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• PIAMO OFFICIAL
Ao si'. Presidente da Republica foram apresentadas, no ultimo

despacho collectivo, Pelo Sr. Ministro da Agricultura, In-

dustria e Cornmercio, as seguintes informaçties, relativa.
mente .ao .estado .do .mercado do Rio de Janeiro e diff e-
rentes .praças. da Republica: -

SERVIT.,: -) .DE INFORMAC:OES DO MINI.STERIO DA AGIII-4
CULTURA, INDUS'FRIA E CO:SIMERCIO

• • • • -	 ; • -	 ......	 . .	 • .

_ 1391,171M DE COTAÇUES DO IMEncno Do ruo, DE G A 11 DE NO...

VEmBno DE 1016

Algodão em rama

O mercado deste producto esteve firme, ao começar
semana, tornando-Sc . pai•alysado, ém seguida, e mantendo-se

calino, por fim, nos dOus ultimos dias. Vigoraram os seguia-

tes . preços extremos, por dez Rilos t comparados cOm os "d4
igi	 periodo em 1915:1

/91Á

Pernambuco, 'primeira •	 • •

20,400 a 2000,

As entradas, da gemana constaram de 3,091 fardos, asim
distribuidos:

Fardos

Assú	 .. .. ..	 • • , 4	 4-41"	 560
Maranhão .. .. 	 .....	 202
Pernambuco•.	 • • •	 - -	 	 950
Natal...	 ..
Ceará 	 .' 	 .	 	 1.3.23
Aloss'oró'" : "" — 	 	 300

Total 	 — 3.691

Na semana anterior as entradas foram de 4.012. fardes.: •

As sahidas dos trapiches attingirain a 3.773 fardos, fi-
cando em stock 4.866 contra 4.0í8 na semana anterior e 5.4kia
no anno de 1915, em igual periodo;

• %.

	 Assucar

O mercado local deste producto começou firme,,
tendo-se calmo durante os últimos dias dQ, semanaA

sorte, do sertão  E 

Pernambuco, prime i r a -
' sorte. . 	

Pernambuco, mediano.
Assit, primeira.
Assú,
Natal, _primeit:.a.
Natal, regular 	 	 ,
Mossoró, primeira sorte.,
Mossoró, regular 	
Cebrá, priDIC-i/R•
Ceará,
rarabytia,- yrirrieira- -sorte- -
Parabyba;•regular,-,-....,-.;
Maceió,. -primeira -sorte....
Maceió, reg u lar_	 r:

Penedo, primeira Sorte 	 ; •
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana....„
Maranhão, regular.
Piauhy,. regular.. 	 .

28$000 t'29;$`000
,

27$600 a 2500 19$000 a 2.1$000..
Nominal „

126000 a , 21:$000 . 10$0O_ a 20000
Nominal .	 •

2030O 	 27$000 . 19,000. a 2:1$000
Nominal

26$500 a 27$000 19$000 a 24000
Nominal	 ,	 -

20$500.a 27-$000 10$000 a 20000
• •	 .mn

30Ot 1 27.$0,04) - 19-$000 a 2.1$000,
Nominal

20$500 a.27$000. - .1. 9,9,000. A 2.1.$.00f1
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

25$500 a 26$000
25%00 a 26$000



os seguintes extremos, por
periodo do anuo anterior:

; 1914

Não há
$570 a $580
$560 a $570
$550 a $560

$160 a $520
$620 a $610

NãO há

$400 a $500.
$490 a $520
$380 a $400
$360 a $390

$340 a $370

Não ha

1915	 '-t,;';

Não hOuvei

$480 a $520
sss
-eo4

.$450 a $480
$460 a $500

Não houve
$370 a $440

$120 á . $450
sss

$340 a 370..
$330 a $350
$320 a $330

-
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Os preços oscularam entre
NO, félupárados com os de igual

ÇInoo usina ..... .• • .	 • • •

ano°, erystal superior.
13ranco, crystal

'Branco, crystal
Branco, crystal
Branco, 2° jacto.-
tranco terceira sorte.5s.s.s-ss-scs,
Somenos • • .71b^ 	 ~ft [ar•: n-• "iirro

.1aseavinhiá . sss-s-ss sssws•sr-ss-ss„,..
èry st a 1 amareIlo
Mascavo, superior s-sss,s.s.,...-
11Iascavo, bom

Wsvace, regular s.ssss.ss,...,1
kaSeavo, baixo s • „s.-Is-c:si-c-fls.

o. assucar refinado foi vendido aos seguintes preços, Éor
kilo;

SaCéaa

De primeira 	 	 13	 $680

Do segunda . 	 $660
De terceira....-	 'á,	 .•	 j".."•"	 •::.31	 $580

Durante a . Semana entraram em nossa praça 39,934 saci-
tas de assusar das seguintes procedencias::

Parahyba.	 	 . s:	 47.	 ri •-•:,, ,VT 	 L1:190

Pernambuco.:..., 	 '• "••	 •• n_••• go..“:11.s,_,,	 2.500
Campos • -	 •	 •:•••

	 23.680
ERegi P o	 ......	 .e.• • -• • •n••	 .7.1, • • • • gi". • o'. • 3".:-..•'•-•-ir ncin

	 1.914.

Maceió ... •	 sss •	 •-rb • :lir	 •-•n•••:•:•:3
	 10.750

Total	 474 	 	 39.934

Na semana anterior as entradas foram de 30.130 saccas.
Salitram dos trapiches. 19.033 saccas, contra 16.240 sac.,-

tas da semana anterior, ficando em 'stock 205.891 contra
saccas da semana anterior. I

Nos armazens geraes da )3razilian Warrants entraram, na
decorrer da semana, 11.990 saccas e sahiram 2.800, contra
11.629 entradas e 503 sahidas, ficando em stock 73.141 con-
tra 63..271 saceas na semana anterior.-
'	 O stock em nossa praça está assim divido:

Saccas

Trapiches 	  • ..... • 	 -	 ssiess•is . 205.891
AaInazons da 13razilian Warrants . .....•	 73.141

	

Total j	 . • • • •
	

279.032

- Café

O registro diario do movimento dtSIte; mercado foi o se-
guinte:	 -

Dia 6 •-• O Mercado abriti estavel, com 'regular procura
muito café á venda-, tendo ;idd'effectuadas, de manhã, trans-

a.cções de 5.998 saccas, aos preços de 9$100 a okob a arroba,
Pelo typo sete. A' tarde, for-a" fry'realizadil. s --uperaçõeS • de mais

:	 .	 •	 -12.275 saccas, nas ineamas rases	 abertura, fechando Q-e •	 • ,;••	 • .n. ,1 1;,1	 •	 4,ercado em posição firme,:-

Dia. 7 - O meado abriu fraco, com regular quantidade
'de café á venda, e procura destituida cle intereSe, tendo siçlg
effectuadas de manhã transacções de 3.090 saCeas, aos preça,
de 9$100 a 9$500 pelo •typo sete. A' tarde foram yeNlizados
negocias de mais •9.051 saccas, aos mesmos preços da abes-
tura, fechando o mercado em posição sustentavels

Dia 8 -- O mercado abriu sustentado, com poucos lotas
'expostos á venda e regular •Procura tendo sido realizadaSs,
manhã, transacções de 1.103 sacCas, ao preço de 9$100 a arr
-soba, pelo lypo sete. A' tardo foram effectuados negocias de
mais 5.855 saccas, aos preços de 0$400. e 0$500,- fechando p.
mercado em posição sustentada.

Dia 9 - O mercado abriu,calmo ,cõm puna:is lotes ex-
postos á venda e sem desenvolvimento de procura, tendo sido
'effectuada;s de manhã operações de 4.359 saccas, ao preço
dc 9$100, a arroba, pelo typo sete. A' tarde, foram realizadas
negocias de mais 5.117 saccas, nu mesma base da aberturas
fechando o mercado em calma.:

Dia 10 - O mercado abriu calmq, com procura de pouca:
monta e alguns lotes expostos á venda, tendo sido offeetuadat,
de manhã, transacções de 1.:95 saccas, ao preço de 9$100 a
arroba, pelo typo -sete. A' tarde, foram realizados negados da
mais 2.772 suecas, na mesma base. da abertura, fechando 0.
mercado em calma.

Dia ii - O mercada abriu calmo, sem desenvolvimento
de procura e . alguns lotes expostos á venda, tendo sido effe-
ctuadas, de manhã, transacções . de 2.500 saccas, ao preço de
9$100 a arroba pelo typo ;sete. A' tarde foram realizados ne-
gocio; de mais 300 saes.as, na mesma base da abertura, fe.s
chando o mercado em calma. 	 •

Os elementos estatistie.os da semana foram os seguintes:
Entraram 39.185 saccas, contra 41.125 na semana ante-

ror, sendo:
\ Sacos

Pelas estradas de ferro:
Central 	 	 13.277
Leopoldina 	 	 23.992 •

37.209

Por via marit ima :
Cabotagem	 ........ . ...... ... .••.• •-• n••_,_•_•, •	 n-•	 .	 1. • 14

Barra dentro 	 -	 ;	 803

Total............................. • • •	 • . os,
	 39.186

Foram embarcadas 59.319 saccas para Os seguintes des-
tinos:

Saccas

Estados Un'dos 	 	 29.471
¡mova •	  , 23.108
Rio iSs1 Prata 	 	 1 .605
Cabotagem 	  s.	 ssstas	 5.135

Total 	 	 59.319

Na semana anterior os etnbarques . attingiram a 52.678
saccas. Venderam-se 57.825 . saccas,. contra 20.163 da tse-
mana anterior,, licando em ssloci. no „mercada	 35:4
ças, cOritra 36.496 da semana anteriar,;

•

•

• 9



?forque

O mercado 'de xarque continda a funccionar firme para •
todas as localidades. Os preços oscularam -entre os 'seguintes
extrenips, por kilo , em donfronto com os da mesma época,
em 1915:

Typo 6 . 	  • • • • •
Tnio 7 „ 	
Typo 8

Typo 9 , 	

1916

98700 a 9$800
98100 a 98500
98100 a 98200

.88800 a 88900

1915

78700 a 88200

Aguas mineraes com casco:
NaciOnaeS:
Caxambú, 28.8000.
Lambary, 238000.:
Cainbuquira, 238000.

Salutaris, 238 a 248000.
S... Lourenço, .248000.

Estrangeiras, com casco:
Vich), por caixa, de 50 garrafas; .568000.
Perrier- , caixa de 50 garrafas; 588000;
Perder, caixa de 100 quartos, 68$000.
Selters, caixa de 24 garrafas:: 248000.
Pedra'. Salgadas, caixa de 48 garrafas; 48$000.

•1‘ •	 çaikdir30att&.43$1500';',	 .	 .%	 •
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Os preços extremos da semana, comparados com os de
igu a l Periodo de 1915, foram os seguintes-, por arroba:

tx
	 1916

	
1915

17	 Fronteira:
Em patos e mantas	 18140 a 18200
Em puras mantas 	  18260a 1.8500 18200 a 18320

Rio G y nn,1 0 do Sul:.
Em patos	 -lutas 	 • 18180 a 18340 18120 a .18220
Em puras • •idas . 	  18180 a 18100 18120 a 18260

Mallo Grosso:
Em patos e mantas 	 •
Ein puras mantas

Minas Geraes:
Em patos e mantas
Em puras mantas . 	  18160 a 18380

S. Paulo:	 •
Em patos e mantas 	  18280a 18103

	

-Genero especial . • 	  	  18180

Durante a semana entraram em nossa praça; proceden-
tes; do Rio Grande do Sul, fronteiras e interior , 6.627 fardos
de xarque com 596.430 kilos. Neste mesmo periodo sahiram
dos trapiches para consumo e reexportação 3.627 fardos
com 326.430 kilos, ficando em stock 0.000 fardos de carne
procedãtes do Rio Grande do Sul, fronteiras e interior.
:(S. Paulo, :Nlinas e Rio de Janeiro)- equivalentes n 810.000
kilos.

PREÇOS CORRENTES ( por. ATACADO" QUE VIGuRARA:Si NA PRAGA

• • Do RIO DE JANEIRO DURANTE A SEMANA DE G A 11 DE NO,

VEMDRO DE 1916

Aguardente, por 480 litros Xixis?. de 20 grãos/.
De Paraty, 130$ a 1408000.
De Angra, 110$ a 1208000.
De Campeis, 1008 a 1108000.
De Maceió, não lia.

. Alcool, caldo (pipa de 480 litroQ n

De 40 grãos, 150$ a 1708000.
Dá, 38 grãos, 140$ a 1458000.
De 36 grãos, 110$ a 1208000.

Alfafa: -
Nacional, por kilo ;300 a 320 réis.
Do-Rio da Prata, 300 a 320 réis.

Alhos:
Naeionaes, por caixa de 50 kilos, não ha.
Estrangeiro, por cento, 38000.

Alpiste, por 100 kilos:
Nacional, 588 a 608000.
Estrangeiro, 60$ a 628000.

-Amendúim:
Em casca, nacional, 38$ a 40$000.

-Arroz, nacional, por 100 kilo:::
Agulha brilhado, 538300 a 608000.
Especial, 468700 a 508000.

Superior, 438300 a 458000.
Bom, 388300 a 418700.
Regulai, 35$ a 368700.
Branco do norte, 35$ a 418700.
Rajado do norte, 318600 a 36800.

Estrangeiro:
Agulha de primeira, 75$ a 0l$690.
Agulha de segunda, não ha.
Inglez, Itangoon, 35$ a 368700.

Azeite de olive,ira, portuguez:
V. V., lata de 12 . kilos, 278000.
Perola, lata de 650 grammas, 18700.
Salomão, lata de 650 grammas, 18650 a 18700.
Seixas, lata do 650 grammas, 18740 a 18750.
.Brandão, Gomes, lata de 700 grammas, 18800 a 1$850
I). Carlos, lata de 800 grammas, 28100.
Prista, lata de litro. 28400 a 28500.
O. O., lata de 12 kilos, 268000.
D. Carlos, lata de 12 kilos, 328000.

Azeito de oliveira. liespanhol:
Fidalgo, latas . pequenas de 700 grammas. 18600 a 1$700.
Commum, Fernalvarez, por litro, 28300.

Fino, Sultana, lata de litro, 28000.
Fidalgo; lata grande, 12 kilos, 268 a 28$000, •

Azeite de oliveira, francez:
Plagniol, por litro, 38200 a 3$300.

Bacalháo:
Da Noruega, caixa -de 58 kilos. 95$ a 100$000.
Em tina, Gaspe, 58 kilos,, 73$ a 788000,
Americano, Halifax, caixa de 58 kilos, 708000.
Peixelim, caixa. de 58 kilos, GG$ a 688000.

Banha:
De . Porto Alegre, caixa de GO kilos:

Em latas do dous..kiles, 858200 a 908.000.,
- - Em- lata de, 20 :kilos, .87$600 a . 928100..

8980 a 18180
. 18080 a 18310



Breu americano, por 280 libras; k

Claro, 46$ a. 488000..
Escuro, não ha,

Cangica..
Par 100 kilos, 30$ a 33$300.,

Carne de porco, por kilo: 	 -4

Do' Rio Grande do Sul, $900 a $080: . 	 _
Do Paraná e Santa Catharina, 1$ a 1$300_,,^,

Carvão de Pedra,. por tonelada; ..
Cardiff, 120$000.
Para forja, 1108000.
Para fundição (cuke); 180$000.
Americano, 1088000.

Caroço de algodão:
Nacicnal, 1$ a 1$100.-

Cebolas:
Nacionaes, do Rio Grande do Sui, por cento, 4$200 a 4$500.
Estrangeiras, de Portugal, caixa 'de 60 kiles, 51$ a 56$009.

Cêra:
Bruta ou virgem, por kilo, amarella, 2$400 a 2.8500.

Cimento, extrangeiro:
Marca Deva, por barrica de 150 kilo's, 218000.-
Marca Aalborg•Dannemark, barrica de 150 kilo:, 188000,,
Marra PYTamid; barrica de 150 kilos, 208090.,
Marca Alpha, barrica de 150 kilos,. 208000..
Marca Lehygh; barrica de 150 kilUS, 208000./1.:

Cognac: •
co? casco, caixa de 12 l itros, 21$000.,

Couros:
Do matadouro, salgados verdes:.

Do boi por kilo, $800 a 1$000.
De vacca, por lo, $090 a $800.j

De Minas Geraes, seccos:
De primeira qualidade, 2$000.
De segunda, 1$600.
Refugos, 18000.	 '

Do Paraná e Santa Catharina',2sãe0Sf
•	 ,

-
De primeira, 1$ a 18409'	 -
De segunda, $600 a 18000,

Do Ceará, salgados seccos:
De primeira; 28500 a 3$000.;

6.egunda, 2$ a 2$5004,..

Novembro de 1916 

Chá . da india,::
Prelo ou verde, piar kilo, 12$ a 11$000.,

Ervilhas:
Nacionaes, nominal.
Estrangeiras, por cem kilos, 118$ a 120$000.,1

Farelo de trigo:
Nacional, por 100 kiles, 68300 a 68800.5. .

Farinha de mandioca:
De Porto Alegre, por 100 kih'ist:

Especial, .358100 a 358500.:
Fina,. 328200-a 3i$200.
Peinerada, 28$400 a 298800.:
Grossa, não ha. •
	 e

De ' Santa Catharina:
Fina, mio ha.
'Grossa, 188900 a 208000-;

Farinha de trigo:
Do Moinho Fluminense, Dor sacca de E kiMsf

Especial, 21$ a 22$500.
S. Leopoldo, 208500 a 2280004;.
O. O., 20$ as218500.

Do Moinho Inglez
Buda nacional, 21$ a 228300,',
Nacional, 20$500 a 218800„
Brazileira,.208 a 218300.,

Dd Moinho Santa Cruz: r
Perola, 228000.
Santa Cruz, 21$5t3().
Paulicéa, 21$000., •

Americana:
Gold Medal, não ha.:

Farinha lactea:
Nacióbal, higesta, caixa de 24 latas, 32$ á 338000,
Estrangeira, Nestlé, caixa de 48 latas, 00$000,;

Feijão:.
Nacional, por 100 kilos;
Preto de Porto Alegre, 20$ a 26$700.,
Preto da terra, 208 a 268700.,

'Preto de Santa Catharina, 18$300 a 238300.:'
Manteiga, 368700 a 418700.,
Enxofre, 27$200 a 30$300.
Mulatinho, 238300 a 288300.:
Branco, 408 a 438300.
Amendó-im, 30$ a 33$300.. -
;Vermelho, 188300 a 208000..
De côres diversas, 238300 a 30$00()„

Estrangeiro:
Branco, 60$ a 70$000.

- Amendoim, não ha.
Fradinho, 64$500 a 668000.:

Frutas nacionaes:
Ameixas de Minas, cesto de 15 kilos,
Ameixas de S. Paulo, nominal., .
ameias do Rio Grande, nominal., 7
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De Minas •Geraes, caixa de 60 kilos;
Em lata de dous kilos, 75$600 a 78$000.;
Em lata grande, 60$ a 608000..

De Santa Catharina:
Em lata de dous kilos, Itajahy, 908 a 02$400.:
Em lata de 10 kilos, Itajahy, 88$ a 908000..
Em lata grande, Laguna. 868100 a 87$600_,

Batatas nacionaes:
Do Rio Grande, do Sul, por kilo, $100 a $440.
Mineira, grauda; $300. a $380.
Mineira; miuda, $280 a $300..
lineira, caixa de 30 kilos, 10$500 a 11$000..

Paulista, por kilo, $300 a $340..



.Sabbailo 18. DlAR 10 011-FRUAL • Novembro de -1916, 12973
Abacaxis do Districto.Federah.nominal.
Abacates do District° Federal, , nominal.
Abacaxis do Estado dO Rio, 'nominal.'
Abacaxis de Pernambuco, nominal.
Figos »o Distrito Federal, por cento, nominal.
Figos de S. Paulo, cesto de 10 kilos, nominal.
Laranjas do Estado do Rio., Cento 3$ a 58000.
Sapotys do Districto Federal, por . cento, .38 a 48000.,
Uvas do ltio Grande, caixa de 25 kilos, 128000.
Uvas de S. Paulo, cesto de oito . kilos, 68 a 108000.
Uvar d"? Minas Geracs, cesto de sete kil0s,

Eructas estrangeiras:

ISIticãs da California, caixa de 20 kilos, 288000.:
Feras da California, caixa de 20 kilos, 328000.
Uvas bespanholas, barril de 20 kilos, 258 a 358000.
Uvas portuguezas, caixa de 25 kilos, não ha.
Fubá de milho, por 100 kilos, 12$ a 208000.,

Fumo em corda, por kilo:
Do Rio Novo, especial, 18600 a 1$700.:
Superior, 18200 a 18300.
Regulai', 8900 a 18000.
Primeira, 1$700 a 18800.
Segunda, 15100 a 18500.
Baixo, 1$ a 18100.

's-Do Sul de Minas:
Especial, 18200 a 18300.
Superior, • 8 a 18100.
Regular, 8700 a 8800.

De Goraz:
De primeira, 18600 a 18700.
De segunda. 18200 a 18300.
De Carangula, $800 a $900.

Fumo em folha, por arroba:
7)e Porto Alegre:.

Amarello, de primeira, 198500 a 208000.
Amarello, de segunda, 18$ a 188500.
Commum, de primeira, 18$500 a 198000.
Commum, de segunda, 168500 a 178000.

Da Bailia:
Especial, nominal.
Superior, nominal.
Regular, nominal.
Bom, nominal.

Gazolina americana, caixa de duas latas:
Motano, 188000.	 .
Estrella, 188000.
.Prats, 188000.

Glycerina nacional, por kilo:	 .
-Bruta, em lata de 25 kilos, 48 á 48100.,
Loura, em lata de 25 kilos, 5$ a 5810.0...
Branca, chi lata de-25 kilos, 6$a 68100. -,
Branca, lata de um, dons e quatro kilos, 68300 a 6$500.:

Gomma liquida, nacional: 	 • Ir
-Sardiïiha, Por kilo, 4$500,

• ..Kerozene americano:
.Brindilla, caixa de.duas latas, 128000.

Estreita, caixa de duas latas, 128000.
Serra, caixa de duas latas. 128000.
Sol, caixa de duas latas, 128000.

Lacre • nacional Sardinha:.
Em pães, por kilo, $700 a 18.100.
Em bastões, por kilo.; 28600 a 58000

Leite condensado, caixa de 48 latas:
Nacional Ararense , 42$ a 448000..
Suiss0, Moça; 548 a 588000.
Americano, Aguia, não ha.

Ladrilhos:

Nacional hydratilico, melro quadrado, 5$ a 108000./
De Marselha; por milheiro, 3308000.
De . cerarnica 25$ a 30$000.

Linguiça de fumeiro:
Por kilo, 1$ a 2$500.

Linguas do Rio Grande:
Por unidade, 18200 a 18600.

Lombo especial:
De Minas, 18300 a 18350.;

Madeiras nacionaes:
'Pinho do Paraná, por duzia de 158 pés:i

De primeira, 68$ a 708000.
De segunda, 55$ a 608000.

Em taboas:
Pé quadrado, 180$ a 2208000.,

Taboado de canalha de Santa Catharina•:.
Larga.; de primeira, por duzia, 558000.
De segunda, 305000,
Estreito, de primeira, 358000.;
De segunda, 228000.
Cedro em tóras•; metro cubico, 1008 a 1108000.
Peroba em Viras, metro cubico, 100$ a 110800.0.
V• inhatico, em tóras7, melro cubico, 80$ a 008000.
Madeiras de lei, em tóras; metro cubico, 70$ a 758000.2

• Madeiras estrangeiras:

Pinho americano, por pé quadrado; em taboas, $1,20„.
Especial, por pé quadrado; 18200.
Resina, riga, por duzia; 1538000.
Spruce, não ha.
Sueco; vermelho, 18100..

Branco, 18000.•

Manteiga nacional:
De Minas, fina, por kilo 38300 a 38500.
Regular; por kilo . 28800 a ,..38000.
Em lata de brilha, lata 1850 a'.18600..•.	 •
De Santa Catharina não ha..

Estrangeira:
Demagny, isigny, por libra$000 a 3$000„
Lepejetier, 38300 ç 3$100.'



De Palma:	 Da Norte:
Estrangeiro, por kilo, 2$200 a 2$400„	 'Grosso, 4$ a 48200.

• •	 •
Lubrificantes para mal 	 Moldo, 4$400 a 4$600,iinismos:, -

Em barril de 200 litros, por litro, $500 a $650,, 	 Sal estrangeiro, inglez:: I
Em caixa de 36 litros, por caixa 30$000„ 	 Grosso, 188000„

àloido:
_	

, 208000.
.. Lubrificantes para cilindros::

Em barril de 200 litros, não ha, 	 Sêbo:
Em caixa de 36 litro, por caixa, não lia„ 	 .Do Matadouro de Santa Cruz, Ror kilo, $700 a $75,

Lubrificantes finos para autornu'vels: 	 Do Rio Grande, systemg, platino, por kilo, $900r.
$700„,Em barril de 2,00.1itros,-por litro, 500 a $650.1	

xarquedas do interior,

--Em caixa de 36 litrias,. por caixa, -20$ a 228000.1	 Soda caustica:
ror	 ,Phosphoros nacionaes, por lata' 	

kilo, $650 a $750de 1.200 'Caixa§_.

De ma deira:	 Tapioca nacional:-

'A'. B.
Por 100 kilo:s, 32$ a 408000.

C.., 49$006.j
.:::.

..Olbo, 528000.	 *	 Telhas nacionaes:
FradC, 4180oo: - ."	 SySÉCrna francez Roux, por milheiro, 22000.2.

,:•.1	 !
Brilhante,.. '....	

_
	 Cumieira, por milheiro, 300$000.:

pereira, 498000.	 -	 Ranhura pata florões, por milheird, 8008000e
Bandeirinha, 488000.	 Cimalha, caneça recta, 1)15r milheiro, 800$00.0ii

• Aridinenci jnefa,;5i$000. ''-'. -	 ,="	 .. .1	 Wntiladures, por unidade, 2$500kd ,	 --,•
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Brekel Frèresi- não ha.
14. Brum, 3$200 a 3$300..

. Malte do paraná:
,folha por kilo $380 a $560.

Milho por 100 kilos:
likmarello do norte não ha.
Amarello da terra, 118200 a 138200.
Branco da terra, : 12$960 a 131700.
Mixto da terra, .10$500 a 118200.

Graxa, por kilo::
Lubrificantes,
Do Rio Grande do Sul, $850.

Oleos:

De linhaça:
Inglez, em. barril, 18550 a 1$650. 	 •
Argentino cm barril, 1$400 a 18450. -
Argentino,' em lata, kilo bruto ., 1$400. a le,.(5o,,

De caroço de algodão:
'Nacional, por litro, 1$050 a, 1$150„
americano, por kilo, 1$550 a 18600.2

De dico de cochim:
'Nacional, Por kilo, 1$500 a 1$600.2
Estrangeiro, 2$000..

Ypiranga, 63$000.
Orion, 618000..•
Raios X, 628000.
Paio . de fumeiro: 28800 a 3,800.
Polvilho nacional, por 100 kilo:, 42$ a 56$000.,

Queijos, por unidade:-.
Grandes, 28200 a 28400.
Médios, 1$2à0 a 18600.
Pequenos, $600 a 1$200.
Imitação do Reino, 38500 a 5$000.,

Sabão:-
Da luz:

Em caixa de s 27 tijolos, $720.
Em caixa de nove barras, $720.
Oleina e virgem em tijolos grandes, caixa, 2$310..
Em tijolos pequenos, por caixa, 117Ç0.:
Em tijolos n. 1, 18240,;

Virgem de peso:. I
Por kilo, $540.
Superior, por kilo,-$620,..

Sai nacional:
De Cabo Frio:

Grosso, por GO kilos, 3$400 a 3$800.,'
Moldo, 3$780 a 48000,

. Independencia, typo mignon. 538000i,
' Orion,- 50$000.; n 	 ' •

Domesticas, não lia.
Beija-Flôr,.508000,
Pinheiro, 508000.
Raios X, 50$000:-
Lypiranga, 50$000..

De,eêra:
plho, 65$000.::

Teltds estrangeiras:
Franeeza, 330$ a 380000,,
"ancha, 240$000, .

Tijolos perfuradas, tor milheiro:: :1
De tres a seis furos, 50$000.
DA nove furOs, 75$000.,

Tintas industriaes Para tecidos:
Extracto de madeira 'campeche, 10$000.0 •;'Z ,

, Extracto dg =der	 stie, não	 ,
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Cochonilha, 16$000N
Indigo, não ha:-

Tintas para escrever?
Nacional, Sardinha, preta ou encarnada, por 12 litros,

3(.4000.
Para copiar, nacional Sardinha, preto ou violeta, 12

tros, •0$000.
Para carimbos de borracha, varias atires, por litrã,

12$000.

Toucinho, nacional, de Minas Ceraesr,
Superior, IMO a •.ii400.
Regular, $860 a $960.
Tremoços nacionaes, por 100 kllos, 38$300 a 40$000. • .

:Vermouth nacional, .30m. casco, caixa de 12 litros, 2$0004

Vinagre nacional: .
Branco de primeira, por quinto, 19$000.
Branco de segunda, por quinto, 15$000.;

Estrangeiro:
Portuguez, por quinto, 60$ a 70$000.
Vinho do Ro Grande, por pipa, 145$ a 170$000.

Vinho estrangeiro:
Virgem, 470$ a 480$000.:
Verde, •40$ a 450$000.
Collares, 500$ a 520$000..

Velas de cêra
-Pura ou virgem, marca • Duarte, pôr. kihy, 4$500 a 5$000.;

Composta:
Viptoria, 4$000.

Estrella.de primeira, 3$400.
Estreita de segunda, 2$800.1
Aurora, 2$800.

Velas de StearinS?
Brazileira, lata de 16 vetas, 37$, por caixa de 12 latas.,
Em pacotes, 35$, por caixa de 25 pacotes:
Condor, 35$, por caixa de 25 pacotes.
Ypiranga, 28$500, por caixa de 25 pacotes.
Colombo, por caixa de 25 pacotes, 27$000.
Locomotora brazileira, 27$, por.cnixa de 25 pacote–s.,

Xarope de fructas nacionaes:
De primeira qualidade por 12 litros, 20$000.1
De segunda qualidade, par 12 litros, 12$000.,

Vigas da aço::
Por kilo, $550.

Algodão

Jaraguá — Sahirarn 34 saccos. Stock 129, Zreço 09.r,9çÁ.
roba 29$000. Mercado com tendencia á alta,. •

Maranhão — Stock 3.640 saccas. Preços por kil 	 2'$i7;11
2$400.

.Aracajd — Preço por arroba, 32$000.•

Fortaleza — Preços por kilo: primeira Sorte, 2$; seguqd4
sorta, 1$900.

•	 Parahyba — Stock 4.300 fardos e 2.180 saccas., Preços
por arroba, 30$000.

Maranhão -- Stock 14.150 saccas. Preços por GO kilos
24$C00.

Aracajit — Preços por' 60 kilos, 16$ a 18$000.,

Fortaleza — Entraram 1.300 saccas. Saliirarn 40L Sidere
1.500. Preços por 60 kilos, 25$000, •

Assucar.

liahia — Entraram 40.000 saccos. Preço por kilo., $489.,

• Jaraguá — Entraram 18.382 saccas. Sahiram 13.051.
Stock 81.079. Preços por arroba: branco purgado sem cota-

-vão; somenos, 4$; mascavo, 3$500; mascavinho, 3$300; bruto.
3$200. Mercado firme.

Aracajd — Preços por arroba. : mascavo, 3$250 i 3$500:
crystal, 5$750 a 6$; 2* jacto, 5$ a 5$50q; mascavinho,• 4$500
a 5$000.

Parahyba — Stock crystal 25.420 saccas.. Preços Or. t1N
roba: crystal, 9$500; bruto, 4$500.

Borracha

nelém — Entraram 437.935 kilos do bofracha 56.622 do

caucho. Cotações: sertão fina 5$600 a 5$850; sernamby 3$
a 3$169; caucho 3$590 a 3$900; ilhas finas 4$ a 4$100; ser-
namby 1$500 a 1$600; fina de Caviana 4$200 a 4$100; do
Analiti e Cajary 4$100 a 4$500; caucho de Tocantins 2$700
a 3$100; fina de Xingú 4$500 a 5$; sernamby 2$700 a 2$950;
caucho 3$300 a 3$500. Mercado firme. Stock 1.553 tonelladaS.
Ultimas cotações em Liverpool: sertão fine; 3 shillingS 0
5 112 penca; ilhas fina 3 shillings e 1 peocosi

Cacdo

Bahia — Stock 54.561 saccos.. Preços por arroba, 110 ti
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Belém — Entraram 1.380 kilos. Preços- por kilo, $980

:.ottardente
	 1$020.,

— Stock 85 pipas.. Preço por 480 (Rios, 100$j
	 Café

	e sello poi. conta do compradorm	
Bahia — Stock 18.320 saccoo. Preços por arroba: 8À

9$000

Jaraguá	 Entraram 45 :toueis. SaltiramStOCk 	 Santos	 Entraram 268.119. Sahirarn 219.979.. Molde

	

.	 .	 .	 .	 ,	 .

	

Preço por 480 litrost-1,75$,- sern. ,o vasilhame:,	 g,65'4.,858_, Preço por 10 kilos,-para .4) typo quatro, 0414Qej,

Jaraguá
gem o casco



5	 O Presidente da Republica dos EstadOs Unidos do Brazil#.
Usando da autorização constante do decreto
n. 3.158, de 20 de setembro ultimo, resolve abrir, pelo Minis-
ferio da Fazenda, o credito especial de 9:9788579, para MUT-,
Wer ao pagamentb devido ao vice-almirante graduado reior.
mudo Herculano Alfredo de Sampaio, em yirtuda da sentença
judiciaria.

Rio de Janeiro,-16 de novembro de 1916, 05° da Indepen,-_1.
kigicia e 28° da Republica..
yer	 -- • IWENCESLAU BnÀz	 GUIO, "!,

vão_ Panai calogera4

1976 Salhadó 18
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro do 19"16 

Cnroço dç algodão

jaraguá	 Preço por kilc, $050.
•arahyba — Stocks 7.670...Preço por arroba, 18400;1.--

Céra

' Fdrtaleza — De olho. Preço por arroba, 308; de palha,

Câeo babass4

Maranhão — Preço por kilo, 8100,1

Copohgba

Belém — Entraram 408 kilos. " Preço por kilo, 2$200.,,

Couros

.Taraguá — Preços 'por kilo: secos, salgados, 18100 a
18200..
, Maranhão — Preços por kilo: seccos, salgados, 28300 ,a, n•

MOO; espichados, 28900; de vendo, 28800 a 38000.
Aracajú — Preço pQr kilo, secco, salgado, 28200:	 •
Fortaleza• — Preços por . kilo: de primeira, 2$500,

gados; espichados, 28900.
,	 Parabyba — Stock 8.426 kilos. Preços por kilo: salga-

2$; 	 28600.
Belém — Entraram 74 de boi e 143 de veado. Preços por

kilo: verdes, 18600; salgados, 188C10; espchacto,s, 14$ por.
unidade..

Farinha de mandioca

• Maranhão — Stock 8.850 saccos ... Preço por • CO kilos,
168000.

Aracajá — Preço por 50 kilos, 108000.:
Fortaleza — Entraram 3.500 sacos. Sahiram 2.150..

Stock 10.000. preços por GO kilos: 158500; por 50 kilor,
3800; por 65 kilos, 128800:

•• Feijão

Fortaleza — Entraram 600 saccas., Sahiram 202.. Preço
Dor GO kilos., 208000..

ritmo

Rthia -- sStãek 3.000 fardos. Preço por arroba, 14$000.:

Namora

Jaraguá — Preço por arroba, 28500.

Milhd

Jaraguá -- Preço por 60 kilos, 58000,-

".3$500 a 148009.- 	 •

Maranhão — Stock 13.680 saccos. Preços por 60 kilds,

Fortaleza — Entraram 1.600 saccos. Sabiram 69, Stock
Preços por 60 kilos, 108800 a 1.18000.,

porel

Forlalezã	 PreçoS Por unidade-f	 cabra, de prinièifas
0000; refugos .1$80b-; 01)11F, 1...$10.0..: carneiroN
e$1)0(); refugOSi 11300i,

Parahyba	 Stock 34.210: Preços por unidade:. de ca..,
pra, 38700; de carneiro, 28700.

Belém — Preço por kilo, 28050. Mercado firme.

Sal

Araca;t1 -- Preços por 70 kilos, 2$ a 28500.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

, '-DECRETO N. 12.259 — DE 16 DE .NOVEMETIO DE 1916

'Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de
30:324$266, para pagamento a DD. Amalia de Figueiredo.
Baena e outras, em virtude de sentença judiciaria.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição constante do art. 1' de decreto legtS-

n. 3.179, de t do corrente, resolve abrir, ao Ministerio.
da Fazenda. o credito especial de 30:3248260, para paganien'to
a DD. Amalia de Figueiredo Baena, Elvira de Figueired0-
Guidão, Georgina de Figueiredo Barcellos, Francisca de Fi-
gueiredo de Souza Fernandes, Sylvia Figueiredo de Souza.
Fernandes, filhas e netas do fallecido ministro do Supremo
Tribunal Feciefal Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.,
em virtude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1916, 95 0 da InUepen-
*dorida e 28° da Republica.

WENCESLAU 13a.‘z P. GOMES.

Jogo Pandid Calo geras.

DECRETO N. -12.260 — DE 16 DE ?NOVEMBRO DE 1916

Abre, ao Ministerio da Fazenda,„os °reditos de 50:000$, ouro,.
o 500:Q008, papel, supplementares a; verba 30° — Exer-
cicios findos — do orçamento do mesmo ministerio , para.
o exercicio corrente.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição constante do art. 101, n. 1, da lei
n. 3.089, cie 8 cie janeiro ultimo, o tendo ouvido Tribunal de
Contas na fórma do art. V, § 2°, n. 2, lettra c do decreto le-
gislativo n. 392. de 8 de outubro do 1896, resolve abrir, ao
Ministerio da Fazenda, es creditos de 50:000$, ouro, e
500:000$, papel, supplementares á veuba 30" — Exercidos
findc -- do orçamento do mesmo ministerio para o corrente
exercico.

Rio de Janeiro, 16 cle novembro de 1016, 95° da Indepen-w
-dencia e 28" da Republica..

. WENCESLAU BItAz P. COMES.

jocto Pandid Calogeras.

DECRETO N. 12.261 — DE 16 DE NOVEVRO DE 1916 .

:Abre, ao Ministerio da Pazenda, o -credito especial de
.	 9:98$579, para pagamento ao vice-almirante reformado

Perculano Alfredo Sampaio, em virtude de sentença
`boiaria.

•-•
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DECRETO. N. 12.262 -t DE 16 DE NOVEMBRO DE 1910
{Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de

3:782$338. para occorrer ao pagamento devido a D. Ma-
ria Julia Bransford e D., Bilda Alenta, em virtude de sene
tema judiciaria.

• O Presidente da Republica (les Estados Unidos do B.razil,
usando' da autorização constante do decreto legislativo

3.173, de 11 de outubro do corrente anno, resolve abrir,
ao elinisterio da Fa-iunda, ó credite especial de 3:1828338,
para o fim de ocorrer ao pagamento devido a 1). Maria Julia
Bransford e D. fluida Moita, em virtude de sentença judi-
ciaria. • .

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1916, 95 0 da Indepen-
' dencia e 28° da Republica..

WENCESLAU DRAZ P. GOMES,
João Panclid. Caloocras.

4	 DECRETO N. 12.203 - DE 16 DE NOVEMBRO DE 1910

abre pelo Ministe.rio • da Fazenda, o, credito especial de reis
180$050, para pagamento a Antonio Gomes em virtude do
sentença judiciaria •

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

Usando da autorização constante . do decreto legislativo nu-
mero 2:983, de 25 de agosto de 1915, resolve abrir, pelo Mi-
nisterio da -Fazenda, o credito especial de 134050, para pa.
semento a Antonio Gemes em virtude de sentença judiciaria..

. Rio de Janeiro, 16. de novembro de 1910, 95 0 da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU Buz P. Goles.
João Pandiã calo geras.

1••••••••••n

DECRETO N. 12.265 - DE 16 DE NOVEMBRO DE 1916

Abre, pelo ãlinisterice da Fazenda, o' credito especial de réis
32:1058080,s para pagamento a João Pires Branco, em vir•
tude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da. autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 3.156. de 6 de setembro ultimo, resolve abrir, pelo
111inisterio da Fazenda, o credito especial de 32:1058080, para
occorrer ao pagamento a que tem direito João Pires Branco,
vscrivilo da Collectoria em Vassouras, Estado do Rio, em vir-
tud3 de sentença judiciaria passada em julgado.

.	 Rio do Janeiro, 16 de novembro de 1916, 95° cia Indepen-
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU DI1Az P. Gomes.
João Pandid Colagem.,

DECRETO N. 12.267 -- DE 16 DE NOVEMBRO DE 1916

abre ao 141inisterio da Fazenda o credito especial de reis
2:3958160, para pagamento dos vencimentos ao 3° eseri-
pt tirado do Thesouro Nacional Pedro Rodrigues (13 Car-
valho no período de 22 de julho a 31 de dezembro
de 1913

•- • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do decreto legislativo . nu-
mero 3.167, de 4 de UI ubro findo, resolve abrir ao Minis--
ledo da . Fazenda o credito especial de 2:3958160, para °ocor-
rer ao pagamento dos vencimentos ai) 3° eseripturario do The.-
souro Nacional, addido em virtude de sentença judiciaria,
Pedro Rodrigues de Carvalho, no período de 22 de julho a 31.
de dezembro de 1913.

Rio de Jnneiro16 de novembro de 1916, 95 0 da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

, WENCESLAU Diuz P. GOMES,
João Pandid Colo geras.,

• DECRETO N. 12.269 - DE ' 16 DE NOVEMBRG DE 1916 -

abre ao Ministerio dã, Fazenda o credito especial de rég
22:9918096, para • pagamento á viuve e filhos do ex-mi.,
nistro do Supremo Tribunal Federal Dr. Lucio de Alen4
donça em virtude de sentença judiciaria

r" O Presidente da Republica dos Estados Unidos ' do 13razil,
usando da autorização constante do artigo unte° do decreta
legislativo n.' 3.142. de 23 de agosto findo, resolve abrir ao
Minis-Vedo da Fazenda o credito especial de 22:9918096. para.
pagamento, em virtude de sentença judiciaria, a D. Annita;
Sussekind de- Mendonça, viuve do ex-ministro do Supremo'
Tribunal Federal Dr. Luci° de Mendonça. e a seus filhos
menores Edgard, Carlos e Irene, sendo 13:1378770 á primeira
e 3:281$142. a cada um dos ultimos, relativamente ao perioda
de 23 de novembro de 1909 a al de dezembro de 1913.
'	 Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1916, 95° da Indepenw
dencia e 28° da Republica.

WENCESI:AU BnÃz P. GOMES.
João Pandid Coloaerase

n••-•4

111ENSICENS

Srs. membros do Congresso Nacional - Tendo em- consideraçIo
o que pondera o ministro da Justiça e Negocies Interiores ,na capo-
siçeo junta, sobra a necessidade de serem solicitados ao 'Congresso
Nacional credites supplementares ás verbas ns. 15, (7, 18, 20, 21, 26,
27 e 33 da lei de orçamento vigente; na importancia do 1.0t6:939$299,
o estorno da quantia de 14:5003 e o credito especial de 120:0005,
cabe-me a honra de submetter o assumpto á vossa esclareeda apre-
ciação, para que 'vos digneis resolver como for mais acertado.

Rio de Janeiro, 16 do novembro do 1916, 95° da Indopendencia
28° da Republica.

•	 WENCESLAD Dm P. GOstEs.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Dopublica - Apuar da maior parcimonia
severa fiscalizaçã.o das despezas, que ficaram muito actuem das reali-
zadas rios exerc:cios anieriores, e devido ao elevado numero de inter=
nados dos estabelecimentos do recluslo e assistencia e ao augmento
de preços, principalmente dos artigos de alimentação, curativo e
vestuario, foram insualciontes as dotações votadas para diversas con-
signações das verbas ris. 15-, 17, IS, 20, 21, 26, 27 e 33 do art. 2° da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro deste anuo, pelo que se torna neces-
sario que ás mesmas sejam concedidos polo Congresso Nacional cre-
dites supplementams na importancia de 1.016:9395299, para que
possam ser custeadas até o fim do exercicio vigente 03 serviços que
correm por canta de taes consignações, distribuindo-se os referidos
credites de accõrdo com o quadro animo.

Outrosim, foi Lambam insutliciente a quantia fixada para ealiinen-
tarje° do pessoal» do Hospital S. Sebastião, da verba rI. 21 do art. 20
da lei citada, pelo que é preciso o credito de 14:5005 para manutenção
desse pessoal até o um deste anuo; mas, para . quo não haja augmento
de despeza, poderá essa imporeancia, com autorização do Poder
Legislativo, ser estornaria, som prejuizo para o serviço, dos saldos das
consignações do material do mesmo hospital «dietas de enfermos o
alimentação de communicantes» e «conservação do material», sendo
8:000$ da primeira e 6:500$ da segunda. .

A lei orçamentaria do corrente exercido autorizou o Ministerie'
da Guerra a transferir para este a quantia do 31.7:O29$600, para atten,
der ás dcspezas resultantes da creação das forças regionaes do Torre
todo do Acre; essas forças foram creadas polo decreto n. 12.077, d(
03 de maio ultimo, e tendo aquele rainisterio transferido semente e
impert-aneia de 26e:5e35200, foi mister incluir no quadro junto je
citado a diferença de 52:116500, para reforço daquella quantia no
periodo posterior ao estabelecimento de tal serviço.

Não tendo sido possivol, porém, organizar logo no começo do
cxercicio as referidas forças regionaes, houve necessidade de pormittir
um regitnen provisorio de policia.militar era substituição das compa-
nhias regionaes do Exercito, que forantextinetas; e para °morrer ás
despezas desse serviço transitorio nos quatro departamentos do Acre
no periodo anterior á creaceio das actuaes forças regionaes tem de se
solicitar o credito especial de 120:0005000.

Submettoe pois, o assumpto á vossa esclarecida apreciação, para
que vos digneis resolver como for mais acertado.
. Ilio.da Janeiro, 10 de novembro de 1,910.-:CarlOs Afaz imiUano

Pereira dos &Más.
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QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CREDUOS SUL' PLEMENTARES Aluem .; A:, VE1111.1 •n 	 17. 18, 20, 21, 26. 27 o ;'3 D3 AU. 20 DA LEI DE ORÇASÈNTO
-EXERCItà DE 1910, PARA DESPE7AS DAS CONSIGNAÇÕES ABAIXO DECLARADAS 

Verbas -	 Consignaçõea

	
ICredites precisos

1:6035825

25:9975877
3:1055865

•
14:2735645
26:9975160
24:6215545

424:6495308

6:0595000

20:0005000
21:3545934

182:8845021
49:6865848

75:0725000
4:0315631

10:0005000
70:0005000

14:165$110
5:2415200
2:7895030

538$000
7:0005000
2:000$000
2:4005000

52:476540G

Para o Serviço ale:lice Legal 	
Objectes de expediente, livros, assignaturas de jornaes, revistas, encader-

ções, elo'
Linhas telegraph icaa ou telephonicas 	
Pad.olas, camisolas, camas, colchões, travesseiros, utensilios, asseio, publica-

ções etc	
Para sustento dos presos do Deposito da Policia 	
Para custeio e combustivel das lanchas 	

Alimentação, melicamentos. dietas, calçados, e vestuario dos correccionaes
Illumitiação, combustivel, lubrificante e mais artigos de custe:o de embar-

Cações 	

Alimentação, inclusive do pessoal, medicamentos, dietas, calçado e vestuario
dos recalhidos o codbustivel 	

Quotas de alimentação para o parsoal de tiouaeação, etc., etc 	

Sustento, curativo,.vestuario dos presos e combiestivel 	
' Salario, sustento, curativo dos penitenciarias 	

Alimentação, dietas e combuStivel 	
Illurn:nação e força 	

Colonia de Alienados 	  Alimentação e dietas para /00 doentes e empregados subalternos 	
N. 21 — Hospital S. Sebastião 	  Despezas com os quatro pavilhões do tuberculosos 	

26 — Instituto Benjamin Constata 	 ;Alimentação e cembustvel 	
Calçado, roupa, concertos, lavagem e enciumado de roupa 	
Medicamentos, dro;rts, dietas e instrumentos.alientarios 	
Acquisição de moveis e do instrumental, unsilies, diversos concertos e

reparos do ed:ficio 	
N. 27 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos. Alimentação e combustivel 	

! Muna nação 	
¡Impressões, publicações, asseio, &nozes eventuaes 	

N. 33 — Administração, justiça e' outras des-
. pezas no Territorio do Acre- 	  Para as forças regiones (lo Acre 	

—Repartição da Policia 	

Cd.onia Correccional de Deus Rios..

Escola Premunitoria Quinze de No-
• ve.ebro 	

N. 17 -- Casa de Detenção 	
N. 18 — Casa de Correcção 	

N. 20 — hospital Narioaal de Alienados

Total
	

4.016:9395209

Primeira secção da Directoria de ''Contabilidade do hlinisterio da Justiça 	 Negocies Interiores, 16 de novembro de 1916. —Paulo
Multa, 2' oficial. Visto.—Percira Junior, director -de secção.

Ministerio da Justiça e N:egocios, Interiores — Directoria de Con-
tabilidade — j a secção — Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1010.

Sr. 10 secretario da. Camara dos Deputados — Transmitto,vos,
para ca fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Presiden.e

selicitandado Congresso Nacional a abertura de eruditos
supplementares ás verbas 15 a,17a, 1.8a, 20, 21a, 26a, 2: a C' 33a do ar-
tigo 20 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro deste anuo, na importancia
1.016:9395299, o estorno da quantia de 11:504 e o credito especial
le {20:0005000.

Saude c fraternidade — Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

- Srs. niennb-os do' Congresso Dacional-- Transniittindo-vos a
,Achin, exposição, que inc foi apresentada pelo ministro de Estado da
fItter..a., referente á necessidade de se abrir ao respectivo nfinistexio o
,redito de 899:8185113, supplementar á verba 13 5—Material— n. 26—
transportes de tropas, etc., do art. 41 da lei n. 3.089, de 8 do ja-
nei ao de 1016. venho pedir-vos que habiliteis o Governo com o men-
cionado credito.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1916, 95° da Independencia e
28 0 da Republica. • .

WENCESLAU BRAZ P. GOIIES.

Exmo. Sr. PreSidente da Republica O art. 41 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro findo, fixa para a verba 13 a—Material—n. 20 .L-trans-
'partes de tropas, eargas'e bagagens, comedorias de embarques o ou-
tros serviços—a quantia . de 500:0003000.
.Em 1015, a verba . e consignaçãacitadas foram dotadas com igual
quantia e 'abriu-se o credito supplernentar de importancia identica por
.decreto is. 11.851, Ále.30 de dezembro do mesmo anuo. 	 •
. . • Solicitou-se depois segundo credito de 190:2585170, não concedido,'

• ror ter sido o Tribunal de Contas de parecer, cm. 21..de.. março de,
teto, que o.ruesmo não podia:eer-aborto : por não existir saldo suffi-
ciente no a. 30 do art. 100 dalen: 2.924, de 5 de janeiro de 1915.,

No exereicio actual, como se vè da inclusa demonstração, o saldo
existente é de 22:4845881, insuffeiente para attender ao pagamento
de contas existentes na Directoria de Contabilidade da Guerra, no
valor de 538:3825091, além de reclamações das delegacias fiseaes nos
Estados, no de 168:950$, e de despezas provareis até o fim do exer-
cido, calculadas em 215:000500.

Tal deficiettaa encontra cabal justmcauva na manifesta exigni-
dade do credito votado para o serviço, comprovado com a abertura
do credito supplementar nos exercidos anteriores, com a elevação
extraordinaria do custo do combustiver, que, sendo de 40$ a tonelada.
em 1014, só se Ode hoje adquirir por 110, ou sejam mais 115 0/0,
com o 'movimento do forças .expedie:otiaris..5 em .varios Estados, por •
conveniencia de serv:ço e motivos de ordem publica.

Esse movimento fez-se sentir principalmente nos Estados do Es-
pirito Santo, P.auhy, Amazonas, e ultimamente Matto Grosso, para
dar cumprimento a uma ordem de imbecis-corou dada pelo .Supremo
Tribunal Federal.

Por isso é necessario pedir ao Con gresso Nacional autorização
para abertura a este ministerio do credito de 899:8485113, suppLe-
atentar á verba e consignaaã.o citadas.

• •A' consideração de V. Ex. submotto, pois, esta exposição, para
que se digne resolver como julgar conveniente.
• -Rio de Janeiro, 16 do novembro de 1910.-Jose Caetano de Faria..

—
" Ministerio da 61:terra— N. 30 — Rio de Janeiro, 16 'de novembro

do 1916.	 .
Exmo. Sr. i a .secretario da Camara cies Deputados—De ordem do

ECITIJ.Sr.Pmsidente , da Republica,-transmitto a .-V.Ex. a inclusa mensa-
gem, que elle dirige .ao Congressa Nacional, sobre a necessidade de so
abrir ao ãlinisterio da Guerra o credito de 899:8485113, supplementar
verba : 13a—Materialn.	 transportes.de tropas, etc.—do art:
da lei n..3.089, de 8 de janeiro de 4940:

..Aproveito :o enseje, para apresentar a y.Ex: os meus protestos dk* - -
elevada estima e consideração. 	 Josd Cada' no de,Faria.
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lilinisterio da Justiça e Negocios

Interiores -

Por decretos de 16 do corrente mcz. foi
concedida jubl:cação com todos os respectivos
vencimentos, ao Dr. Pedro Luiz Celestino,
professor cathedratico da Faculdade de Me-
dicina da Bahia.

— Por outros do data igual
Fora" no Corpo do Bombeiros do Districta

Federal; conendidas, do accórdo com o 23
do art. 2° do decreto n. 6.043, de 24. de maio
de 1006',.medalhas, dc ouro, ao major i° ci-
rurgião Dr. Guilherme Freder co da Rocha e

a ao capitão Antonio Fernandes, e. de cobre, ao
cabo do esquadra Floiloaldo do Moraes Cavai-
canil e aos saldados José Gonçalves Dias e Na-
polca° José Radrigucs;

Foi mandado,a.ggregar
'
 nos termos do ar-

ligo a5, do dec:cto n. 1.130, de 12 cle março
de 1853, Virgilio Dominamos da S.lva., coronel
da Guarda Nacional da comarca de Tory-As-á,
no Estado do Maranhão, conforme requereu
ao Estado-M.ior do respectivo cominando su-
perior.

Por outros da mesma data, foram Tio-
meados para a Guarda Nacional:

ESTADO . DO PARÁ

Comarca da capital
20 regimento de cavallaria

Eatario-inalor — Tenente-coronel co:nman-
dant°, ima Cohen.

1^ esquadrão — Capitão, MIn3C1 Barbosa,
SOIM Sobrinho;

Alferes, Genezio Moreira de Senna.
ESTADO DO Rio GRANDE DO NORTE

Comarca de' Scridj
Sr batalha° de infantaria

2' companhia—Tenente, Laurentino Theo-
doro da Cruz.

companhia—Tenente, Francisco Ciem°
de Souza.

ESTADO Da RIO GRANDE Da SEL

Comarca da capital
261 brigada de infantaria

Estado-maior—Major cirurgião, o Dr. Os-
waldo Lisbaia. de Souza.

223° batalhão de infantaria
companhia—Cap'tão, Antonio Oiiaeira.

1Zil° regimento do cavallaria
r	 -

Estado-maior—Major fiscal, Armando Adol-
pho Barcellos da Silva. .

Comarca de Cacapava
184' batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Ovidio Damascono Ferreira Jonioa.

Comarca de Alto Taquary
81° brigada de infantaria

Es'ado-malor — Capitão assistente, Pedro
Paulo Fialho

Capitão ajudante de ordens, Francisco Bo.`:
danosi

Major cirurgião, Dr. Emilio Alberto.Eifler.
2110 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Francisco Ber-
taso.

l a companhia—Tenente, João Miotto
Alferes, Germano liamos Rios.
2, companhia—Tenente, Primo Vacchi ;
Alferes, Marõhetto.

_

•

Estado-maio:—Tenente secretario, Germino
Zilio;
• Tenente quartel mostre, Gualdo Francisco.
da Costa;

Capitão c'rurgião, Antonio M;guel.
4° companhia—Alferes, Antonio Dall'Igna e

Peleg.rino Cam petti.
2° companhia — Tenente, • Thelemaeo Be/-

lista;
Aliares, Adolpho Casagrande e Angelo Pez-

zutti.
a l eampanhia—Capitão, José [valia° Pessoa

de Brum ;
Alferes, Alhorto Miguel e Albino Limardi.

.4° companhia — Capitão, Palro dos Santos
Braga;

Alferes, Nes'sor dos Santos Braga.

81° batalhão da reserva
Esrado-maior — Tenente-coronel caumaan-

danÉe, Dr. Julio Alves de Campos;
Maj. w-fiaca.1, Manoel Pacsog Maja;
Tennut ra sedectmio, Mathias Zanchtti.;
Tenente quartel-mestre, Carlos Da rbieri;
Capitão ch•argião. Francisco Protzen.

. Ia eompauhia— Capitão, Primo Pandolállo;
Tenente. Deuadocles de Alencar Sucupira;
Alferes, João Guedes, Pinto e Ernesto Bar-

nardi
, 2' um:nubla— 03 . valdo Ribeiro,
Tonante. Rodolpho !tinta:

• AI:brear Severo Pandolpho e . Éropito Azo-

3:o3a2. ompc ' anhia—Tenente, José SalVador;
Alferes, Pedro Martini.
lta companhia —Ca,pitão, Ellr1147 . p"ariccelli;
Tenente, Justino Soares da Silva';
Alferes, Victorino Menegotto e.„.,Leopoldo

David.

110° br'gaila."•de cavallariaOK'
••.:P.;;1Estado-maior—Major cirurgião, ama Fran-

: -

	

-	 .	 :; • •

210" . regimentdde cavallarif".	 • .
• Eatad o-m ior—Maçtir, fiscal, Arthne Lerv is;

Tenente quartel-mo stre, .Acloodáto Oscar.
Garcia:

''

	

Capita° cirurgião, ;',,Frederi 	 Setial.
• 1° ennadrão—AlfeiíeS; Eadido Zandavall e
Luiz %and:Lulli. 	 .cx • •2	 C° esquadrão—Tenonta, João Sino. e ona
stan tino Loi ice.

3^ naquadrao — Tenedtes. Luiz Cerutti e
Omwit» ,V05n 30Vi

' 4" esquadrão—TenCiaesa Alexandre Maraa
fon e João Marini;•
' Alferes, Francisco gticcelin Filho o ...11ermi• .	 .	 •fio Bornardi.	

Vtare

A	 ohbv.
eJs • •

'	 •	 •22Qu. regimento da camallaria
•Estado-maior	 Major ácif.,. Francisco' tiq'

Paula 1Jeijó;
• Alfdraia vetárin rario; Victorino Adami.

1" esquadrão—Tenentes, Benevcnuto Costi,
e Theodorico Ferreira Dueno:

Alferes, Guilherme Pino.
ta, esquadrão.— Tenentes, Mario Falcão da

•Fróta o Augusto Tremontini.
3° esquad'ião-Capitão, Ac,hylles Crexente ;

• 40 esquadrão—Alferes, Eugenio Spigiorin e
Victorio Tramontini.

Tenentes, Antonio José da Silva Porto e. AI-
derico Ballista ;
• Alferes, João Bagnara e Rosalvo Ricardo
Mala. •

Ministerio da Fazenda
Por decreeto de 15 do corrente, foi exon0-

rado o baeliarel Alfredo Guimarães Oliveira
.Lima do logar do 2° escripturario da Inspe-
etoria de Seguros, por ter sido nomeado para
_entro emprego.

•

Ministerio da Marinha,
Por decretos do 16 do corrente:
Foi transferido o capitão de corveta José

Francisco Martins Guimarães do quadro' da.
ri.•serva para o orcUnarie do Corpo da Armada,
visto haver desistido do rosto da licença do

- quatro ;mos- quo - lho fóra concedida para.
empregar-se na marinha mercante o indus-
trias correlativas.

Foi aposentado, nos termos do regulamento
animo ao decreto n. 11-505, de. le de março

.de 1915, e art. 121 da lei n. 2.O2, de 5 do
janeiro do procitado atino, revigorado pelo do
n, 132 da de n. 3.OSJ, de 8 de janeiro

•timo, Amam ao Alvares Firmo, no cargo da
porteiro enc,arre.a•

r'
adode dillgeticaas da Capita-

nia • . do Porto doEstatlo do Alagoas, visto coe-
tarnas de dez anuas de etrectivo serviço e
achar-se invalido para nelle continuar. 	 •

•• 3`1pompanhia—Capitão,l'edro Guerra .
• Alferes, Qvidio de Paula Netto o lb:monto
..Prestes de Oliveira.

I', companhia — Alfeaes, Oscar - Ilenrique
Sitler o Angelo Modeati.

242° batalhão de hifantaria
E3:ado-maior—Teneilte secretario, Aristides

Bernaadi ;
Tenente quartelmostre, Rodolpho

Filho.
1° companhia — Tenente, Parolo Freitas

Filho;
Aif ires, Clovis Falcão da Frota e Francisco

TMarti i.
companhia—Tenonte, Ceaaae Piceoli;

Alferes, Luiz Lainardi e José Tedoldi.
compatilfa—T. 	 Pedro alisa;

Alta . es,	 Scioinni e Cesare. Colos-si.
4° companhia — Teu:mito, Valentia Zan-

chette;-.
Albres, Podo Favaro e EtigeAio Scipioni.

• 2a3" batalhão de infantaria

misterio da Guerras
• Pâ '.ilectoros de 15 do coi'rento:

Foram gradttados:
Na arma, de cavallaria
No'iaistO. de capitão, o 1 0 tenente Julio An-;

gustoialaAilva.
. No, cormde sande	 -	 •

No.posto do capitão medico, o .1° tenente
medico Dr. Murillo de-Souza Campos.

No corpo de intendentes:
No pasto de i° tatientottendento do
classo o 23 tenente•intendente de 5' classe

João Luiz, Pereira. Filho.
Foram noMeades:
Intendente-da Guerra o coronel da arma.

de infantaria Francisco Meigos de Voraes;
Primeiro 'talento medico do Exercito o

•Dr. Iiiimhorto Martins de -Mello:
Conecilcu-rse exoneração do cargo de inten-

donte 4da Gnerra, conformo pediu,' ao coronel
de infantaria Feliciano Benjamim, do, Siouza

Foram reformados os cabos- do' esquadra.
•:.Dernardino.ACfonso Madina, -do 5°•regime.nto
.,de.cavallaria, o Emygdio . Dias da Silva,. do

4.6" batalhão .do caçadores; quanto ao' tempo
de. serviço, .dd accUrdo com o arte ig da lei
n.2.556, do 26 de setembro de ÉS71, o, quanto
a vencimentos,. nos.termos do art. 13 exton-

' siVó ás praças pelo art. 27. da do n. 2.290,
. de 13 de dezembro de 1910,, visto contarem?

	

mais de.-25 annos de. serviço. 	 • •
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ram promovidos:
arma de infantaria:

tItlipitio,-por estudos, o I.° tenente Sabiá
nau de Aquino ;

A 1° tenente, por antiguidade, o 2° tenente
mulo Augusto de Medeiros Costa ;

r •	 r tenente o aspirante a official Agenor
isee de Aguiar. -	 .•

No corpo de saude:	 _-
1. A capitão mediCh O 1° tenente medico Dr. 3111-
tonal Feliciano • dos Santos, com antiguidade

23 de dezembro de 1914, em virtude da
solução presidencial de 10 de maio findo,

(botada sobre consulta do Supremo Tribunal
4 Miljlar de 25 de janeiro de 1915.

Nó corpo de intendentes;
A 1° tenente intendente de 4a classe o 2' te-

, nente intendente de 5a classe Manfredo Gomes.
foram classificados:
Arma de engenharia::
No quadro aupplementar: tenente-coronel

kaailio Sarmento e major Gustavo Lebon
...gis; no 2° batalhão, como fiscal, o unjo.' Feli-

cio Paes Ribeiro; na 2' companhia do 2° ba-
talhão, o capitão Antonio Martins Vianna Es-
tigarribia; no 4° batalhão, corno ajudante, o
capitão José Vicente de Araujo e Silva.

Arma de artilharia:
• No 4° regimontoakdo artilharia 'nortada,

como fiscal, o tenente-coronel AlfroSo Tei-
xeira•Severo; no 1° batalhão de artilharia de
posição, como fiscal, o major Leopoldo Ralem
Aloys Scherer; no 16° grupo de artilharia a„ cavallo, o major Wlaudisláo Bandeira Tei-
xeira; no 5° grupo do 2° regimento de arti-

..‘ lharia montada, o major João Dionysio da
Silva Pereira; na i a bateria do 18° gatipo de
artilharia a canil°, o capitão Theodoro RI-
beiro da Cunha; na 1° bateria da 19° grupo

, de artilharia de montanha, o capitão José
Antonio Marques; na 2° bateria do 6" grupo
do '7° regimento de artilharia montada, o ca-

. pitão Tito Pieg:s de Alencastro. 	 •

; Arma de cavallaria:
No 11° regimento, como fiscal, o major^ Au-

tenor Santa Cruz Pereira de Abreu; no 6° re-
gimento, como fiscal, o major Manoel Virgilio
de Abreu Coelho; na 3° esquadrão do 4° rogi-

, mento, o capitão Felisberto do Atuaral ['M-
I^ xoto; no 3" esquadrão do 14°, o capitão Dur-
' val Ornionville do Abreu.

• Foram transferidos:
Arma de. engenharia :
Da 2° companhia do 2° batalhão para o

' quadro supplementar, o capitão Raphael
aissimo Vianna.

, • Arma de artilharia:
Do 16° grupo de artilharia a cavallo para o

2ab grupo do 7° regimento, o major Ramiro
da Silva Souto ; da 4a bateria do 1° batalhão
para a 4" do 22° grupo do 7° regimento, o
capitão José Telles de Miranda; da 1° bateria
do -19° grupo de artilharia do montanha,
para o quadro supplementar, o capitão lzidro
Leite Ferreira de Araujo; da 4 3 bateria do
i-22° grupo do '7° regimento para a 6' do

'a ii° grupo do 4°' regimento, o' 'Capitão hino-
iencio Rosa de Queiroz; da 6° bateria do
1.1° grupo do 4° regimento para a 4° bateria

- do 1° batalhão, o capitão Simeão Pereira dos
'Reis.„

• Arma de cavallaria:
Do 5° corpo do trem para o 12° regimento,

o - tenente-corodel Alfredo • Oscar Fleury de
Barros;

• Do 12° regimento para o quadro supple-
montar, o tenente-coronel Marcos Antonio

„Telles Ferreira ;
. Do quadro supplementar para o 5° corpo de

-trem, o tenente-coronel ^José • Alaria Moreira
?Guimarães
a. Do 11° regimento para o 2' como fiscal

o major Christovão „ de Hollanda • Caval-y.
a cante ; 't 	._ .

k . •

Do 2°-regimento ipara o 14°, como fiscal, o
tenente-coronel graduado Guilherme Elysio
Xavier Leal ;

Do 5° regimento para o 10°, como fiscal, o
major Aristides Arinioio de Almeida Rego

Do 10° regimento ^ para o 5°; corno fiscal,
o major Antero Aprigio Gualberá de Mattos

Do quadro supplementar para o 2° esqua-
drão do 1° regimento, o capitão José Maria
Franco Ferreira;

Do 3° esquaprão do 4° regimento para o
quadro supplernentar, o capitão .Christiano
Uflacker ;

De ajudante cio 5° regimento para o 4° ea-
quadra° do 6', o capitão Trajano Lannes de
Carvalho ;

Do 3° esquadrão do 5" regimento para o 4°
cio 14°, o capitão Theodoro Viegas da Silva ;

Do a° esquadrão do 14° regimento para o
2° esquadrão do 5°, o capitão Achilles Mariano
de Azovedo ;

Do 3° esquadrão do 14° regimento para- aju-
dante do 5°, o capitão Armando Gusmão.

Na arma de infantaria:
Os majores João Ilaleodoro de Miranda do

23° batalhão do 8° regimento para o 8° bata-
lhão da 3°; Joaquim Vieira da Silva, do 25° ba-
talhão do 0" regimento para o 30° do 10° re-
gimento ; e Manoel dos Passos Figueirôa cio
170, batalhão do G' regimento para o 28° ba-
talhão do 10°;

Os capitães Raymundo Bayma da Sorra Mar-
tins, da 1" companhia do 40° batalhão de ca-
çadores para a 1" do 54° tambem de caça-
dores ; Francisco Xavier de Mesquita, da
1° compapanhia do 30° batalhão do caçadores
para a 1° do 18° batalhão do 6" regimento
Enéas dos Reis Santo da 2° companhia do
9° batalhão do 3° regimento para a 3" do
22° batathão do 8° ; Collatino Marques da
3a companhia do 36" do 12° regimento para
a 2' do 9° batalhão do 3° ; José da Silva Mar-
ques cia 3a companhia do 22° batalhão do 8°
regimento para a 3' do 36° batalhão do 12°;
Domingos- Monteiro da 2" companhia do 36°
batalhão do 12° regimento para a 1 a do 480
batilhão de caçadores ; João Baptista do Rego
Monteiro, da 3" companhia do 13' batdhão do
5aregimento para a 2a do 36° batslhãod012°;

ilde,fonso Celestino Pessoa Monteiro, da 3" com-
panhia do 26" batalhão do 9 0 regimento para

l a do 49° batalhão de caçadores; Barnaado
de Araujo Padilha, da 2" companhia do 13°
batalhão do 5° regimento,para a 3' do 26 ba-
talhão do 9°; João Philadelpho da Rocha, da
ff° companhia do 34' batalhão do 12 0 regi-
mento para a 3a do 58° batalhão de caçadores;

Francisco de Vasconcellos da 23 companhia
do 43° Lambem de caçadores para a 33 do 310
batalhão do 12° regimento; Henrique Roberto
Burle da 3° companhia do 22° batalhão do 8°
para a ia do 12° batalhão cio 4° regimento;
-Alvaro Octavio de Aleneasteo da 3a compa-
nhia do 30° do 40° regimento para a 2° do 43°
.batalhão de Caçadores, c Mario Gaivão da 3°
companhia do 27° batalhão do 9° regimento
para a 3" do 30' batalhão do 102.

Classificar na mesma arma:
Oa tenentes-coroneis Norbarto Augusto Vil-

las Boas no 57° batalhão de caçadores e Cha-
naneco Antonio da Fontoura no 13° regimento
como fiscal;

Os majores José Sotero de Menezes Junior,
no 17° batalhão do 6° regimento e Amorico (te

•Abreu Lima no 13° batalhão do 5°; Jaciritho
Ignacio Torres.Junior a no 250 batalhão do 9°

•regimento e José Vieira da Rosa, no 14° bata-
•lhão do 5°; José Augusto Ferreira da Silva, no
•41° batalhão do 14'0. regimento; Luiz Irenio
Ferreira de Mendonça, no 38° batalhão do 13°,
e Epaminondas Thebano Barreto no 23' bata-
lhão do 8° regimento;	 . •

Os-capitães João Ferreira de Carvalho na
• 2' companhia do 11ss batalhão do :'4° rega-
' 'incuto; Fèrnando Pereira , da Silva na 24' do

22°. batalhão do 8ca; Vicento Toscani) na l ado -
5130, batalhão de caçadores ; Humildo Castello
Branco na 2° companhia do 13° batalhão do
5° reginaento '• Manoel do Nascimento Lins na
3° do 13° batalhão do 5° ; Francisco de Araujo
Caldas Xexéo na 3" companhia do 27° batalhão
cio 9° regimento:

Foram perdoados cio resto do tempo que
lhes falta para cumprirem as penas a que
foram condemnados por sentença do Supremo
Teibunal Militar, os seguintes ie atalaiados
militares:

Segundo sargento José Xavier da Cesta,
condomnado a 20 annos do prisão com traba-
lhos por crime de motim.

Soldado d3 Asylo do Invalidos da Patria
Pedro C0aèi da S Iva, condemnado a um anuo
de paisão com trabalho por crime de feri-
mentos.

Soldado Julio 'Lins, condcrunado a um armo
e seis mama de prisão com trabalho, por
crime de resistencia a prisão' e abandono de
posto antes de haver concluido o serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Ju-stica
e Negocias Interiores

Expediente de 13 de novon:C)ro de 1916

DIRECTORIA DO =MOR

Foram naturalizados brazileiros o padre
Einlio Martins Loira, Juan Sarichez Trujillo e
José Pinto Cardoso, naturaes da Ilespanha,
residentes, o primeiro no Estado do Pará, o
segundo no cio S. Paulo e o ultimo nesta
eidatle.—Remetteram-se as portarias dos dou;
primeiros ao governo dos respectivos Es-
tados. ^

—Foi nomeado o Dr. Benjam:n Flores -para
inspeccijur 03 exames que se vão tandizar -
no Gymna.sto de Itajubil, ficando sem effeito a
portar a que nomeou o coronel Jeronymo G.
Fernandes, visto não ter e.de accoitado a no-
meação.

--

réxpediente de 8 de novembro de 1916
DIRECTORIA GERAL DE CO,ITABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
s2gointes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 4:8353792, das (liarias relativas a outu-
bro findo do pessoal das ()Moinas e (le enca-
deai:ação da Bibliothoca. Nacional (aviso nu-
me ao 3.733);

Do 2:3375, das gratificações de outubro
findo dos medicas e tripolantes da lancha era
serviço nocturno da prophylaxia do porto do
Rio de Janeiro (aviso n. 3.78i) •,

De 2325500, da folha de outubro findo do
carpinteiro em serviço no l'alacio do Cattete
(aviso n. 3.785)

De 6:218$247, da folha de outubro findo do
pessoal de nomeação do director da Casa de
Correcção (aviso n. 3.786)

. De 6:0215290, da folha do outubro findo do
pessoal subalterno das colonias de alienados
^na ilha do Governador (aviso n. 3.787);

De 7165656, da folha de outubro findo de
diversos empregados da Directoria Geral de
Saude Publica (aviso n. 3.788)
.- De 203, da geatificação em outubro findo (a
menor Palmyra Figueiredo pelo serviço do
extracção de eedulas, de jurados no Tribunal
do Jury (aviso n. 3.789) ;

00.7005, da folha .0 auxilio; para aluguel
de 'casa que, era outubro : findo, competem.. ao
director, pharmateutico e administrador da

_ I



.'matem da Fazenda
•

• Miiuistido da Fazonda—Cirenlar n. 83-a
Rio	 17. do novembro do 19-16.

Declara' aos Srs. chores dia repartioas
subordinadas a este 1111[11st:crio, para sett
nhaaimento e fins convenientaa, que, havendo
terininado as manoh •as desta guarnição, - os
funceionarás que' tornaram parte nas eia-mas
come voluntarica devem voltar ao exeraicio
de samprgoa, embora tenham de Campa-
reeer á instrueçaa de tiro, que, aliás, será.
dada em..dias c horas sem prepozo do desem-
penhe dos seus raferidos cargos. — João

Calogeras.,

Nacional

*	 RequériMen-to. s tiespitehad.oS
Pela	 ministro-	 •a •	 • '	 •	 a

• D. Adelaide Campos llodrignea de , Seuxi,i
pedindo reversão da pensão que percebia, seal

—

Directoria do Gabinete do ThesoUro 1

al -ihado • 18

,Coloola de Alienados, no Engenho de Dentro
(aviso n. 3.700)a
• De 5505, das gratificaçõea de outubro findo
'ao • delegado de Saude Publica e ao inspector
sanitario Dr.- Albe?to Vieira da Cunha o

• Francaseo Ottoni Mauricio de Abreu (aviso
3.791);

Do 233$740, da folha de minha() findo do
'encarregado da conanevação technicii do pa.
'ar dia° de Psyehologia Experimontal do 1104)i-

, 'tal Naeoual da Alienados (aviso n. 3.792);
De 1505 de (ladrem:e de vçnchnentos a que

leni direita o Dr. Arthur do Castro Lima, por
subati. oiça-) (aviso n. 3.193);

I/e 300$ do aluguel de casa do outhbra fio-
do, do director da Ifibliodmea Nacional (aviso

3.794);
De 120.; de exame :: periciae; feitos por con-

ta da Ilepartiç.ão da Policia (aviar) n.
D,3 2,a100, de fortmeimento uni satembro

nItima á Colonia de Alienados na ilha do Go-
vernador (a v:so n.

De 0525080, da,fulha de outubro findo do
saldos quo compelem a diversas praças refor-
madas do Corpo . do lloinbira (aviso nana-
r° 3.77).

Rio Branco, bacharel Alfredo Augusto Casado
Fiem (avisa n. 3.805) ; •

Do 7075332, idom, idem, no Estado de ãlatto
Grosso ao bacharel Apago de Carvalho Ro-
drigyes dos Anjos, juiz substituto federal, por
substituiçaia (aviso n. 3.807).

Eipedieuts de 14 da novembro de 1916

D1llEeT0111A eLl1AL D13 SAL= PUBLIC&

Canninunicou-se ao Sr. Dr. procurador geral
lerainda Publica que no dia 18 do cor-

rente mez, ás 12 horas, nesta directoria geral,
Sará0 SolniatidOs á segunda inspecção de
Ranch). para os atreitos de aposentadoria, os
Srs. Dr. Ainotato firant Paes Leme, Caetano
Vieira Baptista, Carlos da Silva Bastoa e ...li-
berto Fernandes Ganira..

— Ilametteram
Ao Sr. director geral da Contabilidade

deste miWsterio as folhas, na impartancia de
129:122520a, para pagamento do pessoal sub-
alterno da Inspectora das Serviços de Pro-.
phylaxia, relativo ao mez de outubro prokiino
linda (officio a 2.070);

A conta, na impartameir. de 1125001. , para
pagamento a Isnard (5! Comp. de forneci-
meatos feitos em outubro paoximo findo (alicio

24.080);

' AS contas, na innortancia do 035833 e 1615.
da Braslianische E. Gesallschafia relativas á
assignaeiraa do appare.lhas telephonica3 cie
1015 (officio n. 2.081);

Ao Sr. Dr. inspector de saude do jSorto de
Ceannba, Estado do Matto Grasso, a portaria
des .,e ministerio, cone:ulula 00 dias de Leen-
ça, sem voncimontos, ao Dr. Castão de Oli-
veira, medico-ajudante daquella inspeceria

." Ao 8 •. da •ertar da Estrada tia Ferro Central
do 1iril, os laudas de inapecção de saude
de JJ110 Luiz de Faria, João da Rocha Pa:iz,
José Alvas dos Santos. João Ernáni Soares,
Julio Gaivão do Souza, • Lino Teixeira de Al-
meida., ifesilas .foaé dos Santas, Domingos

• Pinta Una, Mario Roma() ria Craz, Agos'inho
Tavare,s Outeiro. Manoel Antan'o dos Santos,
Pe Iro Caldeira dos Santos, Turibio Alves Fer-
reira e Ped o Carreira da Silva

Ao Sr. director da Casa do Detonaria Õ de
Ilazablo de Ao:vedo Rangel.

—Ilespoudeu-sn- ao Sr. director geral de
llygiene e Aasiateneia Municipal o officio
n. 1.262, de 7 de agosto pi•oximo passado. .

-Solicita 'aia-se providencias
Ao Sr. director da Imprensa Nacional, no

seu Ido Ie comparecer a e,ta, dh •ecto ..-ia geral,
II' dia 18 (is corrente moa, ás 12 horas, afim
do ser subrnattido á. segnada irestfrção de
saiote, para os atreitos do aposentadoria, o
finiccionario Caetano Vieira Baptista";

Ao gr. Dr. director da Faculda lo de Nladi-
chia do Rio da Janeiro, no seatidado compa-
receniasta directoria geral; na dia 18 do coa-
rente moa, ás 12 horas, afim cio seralubinottido
á segunda inapccção de sande, parie'es effieitoa
de aposantadoala, oaDr. Auguata-Arant Paes
Le1113 ;

Ao Sr. director da Estrada cle. Farto Central.
do Brazil, no aentlde, "de' compareeer nesta

- directoria geral, no dia 18' do .00reepte
.ás 12 horas, afim dliSerein Sulariettidos á sa-
gunda inapecção do ,sando, para anaeitos de

perentadaria, Os foriCeiOnar:OiCariVa da Silva
'Bastos e Albeato Fernandes Gome?'

amai

.	 -Dia 16 , r5 4 ln

Accusou-se ao Sia-inspector de Esgotos da
. Capital Federal 0.. recebimento do officio
- n. 25s D, de 10 do corrente mez.

—0fficiou-se: . o ar. a .	 .. .	 .
Ao Sr. ministro da .Justiça o Negociara Ente-

-- rioros, • sobre asainformações prestadas-pelas
autoridades consulares braziloiras . no 'Japão, a

• j_alspeito do vapor -:Wakasorallaat41

Ao Se. . Dr. provedor . da Santa Casa de Mi-
sericordia do Rio do ,Janeiro, relativamente

instaltação de esgotos naquilo hospital:
Ao Sr. Dr. delegado de saude do 3 , distri-

eto . sanitario, relativamente á installaaão de
esgotos e ligação á rede geral, para cassar o
fetido . que eximiam os ralos o caixas; na
ilha de Paquatá.

Restituiram-so:
- Ao Sr. di roctor geral do Interior os do:.
cimentos relativos ao reaucaimento de Wil-
son Sons & Company, Limited.

Ao Sr. director geral de Obras o Viação da
Prefeitura do Districto Federal o processo
n. 13.ã64, que acompanhou . o officio n. 1.714,
de 3 do corrente mez.

galiaitaram-sa providencias ao Si'. inspe-
ctor de Esgotos da Capital Federal, no sentido
de serem i nstalladas, coei a maior brevidade,
apparelhos sanitarios nos armazens tia Rua
10, no Cáes do Porto.

Requerimentos despachado*
3° districto :

kV.: da. Silva Sirn)es (4.210).— Dide.forido.
Alferda Farnanlos Braziel. Francisco Anto-

nio iloiz, aoronel Thomaz. Pereira e muitos
outros (2.020).— Base ido em informações do
8:. inspector de esgotos, na° ;Vale esta dire-
eto.da deferir o presente requeaimrn-nw. Mn-
cole apenas a. reducção' do diainntro dos tu-
bos ventandores, na conformidade do parecer
do referido inspector.' A installaçãu do depo-
sito de gorduras é feita sem moas para oa pro-
prietartos.

Francisco Carneiro Barbosa (4.307).— Ias
deferido.

5°
Bali•igues, [Banco 8: Comp, (4.330).—

dere:ido.
districto

José Faria (4.111. ).—Não ha que deferir, per
nãa ter sido o requerente objecto de intima
çio ou mula.

Jolo das Neves (4.225).— Deferido.
7° thstrirta

• J. B. Ribeiro Comp.' . (2.271). A com-
anunieaçab que faz o requerente não o Rena
da responsabilidade pato comprime:ai da in-
timação ceia as.aignau.

8° districto
Munne Sz. Lapas (4.287).— CortiN

ie	 staecto
que-sa;

Saphia -SMIlo Vaiara (4.206).— Ganir)
requer.

Secção de expediente
Luiz Antonio Martins Feraeira (.4.;;84).-.1

Cro titi Ice-se.
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Silieitaram-se ao Minister . ° da Fazenda:
os st3g-uni2s paga:manos 110 Thesouro Na-

cional:

De .7:5005, ao director da Assistencia
Crianças Pob-es, pelo saldo da subvenção con-
cedida á mesroria (aviso 'a 3.809):

De 1:86434. 3, da falha de outubro findo do
pessoal subalterno do lloapital S. 'Sebastião
(aviso n. 3.810);

De 2:0005, da folha de outubro findo do
pessoal subal t erno da Colania Corracional dos
Daus Bios (avi-o ii. 3.811);

De 2:803, idem, idem, do pessoal encarre-
gado do serviço de caixas e avisos policiaes
(aviso n. 3.812);

De 47a5193, idem, :dein, dos sana-maca da
Directoria do Formo (avia() n. 3.813): ..

De 4:1018454, idem, idota do pasioal do
nomeaçito do director tia Cutonia de Alienados
no Enganha de Dentro (avisa n. 3.814);

De 1305, i li rn alam do encarregado do In-
stituto do Nauraaathologia (aviso n. 3.815);

De 2705560 do fornecimanto de pasalgana
feito pela (oru pauhia Mogyana de Estradas de
Ferro (avisa n. 3.81,i);

Da It.03, de exames periclites (aviso nume-
ro 3.817);

Do 7005 de auxilias para aluguel de rasa de
oWub..o, do director, pha ¡anu:cutia° e admi-
nistrador das eolonias de alienados na ilha do
Governador (aviso n. 3.818);

Da 2005, do aluguel do prodio em que fone-
ciona a ia Protoria Civel (avisa n 3.819):

De 2005, idem idem da l a Protoria Civel
(aviso n. 3.820):

Ce 2005, idem idem da 4' Preteria. Criminal
. (aviso n.

Do 2:3085223, ao pagador da Contadoria, do
Brigada Policial, para °acorrer ao pagamento

"da folha de outubro findo dos soldos das pra-
ças reformadas daquella coaparação (av:sa nu-
mero 3.823);

Do. 8725, de fornecimentos feitos, em outn-
bro findo, ao Juizo &dual da is. Vara (aviso
n. 3.824)

De 4:6105252, idom
'
 idem à Repartição da

Polic"a (aviso n. 3.825)
Do 1255, idem, idem, á directoria do Forum

(aviso n. 3.826)
. De 9275040, idem, idem, á esta. Secretaria

do Estado (aviso n. 3.827).

As seguintes distribuições de crod•to:
Do 7525687, á Delegacia Fiscal .do 'Menor°

Nacional, no Estado do Amazdeas; para
°comer ao pagamento da gratificação a que -
tora direito o juiz de direito_ da comarca. de



EXPEDIENTE DO $R. DIEECTOD

Dia 17 de novembro de 1916 	 .

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
- N. 41-Transmitto-vos, para os fins con-
veni-ntes, o incluso processo de fiança de Gus-
tavo Schrepel, ex-collector das rendas fe-
deraes em Votorantirn, no Estado de 5. Paulo.

N. 445-Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso processo, referente á fiapço-

. de 60'03 prestada por • Luiz Ouriques Constante
em garantia de sua responsabilidade e de seus
propostos no logar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em S. Francisco de
Patda de Cima da Serra, Estado do Riu Grande
do Sul.

N. 446 - Achando-se satisfeita a exigencia
constante do vosso officio n. 709, de 1 de julho
ullimo, junto vos restituo, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro de 11 do corrente,
()incluso processo ale fiança do collector fe-
deral em Mazagão, no Estado do Pará, Dio-
nysio Getulio nexo.

N. 447 - Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso processo referente á fiança

• prestada por Victor Stencel em garantia de
sua responsabilidade no cargo de escrivão da
Collecturia das Rendas Federaes em S. Ma-

' theus, no Estado do Paraná.
- Srs. directores do Lloyd BrazileirO:
N. 287 - De ordem do Sr. ministro, peço-

vos providenciei; no sentido de Sei.' concedida
uma passagem em ia clas-e, entre o porto
cleala Capital e o do Estado- do Pará, no vapor
Minas Gemes. a partir no da 21 do corrente,

• ao chefe de secção da Alfandega de Manáos,
Condido Vieira da Costa, bem assim transporte
da respectiva bogarrem.

N. 283 - Transii-ettindo-vos o incluso aviso
do Miniaterio da Viação e Obras Publicas,
n. 201, de 6 do corrente, acompanhado de
cópia do uma nota da legação do Mexico
sobre asstunpto que interessa a esse Lloyd,
poço, de accordo com o despacho do Sr. mi-

. 'listro de 7, vos pronuncieis a respeito do
assumpto.
-- Sr. inspector da A/fandega do Rio de

Janeiro:
N. 980-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio
n. 1.319, de /O do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de quaesquer direitos e taxas aduanei-
ras, das mercadorias abaixo mencionadas,
vindas de Nova York pelo vapor nacional
Tanajdz, consignadas áquelle Lloyd:

LB-Itio: 250 barricas sem numero, .con-.
tendo cimento;
• zIdenn . 100 caixas Sem numero, contendo kee-
rozeneod .• . :	 • -.	 .-•	 •

Idem: .15 barris- sem nuinero, contendo.
oleo de colza;

Idem: 10 caixas som numero, mobil oil;
-- Idem: 100 caixas sem numero, gazolina: 	 •

essae	 gck-b.acciuAm numero,. oleo para ma--
-	 • shirias;	 -.•os'a4eda:
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mãe D. Glyceria Wanderley Ferreira Campos.

Indeferido.
Dr. João Cordeiro da Goaça, lente calam-

dratico, jublado, da Escola Naval, recla-
mando contra descontos feitos em seu; vett-
Cimentos de inactivo, a tidilo de indemni-
zação de quantia que • recebeu a maio:.-
Indeferido.

• 'José Ramos Nogueira, pedindo readltuição
de quotas para o-montepio.-Indeferido.

D. Leonor Rosa Pereira Freire, pedindo
restituição de quotas para o montepio.- Já-
deferido.

Padre Nino Multa, propondo-se a faler
a acquisição do antigo Hospital aLlitae no
Andarahy Grande, mediante condições que
estabelece.- Indeferido.

Idem: 10 barrà sem numero, °leo para cy-
uni .os;

Idem: 100 barois sem numero, oleo com-
bustivel.

N. 990-Communico-vos, para os fins 'con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que sone:too a Imprensa Nacional em officio

1.60a,- de 31 de outubro ultimo, resolveu,
por acto de 10 do corrente, autorisar o des-
pacho, livre de direitos, 'de accordo com o
§ 23 do art. '2.° das Preliminares da Tarifa,
revigooado pelo art. 30 da actual lei da re-
ceita, da mercadoria constante cia relação
junta e destnada áquelle estabelecimento. •

N. 901-Em additamento á ordem n. 604,
de 19 de julho do corrente anno, conummico-
vos, para os devidos fins, que o Sr.- ministro,
attendondo ao que allegou a Senta Casa da
Miserico .dia do Rio de Janeiro cru petição de
2 daquelle niez, resolveu, por acto desta data,
autorizar o despacho, livre de direitos, do
11.000 metros de tecido de algodão tinto e
27.003 metros de tecido de algodão branco,
para o consumo do serviço futierario, a
caloso da mesma instituição.

902-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Ss, ministro, attendendo
que soiicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em .aviso n. 197, de 31 de outuboo
ultimo, resolveu, por acto de 11 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos adua-
neiros, de accorclo com o § 23 do art. 2 0 das
Preliminares da Tarifa,' revigorado pela lei
orçamentaria da receita vigente, do material
constante da inclusa relação, vindo de Nova
York pelo vapor Purús e destinado á Estrada
de Ferro Central do Broa:1.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 170 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittirlo com o vosso officio.
n. 01, de 25 de julho ultimo, no qual o e.x-
thesoureiro da Adminiatração dos Correios
desse Estado Dr. Yirgilio Silvestre de Faria
pede pagamento da quantia de GOS, prove-
niente de differença da gratificação addicin-
•nal de 10% que a menos lhe foi paga em 1900,
resolveu, por despacho de 23 de outubro imo-
ximo findo, que o requerente não pode ser
attendido, visto se achar prescripta aquella
divida.

delegado fiscal no Pará:
N. 208 -Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente O

processo transmittido á Directoria da Ilrenita
Publica com o vosso officio n. 117,.cle 5 de
agosto ultimo, relativo ao recurso es-officia
que interpuzestes da vossa decisão mantendo
a da alfandega desse 'Estado que julgou im-
procedente o auto de infracção do regulamen-
to do imposto de consumo lavrado em fe-
vereiro deste armo pelo agente fiscal Arthur
Toscano de Almeida contra Alberto Tave-ra
d: Comp., negociantes estabelecidos nessa ca-
pital, resolveu, por despacho de 10 do cor-
rente, negar prAimen:o ao alludido recurso,
para confirmar a decisão recorrida, por seus
fundamentos.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 305 - -Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio II. i40,
de 8 de julho do corrente armo, no qual a
Compagnie des Cables Sud Américaine solicita
isenção- de direitos para o material destinado
aos serviços a seu cargo, resolveu, pio: despa-
cho de 8 do vigente, sque não pode ser conde-
didO 'a isenção pedida, visto haver expirado o
prazo estipulado • na clausula I • do deceeto
n, 128, de.11.• do abril de 1891, prazo este
não prorogado pelos decretos ris. 905 A, de
30 de julho de 1892, e 10819, dó 18 de março

pelos quaes foram nomeados Theodomiro Porto
da Fonseca e Pedro da Silva Cidade, respecti-
vamente, para os logaoes de collector e es-
crivão das rendas federaes em S. Leopoldo,.
nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em g . Paulo:
N. 757 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo tranansittido á Directoria da Receita
Publ.ca com o vosso officio n. 584, de 17 de
outubro ultimo, relativo ao requerimento ern
que a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro solicita • restituição da quantia do 8805,
proveniente de difTorença entro os direitos
que pagou na Alfandega de Santos pelo ma-
terial submettido a despacho pela nota de im-
portação n. 24.711, de 10 de junho deste
annoe e a taxa reduzida de que trata o art. 2°,

"aliar% tE, da lei n. 2.524, de 31 de dezembro
de 1911, revigorada polo art. 3° da vigente
lei orçamentaria da receita, resolveu, por
despacho de 7 do corrente, autorizar a allu-
dida restituição. •

N. 758 - Dec'aro-vos, para os fins Conve-
nientes, que o Sr. minstro, tendo presente o
procesao transmittido á Directoria da Receita
Publ.ca ceen o vosso offic;o n. 485, de O de
setenilma proximo passado, a que se refere o
de n. 589, de 16 de outubro ultimo, relativo
ao recurso interposto por J. Cantei & Comp.
do acto da Inspectoria da Alfandega. de Santos
caie lhes impoz a multa de 10;3, eui dobro, pist-
om odes de samma verificado na nota do im-
portação n. 46.246, de outubro de 1015, re-
solveu, por despacho de 10 do corrente, dar
provimento ao aludido

N. 759 Deslaro-vos, para os devido; fins,
que o Sr. ministro, a quem foi presente o
processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero :•05 A, de 22 de . maio ultimo, á Directo-
ria,oda Receita Publica, e em que Plinio M.
Lopes recorra da decisão da Inspectoria da
Alfandega de Santos que, homologando a da.
Commisaão de Tarira,mandou classificar como
«pneumaticos para c.arros», para pagamento
da taxa de 50 0/0 ad-va'orem, a mercadoria
que o recorrente submeLteu a despacho pela
nota de importação n. 10;3.431, cio junho do
1913, como epueumatic.o para automoveise,
sujeita á taxa de 5 ",/, ad-valorem, resolveu,
por acta de 10 do caimento, dar 'provimento
ao recurso, visto a mercadora em questão
ter sido bons despachada pelo rccarrente.

N. 760-Dec'are-vos, para os fins couve-
niantea, que o Sr. min'stro, tendo presente O
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 638, de 28 de
outubro proximo findo, relativo ao reguei-
monto em que a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Fern) solicita a restituição da diEfe-
rença entre os di..eitess integoaes que pagou
pela mercadoria despachada na Alfandeg'a de
Santos pela nota do inaportatgo n. 37.7:35, da
agosto ultimo, e a taxa reduzida de que a.
mesma gosa, ex-vi da afinca /I, art. 2, da lei
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, revigo-
rada pela vigente lei orçamentaria da receita,
resolveu, por acto de 10 do urre:lite, autori-
zar a restituição pretendida.

N. 761 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ininiitro, tendo prea'ento
pro:03WYtrairsinittid ,) Directo-ia da Rec ita.
Publica com o voseo officio n. 642, de 30 do
outubro proximo passado, roiativo ao reque-
rimento cru que a Companhia Parilsta de Es-
tradas de Ferro solicita restituição da date-
roliça entre os direitos integraes que pagou
pela mercadoria despachada pela nota de im-
portação n. 13.101, deste anuo, e a taxa re-
duzida de que a mesma gosa, de accôrdo com o
art. 2°, afinca II, da lei n. 2.524, de 31de de-

do 1.914.	 zembro cir 1911, revigorado pelo art. 3" da.
. -Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul: • vigente lei o:çamentar a da receita, resolveu,
- N. 384 miletnetto-vos, pop. oe fins couve- o por despache de iOslo,000rente . tnee,..ameri.e
nientese os iticlusos titulos de 13 da comeute,nr a rast.ttuieto p retcadida. 	 ,
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‘,. iiirectorta da Receita 'PubliCa
.	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 17 de novembro de 1916
•

.r. delegado fiscal do Thesouro Nacioag
em Alagoas:

N. 39 —, Afim do, ser cumprido o despacho -
desta directoria darado a fis. 1 e 1 verso,
incluso vos o ,proceSso de Leão Irma.os,
encaminhado ao Theátgrio com o officio á. 674,
do 25 de outubro ultimo, da Alfandega do

.• Maceió.
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

na Bahia:
k. 23 — Devolvendo o processo constituido

pelo requorluaento da • Cd'iloPagnie dos Chemins
• do. F,ér Fedoralix o l'Est Brésilien aolicitaric'b•
•permissão para ceder á Companhia Usina Bom •
Jardim uma locornotib e Seis carros-plata-
forma importadas para os seus serviços de
construcebes, recoliainendo-vos providencieis •
no sent i do de ser cintila. rido o despacho desta
directoria exarado a Ils. 5 verso do mesmo
processo.

Abha-se annexo ao referido processo o rela-
tivo á isençã.o ee direitiSS Concedida áb mat.&
rial em questão.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional'
no Pará:	 -

N. 44 — Para que possa ter solução o objeÁ
ato do vosso officio n. 161, de 26 de setembro-
ultimo, que encaminhou ao Thesouro o ré-
curso interposto por Booth & Conip. da deci-
são da inspoctoria da al randega desse Estado- -
condemnando o commandante do vapor •
Anselm, entrado nesse porto a 5 do junho
deste anuo, ao pagamonto do direitos das
mercadorias extraviadas do velame u.1.13, -
marca «Lusitana", consignado a Mattos Car-
doso & Comp. e conduzido pelo mesma vapor,..
recommendo-vos providencieis no sentido do
ser enviada a esta directora a respectiva
folha do descarga.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo :

N. 1.77 —Recommendo-vos providencieis Ao
Sentido de ser ariviada a esta directoria a
amostra da mercadoria sobre cuja classifica--
ção versa o téCuri7ro da firma Industrias Reu-
nidas F. Matara.ízo, encaminhado com o VinSo
officio ri. 683. do 6 do corrente.

N. 178' — Para que seja cumprido o despa-
cho desta directoria a fia. 1.6 V rso , incluso •
vos rametto o processo do recurso de ZeaTen-
rier, Bulow & Comp. encaminhado ao The-
souro Com o vosso officio n. 652, de 31 do ou- •
tubro

n •••••
•

•

Gaspar Teixeira & Irmãos, 3603090; -
São Paula Railway qompany Ltd, 163300; •

Officio n. 3.874—Exercicios findos: -
I ? iancisco Carlos de Campos Nunes, 1003000;
Luiz do Oliveira I3ello, 4403269.

0.11cio n. 3.875— Exercicios findos:
José João da Silva, 7303000;
Gonça'o TIOdrigua4 Souto, 7633146;
Pra:R:leo de Paula Carpena, 4143601;
Sae-tobim Pereira da Nunca, 4143601.

Officio n. 3.876—ExerciciOs findos:
Aristides Marcondes de Moura, 6:8613248.

Dia 14
Oficio n. 3.883— Meio soldo o montepio:

Eulina Meirelles.
Oficio n. 3.880—Montepio Civil:

D. Prudencia Ferreira dê Figueiredo.
Oficio n. 3.891— Meio soldo e montepio

D. Maria das Dores Silva de Oliveira Cruz.
Montepio Civil—DD. Zelia o Lydia Mayer;
DD. Aiméo Clementina de Souza e Aida

Clementina de Souza.
Oficio it. 3.895—Exercicioa findos:

Octavio Korfft 4873500;
South American Cablo Company Ltd,

63:3263230;
Joaquim Cavalleiro, 1:1975600;
Heitor Ignacio PO4àda, 231'25;
Pedro Celestino do Castro 5103914;
A. Cazzani, 5:7903801; 	

_

Société Anonyme das Adules d'Anglcur,
7033414;

Joaquim Durães, 439$200;
• Oscar Coita, 4005'000;

Antonio CorrOa. Netto, 1293500; 	 -
Henrique • Ernesto da Silva Chaves, 4133313;
Aureliano Fernandes do Prado, 290$850;
José de Oliveira Vasques Junior, 1:0805'000;
Camillo da Silva Ferraz, 1:8003000.

Oficio ii. 3.896—Exercicios findos:
Manoel Coelho Rolr;gues, 2:920$023;
Antonio Vasconcellos e S3oza, t:744$000.

Oficio ti. 3.900—Exercicios findos:
Plinio M. Lopo.s, 4403136;
O mesmo, 3423540;
januario Vieira Coelho 1:0083000;
Luiz Antonio da Rocha, 208;482;
Altemiro de Oliveira Guiniarã.es, 2803009;
O mesmo, 1413388;
Domingos José de Siqueira, 4683003;
DeoclecianO Soabra, 6953833;
D. Dcolinda. da 'Rocha Carneiro, viuva de

Francellino da CrIiz Carneiro, 383306/.
;11.•n•n

-

, Directoria de Estatística Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de novembro de,1911)

8r. director geral do Gabinete:
N. 336 — Em cumprimento ao despacho do

Sr: ministro do 9 do corrente, a que se 'refere
o vosso oficio n. 39, de 16 do MDS1110, remet-
toevos o incluso mappa relativo á- importação
de frutas argentinas, dei§ándo • clo -informar
quanto aos respectivos direitos l omr não ter.
eira directoria os elementos neceaSarios.

—Sr. inspactor da Alfandega do Santos:
N. 337 Commiinice-vos; para'os fins cone

venientes, que ern'clata do' 9 'da l leorrenfelfoi
desligado desta diroétoria o C'esctiptutatio
Bomulo Ruben Ca.Valcante do Avaliar, por ter
sido 'nomeado por 'decreto de'4 9 do vigente
para identico logaonessa alfandega, onde de-
verá.' apresentac-Se'dentro de 30 dias, a con-
tar da data do seu desligamento.

•—Sr. Dr. Luiz de AnIrado Sobr:nho, en-
looheiro • fiscal do Governo junto á Compa-
nhia Rio do Jaiiêirami ,City Improvemehts 	 •

N. 338Achando% daniiiiticado geral
do apparellio saoitario desta directoria, soli-
eita'a• vossa- interfenção iintai. gaçe Com pa olaia

•pity linoroverinnWparaf	 CD121"3., maxima

urgencia„ sojam,faitos_os inale-rex- indív-eis—con-
. certos.

Aproveito o ensejo para assegurar-vos °a
meus protestoa de ctinsideraçãd .'o estima..

, Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados.

Dia (6 de novembro do 1916
Officio n. 1.129, da Repartição do Aguas e

Obras Publicas.-0111cle-so nos termos do pa-
recer.

Antonio João Nogueira.—Officie-so á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, mais-
dando annullar a divida de 1911. e 1912, de
que trata o parecer.	 •

Evaristo SI Alves Ricardo.—Transfira-s0.
Manoel Ferreira Cunha.—Idena.
Maria Jesus Modeiros.—Idom.
Antonio Joaquim Fernandes.—Ide	 •
Zulmira Comenda Mona .—Idem.
Geraldo Bocha .—Idem.
Joaquim Silva Sá.—Idem.
Virginia Cupertino Andrade.—IdenV
José Breves --•-Idom.
Costa o Silva.—Idom.
Alberto Joaquim Pereira Andrado.—/dem.

i Alanoel Ribeiro Souza.-1dem.
Francisco José F Fatia e outro.e-Idem.
Sociedade Annonyma L'Immobilialre. —

Idem.
A. Procter & Comp.—Idern.
José Alvos Machado.-1dern.
Antonio Rodrigues Casanova. — Idem.
Domingos Manoel Robouças. —Transfira-se.

Imponho a multa de 20$, nos termos do ar-
tigo 31 do decreto n. 11.521, do 10 de março
de 191.5.

Oficio ti. 1.100, dá. Repartição do Aguas o
Obras Publicas. — Archivo-se.

Nunes Santos & Comp. — Mo ha que de-
ferir, á. vista do parecer.

Breinlacrg, Ilacker Comp. — Averbe-fia a
mudança, sob o valor do 6:o093, 0 a classi-
flana() proposta no parecer.

José Antonio Sr Antonio Ribeiro. — Averbe-
se a mudança, sob o valor locativo do 8103,
em 1917.

Soares & Almeida. — Reduza-se o valor
locativo a 1:6803, oni 1917. 	 •
•Tiberio Ribeiro Alboin. — Inscreva-se nos

termos do parecer.
Coronel Pedro Carvalho Netto Teixeira. - e-

Prove o aluguel, com o imposto predial.
Livia Varella Stoffel. — Revalide o seio da

petição.
Companhia Transporte e Carruagem. — A'

2a Sob-directoria.	 •
Antonio Sant'Anna Cardoso.— Archive-se.
Dutrain, Villan, Falquo & Comp.— A'

2', Sob-directoria.
Antonio Pinto do Mello Loureiro.— Reva-

lide o seio da petição de lis. 8 o o documento
do lis. 7.

Adelaide Aloss.— Indefer i do, á vista do pa-
recer.

José Corrêa Cotia.— Idem.
Risse Pierre.— Intimem-se 03 arrendatarios

a' revalidar o sollo do documento de fls. 2 o 3
o a requerer transferencia de firma no praza
de 15 dias.	 •

João Costa Nonos.— Proceda-so nos termos
do parecer.	 - -

José !Az Mattos.-e--Annilllo-se a Contra-fé
junta e officie-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pubdca, para anDrillar tambem a divida
proveniente da multa do 400S,- ficando sem
ceeito o despacho de 31 de janeiro da comento
anuo, exarado na representação do escriptu-
rario Autran'e proceda-se 1103 terninTdo pa-
recer.

,Joaquini'José Ribeira:— Transfira-se' ex-ofli-
cio, pára JosjoiinAltibida Cardoso.-:-Imponig)

-, multado 50; nos tertuds do ar !&? do deo!

' 	 Directoria da Despesa Publica •• '
Ildação dós papei remeitidos ao Tribtord de •

Contas

• Dia 13 de novembro de 1910
Officio ii. 3.864-2Exercicios findos:

Oscar GORIO3 Xavier, 1851.00.	 •
• • Officio n. 3.868— Aposentadoria e

- lação:
•sfoao Vieira do Nascimento.
Dr. Fortimato Augusto da Silva Junior:

• Officio n. • 3.869—ExerciCios findos: '••
Alexandre Ribeiro Si Comp., 4335800.

Oficio n. 3.870— Exercicios findos:
, The Rio de Janeiro CityIroji¡covoments Com-

jpany-Ltd, 6053731:
• mesma, 2:4503661;	 . .

A mesma, 7:9023592; 	 •	 • • • •	 .•
0111Cio ti. 3.873 .—Exoreicios findos:

Compagnio Auxiliaire do Cheinhas de Fer
ti	 •	 "Brésil, 5513240;	 •	 ;•

Companha Forçp,: . á Luz'PortsAlegrense,

Gládio & Cortai) :.• 9353000;
• 1.d4.Vdelk.er & Cordp.; Q85.3.,QQ;;
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ereto ii. 5.142, de 27 de fevereiro de1004.—
Ofilele-ãe á Procuradoria Geral. da Fazenda
Publiea,para annullar as dividas dos exercicios
de 1912 a 1914, em nome de José Joaquim
Ribeiro e extrahir novas no de Joaquim Al-
meida Cardoso, nos termos do parecer.

Albino Pereira. — Prove o aluguel dos pre-
dios ns I a IV.

Ilekla Guarany Formei. — Não ha que de-
ferir, á vista do parecer.

Giacomo Lanzellot. — Prove o pagamento
'da pena dagua no eárcicio de 1912.

Isis, La,boratorio Chimico.—Revalide o sello
da petição.

Barão Werneck. 7— De accôrdo com- o
parecer restitua-se a quantia de 62.5100, le-
vando-se a despezti em a verba «Receita a
annullar».

Maria da Luz Laranja. — De accôrdo com
o parecer, restitua-se a quem de direito a
quantia de . 31S050, levando-se a despeza á
receita a annullar.

José Luiz Ramos.—Tratando-se de terreno
som goso de agua, nã.o ha que deferir.

Baptista & Vieira.—Proceda-se nos termos
do parecer.

-Agostinho Gelatro.—Remetta-se a divida
para a cobrança executiva, nos termos do
-parecer.-

L. Bernardas Gil & Comp.—Averbe-se a
mudança.

Julio Silva Carvalho.—Atchive-se.
Antonio José Martins Tinoco.—Archive-se.
Officio:na 1.078 das Obras Publicas.—Ar-

chive-se.
Eduardo Paulo Moreira.—Idem.
Carlos Cordovil Lancetta.—Idem.
Pardellas & Comp.—Altere-se a classifica-

cão para genros alimenticios de 2s classe em
1:917.
, Augusto Santos Ferraira.—Apresentada a
patente de registro, transfira-se.

Dionisio • Figueiredo.—Pague o debito.
Dr. Aethur Lino Noves.—Averbe-se a mu--

dança. Imponho a multa de a0a, nos termos
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1004. Fica de nulo effeito o despacho
do 7 de outubro findo, exarado na representa-
ção junta..

Almeida & Costa .—A',2 a Sub-Directoria.
A. M. Bastos.—Averbe-se a mudança. -
José Luiz Costa Bastos.—Não ha que deferir, •

á vista do parecer.
Antonio Pitnentel Medeiros.—Reduza-se o

valor locativo a 8-10S, em 1917.
José . Gouvaa ãlourão.—Cumpra o despacho

de 17 de julho do corrente anuo.
Gertrudes Cargueira. Martins.—Archive-se.
Delphim Silva Farrnsco.—Requeira *nova-

mente, á vista da circular n. 13, de 23 de abril
de 1913.

José Antonio Fernandes & Comp.—Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 505, nos termos do
art. - 44 do decreto n, 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1004.

Manoel Fantan Alonso.—Idem idem.
João Bento Viclal.—Satisfaça a exigencia do

parecer.
João lloehl.—Insereva-se. Imponho a multa

de 100$, grão mínimo, na fôrma do parecer.
• Frederico Walmann.—Idem idem.

• Jayme Maria Ribeiro Vianna..—Idem idem.-
S. Bevilaqua.—Idem idem.

Margolaine.—Idem idem..
• Epiphanio Guimarães.—Idein idem.	 -

• Luiz aloraes.—Idem idem.
Thomaz Meirellesa—ddem idem. 	 -
M. Buarque de Macedo.—Idem idem;

"Camacho & Souza.—Idem idem.
José Esteres Fraga Junior.—Idetn idem.

:Max Teichmann.—Idaiu idem. • '
Antonio Augusto RodrigueS Quintaes.—Idetn-t	 .	 .

,	 Ulis'eira.—IdeM idem.

Anta u. SI— Gisdra oliveira e; tires

Pia lavrada anta as infracção contra Oli-
veie., & Alvos. astabaleaidre com fabrica de
Cerv4ja. -rua Visam-ele, dr . ltaúna n. 151, por
teimei sido encontradas. sobre as mesas da
Ração do vr ri rias a va mio. sete garrafas de
cereja de alta fermentação, •. o escavam
sondo servidas airezuesite das ataias ,uma
ainda se encontrava 'fechada, sem mia qual-
quer delas estivesse sela la ou apresentasse
vestig 03 de já o haver sela ; e ainda po•mue
quatro das mesinas garrafas não estavam rotu-
ladas e Ires o estavam com rotulo de fabrica
não existente.

O autuado defendeu-se, alegando que
as garrafas apprehendidas haviam si-
do retiradas, poucos momentos antes,
do tanque de refrescar, .onde os ro-
tulos de sua fabricação se descolaram,
devido ao contacto com a agua, não se dando
o mesmo com os dos outros, resto de um pe-
queno stock da aritiga fabrica de A. Bastos
& Irmão, por, terem sido, ha muito tempo,

•collados ao vidro, resistindo, portanto, mais á
agua.

- A falta de soltos attribuo o autuado ao
mesmo motivo ou ao facto do empregado en-
xugar as garrafas no momento de servir os'
freguezes, occasionando o descolamento dos.
mesmos SOROS.

Na informação prestada, na fórtna regula-
mentar, o agente fiscal autuante diz que, no
varejo das fabricas de cerveja de alta fer-
mentação, nesta Capital, tem-se tornado es-
candalosa a venda desse artigo sem salto, e
que, quando a fiscalização age contra tal pra-
tica, os fabricantes alegam invariavelmente
que o descolamento se deu na geladeira
que na noite da apprehensão, por • estar
fria a temperatura, a geladeira da fabrica
não funccionava, e que se admira como
o autuado não altribue tambem á mesma
geladeira o descolamento dos rotules de umas
garrafas da fabrica não existente e apposição
a outras da fabrlea actual.

O art. 74 do regulamento obriga os fabri-
cantes á applicação de rotules nos seus pto-
duetos; declarando a marca devidamente re-
gistrada ou o nome ou empraza registrada na
estação fiscal competente e a situação da fa-
brica.

Nos rotulos appostos a algumas das garrafas -
apprebendidas, segundo consta do auto, exis-
tem a marca e a situação da fabrica—«Orien-
tal—Rio de Janeiro»--c apenas a firma figu-
rada, A. Bastos & Irmão—não é a .do actual
proprietario Oliveira Alvos. Assim sendo, não
se trata de rotulo de fabrica não existente,
pois a de Oliveira Alves. corno se verifica do
carimbo lançado nos sellos ,juntos ao auto, é a
mesma «Oriental», tendo sido sólnente autua-
da a firma proprietaria, circumstancia esta
que poderia sor esclarecida nos mesmos
rotulos, por meio de carimbo, conrwme inc
faculta o art. 76, mas para cuja inobservancia
o regulamento não estabeleceu pena.	 -

Junto ao processo encontram-se 16 cintas
da taxa cie 50 réis, °ali:belas ao autoante,
como tendo sido desprendidas das garrafas
apprehendidas e de outras já consumidas;
mas nessas estampilhas, naturalmente adrede
preparadas para iludir a fiscali-a ;ão, não se
notam, na maior parte, vestigios de colla
gomam, e apenas algumas os toem nas extre-
midades.	 •

. . Attendendo a que o regulamento, no art.52,
determina que a applicação das estampilhas
deverá serfeita dor meio de puma forte, de
modo que sua adherencia seja 'perfeita catão -
possam ser aproveitadas, e que, portanto,
acceitas as estampilhas .apresentadas pelo au-
tuado, como descoladas das garrafas, tal só
teria acontecido por inobservancia daquela

•exigencia „regulamentar e incidencia pado
urt. 53, cuja sari-cção penal é egual á do artigo

60, dado tamhem no auto como infringido,
Visto como está na obrfgação dos interessados
adoptarem um processo que evite o descol-
latrento das estampilhas, mesmo quando as
garrafas sejam postas dentro da agita;

Attendendo ma i s a que, comtudo, tal cir-
eutnstancia improcede, por não ser admissivel
qt.e, no fim de um dia, eia uma casa com ino.j.
lamento de vendas a varejo, como é a do au-
tuado, só se encontrassem 16 estunpilhas des-
coladas, e porque a maior parto das exhi-i.
Wdas não aprasenta o menor vestigio de goma
ma, nem de esforço para terem sido ratai
radas

Attendendo, finalmente, a que as razões da
defesa, attinentes á falta de rotulos, tambem
não procedem, não só porque o autuado de-
veria collal-os de modo que não pudessem se
defender, como porque o facto das outras
garrafas, acondicionadas, segundo allega a
defesa, no mesmo tanque de refrescar, esta-
rem rotuladas, provou exuberantemente a
praticabilidade da medida.

Julgo procedente o auto, quinto ás infra-
cçõea tios arts. 60 e 74, para o fim de impor
ao autuado Oliveira Alves a multa do seiscen-
tos mil réis, (600$), maximo do art. 178, 'et-
tra, k, ns. I e IN, combinado com o art. 162,
do regulamento citado, n. 1.1.931, de 10 do
fevereiro de 1016.—Intime-se,

ruspectorla de Seguros

EXPEDIEMTE Do sia INSPECTOR

'Dia 11 de novembro de 1916

A' sociedade Providencia, de S. Paulo:
N. 631 — Recommendando mie as infor-

inações prestadas por officio de 8 do corrente
sejam fornecidas com especificação de cada
titulo de receita.

— A' companhia Lealdade
N. 633 — Recommendando que soja credi-

tada ao fundo do reserva a porcentagem de
20 st, sobre os lucros liqui•os apurados no

semestre do corrente anno.
— A' companhia Anglo Sul-Americana:
N. 636 — Declarando que o pagamento do

imposto deverá ser effectuado segundo as
instrucções que forem determinadas pelo
Sr. ministro sobre as épocas do recolhimento
das respectivas importancias ao Thesouro.

— A' sotiolade A Mutualidade do Sul:
N. 637 — Notificando-a a completar d iiu

portancia do imposto do fiscalização.
Dia 13

Ao procurador geral da Fazenda Publicar
N. 638 — Devolvendo, informado, o pro-

cesso sobre o levantamento dos deposites da
companhia de seguros Mercurio:

— Ao director do Gabinete do Thesouro Na-
cional:

N. 639 — Propondo ao Sr. ministro a cas-
sação das autorizações concedida ás socie-
dades A Fraternal e A Vida Mutua.

Na. 0Io c 611 — Propondo ao Sr. ministro
a cassação das autorizações concedidas ás so-
ciedades A Protectora do Lar e Dote Para-
naense.

N. 012 — Submettendo ao Sr. ministro o
pedido de appporação da modificação feita eni
seus estatutos pela Companhia União Colmei--
ciai dos Varejistas.	 •

Imprensa Nacional e «Diario Officialia
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEM

• Dia 17 de novembro de 1916

• Foram mxpedicloS os seguintes officios:
N. 1.669—Ao Sr. director do gabinete do

alinisterio da Fazenda, declarando o-motivo por
-que deixa-de attender o._ pedido coustantc dut,
officio n. 1.42, 'de 13 do corrente.
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N. 1.670—Ao Sr. director da Receita Publica
, do Thesouro 'Nacional, enviando os mappas

demonstrativos do stock do material exis-
tente no Almoxarifado em 30 de setembro c
em 31 de outubro unimos.

Requerimentos despachados
Adindo do Espirito Santo.—Sirn.
Bacharel Luiz Barreto Murat. — Sim, em

lermos.
Ernma Ferreira Netto.—Sim.
Manoel Antonio de Figueiredo. — Sim, em

termos.
Francisco A. dos Santos.—Informe a Socção

do Artes.
Hermenegildo Ferreira Vianna. — Sim, em

termos.
Ernesto Reis!—Encaminhe-se.
Alcindo Mouro. —A' inspecção de saude, que-

rendo.

Ministerio da Mari.nlia
Por portarias de 17 do corrente:
.Foi exonerado o 10 tenente Mario Mondes

Borges do cargo de imasediato da Escola de
Aprendizes . Marinheiros do Estado do Pará,
que interinamente exercia.

Foram concedido 60 dias de licença, na
fórma da lei, ao mecanico naval de 2 0 classe
Lourenço Dias dos Santos, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Difeetoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 17 de novembro de 1916
Sr. ministro da Fazenad
N. 3.932 — Dignae-vos ordenar a inde-

mnização de 500$ ao porteiro da Escola Naval
do Guerra llonorio Julio de Miranda, de ao-
cerdo com os inclusos documentos e á vista da
verba 100=-Ensnio Naval—sub-consignação-
Material, quota de 600$ destinada ao asseio
da casa e despezas miadas do referido estabe-
lecimento do exercido em vigor.

N. 3.953—flogo vos digneis permittir que
sejam retiradas do vapor inglez Treguano, 'en-
trado neste porto em O do corrente, mil tone-
ladas do carvão, independentemente do paga-
mento de direitos aduaneiros e outros impos-
tos, que se destinam ao consumo dos navios
da esquadra e estabelecimentos de Marinha.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3 965 — havendo resolvido mandar dar

baixa do serviço da Armada aos marinheiros
nacionaes Aureliano José dos Santos e Ar-
mando l'imentel, julgados invalides para o
serviço pela junta medica que os inspeccio-
nou, assim vos declaro, para os devidos
efícitOs.

RegacrimMto despachado
Catharino lloddeues Santos. — Compareça

no gabinete do Sr. ministro.

asa,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de novembro de 1916
Sr. inspector de Machinas:
N. 3.969 — Em referencia ao vosso oficio

11. 2.106, de 7 do corrente, transmit titulo em
:::equeritnento do 2° tenente engenheiro ma-
chinista Milton do Souza Maciel e Silva pe-

. dindo contagem, para a reforma, do periodo
em que cursou com aproveitamento o curso

, secundado da Collegio Militar, o Sr. ministro
manda communicar-vos que o assumpto está

irtnahnente resolvido pelo aviso n. 3.950,
deste mdz, publicado no Diario Officiat de.	 .	 .
hoje.

_ t

—Sr. director da Escola Naval
N, 3.039—lie ordem do Sr. ministro, rogo-

vos a devolução, com urgencia, a esta dire-
ctoria do olhe . ° n. 51, de 23 de outubro ul-
timo, dessa escola, com os papeis que o acom-
panharam.

Ministerio da Guerra
Por despacho'de 13 do corrente
Foi transferido na arma do infantaria o

1° tenente Modesto de Moraes do 10 0 para o 5°
regimento.

—Por outros do 10 tambem do corrente
Foram mandados servir: como encarregado

da pharpacia do Hospital Militar do Partt o
capitão pharmacoutico Manoel da Costa Mon-
teiro da Gama %g ilas Boas, e como encarre-
gado da pharmacia da enfermaria militar de
S. Paulo o pharmaceutico de igual patente
Luiz Fernandes Bamba.	 .

Foram transferidos na arma de cavallaria
os 1°' tenentes Manoel Pedreira Franco do 5°
regimento para o 30 corpo de trem e Julio
Gaertner deste corpo para o 50° regimento,
sendo classificado no 5° regimento o 1° tenente
Reginaldo Cezar Ticté.

EXPEDIENTE D3 SR. 3IINI5TRO

Dia 11 de novembro de 1916
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a

distribuição á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia do credito de
1:2095, para pagamento ao B.inco Auxiliar
das Classes da consignação mensal de 1005
itistituida polo tenente . coronel reformado
Cesar Furtado de Mendonça (aviso nu-
mero 13 40).

— Ao chore do Departamento .do Pessoal
da Guerra, declarando que é transferido, na
arma de artilharia, o 1° tenente Othon

Cirno do 40 para o 2° batalhão.

Requerimentos despachados .
Armando Souza e Mello Ararigboia, soldado,

pedindo certificados de exames. — De accôrdo
com a informação da Escola Militar, podendo,
uns ser-lhe restituidos mediante recibo e o ou-
tro passado pai: certidão.

José l'aulitio dos Santos, pedindo pagamen-.
to.—Passe-se o titulo.

Anuiu de Barros Pereira, enfermeiro-mór,
pedindo isenção de imposto. — Não Ode ser
attendido, de accardo com a informação da
Contabil:dade da Guerra.

João de Again°, pedindo entrega de doeu-
mento.—Entregue-se mediante recibo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTUn

Dia 11 de novembro de 1916 -
Ao Sr. director geral de Saude Publica, pe-

dindo que seja inspeccionado de saude o es-
cripturario do Collegio Militar do Barbacena
Luiz Baptista de Magalhães. •

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Gue,rra,.cormounicando que o Sr. minis-
tro resolveu:

Conceder licença aos soldados Carlos Fabri-
cio Silva o Sabino Maciel Monteiro de Mattos,
da V' companha de infantaria do 100 regi-
mento da mesma arma, respectivamente, para
S3 matricularem novamente na Escola Mi-
litar;

Mandar incluir no .Asylo de Invalidos da
Varia o cabo de esquadra do 49' batalhão de
caçadores Jose Sebastião do Ilbuqu e:nue Leão,
devendo- residir túra do mesmo asno.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Diractoria Geral de Viação

Primeira secção

Expediente de 16 de novembro de 1916
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil
De Conformidade com o disposto no ,p. VII,

paragrapho unico,do art. 132 da lei il. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio n. 2.748, de 24 do moi
findo, autorizo-vos a abonar ao manobreiro
de 2° classe da 2' divisão dessa estrada Fla-
vio Paulo da Silva a gratificação addicional
de 10 % sobro a diaria do 6$, a partir de 1
de abril de 1911, por ter completado 50 an-
nos de effectivo serviço (aviso ti. 898).

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho nnico,do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo,e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.656, do 13 cio mez
findo, autorizo-vos a abonar ao machinista
de 2° classe dessa estrada Cassiano Emilio
Baraiina a gratificação adWeional de 10 5'.
que já percebe, sobre os vencimentos do ma-
chinista de 3° classe, para cujo cargo foi pro-
movido em 15 do fevereiro de 5912 (aviso
n. 899).

De conformidade com o disposto no n. VII.
paragrapho unico,do art. 132 da lei n. 3.089.
de 8 de janeiro ultimo, o de accordo com o
que informastes em officio n. 2.687, de 17 do
III3Z findo, autorizo-vos a abonar ao feitor de
3° classe da 5° divisão dessa estrada Manoel
da Silveira a gratificação addicional do 20 %
sobro a diaria de 4$, a partir de 1 do abril
de 1011, por ter completado 23 antros de
effectivo serviço (aviso n. 000).

De conformidade coai o dispos'o no n. VII,
paragrarffio 'mico, do art. 1.32 da lei n.3.089.
de 8 de janeiro ultimo, o do accôrdo com o
que informastes em oficio n. 2.688, deli do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao trabalha-
dor de 2' classe da 2 1 divisão dessa estrada
Wenceslau Antonio da Silva a gratificação
addicional de 10 si; sob-e a diaria de 1$, a
partir de 1 de janeiro do 1013, por ter ante-
riormente completado dez antros do etrectivo
serviço (aviso n. 901).

De conformidada com o disposto no ri. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei ti. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 2.763, de 20 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao operado do 4° classe
da 5' divisão dessa estrada Joaquim Pereira
da Costa Pinto a gratificaçb addicional de
1.0 ss sobro a cilada de 5$300, de 1. de abril a
31 de maio de 1011 e sobre adiaria de 0$
a de junho desse mesmo antro em deante, por
ter completado dez antros de effectivo serviço
(aviso ri. 902).

De conformidade com o disposto n. VII, pa-
ragrapho 'mico, do art. 132 da lei me 3.980
de 8 de janeiro ultimo, o de acciardo com o
que informastes em oficio n. 2.735, de 23 du
mez findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-
salão da 2" divisão desss estrada Luciano Ma-
noel de Oliveira a grat'" 	 , ão addicional
10% sobre a chiaria de 5sa.h . , a partir de 1 de
abril de 1911, por ter completado 10 unos de
effectivo serviço (aviso ri. 933).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089.
de 8 de janeiro ultimo, e de accardo cota o
que informastes em oficio ii. 2.811, de 31 do
mez findo, autorizo-vos a abonar' ao encar-
regado do carpinteiros da ?fra divisão dessa es-

- trada Antonio José de Souza a gratificação
addicional do 10 °,'„ sobre a diaria de 7$, a
partir de 18 de julho de 1.911; por , t4e. C40,À;
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‘pletr,340 10 annos de efectivo serviço (aviso
at.	 .	 .	 .

• •	 Dia 17
Sr. ministro da Marinha:

, • Êtá Oposta ao vosso aviso n. 3.741, de 23
de outubro koxitno findo, peço vonia para

Pleo/araP-Jos que não foram bem interpreta-
por esse ministerio'os meus avisos ns, 146,

sile dç agosto, 164, 165, 170 o 172, de 13,.
23 e iá dó setembro ultimo, remettendo, por
-Cópia, algumas informações transmittidas á
Inspectoria Federal do Viação Maritima o Flu-i.ftial, relativas á illuminação da costa do pai;
ao estado das barras, dos canas de accesso
aos portos e a assumpto3 analogos. Enviando
essas informações, sujeitas • á vossa apreciação
com os avisoa acima citados, não houve, por
parte da inspectoria, o intuito de invadir
áttribuições confiadas a esse ministerio, sinão
o desejo de cooperar para o desapparecimento
de diferentes obices com que luta entre nós a

_navegação de Cabotagem (avivo n. 208). 	 •
— Sr: director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil:
N. 905—De conformidade com o disposto no

n. VII, paragrapho unico, do art. 132 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro ultimo, e á vista do
que informastes em officio n. 2.740, de 23 do
fhez findo, autorizo-vos a abonar ao mestre do
linha de 3° classe da 5' divisão dessa estrada
Joaquim de Mattos a gratificação addicional
de 10% sobre os.vencimedtos do 4:200$ a par-
tir de 1 de abril de 1911, por ter anterior-
mente completado 10 annos de efectivo ser-
viço, e 20% sobre os mesmos vencimentos, a
partir de 24 do mesmo mez e ando, por ter no
dia anterior completado 20 annos do serviço
(aviso n. 905).

De conformidade com o disposto no n. VII,
,paragrapho unico, do artd132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em cffido n. 2.739, de 23 do mcz
findo, •autor.zo-vos a abonar ao oficial ope-
rar:o do i a classe da 4° divisão dessa estrada
Luiz Alves da Silva Penna a gratificação
addicional de mais 10%, além do 20 0/0 que já
pe"cebe, sobre a diariade 93, a partir de 22
de dezembro de 1912, por ter completado 25
annos de efectivo ssrv:ço (aviso n. 906).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapbo tinico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mas es em oficio n. 2.737, de 23 do moi
fird .), autorizo-vos a abonar ao guarda de 43

&asse da 2' divisa° dessa estrada Joaquim
Nogueira Gomes a gratificação addicional de
10°4 sobre a (liaria de 4$, de 1 de abril a 30
de setembro de 1911 e sobre à diaria de sg
de 1 de outubro desse anile em deante, por
for completado 10 annos de efectivo serviço
(aviso n. 907).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art.152 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 2.736, de 23 do moa
finda, • autorizo-vos a abonar ao feitor do
2" classe da 5' divisão dessa estrada Alipia
Ferreira a gratificação addicional de 10
sobre a diaria de 4$, a partir - de • 1 de abril de
1911, por ter completado 10 aúnes de effe-
ctivo serviço (aviso n, 9a8);

De conformidade com &disposto no n. VII,
paragrapho enjoo, do art.132 da lei n. 3.089,
de 8 da janeiro ult • mo â vista da in:brma-
ção Constante do oficio dessa didectoria n. 4,
de 5 de janeiro de 1914, autorizo-vos a abonar
ao- praticante de conferente dessa estrada Ur-
bano Rodrigues Pereira a gratificação • addi-
cionaI de 10 vc,` sobro 'a sua i diaria,, á partir de
de-1 de *. dezembro do' . Mi,' Por ' • te•é •' com-
pletado 10 atines de efectivo serviço (aviso
p. • 909) ;

[ e conformidade com o disposto no n. yll,
párograptiaunico; do artd132.dzi lei n.3.989,

ís1e,',8 de janeiro ultimo e á Vista do que inter-

maste3 em oficio n. 2.772, de 26 do mez
findo, autorizo-vá • a abonar ao guarda-can-
cella do 2° classe da 5' divisão dessa estrada
José André a gratificação ad,dicional do 20 %
sobro a diaria de 3$, a partir de 1 de abril do
1911, por ter completado 20 annos de efectivo
serviço (aviso n. 910);

De conformidade com ddisposto no n. VII,
paragrapho unico, •do art. 132 da lei ii. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, cá vista da informação
donstante do officio dessa directoria n. 1.283,
de 30 de setembro de 1913, autorizo-vos a
abonar ao guarda-chaves 'de 21 classe da
2' divisão dessa estrada Ernesto do Paula
Macedo , a gratificação addicional de 10%
sobre a sua diaria, a partir do 1 de abril de
do 1011, por ter completado 10 -árfirOs; de
efectivo serviço (aviso n. 911).

	

Reocrimentos despachados, 	 •
José Luiz de Araujo, sub-chefe do tracção

da 4' divisão, Ernesto Alves Vianna, traba-
lhador da 5° divisão, Joaquim Ferreira, tra-
balhador da mesma divisão, da Estrada de
Ferro Central do'Brazil, pedindo o aborio de
gratificação addicional.—Provem ter coinpli:
tado 10 annos de serviço até 31 do dezenfbro
de 1912.

Alcides Gomes. ex-servente de 3° classe da
5' divisão da Estrada de Ferro Central do
klrazil, pedindo o abono da gratificação addi-
cionál a que sa julgava com direito.—Tendo o
requerente fallecido, compete a seus herdeiros
promover o pedido do referido abono.

Segunda secção
Expediente de 16 de novembro de 19-16

Sr. inspector federal das Estradas:
Chegando ao conhecimento deste ministerio,

pelo vosso oficio n. 651/S, de 30 de outubro
proximo findo, que se acha em andamento a
construcção do trecho Alcobaça-Praia da
Rainha da Estrada „do Ferro do Tocantins,
sem que a Companhia das Estradas do Ferro
do Norte do Brazil tenha submettido ainda á
approvação do Governo os planos e projectos
que está, realizando, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que todas as obras que tenham sido
ou vierem a ser executadas nas condições
aludidas não poderão ser acceitas pelo Go-
verno para qualquer effeilo contractual, espe-
cialmente em relação a prazos e reconheci-

' mento da despcza para ser levada á conta de
capital. Ficam, desta fôrma; ratificadas as
instrucções que acerca das obras referidas,
ernprehendidas sem o requisito da aprrovação
prévia de seus projectos, expedistes a fiscali-
zação daquella estrada e constam do vosso
mencionado oficio (aviso n. 222).
• — Sr. ministro da Guerra

Tenho a honra de declarar-vos que, sendo
de concessão do Estado do Pará a Estrada de
Ferro de Bragança, só o govepader daquelle
Estado poderá attender ao pedido que me
fizestes em aviso n.,72, de .ido corrente,do
ser dispensado de praticar na referida estrada
de forro o 2° tenente do Exercito José Antonio
de Sant'Anna Medeiros (aviso p. 36)..

' •
Directoria Geral de Miras Publicas
. .	 Primeira' secção . r•

•/	 •Expediente de N de nppvnbro de 1916
Autorizou-se o inlapector federal de Portos,

fios e Canaes a mdar entregar ao gover-
nador do Estado de'Sergipe 200 barricas de
cimento, das que eXFstein em deposito na Com-•
missão Administrativa de Estudos o Obras do
Porto de Aracajud (aviso n 330):'
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Autorizou-se, o itispectoid,Uerd'Obras contra
aySeccas, addidb, ,a fazer'eritrega - ao ' Estado

d° Crá	 açude Velame, visto estar
mesmo concluido (aviso n: 328). 	 •

— Dc.,,cla.rou .Se ao inspector de Obras contra
as Seccas que foram approyados o projecN
e orçamento , na itirpokancia de 9:681.005,';•
pára o augmento do açudo Soares, que em
sua propriedade agricbla Jatobá, munioipiCa
de Sobral, no Estado do Çpará, pretende le-:
var a efeito, sob o regimen dó premio regul-,1
lamentar, Alexandre Soar, detend9 pore6W.
ser a obra executada oppoOunaket, p

. diante prévia autorização dei-te ministeho
(aviso is. 329).

Requerimento despachado
Compagnie Françaisp do Port de Rio Gran-2-,

de do Sul, pedifido reconsideração doalris";,°
n. 197, de 3 de julho de sentidO (16
ser alterado para 85 tréiS, papel, o preço crer!
202, 5 Féis, fikadtrdelo gfesmo aViso, para a'
kilowatt-hora do eneçgia electrica vendida
serviços de força e luz e • tramways electricos)
na cidade do Rio Çrande do Sul, de que -6*i,
cessionaria.—Mantenho a taxa do 202, á rér,,v,.;
papel, fixada pelo citado aviso n. 197, 116 á de.
julho de 1915._ -

Segunda secção
• Requerimento despachado

Dia 46 do novembro de 1910
The Rio de Janeiro City Improvements Com.:r.;

paey, Limited, pedindo ser amparada, oba :
face de seus contractos, perante o ministrb-
da Fazenda; quanto a um recurso, mie ao'
Mesmo apresentou, da decisão do Sr. inspector.:
da Alfandega sobro isenção de direitos pard
material importado em outubro ultimo.—Séh.71,
do assumpto do conapetencia do alinisterio da
Fazenda, nos termos do art. 20 da lei n.
de 30 de outubro de 4891; a este só cabe ird,'
tervir, prestando informações, si estas lho,
forem solicitadas.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de -16 de novembro de 1916
Sr: ministro da Fazenda:
Dignae-vos expedir as necessarias ordene

para que, pela Delegacia do Thesouro Nacio-
nal, em Londres, seja paga á Saciété de Con-
struction du Port de Pernambuco, a quantia.
de francos 922.564,44, relativa aos trabalhoa
durante o mez de outubro ultimo, na constro
cção do porto de Recife, conforma o tele-
gramma enviado pela respectiva fiscalização
nos termos da . clausula IV das que baixaram.
com o decreto n. 9.681, de 24 de julho do,
4012, e de accórdo com a clausula XXXVI, do
contracto annexo ao decreto n. 7.003, de 2 de
julho. de 1908 (aviso ii. 3.910);

Dignae vos' providenciar no sentido de, por-
telegramma, ser transferida para a Delegacia.
Fiscal do Coará, á disposição do engenheiFo-
chefe,.do 1 0 districto, da Inspectoria Federal.
de Obras Contra as Secou, a quantia da
::0:000$, existente no credito que, por conta
da primeira sub-consignação do material da
verba 7° da yigente lei orçamentaria, foi dis-,
tribuida á Delegacia Fiscal na Bahia á dispo-
sição do engenheiro-chefe do 3° districto, atina
do °ocorrer a necessidades impre:scindiveis do,
serviço do 1° districto da repartição (aviso
n. 3.911);

• Dia 17
Sr. ministrada Fazenda:
Tenho a honra do remetter-vos o incluso

processo encaminhado a este Ministtria Vela
Delegacia do Thesouro Nacional, no Estado de,

' Paraná, solicitando a transferencia do credito
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1:44)5, para attender ao pagamento dc.
mna consignação mensal de 12oS, no podado-
de 12 mezes, de jandro a dezembx do co:-
reli e anuo, estabeloe da pelo engenheiro fis-
cal de 2 classe da Inspectora Federal das

-Estradas, Ilitooldo de Figueiredo, no Baixo de
Cooitiba, Cabendo-me solicitar-vos as neCessa-
-rin s providendas afim de ser feita a transfe-
*vencia do dito credito por conta da quantia
de 32:4OOS distribuida á Dele.gatria do The-
mana) Nacional, no Estado do Maranhão, para
vigamento a tres engenheiros fiscato, de 2'
classe do 1° districto, onde se acha servindo o
.engenhoiro Ilaroldo do Figueiredo, no 'cor-
rente amuo. (Aviso ri. 3.912).

. Transinittiodo-vos por cópia, o officio da'
-Directoria Geral dos Correios, n. 2.894, de
.eutubro ultimo, acompanhado de cópia do
officio dirigido pelo ex-aalministrador dos Cor-
reios do Piaully, Dr. Mancos Olympio de
DM° ao actual administrador, solicito vossas
'providencias afim do que este Ministerio sla
laablitado a responder a consulta feita pela
reforida reparação, sobre as (lesmas orle-
cindas, além dos credites votados, durante a
administração do primeiro dos funccionarios
avima alludidos. (Aviso n. 3.913).

Em a Iditamonto ao aviso n. 3.574, de 9 do
(miado.° ultimo, cammunico-vos que o paga-
mento, por exe findes, da importancia
de francos 258.274,i5, ao Correio de Po.1u-
Kd. correspondente, ao tranáto de 914, de-
verá ser levado á conta do .crecWo «Transito
teto' iodai o rnaritimo da verba 2 3, art. 29,
evvrielo de 1015» (aviso n. 3.914).

Solicito-vos as necessmias providenchs afim
de que, na Delegacia do Thesouro Ifrazildra,
em Londres, seja paga, lio: exercidos findos,
de conformidade com o que di..põe a lei nu-
mero 3.271, do 28 de setembro de 1885, dos
(orcio da llospatilia, a importância do
francos 10).432,47, correspondente ao Can-
.s:t .1 postal do anuo de 191%. A despeza de-

ser levada á conta do saldo do ered;to
4 T:ansito territorial e maritimo, etc.», sena
2', art. 29 da lei orçamentaria do exercido
de 1915 (aviso n. 3.915).

Solicito-vos as necossarias providencias aâra
de que na Delegacia do Thesouro
em Londres, seja paga aos Correios da llos-
panha, a importancia do frai‘cos 10).4.;2,41,
obnxspondonto ao transito postal do atino do

1915, cormndo a despeza pelo crelito “Tran-
:áto territorial o mar:timoo, da verba 2',
art. 87 do vigente exoreicio (aviso n. 3,916).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Empreza Consteuetora
ilrande do Sul, empreiteira da construcção
das linhas ferroas do Basilio a Jaguarão,
g 'P te a Quaraby e S. Sebastião a Sant'Anna
sio I, ; vratnento, a quantia de 2:211;510, rela-
tiva á indemnização por desanropr.ações fei-
tas pela mesma estrada, duraiec o trimestre
março a maio de 1916, .conformo, os inclusos
documentos ; senda' o pagamento effectuado

apolices da divida publica, do ju annual
de 5 %, papel, ao par, da emissão autorizada
•pelo decreto n. 12.159, de 9 de agosto ulti-
mo, nos termos da clausula V, do contrac:o
:ninou) ao docreto n. 8.556, de 15 do feve-
reiro do 1911 (aviso ri. 3.917).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga ao comi tuctor de ?, a classe da
.Est .ada de Ferro Central do 11:azil, José Mar-
-coes Inlecelia, de accôolo com o IfiCkuso (10-
culnonto, a importancia de 480, de diffe-
reisea de gratificação addicional de janeiro a
den:mbro do 1014. A despeza, quando cor-
rente o exereicioodever . a	 escripturada na
4COlbigna t: n10 — PC,S.30;11—AddiebilaO3 — Movi-
mento. Telegraph° e 'Iluminação — 3 , divisoo"
verba 6', art. 61, da lei orçamentaria do
eoercicio de 1014 (aviso n. 3.918).

Itignae -vos o:denar que, no TIrs.smiro Na-
. sejam pagns as inclusas contas rela-

cionadas no valor U10:594105; p:ovoniente

de fornecimentos feitos á Fiscalizoçko do Porto
do Rio de Janeiro, no corrente armo:, correndo
a despeza po': Conta dos fundos espociaes a
que se rerere o decreto ri. 8.621, de .23 de
março de 1011, pela consmeção—Para a con-
strucção de armazens, cCe.,—da verba desti-
nada a referida fiscalização pelo art. 87, da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3,910).

Dignai-vos ordenar que, de accórdo com as
relações inclusas, seja a thesouraria da In-
spwtoria Federal de Portos, Rios e Catotos
habilitada com a importancia de 101:60410t,
afim de occorrer ao pagamento do pe-4soal
addido da Administração Central e da Fisca-
lização do Porto do Rio do Janeiro, 1103 me-
us de novembro e dezembro' do coerente
anuo, por conta da somma d'stribuida para
o pantnento do mesmo pessoal no cor:ente
anno- (aviso tu. 3.920).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciotial, seja pau por exereicios findos, ao
conductoe de 28 classe da Estrada de Ferro
Central ao 13:a . il, João Alves Pinto, de accôr-
do com o itiC111S`l dOCOninOt9 a importando
de 6003, de difforemea de gratificação addi-
dona], sobro os vencimentos de janeiro a
dezembro de 1914.

A despeza, quando corrente o exere:cio. de;.-
veria ser escripturada, na cons'gnação—Pes-
soal—Addic:oliae,s—Movitum t TO1.1g:aplio o
Illuminaelo—S" Divisão—verba 6"—art. 64,
da lei orçamentaria do exexicio de 1914.
(aviso no o.921).

Eu rolditam mto ao aviso n. 3.341, de 26
de setemb:o uai no, tenho a honra do rem et-
ter-vos a inclusa couta, no valo; de francos-
91.933,0:3, relativa aos trabalhos feitos, no
porto do Recife, durante o niv, de agosto ul-
timo, pela Saciété de Constrdetion du Port de
Porfia inbuco (as is ) 11. 3. 92.2).

D gume-vos ordena r:, que no Thesouro Na-
cional, seja paga., por exeocielos findos, ao
conduçtor de trem da Estada de Ferro Cen-
tral d) Brazil, João Alvos Pinto, de tieefirdo
com a inciusa folha, a importou a de 132$240,

differença de g atificação addicional, sobro
os seus vencimentos do outubro a dezombro
de 1912.

A Limpeza, quando corrente o exercido, de-
- veria ser eeriptuntda na e msig 	 — Pes-
soal — Addicionaes Movimmt.), Telegrapho
e !iluminação — 3' Divisio — verba 6", art.
33 da lei orçamenta.'ia do exexie:o de 1912
(avisa ii. 3.923);

Dignac-vos ordenar que, no Tte ouro Na-
cional. sejt paga a 11;asilian'sche Electricitats
Geseds.Oloaft, a quantia de 485930, em que im-
portam as inclusas contas provenientes da
assi,guatuna e inudanças de apparelbos tele-
phon:cos, para o serviço deste ministerio, no
corrente atino..

A despeza deverá ser eseripturada na con-
signaçio — Material — S3 •viço postal tule-
graphico a telpbonico, verba 1. 8,'art. 87 da
vigente lei ooçainotitaria (aviso ti. 3.024).

Tenha a honra de reme`ter-vos nos a-nonto
o processo que foi objecto do aviso deste mi-
nisteria n. 2.118, de 42 de agoVo do atino
/Iraxim passado, relativo ao pagamento da
importancia do 13:3)23149 á Comp-,gnie
Cénérale das Chemins de Fer des licsts-
Unis du 11 ésil, cossionaria da Estrada de
Ferro de Marca, pelos trabalhos executa-
dos durante o tnez de novembro de 1914,
no prolongamento da mesma, estrada, temi-
do . sitio atineNadas . 'ao , dito processo as in-
formações ivestadas pela In ,p;ctoria Fe-
dcral' das Estradas, acerca das duvidas a
que s 1: Aferiu o pareeor da Directoria da
Despe,.a Publica (aviso ri. 3.021).

guae-vos ordenar, que. no Thesonro
NrcO)oal, seja paga á" Sociedade Anony-
ma Casa Leuzinger, a quantia de 762,./0,
em que importam as ,inclusas contas de

..ornecimentos .7 ieitos á :Secretaria deste mi-

nisterio, du:ante b mez de setembro proxi•
mo passado.
- A despeza deve:á ser cscripturada na con?
eignaoo—Material — O neccssario Rara o
pedi-imite, verba 1', art. 87 da vigente lei 01,n„
çaanentaria (aviso 11. 3.926).

SEGIM sceçXo
Reql1Jrimen tos despachados

Dia 16 de novembro do 1916

Guilheem . na'Sayão Continentino o outros,
pedindo 03 farOrei do montepio civil na qua-
lidado de viuva e filhos de Fernando Pereira
da Silva Continentino, engenhdro de Pi classe
da Repartição de Aguas e Obras Publicas. —
Apresentem habilitação em ju izo nos termos
do decreto ri. 3.607, do 10 do fevereiro
de 1863.

Arminda Wey de Almeida, pedindo 03 fa-
vores do montepio civil como s iuva de JoãO
de Almdda, carteiro da agencia do Correio
de Sorocaba. — Apresento certidão, na in-
tegra, do registro de nascimento de seus
filhos Tomistodes, Amelia e Pericles, legal-
mente rectificados como deterndua o decreto
n. 9.886; de 7 da março de 188, quanto ao
verdad.siro nume de seus progenitores, e
provo si o seu eàsamenro Will o contribuinto
foi ou não ens p dimiei as nupcias para elle e
si esto-duixou filhos naturaes reconhecidos.

Migdaldia SVedekin dos Santos, pedindo
para si e fluia Maria Cesarina , os favores
do montepio'civil como siuva de João Ma-
r.ano do; Santos, inspector do 3' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos. — De-
fe

Rosa Lourenço Gor02.3, pediltd0 os' favores
do montepio civil como irmã do finado Jos('
Alcides Gemes, amanuense da Directoria Ge-
ral dos Correios. — Apcsente a certidão de
Nase:raento do funecionario o just.ficação em
juizo nas termos do decreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1865 da qual deverá constar
farolim si a petiekmaria j í usou o nome do
Rosa Amalia Gomes, bem como qual o verda-
deiro nome da irmã ri laliecida do funceio-
navio, si Anna Cibeina Gomes si Anua Cee-
dna.

DelpMia Athanas'a Machado e outros, pe-
dindo os favoros da montepio na qualidade do
viuva 'e 11:hos de licluen:., gildO liaymundo
Machado, guarda-tio de 2' casse da I topa rtiçlo
Geral dos Telegraphos. — De crido, sóinento
em favor da praneira lia.bilitanda, como
viuva

Atm: Clara da Motta Carneiro, pedindo 03
OS favores do montepio civil como viuva do
Francisco Januario Carneiro. ex-telegraphista
de 34 classe da Estrada do Forro Caiara( do
Brazil.—Pan e, preliminarmente., si o ex-futi-
ccimar:o pagou ou não as contribuições do
montepio, desdi a data em que foi exonerado,
até a em que !afixou.

Luiza Lobo!, Regis, pedindo Os favores do
montepio civil como viuva Alexandre Jus-
tino Ilegis, inspector de 2^ classe da Ile;sar-
too Geral dos 'f degzohos.—Deibrido.

Oscar de A ilDelda tird.111a, pedindo lhe seja
dado por certidão si os concessionarios da Es-
trada de Ferra Nordeste Paraguity, Condo
Nascimento aO Com i), celebraram com o Go-
verno algum contracto referente ao prolonga-
incuto da referida estrada em ter:itorio

em virtude da autorização legislativa.
n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912. — Certiti-
que-se.

Sn. John Jackson Sud Amorica faimited.
Compareça na	 sucção desta chrecturia

geral.
-

Dia 1.7

Emili% Baptista de Carvalho, pedindo tas rik.
votes do montepio civil na quAlt.t de filia,
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de João Baptista de Carvalho, continuo da Es-
trada de Ferro • Sul de. Pernambocoa—Prove,
p..climinaarnente"•, e obito do funccionario, jun-
atendo a respectiva caatidea. •
. Cieneroaa. Isaura Brazil e outras, pedindo 03

favores.clo montepio civil na qua l idade de ir-
•Mas do finado Julir Amorico Brazil, Meg a-
plusio de 3B classe da Repaati•ão Geral (Loa
'Teligraphos. --- • Satie laçará.as exigencias do
despacho desta directoria ele 17 de julho ul-
timo, apresontando as certidões de casamento
e obito dos paes do funcciona.reo : • do orado do
marido de Deltnira Albertina Farias, cujo re-
gistro deve se: aberto de 'aeceiado com o que

,d1.-05e o decreto Ir0.88,le7 de março de
1888 : justificação em juizo para suprir a
falta do :rssentamento de baptismo do funccio-
nario, da qual dovOrá constar a data em que
tele togai . o bapti-mo e o local em que. foi elle
realizado.acompanha.d a da respectiva certiclevo
negativa e façam reconhecer por notado dosta
Capital ar firmas dos signatarios das ce:tidõas
apresenta las;

Idadina da Conceição Lomba, pedindo apos-
tilla no titulo do pensão de sua filha Thoodo-

f tont contrairei matrimonio.— Prelinduar-
monte prove estar autorizada a requerer por
sua filha, juntarelo a respectiva procuração.

BaUsario José Nunes Botina, ex-fiol do the-
sou reiro da Administração dos Correios do Es-
tado do Planhy, pedindo para coatinuar a
contribuir para o montopio c'vi!. 2 Prove,
por c'ea 110,.L i dal o ordenado simples anuual
que percebia ao acr exonerado..

- To m de aceôrdo rescindindo o contracto
colebrado com João Alves de Oliveira, para

corasencção do ramal de Abaete, da Es-
' • Caril. de Ferro Oeste de Minas e manda

sabinetter a arbitrameato a reclamação
apresentada pelo mesmo contractante acerca
da inexecuçao do refoaido contracto.

Aos 14 dias do mez de novembro de 1916,
presontes nesta Secretaria de Estado os ses

enhorei Doutor Augusto Tavares de Lyra., mi-
nis ro de Estado dos Negocios da Viação o
Obras Publicas, por parte do Governo Federal
(los E•itados Uni-los do 1.3cazil o João Alves de
01:veira, declarou o mesmo -senhor ministro
que, .nos termos do artigo unico do decreto

de ide novembro de 1916, usando
•da.autoriza.ção confeida pelo-artigo 88, n. 3,
da lei n. 3.089, (.1(/ 8 do janeiro de 1916, e

..atiendenclo ao que rermerear João Alves de
Oliveira, ficava rescindido o contracto cele-
brado, em 10 de dezembro de 1012, com João
Alves de Oliveira para a constrecçãodo..ramal
de «Abaete», da Estrada de Ferro Oeste de

'Minas, e accoedado o arbitramento entre o
Governo, de uma parte, e • o mesmo cone
tractante, de outra 'parto, para harmonizar

-os interesses de ambos os contractantes,
acerca da inexecução • do referido contracto,
tudo de conformidade com as seguintes clau-
sulas

Fica rescindido, do como= accerdo, o
contracto celebrado nos termos do decreto
n. u.858, de 8 :de novembro de 1912, com
João Alves do Oliveira, para a construcção
do ramal de Abaete; da Estrada de Ferro
Oeste de Minas; desobrigado o 'dito centra-
et-ante de ultimar a execução do mesmo con-
tracto, registrado pelo Tribunal do Contas

, em 8 de abril de 1913; e cujas obras foram
-...mandadas. suspender por aviso do MiListerio

da Viação e Obras • publicas, n. 2, de 17, de.
• janeiro de- 1.91.4, ;sob Q • fundamento de "não

-haver o . Coogresso Nacional concedido os ore,
necewarios. á construcção do referido

;amai. .

II
Tanto o Governo Federal coiro João Alves

do Oliveira ficam exonerados dó qualquer
responsabilidade que tenham reciprocam ta,
em relação ao dito contracto, salvas as decore
rentes do presente termo de accôrdo.

Obrigam-se ambas as partes a submetter a
juizo arbitral a solução de todas as questões
relativas á liquidação dos sena direitos e lote-
reaaea, para 03 fins da clausula1.

Sera composto o tribunal arbitra) do Sr. en-
genheiro José Palhano de Jesus, apresentado
pelo (al uem° Foderal, do Sr. engenhairo Jose.
LtrU Mendoe Diniz, apresentado por João
Alves de (Jliveira, e do. Sr. Dr. Amaro Caval-
cante escolhido por ambas as partes para des-
empatador.

Aos arbitres serão presentes na Director:a
Geral de Contabilidade do Minister*o todas as
peças do processo existentes na Secretaria de
Esl-ado, referentes aos actos acima menciona-
dos, bem oisairn quaesquer memoriaes e do-
cumentos que sejam apresentados pelas partes
ou que sejam por &les solicitados. Os arbi-
troa darão o seu laudo dentro de 30 dias, a
contar daquelle em que houver começado o
exame dos papeis. Na hypothese do não che-
garem a accórdo, terão mais 15 dias para la-

. vrarem os seus respectivos laudos. , prazo que
tambern terá o desempatador para proferir
o seu.

.Ambas as partes obrigam-se a acatar e cum-
prir o laudo definitivo que fôr proferido, abrin-
do mão de qualquer recurso que possa ser ia-
torpe ato.

VI
Ve.rsare, o arbitramento sobre os sepintes

pontos:

a) si éabe a João Alves de Oliveira direito a
ser indemnizado pelo facto de haver o Gover-
no rnancladq suspender, cano fez, as obras do
ramal de Abaete, contractadas com o mesmo,
nos termos do decreto n. 9.858, .de 6 de nas
vernbro de 1012';

b) no caso affirmativo, em quanto devo im-
portar a indemnização, examinando-se as
allogações sobre despezas feitas, prejuizos
sofiridos e lucros cessardes.

VII
Si a União fôr condemnada, no caso da

lettra b) da clausula VI, o pagamento será
effectuado em titulos papel, aopar.

VIII
Qualquer que seja o resultado do arbitra-

mento, será restituida a - João Alves de Oli-
veira a caução de 20:000;',1 por elle feita no
Thesouro Nacional para garantia da execução
do contracto o o respectivo reforço, no total
do 2:1688428, retido nos pagamentos decor-
rentes dos aeisoSns. 1.406, de 20 de abril e
2.843, de 30 do seeembra 01914.

IX.	 •
"Esgotados os pralos a eineelse refere a elan-:

sula IV, sem cem tenha siOrTroferido o latido
definitivo, fica sem' effeito à contracto decor-
rente destas clausulas.

Por assim haverem acc.ordado, mandou. o
Sr. ministro lavrar este termo que, depois do .
lido e por todoá l achado conforme. assigna's
:com, o referido,. Sr. : João Alves de Oliveira,
.com as teateinunhai'es.terpehees 'officiaes An-
tonio Loureiro Pacheco o, Agostinho • Danellas
do, Souza, o Goznaligo, &that 'Leal Nabneo_dp..
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Araujo, segundo official, que o escrevi. Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Viação O
Obras Publicas, no /To da Janeiro, R de rio-
',lembro de 1916.—Au9usto Tavares de Lyr'a.
',João Alves de Oliveira.—Antonio Lourenço
Pacheco.—Agostinho Ornellas de Souza.—Ac'-
tinir Leal Nabuco de Araujo.

Cenfore.—A. Nabneo. Visto.— J. B. de Maj.,
cedo Guima4ães, director de secção, interino:

Termo de accetrdo rescindindo 6 'contractO
celebrado cem o engenheira Eduardo Alves,
da Silva Porto, para a construcção do ra-
mal de Itapecerica a Formiga, da Estrada
de Ferro Oeste de Minas e manda submet-
ter a arbitramento* a reclamação apresena
toda pelo mann contractanto acerca da.
inexecução do referido contracto.

Aos 11 dias do mez de novembro de 191N.
presentes nesta Secretarla de Estado os Srs.
Dr. Augusto Tavares do Lyra, ministro da
Estado dos Negoceis da Viação e Obras Pu-
blicas, por parte do Governo Federal dos Es-
tados Un dos do Brazil e engenheiro Eduardo
Alves da Silva Porto, declarou o mesmo.
Sr. ministra que, nos termos do artego unte,
do decreto n. 12.252, de 1 de novembro de
1916, usando da autorização conferida pelo
art.' 88, re 3, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro.
de 1916, e attendendo ao que reqtiorau o en-
genheiro Eduardo Alves da Silva Porto, ficava
rescindido o contracto 'celebrado em ; do
março de 1013 com o engenheiro Eduardo.
Alves da Silva Porto, para a construeção
ramal de Itapecer:ca a Formiga, da Estrada
de Ferro Oeste de Moas, e accorchdo o arl I-
tramento entre o Governo, de unia parte, e o
mesmo contractante, de outra parte, para
harmonizar os interesses de ambrs os contra+
ctantes, acerca da inexecução do referido oon-
tracto, tudo dá conformidade cara as seguiu;
tos clausulas:

• Fica. rescindido,. de comiam acãrdo, ci-
eentracto celebrado nas termos do decreta
n. 9.971, de 30 de dezembro de 1912, com a
engenheiro Eduardo Alves da Silva Porto;
para a construcção do ramal de Itapecerica a.
Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de Minas,.
desobrigado o dito contractante de ultimar. a
execução . do mesmo contracto, registrado pelo.
Tribunal de Contas em 23 de março de 1013,
e cujas obras foram mandadas suspender . por-
aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, a. 2, de 17 do janeiro de 1914, sob
fundamento dede não haver o Congresso Na-
cional concedido os creditos necessarios
coas:trona° do referklo ramal.

Tanto o Governo Federal como o engenhel+
ro Eduardo Alves da Silva Porto, ficam exone-
radoae 'de qualquer responsabilidade que te-
nhamreciprocamente, cru relação ao dita
eentrarto, salvo as decorrentes do presentet
ternià de accOrdo.	 .

ITI	 ,
Obrigam-se ambas as partes a submetter

juizo arbitrai-a solução de todas as questões-
relativas á liquidação dos seus direitos e inte-
resses para os fins da clausula 1. Será com-
posto o tribunal arbitrai do Sr. engenheiro-
José Luiz Baptista, apresentado pelo Go-
verno Federal ; do éfigenheiro Sr. Fran-.
cisco Alvares Cordeiro de Araujo Peio;
apresentado pelo engenheiro Eduardo Alvo
da Silva Porto, e do Si.... João Martins /4
Carvalho Mourão, escolhido por sà03,?asas Pagi
kes para desempatado 	 ,



Sabbado -18
	

•DIAR10 'OFFIC1AL • 	 Novembro de 1018 12989

IV
o Aos arbitros serão presentes na Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio todas as
peças . do proCesso existentes - ha Secretaria do
Estado, referentes aos actos acima inencio-
nados, hem assim quaesquer memoriaes e do
eumentosque sejam apresentados pelas partes
ou que sejam por cilas solicitados. Os arbi-
tro darão o sou laudo dentro de 30 dias, a
contar daquelle em que houver começado o
exame dos papeis. Na hypothese de não che-
garem a accórdo, terão mais 15 dias para la-
vrarem os ses respectivos laudds, prazo que
tambem terá o desompatador para proferir o
53u.

V
Ambas as partes obrigam-se a acatar e cum-

prir o laudo definitivo que for proferido,
abrindo mio de qualquer recurso que possa
Ser interposto.	 •

•VI
Versará o arbitramento sobre os soguintco

pontos:
a) si cabe ao engenheiro Eduardo Alves da
Silva Porto direito a ser indemnizado pelo facto
de haver o Governo mandado suspender, como
fez, as obras do ramal do Itapecerica a For-
miga, coutractadas com o mesmo, nos termos

• do decreto n. 9.971, de 30 de dezembro de
1912:

no caso afirmativo, em quanto deve im-
portar a indemoização, examinando-se as ali-
a-ações sobre 4spezas feitas, prejuizos soffrálos
e lucros cessantes.

a Unia° foi • coo Aclimada, no caso da
kttra b) da claasula VI, o pagamento sará ac-
otoado em tit doa, papel, ao par.

VIII
Qualquer que Roja o ranhado do arbitra-

mento, será restituida ao engenheira Eduardo
Alves da Silva Porto a caução de 3)$:0003 por
elle feita no 'files tiro Nacbual p Lta garatira
da execução do coutraoto e o respectivo re-
forço retido nos pagamentos que lhe foram
efectuados..

Correndo no Juizo Federal da Segunda
Vara desta Capital uma acção °Minaria mo-
vida á União polo engenheiro Eduardo Alves
da Silva Porto, sobre o mesmo objecto do ar-
bitramento ora accordado, não poderão os
arbitros proferir o seu laudo sem que lhes
seja presente e junta ao processo a certidão
da desistencia da dita acção, depois de homo-
logada pelo •j u

Esgotados os prazoa a que se refere a clau-
Suta IV, sem que tenha sido proferido o laudo
definitivo, fica sem efeito o contracto decor-
rente destas clausulas.

Por assim haverem accordado, mandou o
senhor ministro lavrar cate termo que, depois
de lido c por todos achado conforme, assigna
com o referido engenheiro Eduardo Aires da
Silva Porto, com as testeinunhas,.os terceiros
oficiaes Antonio Lourenço Pacheco e Agosti-
nho Ornellas de Souza, e commigo, Arthur
Leal Nabnco do Araujo, segundo otlicial,'que
o escrevi. -	 •

Secretaria de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, no Rio. de, Janeiro, 14

-de novembro de 1916..7- À IMISE o Tavares de
Lyra. — Eduardo .Alces da-S. Porto.,-
bolo Lourenço Pacheco. — •OStilkhO 001211as
de Souza'. — Arthur Leal Muco de Araujo.

Confero. — A. Nabuco. Visto. — J. B. de
èldeedo •Guinturtles, director _de .seção, iate:
tino.'

• Directoria. , Geral de Correios •
. . e Telegraphos .

Segunda secção
-	 -

Lxpedientc de n de novembro.de

Communicou-so ao Sr.- director gerái dos
CorJelos que, á vista do exposto em oficio
n. 235

'
 de 27 de , outubro ultimo, foi expe-

dido o decreto n. 12.250,- de 1 do corrente.
O Sr. director da Repartição Geral dos Te-

legraphos foi autorizado a inaugurar no Es-
tado do Ceará as estações telegraphicas de
Varzea Alegre e Fortim; ambas situadas na
região flagollada pela &loca.

—Reiterou-se ao Ministe . 'Io da Fazenda o
pedido cons!ante do aviso u. .507, de 12 de
setembro ultimo, no sentido de ser concedido
despacho livre de d:re.tos para duas lan lias e
um barril de oleo ex'stentes na alfandega de
Manáos, com a. marca A. •C. A., e consi-
gnados á extincta Administração dos Correios
do Acre.

• Deu-se conhecimento dessa providencia á
Directoria Geral dos Correios.

Requerimento despachado

f!arloa. Florenciano, recorrendo do acto que
o demittiu do cargo de agente do Correio
de Sumidouro, na Estado do Rio de Janeiro.
—Não contando o 'requerente 10 annos de
serviço, podia ser exonerado independente
de processo administrativo ou judiciario, nos
termos dos arts. 435 e 126 da lei do orça-
mento para - o exercicio dea1915, revigorados
pelo art. 132 do orçamento em vigor.—De ac-
cOrdo com o parecer do Sr. consultor juri-
dico, não ha, pois, o que deferir.

• Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 10 do corrente, foi inclui-
do, a pedido, no quadro effeetivo da Admi-
nistração -dos Correios do Estalo de S. Paulo,
como carteiro de 2 :1 classe, o carteiro addido
agencia do Taubaté, no mamo Estado, Bra-
-silino Freire, nos termos no artigo 136 § 1°
da lei ii. 3.089, de 8 de janeiro ultimo.

Por portaria de 14 do corrente, foram de-
claradas sem effoito as de 1 de abril e 28 de
setembro ultimos, incluindo no quadro das
agencias de Pirajá e São João da Ilõa Vista,
no Estado, de Paulo, os carteiros addidos ás
de Agudos, no referido Estado, e Maxambom-
ba, Rio do Janeiro, respectivamente—Affon-
so -Alcoba Iluiz c José Joaquim Soares Junior,
sendo, entretanto, por outras da mesma data,
incluidos no quadro efectivo da agencia de
São João da Ma Vista citada, e administra-
Cão do Estado do Rio de Janeiro, como car-
teiro privativo_ o carteiro de Sa classe, res-
pectivaineutesnos termos do artigo 136 § 10,

da lei n. 3.089 de 8 do. janeiro do corrente
anno.

ZECTIFICAÇÁO

O praticante Augusto Tassara do Padua,
removido por portaria de l tfr do corrente para

, Praticante de r'elasse da Directoria Geral,
pertencia á. agencia, de Barra do Pirahy e não'
a de Barra rMansa, 6inço, :por engano, roi
publicado . no: Dia rio Official de 17 dó cor-
rente moa.

.	 _
, Requerimáitoi'despachados,	 •••

Dia. il.
Joaquim•Manool dos -Santos, estafeta distri-

buidor da. DifpctoriaGeral,"pediiido certidão'
para fins cleitordes.-fericlo.

Dia 17
.

13r. Faluardo França, proponente da con-
a'orrencia abotoada cm 7 do (a:h-rente, para
fornecimento de 20.000 malas para correspon-
delicias, pedindo que seja nomeada uma com-
misaão ad-hoe, afim de proceder a exame pe-
ricial em todas as amostras apresentadas na.
dita c.oncurrencia e dar o seu parecei' sobra
qual delias converit ao serviço.—Já tená
esta D:rectoria providenciado a re.speito,aguar-
de-se.o resultado ad exame..

Leonel José de Souza, mestre das lanchas
desta Directoria, pedindo certidão para 'fins
eleitoraes.—Do:erido.

Agnello Pinto de Vasconcelloa, agente postal
do CaScadura, nesta capital, pedindo certidão,

• iara fins eleitoraes.— Certifique-se.

D. Anua Lannes Pereira, agente postal de •
Gordura, no Estado do Rio de Janeiro, pe-
dindo 60 dias de licença para o seu trata-
mento.— Concedo de accôrdo com as infor-
mações.

Galdino Fina Lima, estafeta distribuidor
desta directoria, pedindo certidão para fins
eleitoraes.— Deferido.

Mario Antonio Moreira e Alexandre José
dos Santos, estafetas distribuidores desta re-
prrtiçao, e Francisco Rodrigues da Silva, esta-
feta da`linha postal de Santa Cruz a Areia
Branca, no Districto Federal, remerendo cer-
tidão para identicos fins.— Certifique-se.

Elesbão de Assumpção Filgueira, amanuen-
se, Amazonas, pedindo 60 dias do licença para
tratamento de saude.— Concedo. 	 •

O mesmo pedindo 10 dias de licença para
justificação do faltas.— Concedo nos termos
do art. 470 do regulamento.

O mesmo pedindo 6) dias de licença, op
proro rração, para tratamento de saude.—
Concedo.

Euelydes Barbosa Gesta, fiel de thnsoureiro,
Amazonas, pedido quatro nozes de licença,
para tratamento do saude.— Concedo.

Adalberto Pereira do Souza, Acylino Mon-
teiro da Fonseca, Mario Belém, Luiz de Al-
meida Freitas, Julio de S9I1Za Brito, Antonio
de Oliveira Santos Filho, Banedicto Salustiano
da Costa, Gustavo Bazilio da. Mona,
Manoel do Carmo, Aracymir Ccar Fernandes
Dias, Juvenal Macel Monteiro, Jeranymo An-
tonio Pereira e Oetav o Caraoso da Gosta,
pedindo certidão para fins eleitoraos.— Defe-
ridos.

Bento Soares de Vasconcellos o, José da
Souza Lima, pedindo poramta .—Requelvain,
que:elido, ao sub-director do trafego.

Manoel de Larraz Minden:), carteiro, Per-
nambuco, pedindo nomeação de praticante do
24 classe daquella ad ministração. —Indefecido,
á vista das informações.

Ulys ,;es Dias de Carvalho, carteiro de 1'
Classe, Parahyba do Norte, polindo cancella-
mento de 'penalidades.—Etn vista das infor-
mações, indeferido.

Antonio Moraes da Silva e João Francisco
Carvalho, pedindo restituição de documeutos.
Deferido.

Manoel Rodrigues de Souza e Franklin José
Novaes, pedindo permuta.—Indeferido.

Durval Nuno de Barros ['ereta, 3° oficial,
Directoria Geral, rocorrendo do penalidade.
'—Sim. •

• .Annibal 'Nunes Pires.—Já tendo sido pagos
os valesamda ha que	 •

	

J. Costa , &	 ido, de accUato coal.
o aviso n. 47 -das instrucções em vigor. 	 •

Petronilia Carvalho da Concoição: — De-
ferido, mios termos do • art. .50 das iustt'il•
..eções. :	'7. •	 "

_
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Ministerio da Igricultura l Industrio
e Comercio

Ilirectoria Geral de Agricultura
Primeira secção •

Por portaria de 14 do. corrente, foram con-
redidos:seis inezes de licença, ,na forma da lei,
para tratamento de saude, ao veterina rio do-
Posto Zootcchnico de Ribeirão Preto, Dr. José
Bernardino Acantos. 	 .

—.Por aguai actoda mesma data, foram
concedidos deus metes de licença; para trata-
mento de sande, em prorogação da.que lhe foi
concedida.em 9 de maio do cerrente afino,
ao escripturario bibliothecario, addido, da,
extincta Estação Ra: por:mental para a Cultura
da Seringueira no Estado do Amazonas, Elias
Caldas Zagury.

-..-c-

Diractoria Geral de Industria e Commercio
Primeira secção

Por portarias de 16 do mez corrente foi
aoncedida garantia provisoria, . pelo prazo de
tres annos,.contados das datas abAixo, sobre
,a prop:iedado das respectivas invenções, aos
seguintes peticionados:	 • •	 r

Alfredo Pires e João Felicio dos Santos abra-
zileiros, o primeiro industrial o o segundo
engenheiro-industrial, domiciliados nesta ci-
dade do Rio de janeiro, o representados pelos
seus pracuradores Leclercaa C°a brasileiros,
agentes de privilegies, tambem domiciliados
nestaaciclade, para «um. appaaelho de manobra
de agulhas de • carris urbanos, operado por
uma haste montada no carro», desdo 30 de
setqmbro de 1916;

II. • G. Shaw, norte-americano, industrial,
domiciliado nesta; cidade do Rio de Janeiro, e
representado polo seu procnrador C. Busch-
mann, brasileiro, engenheiro, Lambem domi-
ciliado nesta cidade, para «um novo systema
para conseguir a perfeita combustão da turra
em fornalhas de qualquer cspecie», desde 13

- de outubro de 1916; .. •
Ernesto Prestroff, allemão, .engenheiro, do-

miciliado nesta cidade da Rio do Janeiro, e
representado pelo seu procurador C. Busch-
mann; brasileiro, engenheiro, também domi-
ciliado nesta cidade; paraa «um processo aper-
feiçoado de fabricação de calçado», ' desde 16
de outubro de 1916; 	 - • ,

Joria Chagas,: brasileiro, . carpinteiro, resi-
dente nesta cidade do Rio de Janeiro,
paraa'aum -apparelho destinado a produzir
força motora. enh toda e. qualquer melúria,
sem se utilizar . de combustivel de especie
alguma, denominado Motor sem combustivel»,
desde 28 -de outubro de 1916.

,Segunda sução
.Por portarias de 16 do mez Corrente foram

dspensados:	 •	 .
Da Escola de Aprendizes Artificas do Estado

do Ceará: • • .
Lydia Theophilo Pachoco e Amelia 'de Cas-

tro dos'eargos de adjuntas do; professor da
curso primario; Virgilio Games -de Oliveira do
cargo de adjunto de probssor do curso de do-:
sonhai; Raymundo Pereira Bessa , do cargo de
contra-mestre da calcina de typographia e
cadernação e José Satyro cio Davor do cargo
de contra-mestre da officina de marcenaria e
carpintaria.	 .

Da Escola de Aprendizes Artifices do Estado-
do Paranáaaa

Isaura Sydney Gasparini, Leonidas de !lou-
ra Loyola- e•Cyro-Silva dos cargos de adjunto
443 'professor - do curso primaria Rutrens Mima

a:: a	 • •	 :	 '	 .	 •
5

Assumpçã,o; Guilherme Dobe' e A ti nibal Sçhle-
der dos cargos de adjuntos de professor da cor-

. so de desenho, e dos cargos de contra-mestre:
Otto Repolus, da officina de sapataria, Ewald
Bork, da &Edna de sdeiro e tápeceiro, Tho-
mas Porat, da °Inania de marcenaria, Maxi-
niiilano da officina de marcenaria, o
Carlos Gunther, da officina de serralheria.

—Por portaria da mesma data foram conCe-
didos a Arthur Vianna, 3 Olaia' da Directo-
ria Geral do Estalistica, 90 dias de li'ença,
para tratamento de suaasaude, a partir de 7 de
outubro ultimo, na forma da lei.

—Por outra da data citada foi designado An-
tonio Carlos de Toledo, 3 official, addido da
Directoria Geral de Estatistica, que está ser-
vindo ro 5° District° da Inspectoria de Veteri-
naria, para ler exercicio na Director :ai Geral
de Contabilidade desta Stcretaria do Estado,
até ulterior deliberação.

EXPEDIENTE DO Silz DIRECTOR , CERAL

Dia 16 de ?zoo:31112r° de 1916
Communicou-se
Ao director da Despeza Publica do Thesouro

Nac:onal que, por portaria de 11 do mez
corrente, foi exonerado o bacharel alario de
Carvalho Rocha, 30 official, addido, da ex-
tineta Inspectoria de Pesca, que estava ser-
vindo no Serviço do Industria Pastoril, visto
ter acceitado outro cargo;

Ao director da Despesa Publica do Thesouro
Nacional que, por portaria de 9 do niez cor-
rente, foram concedidos a Eclgard Brandão
Maldonado, 5" oficial d c Directoria Geral de
Estatistica, sois meses de licença, para trata-
mento cio sua sande, na ffirma -da lei. a

Iclentica communicação foi feita ao dirwtor
geral de Estatistiea, para os devidos fins.

— Ilemotteuase ao directo: peai de Esta-
tistica, afim de informar, o aviso do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores, requi-
sitando o funccionario daquella repartição -
Adoipho Nery, para servir . no archivo da
secretaria daquelle ministerio.

TRIBUNAL DE CORAS
Registro diario,

Despachos do Sr. Dr. presidente em 16 do
corrente
- alinisterio da Agricultura, Indústria e Com-

mareia
Aviso n. 3.791, de 10 do corrente, paga-

mento do 585061 a Marciano Cardoso, de sa-
larios em janeiro do corrente anno.
" Ministerio da Fazenda
- Officio da Delegac;it Fiscal. em Minas Ge-
mes, n. 87, de 21 de outubro-ultimo, paga-
mento de .755. a Jeronymo de Souza Penido,
do g:atificação em setembro ulti,Ma. 	 .

Restituições:
1015605 ouro, 2175723"pa.pel : Saalanãos Ilar-

bour, Limited ;	 •	 .	 •).
e75973 ouro, 1-15S07. pape a )Á . T rommel &

.	 .11:f 4.
• '895500 ouro, : 845520 *papel	 Companhia
Sacio:id. de Navegaçãe Costeiça.e•-e
•. Exercicios findos	 -a	 •	 aaa.

.8185455, a Alfredo isfa.Silva (ibeiro;
• 4145a01, a João 11p4ida Fre.taíalichadoa

1:1595063, a OrlandQ.Pinheira Machado;
• 2:0005, a Polydoro -41avade S. Thiago;

6575500, a !sano R • nora:
• 5755'.k83, a Lie n:o thanasio Cardoso;

1025500, a Benedie Alfonso;
1:0335332,, a' 3,paq '-.PereiraeNavarradá

•;trao há •

alinistexio da Vaçãa e Obras ()abicas:
"Aviso n. 3.873, de, 11 do corrente, paga-

mento de, 4:1715750 a diversos, de fornaci-i
'Mentos no corrente anuo. —Registre-se a desa
peza, de accôrdo como parecer do Sr. - sub-;
director.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 17 do•
corrente:

Mi isterio da Viação. e Obras Publicas
Requerimentos.:

•Da Empraza Constructora de Obras e Via-
ção 'Amorico Lassance, pagamento de 1.:862$,
de reparos executados no calçamento a as-,
phalto da praça alauá, em dezembro de 1915.

Annulle-se o registro a que se procedeu em
virtude do despacho de 20 de maio cio corren-
te anno e registre-se a- despeza como de exara
cicio corrente.
• De Evaristo José da Silva. — Dirija-se á Al'

fandega do Rio de Janeiro.

DIÁRIO DOS TRIBI1NAES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS.-ESCRIVi0i,
Dit. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 6 a 11 de novembro

Executivos fiseaes
• Pxequente, a Fazenda Nacional; executados;

 & Comp. —«Não pôde ter causa o papel
de
Jorge

t̀erceiro senhor o possuidor o executado
como successor do devedor originario, pela
que foram seus bens executados» são palavras
do accórdão do Supremo Tribunal Federal da
28 de julho de 1915 na C. test. 1.929, em.
confirmação justamente do decisão por mina
proferida. ' Nestas condições, julgo impaoce-
dmtes os. .embargos de fia. 30, e condemno o
embargante nas custas.

Rio de Janda), 6 c'e novembro do 1016.
•Rant de Souza- Martin.s.
Ecqueute, a Fazenda Nacional; executado,.

•Antanio Joaquim Machado. — Julgo improce-
dentes oS rembargos da fls. 40, por desacompa:-
nbados, abnlutamente de toda e qualquer
nrova ou' começo de ova, e condennio os.
einbarga.ntes nas custas.

Justificação

—jus:tihente, Alfredo de Souza Mendes
•nbeirapor sua mulher.—Julgo par sentença a
-presente jastificação para que produza todos os
seusdevidos e legaes effeitos. Entreguam-se
os autos ao justificanto indepandente dis
traslado. Rio de Janeiro, 6 de novembro
1916. — Raul de Souza Martins.

Ea concito

Exaqueote, Alfredo Carlos S. da Camara;:
executada; a União Federal. —Digam as par.;
ten sobi'e a conta.

Cartas precatorias
Deprecante, o-Juizo Federal cia secção clo•

Esp:rito Santa; supplicados, A. Bibiano
Compa--Eapeça-se novo mandado, que deva
ser entregue ao Dr.. procurador da Repu-
blica que acompanha o andamento da pre-
sente pagcator:a. •

Depredante, o Juizo Federal da secção do Es-
pirito Santo; doprecado, o juizo Federal. da I.*

idom.
De,paecante, o Juizo Fôderal de Sergipe;

supplicado, J. Pinheiro de Carvalho.—Expw•
ça -se novo mandado; • entregando-se-o, para
o seu cumprimento, ao official que for desi-
gnado pelo Dr. 1 0 procurador da Republica.

Deprecante, o . Juizo Febra! da Secção do
Rio de . Janeiro ; deprecado; o Juizo Federal
Skda J,` • yára.--Expeça-se • novo mandado, orlaAndrade.

•

,
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t:egando-se ao Dr. .1.° procurador da Repu-
blica para acomponhar o seu cumprimento
por parte da Fazenda Nacional..

Deprecante, o Juizo Federal da Secção do.
Ceará ; deprecada, a Faz.mda .Nacional.—
Expeça-se novo mandado, notificando o Dr.

procurador da Republica, a quem deve ser
cnt:egue para a fiscalização, competente.

Carta precatoria

ftprecante, o Juizo Federal da 1 Vara
deprecado, o Juizo Federal da Secção do R:o
de Janeiro.—Junte-se.

Acção executiva

Exequente, coronel Luiz Alves de Oliveira
executados, D. DeliWnda Iluiz vou Sydoiv
Costa e outros.—Sellados e preparados, vol-
tem.

coacção do paciente remita não de uni acto
administrativo do Governo Federal, mas de
nma,sentença da justiça :local deste districto,
conformo as informavias de fls. 6 e 8. Rio de
Janeiro, 8 de novembro de 1916. — Raul de
&tiza Martins.

Ilabeas-corpus

Impetrante, José Elias; paciente, lir:atino Pas-
sos.--Julgo improcedente o presente pedido
de so:tura, v:sto estar' o paciente preso, não
por suspeita do contraband,sta e á d sposição
do D. chefe de Polic.a, - como allrma o impe-
trante, mas por se achar incurso no art.
399 do Codigo Penal e á disposição do Dr.
juiz da Terceira Pretoria Criminal; conforme
as informações de fls. 5. Cus:as pelo impetran-
te. Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1916.—
Raul de Souza Martins.

Acções ordinarias •

Autora, a Companhia Industria Papeis e
Cartonagem ; réo.s, Nordskogk & Comp.—Em
prova.

Autor, Justino Meira ; réo, capitão Dr. Ma-.
rio Alves Ferreira.—Ilecebo a excepção. Em

, prova.
Autor, Antonio Pantuzo; r4o, capitão Dr.

Mario Alves Ferreira .—Vista ao autor.
Autores, José Leito o outros ; réos, a Caixa

Econornica, Monte de Soccorro e a • União Fe-
deral.—Vista ás outras partes.

Execução

• Excquente, Deodato Pinto dos Santos; Exe-
cutada, a Fazenda Nacional.—Sellados,

• Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Joanne L. Scheliine o outros.—Nome:o o

Adlierbal Morado para preceder á avalia-
ção dos bens penhorados juntamente com o
avaliador do Dr. procurador da Republica.

Exequento, a Fazanda Nacional; executado,
Custodio de Oliveira Silva.— Pros'ga-se, á
yista da promoção retro.

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
Expostos da Santa Casa.—Ideia, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Pinto do Oliveira.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Amelia E. C. Lemas. —Idem, idem.
. Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Antonio Martins.—Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Coutinho St Miranda.—Idem, idem.	 •

Processo crime
Autora, a justiça ; réos, Albino de Souza

freire e Francisco Ferreira. — Cumpra-se o
venerando aceórdão, expedindo carta de guia
para a execução da prisão a que foi condem-
nado o réo na Casa de Correcção desta
Capital.

Ações ordinarias .
• •Autora, Ilcrminia Bastos da Silva ; réo, Ce-

.neroso Francisco Alonso. — Cumpra-se o ve-
nerando accórdão que confirmou a decisão

•de fls. 28 v. a 29, proseguindo o feito seuu
_termos regulares.
." Autores, José Leito e outros ; réos, A Caixa

,Economica, Monte do Soccorro e a União Vo-
a , -	 — Julga 'por sentença- a desistencia

,konstante do termo de fls. 35, para que pro-
duza todos os seus devidoslegaes 'effeito3.

-Pio de Janeiro, 8 de novembro de' 1916. — •
ltdul de Souza Martins.	 '1'	 `" • " •

• • - -	 - - •	 ••
-	 ,	 . Habeas-corpics	 •
, Impetrante, Benjamin Magalhães -; , paciente,
Eduardo -- Ilidertnalf.' — Julgeane incoMpe-
tente para . conhecer' 'da impetrada; ordem,
porque a' expulsão que determina a 'allegadak

, I

I

-.D.. I

Justificação

Justificante, Gcorgina Wilson Dias.---Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Rodrigues.—Archive-se, na fórma
requerida-pela exequente.

Acções ordinarias
Autor, Antonio Pantuzo; réo, capitão Dr.

Mario Alves Ferreira.—Recebo a excepção.
Em prova.

Autores, Lazaro Parry Pereira e sua mu-
lher; ré, a Companhia Industrial Santo Igna-
cio.—Vista aos autores para dizerem sobre os
documentos juntos com ás razões da ré.

Executivos fiscaes

Excquente., a Fazenda Nacional; executada,
Venerarei Ordem Te:ceira do Carmo.—Defiro
a petição de lis. 7, de accô:do com a promo-
ção ret:o do Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Companhia Fabr.ca de Tecidos Santo Aleixo.
—Archivc-se, corno pede a exequente.

Exequeute, a Fazenda Nacional; executado,
Manoet António da Silva.—Na forma reque-
rida pelo Dr. procurador da Republica.

Exe,quente, a Fazenda Nacional; executado,
A. J. da Rocha Fdho.—Vista ao Dr. procu-
rador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Maria Jordão.—Prosiga-se, á vista ,da pro-
In ação retro .

Acção ordinaria

Autora, a Companhia Alliança"da Bahiá;
ré, a Prefeiturl. Nlimicipal.—Em prova.

Ac.o de reivindicação

Autor, Luiz Teixeira . da Motta; ré, D. An-
tonia Teixeira da Silva Peixoto.—Vista ,ao
autor.	 .

, Embargo

Manutenção de posse
Autor, Dr. Heitor da Silva Costa; ré,'3, União

Fetleral.
• Sentença — O Dr. Reitor da Silva Costa
pede pela' presente acção- 'que seja maniatei&
do na posse do terreno da rua de Santa Luzia,
onde existiu o predio si. 72 'antigo, junto do
actual ri. 242, • contra .03 actos de turb'ção
praticados por propostos da - União, condam-
nando-se-a adesStir delles`Sob pena' de lhe

- pagar a multa de 20:6005000:	 -• •	 .
• . -.0 autor adquiriu por'arrematação • ern hasta
-publicado Juizo dos- Feito-3 da Fazenda Muni-
cipal; •em-executivo fiscal.Pira. pagarriento de

• impostos prediaes' atraiados, o 'immovel de
•que salcata e foi cotia toda solenidade-o pu-
blicidade	 respecti'va-pos-sti, 601

Supplicarite, Dr. Airmste de Sã Mendes.-.-
Na fôrma requerida á folha' retro.
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• .a0Veintna,

contradicçIo de quaapier pesas, s"--...---"42555Pio• dia 8
—	 .

do outubro do 1915, par ordem e autoridade
do mesmo Juiz), CJI101'111C a certidao de fls. 4
e seguintes.

Nessa posse mansa, o pacificamente Se
conservou até o dia r, do moa sapinho de no-
vemb:o, •Citialli3 a. Repartição Fiscal das Obras
do Porto (ez, araarnbar o cercado do terreno
para introduz.r nalle um guarda, acto que de-
terminou a expadiaão por este juizo do man

•dado •de manutenção de lis; 15, devidamente
cumprido por seus ofliciaes. •

Defende-se a • ré alleg,ando que adquiriu o
dominio do immavel a 12 de novembro do
190a em virtude do accôrdo amigarei com os
hedeiros do executado, por estar o predio
incluido na desapropriação constante do de-
creto n. 4.909. de 18 de setembro do 1903
para a execução das obras de melhoramento
do po:to do Rio de Janeiro. Elia, porém, não
tomou jamais posso effoetiva e real de &MIS-
lante bem de raiz, nem lhe deu o pretendido
destino do utilidade publica, deixando-o em
completo abandono, a pargo de sn' penhorado
e vendido eia 'inça judicial para pagamento
de impostos á •lunicipalidale, apuar de todos
Os eclhaes pubLeados.

• Ainda quando irregularmenle feitas, as
sabreditas ar,.ematação e h-missão de posse
judit hos, só cli mesma fórina ,judicialtuente,
pelos tramites competentes, poderiam ser des-
feitas.

Demais, a iirsoeada eacriptura tie cessão e
transferencia. não tendo siri.) transe.apta,
unicamente ob . :gava ás proprias partes con-

• tractantas e liao aos terceiras interessados
•que não tiveram delta conhecimenti, nos pre-
cisos termos do art. 23 tfr do decreto ii. 370, de
189). A transforancia do iminavel desapro-
priado só está isenta da trans r.,ripção quando

. por acto judicial, Com dispoz o art. 237 do
mesmo dec:eto. Segundo ta:libem o art. 38
do decreto n. 4.95G, de 9 de sete/obra do
1903, mesmo resolvida e paga ou depositada a
indemnização do iminovel dosa propriado, a
transferencia do dominia só se opera poste-
riormente, em virtude de nvindacl de inim:ssão
de posse — «fias )Ivida a indemnização pela.
acceitação da ofTerta, accórdo ou sentmça, a
recebida pelo proprietario 'a sua importanc'a
ou depositada, nos casos do art. 11, o juiz
mandará passar mandado de immissão. do
posse, overando-se vor elle a transferencia do
dominio da p..opriedade.

A desapropriação faa passar o ifnmovel do
patrimonio dos particulares para o dominio do
Estado, mas não para o dominio publico,
como pretende a ré — Beaucoup Watt curs di-
sant dans te domaine public ; c'est là uno ex-
pression inexacte, le bien acquis par voe d'ex-
propriatian ne se trouvant nullement placé
bors du commorce, comine las déjicadances
du doinaine public; et, d'autre part, l'expro-
priation peut parfairemont atro adinise, abra

.qu'il na s'agit .pas de la con	 ustittion dia do-
mania publ;c» (Mout. Franç„ Nouv. liépert.
Expropr. your cause (l'util publ ,n. 9'22). E
par isso qn, tilo entra ra 'a o dom inio publico,
o immovel desapropriado não se torna impre-
scriptivel: toda a posse acompanhada dos ca-
racteres legaes acaba fatahn ante na proprie-
dade no .firn do tempo exigrdo para prescrever,
quando não suspensa, interromp'da ou modi-
ficada na sua natureza no intervalo, não sendo
o Estado con..i levado como uni menor no ponto
de vista 'da prescripção. (Idem, n. 837.) .

Nestes termos, jalgo . procedente a acção-
proposta para COndentliar a ré na forma do
pedido e custas, salvo a - ella , o direito do rei-,
vindicar, pelos . devidos meios, 'o imitirei da•_que se entende prouletaria. ,

De accôrdo ema a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal. 	 •

-1:1io de Janeiro, 6 do . novembro de At
ftwi de Souza Martins.
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Acedo summaria especial

Autor, Archimedes Xavier da Silveira • ré,
a União Federal ; assistentes, Edgard Satur-
nino Braga e outros. .

Sentença—Archimedes Xavier da Silveira
pede pela presente acção summaria especial
a annullação da portaria de,5 do maio do cor-
rente anno do Ministerio da Justiça e Negecies
Interiores, que mandou passar o seu nome do
n. 7 paro o n. 13 de quadro dos 3" officiaes
da respectiva. Secretaria' de Estado, e que
lhe seja mantida a antiguidade desde 17 de
dezembro de 1910; quando começou a servir
interinaniento na Directoria Geral de Saudo
Publica.

O autor foi nomeado para O legar do 3° offi-
ciai da Secretaria do Estado da , Justiça e Ne-
gocies Interiores por portaria do 9 de de-
zembro de 1911, em virtude do decreto
n. h196, da. mesma data, segundo os propeles
rumos da certidão, de fls. 9 v., decreto que--
dispõe clara e terminantemente.—eArt. 4°.
A Secretaria de Estado da Justiça e Nego-
cies Interiores comprehencle o gabinete do
ministro e tros directorias, independentes
entre si e immediatamente subordinadas
ao ministro, sob a denominação de Dire-
ctoria da Justiça, Directoria do Interior,
e Directoria da Contabilidade. Art. 11. Será
de accesso a nomeação dos directores de se-
tio e dos 108 e 2°8 officiaeS. A nomeação se
fará na primeira dessas tres classes sempre
por merecimento, e, cio cada uma das outras
dirás tambem por merecimento e uma por an-
tiguidade do classe, sempre alternadamente.
Quando for á mesma a antiguidade de classe,
o accesso se regulará pela antiguidade abso-
luta. Art. 12. A' nomeação dos 3" officiaes
precederá concurso. Art. 42. Por occasião
de ser posta em execução a presente reforma,
o Governo poderá nomear livremente oa 3°3
officiaes. O autor só podia e devia, por con-
•sequencia, contar antiguidade como 3° oficial
da data em que entrou no exercicio desse
cargo, conforme decidiu a portaria impugna-
da. Pouco importa que tivesse sido nomeado
em 17ele dezembro de 1010 para servir inte-
rinamente o legar de 30 official da D.rectoria
Geral de Saude Publica, de que aliás só tomou
posse e entrou em exercido no dia 31 do
mesmo mez.	 -

E' certo que se le no art. 3° do decreto
n.5.156, de 8 de março de 1904.—«A Dire-
ctoria Geral de Saudo Publica, com sede na
Capital Federal ,e dependente do Ministerio
da Justiça o Negocios'Interiores, constituindo
uma das directorias da respectiva secretaria
de Estado, exercerá sua acção jor interrnedio
do pessoal constante da tabela sob n.
que acompanha o presente regulamento.»
Nas, semelhante Directoria ficou realmeretie
organizada corno verdadeira repartição á
parte das Directorias da Justiça, do Interior
e da Contabilidade, com diverso mecanismo
funccional, pessoal separado, investido di-
versamente e diversamente retribuido, e até
com instalação em diferente editieio. As
tres referidas directorias continuaram a se
reger. até 1011 pelo regulamento approvado
pelo decreto n.3.191, de7 do janeiro do 1899,
alterado pelo decreto 4.728, de 22 de janeiro
do 1903, quanto aos arts. I.° e 4°, e pelas
leis 1.555, de 13 de novembro de 1906 o
2.092, de 31 de agosto de 1909, quanto aos
vencimentos do pessoa]. Como bem observa Su-
therland, apurado o sentido e objecto geral
da lei, si se der comialguma inconsistencia
entre elle e a expressão litteral de certos
membros ou proposições fragmentarias do
texto, cumpre sempre:. que se possa enten-
del:os . de.accórdo com o pensamento, domi-
nante tiStçktutes arg §tatuary Construction,

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta o condemno o autor nas
custas.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1.916.
—Raul de Souza Martins.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

dos, Machado & Oliveira.
O embarganto com o documento de fls. 9

prova justamente que era um dos dous socios
de que se constituia a firma devedora. Orá, de
accôrdo com os arts.01 do decreto n. 848,
de 1890 e 105 do decreto n. {0.902, de 1014,
a meteria de defesa nos executivos tiscaes,
estabelecida a identidade do réo, não pôde
consistir sinão na prova da quitação, nullidade
do feito ou prescripção da divida, devendo o
contribuinte, quando intimado para pagar
divida de imposto a que não se julgar obri-
gado ou de que não puder por qualquer mo-
tivo exhibir a respectiva quitação, representar
immedia'amente a repartição arrecadadora
competente, a qual, reconhecendo a justiça
da reclamação, assim mencionará no proprio
documento da intimação para que, junto aos
autos, se considere extincta a execução.

Esta restricção da meteria de defesa nas
acções fiscaos não é incompativel com o regí-
men vigente, por isso que não ofende real-
mente a plenitude da jurisdicção constitucio-
nal do Poder Judiciado sempre que se trata
de direitos individuaes. Fundada na necessi-
dade de fazer recolher com presteza aos co-
fres nacionaes o rendimento d,ps impostos e
outras fontes de receita com que se deve
occorrer ás necessidades publicas, ficam os
contribuintes com o direito de, palas acções
proprias, promover a annullaçao dos actos das
autoridades administrativas que determina-
ram as execuções ou a repadação das lesões
porventura illegalmente sofridas com elles.
O Judiciado não deixa assim de conhecer da
ampla defesa do executado, é questão apenas
de fórma e opportunidade,'exactamente como-
se dá até certo ponto com o processo em ge
ral entro particulares, sobretudo com as di-
versas outras acções especiaes.

Nestas condições, julgo improcedente os
embargos oppostos pelo executado para que,
subsistindo a penhora feita, prosiga a execução
seus mais termos regulares, o condemilo o
mesmo executado nas custas.

Rio de Janeiro, 9 do novembro de 1910.—
Rau/ de Souza Martins.

Acção ordinaria
Autor, José Joaquim Fernandes Dias; réo,

Augusto qampos.
Sentença—José' Joaquim remendes Dias,

domiciliado no Estado da Babá, pede pela
presente acção ordinaria que Augusto Cam-
pos, residente nesta Capital, lhe pague, com
os juros estipulados e custas, a quantia de
2:000v, de que lhe é devedor pelo documento
de fls. 3.

Este documento, que, está em ordem
prova de facto a divida reclamada, e o réo,
apezar de citado pessoalmente, deixou até
final correr o processo á revelia.

Nestas condiçãos, julgo procedente a acção
proposta para condemnar o ré° na fórma
pedida.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1016.—
Raul dc Souza Martins.

Côrte de Appellaçãd
Sessão da Segunda Camara, em 17 de

novembro de 1916

PIIESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAULPII0
NAPOLES DE PAIVA — SECRETARIO, O OFrICIAL
ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Sarai va Jun¡or e Rg-
railliall0 da FranCaa eaueeetagake.

JULGAMENTOS

t3IBARGOS DE DECLARAÇÃO

Aggravos de petição

T. 3.204 — Relator, o Sr. desembargado
Cominiano da Franca ; embargantee aggra-;
vantes, Ribeiro Silva & Comp. ; embargados
appellados, Salim Daniel Sz Comp.—Julgarare
improcedentes os3 embargos, unanimerrientee

N. 3.217—(Embargus de declaração)—Rela-
for, o Sr. desembargador forquato de Figuei-
redo; embargantes aggravadce, Joaquim .13e1
leza Osorio, Livio liodrigues e José Joaquim
Gonçalves Barreto, ex-syndicos da fallencia da
Standard Oil Company of ; embargado
aggravanto Standard 011 Company of Brazile
—Julgaram improcedente os embargos, una.
nimetnente.

Carta testemunharei

. N. 226 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; supplicanto, D. Pra-
deflete Siqueira Correa, outi"ra Prudencia.
Siqueira da Cunha; snpplicaclo, Alexandre
Tavares, socio da firula em liquidação Vieira
Cunha iSz Tavares.—Julgou-se improcedente a.
carta testemunhavel, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo. 	 tdiL,

Agravos dc petição

N. 3.289 — Relator, o Sr. 'dosem bargader
Geminiano da Franca; aggravante, Herminia
Salgado de Araujo; aggeavado, Afonso Hen-
rique do Araujo Bastos.—Não se tomou co-
nhecimento por não ser caso do recurso ia-,
temeste', unanimemente.

N. 3.293 Relator, o Sr. desembargador
Gominiano da Franca; aggravante, Antonio
Henrique. Lacoste e outros, na fallencia do
A. Nunes de Sá; aggravado:s, o liquidatario
da mesma fallencia, e Ernesto A Bulir &
Born. — Não vencida a preliminar de não se
conhecer do recurso, negou-se pitovimento,
unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador,
Torquato de Figueiredo.	 -

N. 5.300 — Relator, o Sr. desembargador'
Torquato de Figueiredo; aggravante, Eugenio
José de Azevedo; aggravado, Francisco Martins
de Aguiar .—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.303 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggrarante, Cortuine
Santa Cruz (sociedade anonyma); aggravados,
Queiroz, Moreira Sz Comp., syndicos da fala
lencia de A. G. de Carvalho Junior & ComN
—Negou-se provimento, unanimemente.

— Presidiu o julgamento o Sr. desembarga•;,
dor Torquato de Figueiredo.

N. 3.301 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes, Victor Cordeiro
o sua mulher ; aggravado, capitão Aleredo de,
Jesus, inventarianto do espolio de seu pae
José Maria de Jesus.— Negou-se provitnentee
unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargado
Torquato de Figueiredo.

N. 3.307 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Eugenio
Tristão da Silveira; aggravados, Teixeira Bora
ges Compl.—Negou-se provimento, unaniine
mente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador,
Torquato de Figueiredo.

N. 3.308 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Dente
Pereira Guedes ; aggravados, Almeida Sobri-J,
nho & Comp.— Deu-se provimento para que
o Dr. juiz a guo rejeite ia l:minc os eme
bargos.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargado
Toreuato !ale Figueiredo...
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N. 3.309 — Belator, o Sr. dssernbargador
Geminiano da Franca; aggravante, Dr. João
Thomaz da Costa ; aggravada, Maria
Saide.—Negou-se provimento, unanlmernente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.310 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante., Thomõ sz Comp.;
aggravado, Jcsé Ilarnon Carnota.—Negou-S3
provimento, unanimemente.

Presidiu o juleamonto-o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo.

N. 3.311 — 'Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior, agravantes, A. Cardoso &
Comp.; asrgravados, Sch 11 & CoMp.—Negou-se
provimento unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desambargador
Torquato de Figneirede.

SORTEIO

Carla testemunhai:et

N. 227 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

Aggravos de peliça,

N. 3.515 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Jun:or.

N. ...316 — Relatar, o Sr. desembaríador
Coniniano da Ir rica:

N. 3.318 — Relato s , o Sr. .desembargador
Torquato de Figueiredo..

N. 3.319 — Relato:, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.321 — Relatar, o Sr. desembargador
Ge:Minaria da Franca.

N. '3.322—Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueirado.

N. 3.323 — Relatar, o-Sr. desembargador
41O:Ui/lia/19 da Frairea.

N. 3.:3.24 — Relatar, o.Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.330 ---/I2lator, o Sr. des:unbargad9r
Torquato de Figueiredo.

EM MESA

Carta testemunhava

N. 229.

Aggravo de instrumento

N. 228.

Aggravo de pet ção

Ns. 3.323, 5.331, 3.326, 2.327, 3.328 o
p.320.

. rionocsçÃo
Aggravo de instrumento

N. 213.

Cartas lestemunhaveis

1s.220, 2.21 e 241.

Agravos de petição

Ns. 2.002, 3.280, 3.283, 12.930,
3.217.	 •

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

ám, O DR. CARVALHO E MELLO; ESCRIVÃO, CORO-
• SEI. DARIO

dente a penhora e subsistente a penhora de
fls. 24 a 30.

Exequen te, Dr. Frederico de Albuquerque
Ening ; executados Carlos Augusto Barreira o
sua mulher. — Julgado por sentença não pro-
vados os embargos.

Acções ordinarias

Aotor, Manoel Jasé Ribeiro ; réos, João Joa-
quim Gonçalves e outro.. — Diga o
sobre a recorrecção de Il.. 1.7 v. o 4's.

Autor, D. Anisio de Castro Peixoto ; réos,
Silva & !invista. — Recebida a appollaçã,o.

Embargos de terceiro

Embargante, Joaquim Antonio de Carvalho;
emibargaào, João Corra. — D:ga a parto so-
bre os documentos do fls. 50.

Despejo'

Autora. Voneravel Con'raria de S. Gonçalo
Garcia e S. Jorge: rá, a Companhia de Com-
toarem e In lustrias Rounldas.— Julgada p:o
eedmito a notificação o sua -em-meninão
expaça-se o man-dado dc despejo coar a clau,
suia do arrombamento.

Manutélteilo cle

Autor„Antonio Augusto de Sauza Botelho;
réos, Francisco Thedim de 8 queira e outros.
— Pague-se a taxa de accerdo com 03 laudos.

Fallencias

De Zurieh Marques & Comp.— Destitoido o
synclico Dr. Democeito Barroto e nomeado o
Dr. João E. Peixoto Fortuna.

De Josá Rdtencoust de Souza (pctição por
linha).—Arbitrada em 50$ para cada perito.

. 1111:Ctd(CP:0

De Josepha Pinto Nunes Guimarães.—Pago,
os impostos e a taxa judiciaria, saltados e re-
gularizados, á conclusão.

Juizo da Oitava Pretoria Civel

JUIZ, DR. PLAMINTO EARBOSA DE REZENDE -- ES-
CRIVÃO, JORGE GONÇALVES DE PINUO

•Executivo ,por alugueis de•predio

Autor, Alfredo Pereira de Moraes; xéos,
Antonio Mattoso & Irmãos., Feita a . pe-
nhora.

.	 Despejo

Autora,a Sociedade Anonym a Granja Avicola
e Pastoril; rém, Angelino de Souza Lopes.—
Decretado o despejo.

Embargo

IfIStifica0,:s

Justillearite,.Gregorio Carlos de Palva.—Jul-
gada por sentença.

Justificanto, Jose G:Selha Leal.—Julgada Ror
sentença.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para tenda
e arrematação dos terrenos abaixo descri-
ptos, avaliados por 3:0005 ,e pertencentes
(to espolio do fir:ado José Teixeira de Oli-
veira Draga

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz do
direito da 1° Vara de Orphãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem que no dia 1.2 do de-
zembro pra:si:no s logo após a audiencia deste
juizo, que terá jogar ris 12 o 30, no edificio do
Forum, á rua dos Imitados ti. 1.52, o porteiro
dos auditorios deste juizo trará a publico pré-
gão de venda e arrematação, a quem mais
der e °brecar acima da avaliação, os terre-
nos abaixo pertencentes ao espolio do finado
acima declarada: Lote de terreno á rua Mi-
guel frange], contigo° ao predio mm. 1.39, me-
diado de largura 1.1 metros por 40 metros de ex-
teirsão, plantado de arvores fructiferas. A V a-
liado em 4:000,5. Terreno situado nos fundos do
predio e lote de terreno acima descriptos, fa-
zendo frente .para uma rua projectada, por
onde mede 71. metros da largura e 22 metros
de comprimento, plantado de arvores fructi-
feras. Avaliado em 2:0005. Os terrenos acima
serão vendidos englobadamente. A praça é
feita a dinheiro á vista ou com fiador idoneo
que garanta o juizo e foi requerida pela in-
ventar.autO do esporo com a concorklancia
interessados. E, para que conste e chegue ao
conheeánanto dos interessados, mandou passar
o presente crida' para ser adi:cada no logar do
costume, extrahindo-se cópias para publicação
na imprensa e traslado para os autos que se
acham no carforio do 2° officio dote juizo,á rua
dos Invalidas n. 162. Dado e passado nesta ci-
dade do lho de Janeiro, em iO do novembro do
190. 'E eu, José Luiz Fernandes, escrivão in-
terino, o subscrevi. — Alfredo 'Machado Gui-
marães, (senado na 'fórum da 101), s t:ordem, o
escrivão interino, José Luiz Pernadas. 	 (.

•ffile•P.,

Juizo de Direito da .Primeira Vara

rallencia de L. Soares Figueiro

AVISO AOS CREDORES

3.109 O Embargante, Angelina Lopes de Souza ; em-
bargadas a Companhia Granja 'Avicola e Pas-
toril.— Rejeitados os embargos.

Executivos

Exequente„ Bernardino Esteves de Almeida;	 Fallecida, Thereza Cardoso de Oliveirà ;
pxecutados, Manoel José da Cruz Venoso e v entariante, Carolina de Oliveira Castro...-.

mulher. — Julgada por senten5a proce-. r,ulgacla por senten;ia a partilha.

Inventario

O eSerivão Bar k ietc Jalnes communiea ao
credores da- fallencia do L. Soares Figueira
que se acham em cartorio, durante cinco
.dias, as relaçõos o documentos apresentados
peles syndicos, • para serem examinados peloss

• interessados, apresentando suas impugnações
de aceérdo com os - §§ 3°c 6° do art. 83 da

Despejo	 lei D. 2.024, dr:17 de dezembro de 1908, os
quaes são do te& seguinte: § 	 :Durante

Autor, Ilyppolito Gonçalves da Cunha Cano- esse prazo de cinco dias os eruditos incluidos
pos ; ré, Anionta das Neves.— Decretado o naquellas relações poderao 'ser impugnados,
despejo.	 quanto a sua legitimidade, importancia ou

elassificaçã,o.	 impugna,ão s3rá diri-
gida ao juiz, por meio do requerimento.
struido com documentos, .justificaçõos ou
tras piavas. Rio de-Janeiro, 16 de novem-
bro de 1916..— O eSgiVão interno, José cio
Silva Liba, •
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De intimação e citaçao, com o prazo de. 30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Ciro!, neste Districto
Federal etc.:
- Faço saber que estando a Sociedade Anony-
;na O Paiz promovendo por este juizo, execu-
ção por custas contra Claudio de Mendonça,
por aquella me foi dirigida a petição do tetir
seguinte Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3'
Vara Civel. Diz a Sociedade Anonyrna O Pai:
que ha tempos requereu, perante V. Ex., a
homologação do accórdo que fizera com os
seus debenturistas, havendo sido o processo
interrompido pela «reclamação» de Claudio de
Mendonça, inculcado possuidor de varias obri-
gações, das quaes, entretanto, juntou apenas
o titulo referente a uma. Desprezada em to-
dos os seus termos, e em todos os multiplos lis-.
cidentes processuaes provocados pelo nobre.
patrono do reclamante, a sua assas descabi-

pretenção de obter o acabamento regular
da formalidade, foi afinal o mesmo reclaman-
te condemnado, como de direito, nas cestas.
Querendo em consequencia disso aSiipplican,
te fazer competente execução para.embolsar.
a importancia devida 'pelo supplicado, pro-
moveu a expedição do respectivo mandado, não
obstante as innumeraS delonga das . investiga-
ções do prestimoso oficial de diligencia, não
lhe foi possivel descobrir o paradeiro do deve-
dor, até porque, o seu nobre • advogado, , o_
Dr. Aloy-sio Noiva., • (que aliás, na :inter-
cürrencia do processo ja se exeusitra,,com sub-
terfugios a facilitar o'comparechriento de seu
pau-Miado em juizo, -imposs'bilitando; assim;'
a - ' prestação do seu"- depohnento • pessoal);
recusou-se ministrar , quaestiner , 'esclareci-
mentos sobre o pormenor ,pela • -,singular.
állegaçãO-de '.estar malquistado' com o

cliente, e delle não mais saber : Dest'arte,
quer a supplicante fazer .a citação edital
do supplicado Claudio de Mendonça, por
parar em logar incerto e não sabido, mo-
tivo po que requer a V. E. que, justificado
o allegado por via testemunhal, se sirva de
mandar expedir os eclitaes de citação, pelo
termo de 30 dias, para que o supplicado, de-
corrido que seja o prazo, pague incontinente
seu debito contado de custas na importancia.
do 115. juros da mora e custas accrescidas,
sob pena de lhe selem jenhorados tantos bens
quantos bastem para a liquidação dessas en-
cargos, c, caso não compareça, proseguindo o
processo a sua revelia, até a arrematação,
depois do lhe ser dado um curador, tudo nos
termos e conformidade dos arts. 53, 54 e 310
do decreto ri. 737, de 2$ do novembro de
1850 e art. 53 do decreto n. 11.842, de 29 de
dezembro de 1915. P. deferimento. Rio, 24
de outubro de 1916.—Justo Il. Mendes de Mo-
raes. (Estava senado); e em cuja petição dei
o despacho do teor seguinte: Justifique o alie-
gado, e o escrivão dia c hora. Rio.
24 de outubro de 1916. —Ovidio Romeiro. E
Nado a supplicante justificado o allegado,
proferi nos autos a sentença do ter seguinte:
Julgo por sentença para que produza seus de-
vidos e legaes efeitos a justificação do ausen-
cie de Claudio de Mendonça, e mando que se
expeça na fórma do pedido edital de citação
do citado Claudio de Mendonça, com o prazo
de 30 dias. Publique-se. Rio, 11 de novembro
de 1916. —José Ovidio Marcondes Romeiro. E
em virtude desta sentença. por este cito ,chamo
e intimo ao dito Claudio de Mendonça, com o
prazo de 30 dias, para que findo o dito prazo
e no termo de 24 horas que correrão em
juizo, pague á supplilcante a quantia de
821$800, importancia de custas em que foi
condemnado nos autos alludidos na petioo
supra transcripta de homologação do accórdo
e conforme o julgado transcripto no respe-
ctivo mandado requisitorio que se expediu
contra o suplicado e que se acha junto aos
autos além das custas accrescidas depois da
respectiva conta, sob pena de, si não pagar
ou não nomear bens á penhora no dito termo
de 24 horas, se proceder á mesma 'penhora
cru tantos bens do supplicado quantos bastem
e cheguem para pagamento da referida
quantia e das custas accrescidas e as que se
accrescerem até final, proseguindo-se nos
ulteriores termos da execução até final liqui-
dação, dos quaes ficarii o supplicanto e sua
mulher, si for casado e si a penhora recahir
em bens de raiz, desde já citados e intimados
sob pena de revelia e seente de que as-audi-
enojas deste juizo são as segundas e quintas-
feiras, ás 13 horas, no Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152. E, para que chegue a noiicia
ao dito supplicado ou algum que por elle se
interessar, mandei passar este e mais douà
de igual totir, que serão pliblieados pela im-
prensa e um -danes aflixado no Jogar publico

- do costume. -Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 13 do novembro do 1916.
E eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão, escrivão,
o subscrevi. —~ Ovidio Marcondes Romeiro.
Rio, 13 de novembro do 1910.— Cruz Gaivão..	 .	 .

Juizo de Direito da Terceira Vara
Ciyel

De 12 praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. 'José Ovidio Marcondes Romeiro,. juiz
do direito da 3. 8., Vara Ciyel .do Districto Fe-
deral, etc.:• Faço .saber aos, que , este edital de 'praça
Com o prazo de 20 dias virem ou deite conhe-
cimento tenham, -que fitido'o dito prazo) 'no
'dia , ' de' dezembroTroximo; logo- apóS-a au-
diencia deste juizo, que será ás 13 horas 'o
porteiro dqs auditorios João Nunes dos.Reiá,
p orta . do Fortim, á -rua INIonozes - Vieira ti. t52,

Novembro de 19/8 
n

trará a publico prégão de venda e arremata-
ção, para serem arrematados por &lucile que
maior lanço offerecer sobre suas avaliações og
immoveis abaixo Menciollados pertencentes ao
espolio da finada D. Marianna Candida Coolho,
e vão á praça a requerimento do inventa-
riante Joaquim Beenardino Pacheco, de accon•
do com todos os herdeiros interessados, a sa-
ber: predio terreo sito á rua Dr. Bulhões n. 129,
estação do Engenho do Dentro, levantado no
alinhamento, com estreito terreno ao lado es-
querdo, dividido da linha da rua com mica%
de madeira, tendo na fachada duas janellas
peitoril e porta ao centro portadas de madeira,
fórma de chalet, c coberto com telhas fra,nce-
zas. As divisões' consistem no corpo principal
em 2 salas, 2 quartos, forrados o assoalhados
e puxado com cozinha e 2 pequenos comparti-
mentos cimentados e em telha vã, tendo no
quintal pequeno compartimento de taboag
abrigando W. C. e, em separado, tanque para
lavagens. O pred:o mede de frente 4°,65 por
7°,45 de fundos, medindo o puxado 7°,13 do
comprimento por 2°,40 de largura. O terreno
pe:tencente ao predio mede inclusive a área
edificada de frente 5°,45 conservando essa
largura até á distancia de 14°,30 abrindo ahl
para mais 5°,55, de sorte a confinar com Os
fluidos do terreno do predo n. 127 ou sejam
11 metros prolongando-se então até á linha
dos fundos na extensão de 11°,70 on diga-se
26 metros de frente a fundos na extensão do
lim,70, digo, fundos. A construcção é antiga
de frontal de tijolo, reclamando concertos o
pintura geral, avaliado o dito predio e ter-
reno ein 3:5005000. Predio terreo sito á rua
Padilha n. 110, estação do Engenho de Den-
tro, edificado em centro de terreno dividido
da linha da rua com grade e cancella de
ripas, tendo na fachada duas jancllag
de peitoril e porta ao centro, portadas do ma-
deira, fórina de chalet e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em duas salas
e dons quartos forrados e assoalhados seguin-
do-se puxado com cozinha e despensa cimen-
tadas. No quintal tanque para lavagens a
W. C. O predio mede de frente 6°,20 centime-
tros por 7°,15 de fundos, medindo o ptixado
5°,65 de comprimento por 3°,70 de largura.
O terreno pertencente ao predio mede do
frente 11°,0 igual largura na linha dos fun-
dos, e de exteas4o 40 metros. A construcção
é antiga de frontal do iijolo o divisorias do
estuque cru soffrivel estado do conservação,
pelo que ao predio e -terreno damos o valor
de 4:5005000. Assim convido a todos os pre-
tendentes a comparecerem no referido dia,
hora e Jogar para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei • passar
este e mais dons de igual teôr que serão pu-
blicados pela imprensa e um deites &fixado
no logar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio ' - de Janeiro, em 13 de novem-
bro do 1916. Exr, Antonio Hélio de Paula
Araujo, esc:evento juramentado, o subscrevi
no impedimento °ocasional do escrivão. —
José Ovidio Marcondes Romeiro. Está confor-
me. Rio, 13 de novembro de 1916: No imre-
dimento °ocasional do escrivão, o escreveu-
te .juramentado, Antonio Réllo de Paitlet
Araujo. •

Juizo de Direito- da Quarta Var4
- Civel

De 1' praça, com o prazo de 20 dias, para a
venda e . arrematação dos bens penhorados et
Antonio Trancoso da Situa, na execução de
sentença que lhe move João de Oliveira, nct

• fórum abaixo: •

O Dr. -Joãosflaptista -de Campos Tourinho,
'juiz de Direito da Quarta Vara Civel, no
pediinente do respectivo . juiz Dr. José An4
tonio de Souza • Gomes, etc.: • " •

"Faz'siber qUe por-esto juizo *o - cartoriu 4

de Direito da Segunda Vara
Civel

rallencia de Oliveira & Filho

AVISO AOS INTERESSADOS

fje publicação de sentença que declarou aberta
fallencia dos negociantes Oliveira 4. Filho,

08tabelecidos á rua Torres Homem n. 317; na
fôrma abaixo: .

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel desta Capital Federal,

• etb.:
Paz saber aos que o presente edital virem

que a requerimento de Arthur Candido Pe-
reira Bacellar, devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades legaes, •
foi declarada aberta a fallencia • dos negociantes
Oliveira & Filho por sentença deste juizo do

.10 do novembro de 1916; ás 16 horas, fixando
o seu termo para os effeitos legaes de 30 de
agosto de 1916. Foram nomeados syndicos os
credores Almeida Tavares & Comp., ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos titulos;
e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 12 do
dezembro do 1916, ás 1.-1 horas, na sala das
audiencias, no Fortim desta cidade, á rua dos •
Invalides n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus §§, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cida.do.Rio do Janeiro, aos 11 de agosto de
1916. Eu, José Candido de Barros, o subscrevi.
—Antonio Paulino da Silva.—Confere, José
Condido de Barros, escrivão.	 (•

--
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel



.1" Juizo de Direito 't a Sexta Vara
• eive'

Fallenria de °atavio Lima & Comp..„,.
AVISO AOS CREDORES

SMIenttfico aos credores da Meneia de
Octavio Lima & Comp. que, a requerimento
dos syndicos Rombauer & Cotnp., faiakSignado
O dia 18 do corrente, ás horas, na aala,daa
audieue14o, Pqrunb.4,rua Menem Vieira
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• estuava° que este subscreve, se processam os
autos de execução de sentença em (Me é axe-
<incide João de Oliveira a. executado Antonio
Trancas° da Sava, e ora pelo Oxõquente lhe
foi dirigida a petição da tear Saguinte : Exmo.
Sr. • Ur. juiz 44 Vara C:vol. Diz João de
Olivpra, na execução contra Antonio Tran-

coso da Silva, que estando mareada para boje
a praça dos bcnsa este penhorados, acontece
nao tar seraalizado a mesma, par falta da pu-
blicação de editaes nos jo amas de ;haja, por
isso vem de novo requerer a V. Ex.
Seja marcado novo dia para a praça dós
niasina bens, publicando ae osa editam respe-
ctivos na,fórma. da loi. E. El. M. fio, 10 do
novembro de 1916. liodolpho Faria, advogado
(Estava legalmente sellada).. Despacha sim,
ini termoa. 11 o, 10 de novembro do 1010.-
C. Tourinho. Em virtude do que se passou o
presoincebtal pelo tear do qual o parteiro
cioá'Ruditorios trará a publico prégão de N onda
e arrematação em praça deste juizo do dia O
do proximo moa do dezembro, ás. 13 horas,
após a andiencia do estylo, ás portas do
Forum á rua Menozes Vieira ri. 1, os baus

•penhorados e constantes da avaliação junta
ao autos a sabor :ruo balcão de paroba, com
chias ga vetas com tampo de marmore preto ava-
liado por 2a0a. Uma armação de peroba com
duas prateleiras, seis portas do correr e uma
que da entrada para o interior., sobre bab

•1com tampo do mar more preto por 3a0S000.
Uma caixa,para biscoutos com diiaões de zinco,
por !mon Uma escrivaninha de 1,anhatico per
455. Dezoito vidras para lascoutos por 72a.
lim cofre inglez marca aMiliters ['atenta por
300$000. 1:m relogio de parede por . 15$00. Uma
amassadeira mecanica «Via mina» n. 18.'700,
por 1:200S000.. Uni motor de cinco cavallos
(electrico) por a00a000• Uni cylindro liara ma-
sas por 14000a. lima mufseira.de nuidoira por
30a0a0. Uma Mesa com tampo de monitore
branco para manipular pão por 100$000. Um
caixão para mistura e deposito de farinha por
4005000. Uma mesa para ralbiOas por 20$000.
Quarenta e cinco taboloiros de madeira por
'184000. Setenta tabolciros de folhas de flan-
alvas, por O0a000. Um forno do pedra e tijolo,
com • tres portas do feara.abra naando toda a lar-
gura da casa por I :800000. Uni coiltracto da
predio da rua do llospicican. 185, °Mac ruim-
carola a padaria, • a terminar em O de outubro
de 1926, aluguel mensal • de 180a. avaliado°
resto do tempo do arrendamento em 16 i000;
sumulando toda • a avaliação em 1a:8825,

• preço por quanto vão os ditos bens a esta,
praça. E quem os mesmos quizer arrematar,

• • deverá comparecer no dia,bora e togar acima
designados, afim de efilietuar-se a praça, que
se realizará mediante pagamento á vista On
com fiança idonea por Ires dias. Para'conatar

.,passaram-se esto e mais dous editaria de igual
teôr que serão publicados e affixados na for-
ma da lei.'Dado e passado nesta cidade do
Pio do Janeiro, aos 11 de novembro do
1916. Eu, Olympio da Silva 'Pereira, escrivão,
o subscrevi.—João Baptista de Campos Touri-
nho.

Está conforme.-0 escrivão,0/ympio da &ira
'"Pereira.	 •	 .	 .

n. 132, para ter togar a primeira ass' enabléa.
llio de Janeiro, O do novembro do 1910.-
O escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

rallencia de Octavio Lima & Coma.

AVISO AOS CT1EDORE5

Colori-mico aos Credores fallencia. de
Octavio Lima & Comp. mtmre, por despacho do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feOto foi fixado o termo
legal da dita fallencOa, a começar de '7 de ou-
tubro ultimo. Rio do Janeiro, 16 cia novem-
bro da -1016.--Q. escrialo, Joile de Souz2
Pinto Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Cível

• • FlIEGUEZIA DE SANTO ANTONIO

• PIIINIEIDA PUBLIC:AO()

Polo aserivão e olicial do Registro 'Civil da
Preteria CivI, fre,gnozia do Santo Antonio,

foram affixados os editacs dos' proclamas de
casamento dos nubentes Luiz do Prado e
1). 'Nair da Silva Araujo ; 'José Candido de
Souza •Valente e D. Joaepha Joventina Emitia
de Barros; Oswaldo • Pedro da Silva.e D. Dulce

' Faria.
' Quem souber de algum impedimento, aca

cose-o. _	 • .
fio, 10 de novembro de 1016.— No impodi-

Mento occasional do escrivão, António CiCCTO
Galeão, escrevente juramentado.

.1

Juizo da TerCeira Pretoria Civel

EREGUEZ1AT DE SANTO ANTONIO

POIILICAÇÃO

O escrivão e . otlicial,do Registro Civil da
Pretoria CiVel, freguazia de Santa Antonio,

afixou nesta datruo edital dos proclamas cie
,•casamento doi nubantes Seraphim Joaquim da
•Silva c D. 'Maria Peaaira de Souza Fernandes.

Quem souber do algum luipedimento,
accuse-o.

fio de Janeiro, 1.7 do •navembro de 1916.--
olNe impedimento •oaeasional do escrivão, An.
4onio Cieero Gui0o,.esei ryLento juramentado..

.•

Juizo da Setima 13retoria Cível

teVeéira .praça,- com v,prazo de oito dias e
• abatimento delnais -Ur.% , :para venda e ar-

• rentatação do predio •e respectivo terreno et
• rua Lucinda Barbosa n. 31, penhorados- . a

Antdnio Ferreira-, e . n.a -mulher, por
I). Antonia , Teixeira da Silva Peixoto, no

-executiroltypothecario,,em que. • contendem,
na -fórntri 'abaixo:	 •

-O doiam Joaquim Alberto Cardoso do Mallo,
juiz da 7s Pcetocia . Civel do Districto'Foderal,
etc.:.
. Faz saber aos que o presente edital de ter-

• ceirapraça, com o prazo do oito . dias o aba-
atimento demais 10% viremaque.no dia 29 de

• 4anoaambro Corrente, •após .a audioncia do es-
-,art,y1o,, que .,:terá.- togar (is ta horas no 'praça°

ao'ara.do. á rua Dr. Manoel !Acto-
'riu°, • estação do 'Engenho de Dentro, o
(Achai de justiça 'que estiver 'servindo .do
porteiro trará a publico prégão de 'venda o
arrematação a quem mala dor o Rufiar lanço
ottere.cer acima da avaliação, feito o abati-
mento legal de 10 % sobre o preço daaaa
prazo., os bens penhorados a Joga Antonio
Feraeira e sua mulher por D. Antonio, Toi.
xeira da Silva Peixoto no eaccutivo hypothe-
cario (andino contendem, cujos bens con-
stam do laudo sogninta. • Laudo de avaliação.
Nós, avaliadores privativos das Prétorias do

:Disteicto Federal, declaramos que orn cuma
primenta do mandado do Exino.Sr..Or. Joa-
onini.Alborto Cardoso de • Mello, juiz da • 7'
Pretoria Civel, e a requeriinento dó D. Atito-
nia Teixeira da Silva Pelaoto .procedemos
_avaliação doa bens penhorados a José Antonio
Farreira e sua malhar D. Ma anela 'Martins Fera
reira Oa Silva, ai exenitivo 'hypotb ricario Tua
lhes ni iN'Coaa qui en:e.Os citados bens constaria

•de um limbo e respectivo 'terreno á rua Lu-
cinda Barbosa mi. 31, fre,guezia. de Inhauma,
quo examinamos e descrevemos na fórma se-
guinte: Prelo n. 31 da rua Lucinda Barbosa,
feitio de platibanda, afastado do alinhamento
da rua e coberto de telhas franceias, com uma
porta e duas lindas na frente medindo 4,1%0
de frente por 9,1°35 de examino o dividido em
duas salas e tres quartas, assoalhados o de te-
lha va; sua construcaão é de frontal cum exce-
pção tia parede de frente oura& de um tijolo,sem.
o pé direito da lei, tendo tarimbem a respecti-
va cozinha. O terreno mede 6, 31,0 de frente
poroa0,n de exl•enaão, tendo na frente gradil
de madeira.. Avaliamos o predio com o respe-
ctivo terreno na quantia de deus contes de réis
Rio da 'Janeiro, '3 de outubro de 1016. -.— JOU')
'Ferreira Cavalcante. — Dolio fluaraná do
Ilavros (c5tava legalmente soltado). Foto o
abatimento legal, vão os ditos bens á praça
pela, quantia do um conto seiscentos o vinte
mirrais.. E não havondo licitante sobre e(à)..
quantia, sorão os ditos bens arrematados por
quem mais der o maior lanço ofiarecer. E
quem os mesmos bens quizer comprar. coza-
pareça no dia, hora e logar acima desianal
dos, selentes de que a praça Fei'á. offeetuadà.
'mediante dinheiro á vista ou tiadoridoneo por
tres dias. E para. que chegtio ao conheci-
mento . de todos passaram-se esto e mais dons
do ,igual tàôr, 'para os fins de direito. Rio de
Janeiro, 16 de novembro do 1916. E eii,
Raul Tavares de Araujo, escrevente juramen-
tado, o .e,screvi. E eu, Ilenr:que Feareira de
.Araujo, oscila°, .o subscrevi. aa Joaquim Al-
berto Cardoso

Juizo 'da Setima Pretoria eive!

De '3 praça ,com o prazo de oito dias e ab.atià
• mento de mais 40 •01,„ para venda e.arremar

fação do preilio á rua Dr. Gurgel do'
Amaral n. 25, nntigo 5, e uni terreno 4

• rua '21l4jesça - sem 'numero, penhorados a •
João Cesar de 'Siqueira c sua mulher por,
Antonio Lopes de Figueiredo, no executivo

• 'hüpolhecario em que contendem; na . fdrniti
•dbaixo: •	 • ^

•'O Dr. Joaquim 'Alberto Cardoso de Mello,
juiz da lPretorialCivel .do-Districto'Fedoral

Faz saber aos que o .presente edital de
• 3" .praça, com o prazo do oito dias nabatila'

monto de mais 10 a: virem, que no dia 29-do
novembro corrente, após a -audiencia do asa.,"
tylo, alue terá logtuaás doze horas no predlo
n. 135, sobrado, á rua Dr. Manoel Victorino'.
estação do Engenho de Datar°, o ,ofticial
de justiça que estiver. servindo de por,

' e teiro ) trará a, publico .prégão , de -venda ç.



1 ar'reetata0o a'quem mais der e maior lanço
410~r acima da avaliação, feito • o abati-

• monto legal de 10 % sobre o preço de 21
¡inça, os bens penhorados a João Cesar de

, Siqueira e sua mulher por Antonio Lopes de
i Figueiredo no executivo hypothecario em que
• contendem, cujos bens constam do laudo se-
,. guinte: Laudo" de avaliação.—Nós, avaliadores
• privativos das' Pretorias do District° Federal,

declarámos que em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr. Joaquim Albor.) Cardes° do
Mello, juiz da ia Pretoria Civel e a requeri-

, mento de Antonio Lopes de Figueiredo, pro--
cedemos á avaliação dos bens penhorados a

.4 .10ão Cesar de Siqueira e sua mulher D. Leo-
poldina Sandin de Siqueira no executivo hy-

•pothecario que lhes move o requerente. Os
, referidos bens são os seguintes: Predio á rua

Dr. Gurgel do Amaral n.25, antigo n. 5, feitio
de chalet, assobradado, construcção de frontal

.acom duas ¡armilas na frente e duas portas e
uma janefla ao lado direito, afastado do al:-
nhaniento da rua e coberto de telhas fran-

• cezas ; o corpo principal mede 4 m ,20 de frente
por 1021 ,40 de extensão e é dividido em duas
salas e um quarto, assoalhados e forrados, se-
guindo-se um puxado todo de madeira com
uma saleta, deus quartinhos e . cozinha, ao

. lado tem uma coberta com o tanque o ba-
nheiro ; o respectivo terreno medo . 11 m ,0 de
frente por 50%0 de extensão e está inteira-
mente aberto ; o predio precisa 'de reparos
pelo que o avaliamos com o respectivo ter-
reno na qua.nfla de 4:000S. Terreno á rua
Magesse, sem numero, fazendo fundos e divi-
dindo com o predio n. 25 da rua Dr. Gur-
gel do Amaral, [com 41.,0 de frente por
50%0 de extensão que avaliamos na quan-
tia de l00$000. Importa assim em 4:700$
o total dos bens penhorados à João Ca-
sar de Siqueira o sua mulher D. Leopol-
dina Sandim de Siqueira.- Rio de Janèiro
3 de outubro de 1016. Delio Guaraná de Bar-
ros. João Ferreira Cavalcante. (Estava legal-
mente sellado). Feito o abatimento legal de
mais 10 %, irão os ditos bens á praça pela
quantia de 3:807$. 'E não havendo licitante
sobre essa-quantia, serão os ditos bens arre-
matados por quem mais der e maior lanço
offerecer. E quem os mesmos bens quizer com-
prar compareça nos referidos dia, hora e lo-
gar, sciento de que a praça será effectuada
mediante dinheiro á vista ou fiador idoneo
por tres dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa, man-
dei passar o presente edital que será affixado e
publicado na fôrma da lei. Rio de Janeiro.16 de
novembro de 1916.E eu, Raul Tavares de Arau-
jo, escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Henrique Ferrera de'Araujo, escrivão, o sub-
screvi. — Joaquinz Alberto Cardoso d.: Aleito.

• Juizo dá Oitava Pretoria ,Civel

Faço saber que se estão habilitando para
, se casarem por este juizo:

Manoel Pinheiro de Moraes Junior e .Gonni-
na da Costa Lima, Nestor Alvos Ventura e Al-
bertina Chaves, José Antunes e Ge,oraina
Paes Ferreira, Aristides Bastos de Carvalho o
Domingos Ferreira dos Santos, Agenor Bar-
bosa e Eulalia Monteiro de Moura; Antonio de
Paula Rodrigues e'Maria Isabel-Teixeira Cana-

-pó§; Jovioo Fragoso o Leonor Salles de Olivei-
• ra,-Leopoldino Sebast : ão da Silva e Joviná Ai-
(- vos da Nascimento,. Luiz Ferreira • de Oliveira

els'aberROsi de Almeida: -

Si alguein souber que ha impedimentos, ao-
' cuse-os. •	 , -
••

,Ri , 46 de novembro de N.S. — 0..escrivão,
• Jorge Pinho. -_	 ,	 -

•-Juizó da Segunda Pretoria Criminal
••	 •	 •Ó. José Linharez, juiz da 2' Pretorie

Criminal deste District° Federal, etc.:

Faz saber a todos guantes interessar possa
que por este juizo se processa uns autos por
denuncia do M nisterio Publico, em que é réo
Arlindo Manoel de- Souza, como incurso no
art.-306 do Co-ligo Penal, e como não tenha
elle sido encontrado, pelo presente o chama o
intima a no prazo de 10 dias comparecer.
neste juizo afim de responder ao dito pros
Cesso e nele defender-se, :ob pena de reve-
lia, notificando-o de que as andiencias deste
juizo toem togar ás terças o sextas-feiras de
cada semana, á 1 hora da tarde, no predio
da rua da Prainha n. 4, sobrado. Para con-
star passaram-se o presente e outro do igual
teõr para serem puplicados e afixados na
fórma da lei. Rio do Janeiro, 16 de novem-
bro de 1916. Eu, Luiz Marcondes de Andrade
Figueira, escrivão, o subscrevi. — José Li-
nhares.

TERMOS DE CONTRACTOS

'Novell-N.o de ..11/18..

V; A outo-gada obriga-se a commun.car a
quem de dire:t3 as alterações por que deva
passar o dito predio ' para os e ftitqs da,s clau-
su:as 11, lhe IV.

VI. O Correio só será responsavel por qual-
quer damno material, si para *isso concorrer

•por qualquer circumstancia.
Paragrapho unico. Si as rumas ou estragos

provirem de casos fortuitos ou de força maior,
se:á o dito predio reparado ou transformado
por conta do outorgante previamentim avisado,
e na fórma da clausula II.

VII. Tods OS impostos exis'entes e os que
vierem a ser lançados sobre o dito predio,quer
federaes, estaduaes ou munic:paes, serão pa-
gos pelo outorgailte.

VIII. O outorgante obriga-se mais a não
fazer transacção alguma com o predio arei-
dado, sena qua seja ouvida a outorgada errou-
dataria.

IX. O presente contracto poderá ser proro-
gado ou reformado em identicas condições, si
assim convier aos interesses do Correio ; ou
rescindido, no caso contrario e em qualquer
tempo, ou por inobservanc:a por parte do ou-
torgante de qualquer das clausulas neEe esta-
belecidos, ficando o outo-ganto sórnente 'com
o direito de perceber o aluguel até a data em
que lhe forem realmente restituidas as chaves
do mencionado predio.

X. A despeza proveniente deste contracto
correrá por coe i, rr verba «Correio», capi-
tulo ealater:abr itib-consignação «Aluguel de
casa» do credito distriLu"do á Delegacia Fi=cal.
do Thesouro Nacional, neste Estado, para esta
administração, em virtude da respectiva lei
orça montaria. _

XI. O sello federal, proporcional, de oito
mil e seiscentos réis devido pela importando
total deste contracto, é cobrado do accorda
com o artigo 29, capitulo terceiro da lei nu-
mero dons mil novecentos e dezenove, de trin-
ta .e um de dezembro de mil novecentos e
quatorze.

XII. O presente contracto só produzirá
ofteito depois de approvado pelo Dr. director
geral dos Correios e registado pelo Tribunal
de Contas.

•Assim redigido e ajustado e concordado, foi
dito pela outorgada arrenda.tar.a, perante as
mesmas testemunhas, que do facto contractou
receber de arrendamento o predio acima re-
ferálo, sob as condições previstas, pelo que
acceita e assigna este contracto como está la-
vrado.

Sobre dez estampilhas federaes, no valor
total de oito mil e seiscentos réis, estavam Os

dizeres seguintes: _São Paulo, quatro do no-
vembro de mil novecentos e dezeseis.--Joa-
quina Prado Azamtntja.—Por procuração,Fran-
cisco Farace. Testemunhas: Carlos Fernandes
Coutinho e Julio Cardoso.

Pela cópia: Antonio &mandes de Atren,
praticante de l a classe. Confere. Penano
Brósiliere, 30 oficial. Visto. Alfredo Ca-
ntara.

NOTICIARIO

4290 .	 . _	 .OFFÍCIAL

Ministerio .da Viaçáo e Obrai
Publicas

Contracto de arrendamento do predio oume-
ro vinte e um sito á rua D. Joaquim, onde
funcciona a agencia do Correio em Itapeti-
ninga, que faz o Sr. José Leonel Monteiro
á Administração dos Correios de S. Paulo,
na fórma abaixo.

"Aos quatro dias do mez de novembro do
armo de mil novecentos e dezeseis, na 1' se-
cção da Administração dos Correios do Estado
de S. Paulo, nesia cidade de S. Paulo, com-
pareceram partes justas e contractadas, de
um lado, como outorgante José Lemel Mon-
teiro, áprasentado por seu procurador Fran-
cisco Farace e, de outro lado, como outorga-
da arrendataria, a mesma Administração dos
Correios, representada pelo respectivo admi-
nisl:ador Sr. Dr. Joaquim Peado de Azam-
buja. E, perante as duas testemunhas infra-
assigeadas, foi dito pelo outorgante que é se-
nhor o possuidor do predio numero s'Inte e um
sito á rua D. Joaquim, em Rapetininga, o qual
se acha livre e desembaraçado de qualquer
onus, que se acha contractado com a outor-
gada, na melhor fórma de direito, para dar-
lhe de arrendamento, como effectiva mente
lhe dá, o dito predio pelo aluguel animal de
um conto e oitenta mil réis, que será pago
em prestações mensaes de noventa mil' réis,
depois de vencidas, onde e a quem de direito,
sob as seguintes clausulas:

1. O arrendamento será feito pelo prazo de
tres annos financeiros, a contar da data deste
contracto, e terminando a trinta e um de do-
zem oro de mil novecentos e dezoito.

II. O outorgante obriga-se, a fazer todos os
concertos que forem neces ,arios no predio,
durante o prazo do arrendamento, para sua
conservação, completa segurança, hygiene e
conrorto, per sua conta, sem direito a indem-
nização alguma.

III. A outorgada providenciará para que se
mantenha, quanto possiVel; o dito predio em

• bom estado' de conserVação e a sseio, não se
alterando as suas dispOs-ções internas e •

•.ternas, senão ligeiramente, : por exigemca, .do
serviço, salvo aecUrdo pot' éscripto. com

• torgaute, .na fóerna dá," clansela' arder:or.
• I V .""A butorpda não poderá fazer benafdi-
toriá ileespem "alguma, nó • predo
rendado, sem autorização por escripto do
outorgante ; e, no caso-de fazel-as sem o seu

-. consentimento, não ter-,1_ direito a indemniza-
çao alguma.

No Palacio do Governo, foram /militem re-
cebidos pelo._Sr. • Presidente da Repuolica, na.
hora reservada aos membros do Congresso
Nacional, es Srs., senadores . Rego Monteiro,
Arthur Lenis e Rivadavia Corrèa e deputados

•Vicente Piragibe,- Agapito..Pereira, Nicanor
Nascimento, Prudente de Moraes, Alberto

• Sarmento, Hernionegildo de Moraes, J. J,
• Palina, Joaquim de Saltes, Flavio da .Silveira,

•• OctacillAarnará, Pedro Lago, RaPhael
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beda, Barbosa Lima, Justiniano de Serpa e
Macedo Soares.

- Esteve no Palacio do Cattete o Sr; Da.
Gabriel Osorio de Almeida, que agradeceu ao
Sr. Presidente da Republica, por iatermedio
da secretaria, as felicithções que S. Ex. lhe
enviou por motivo de seu anniversario.

-No Palacio alo Cattete, conforenciou á
tarda aoin o Sr. Presidenta da Republica o
Sr. almirante Alexandrino da Alencar, minis-
tro da Marinha, que levou á a.ssignatura de
S. Ex. decretos: reformando, a pedido. o
almirante, graduado Duarte 'Net de Bacellar
Pirdo •Guedes no posto e cdm o soldo de
almirante, o gradeando no Corpo da Armada,
em almirante, o vice-almirante Gustavo Gaia.
nier.

•

Na la pagadoria do Thasouro Nacional pa-
gam-se boje, 111 dia ntil, as folhas do monte-

militar da Guerra c da Marinha.
MIONYINENffir

O serviço para boja na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia. capitão Machado Fall).

Oalcial de dia á brigada, tenente Quinti-
liano.

Anaiiiar do olileiNi do dia á brigada, sar-
gento Arautos de Eueena.

Medico de dia, capitão Dr. Garçon.
In:arno, alferes honorario Adindo.

-Dia á pharmacia, tenenta pharmaccutico
Fianeiredo ç pratico

Dia ao gabinete oçiontologico, tonante cirur-
gião dentista Clodomir.

Promptidão

No quartel general, alferes
l
l'alinciaa.

No ma:imanto de cavallaria, alferes Bela-
roah mita .

Po-ilam :-

NO3 3" e 1" diatrictos, alferes Moira Lima.
Nos '70 ,	 e 30, alferes Prado.
Nos 9' Ir, 13^ o 14', alferes laistaqui0.
No EY:, tenente Cruz •
Nos 13^, so l e 4-7°, tonante Soido.
Nos 18", 19" e 20", aliares Maduyeira.
Na Saude, alferes Cantbarro.

Guardas

No Thesanro, al feres lano.
Na Casa da. Moafa, alferes Quarino.
Na Caixa de Conversão. alferes Loura.
Na Caixa de Amortização, aia:rias Anna°.

Dia aos corpos
No 1° batalhão, tenente Jayine.
No 2", tenanto Paranhos.
No 3°, tenente Daniel.
No 4, alferes Pino.
No regimento de eavallaria, tenente Cabral.
No quartel do And:Irak, alferes Joaquim

dos Santos.
No da Saude, alferes Crinbron.
linifortne,7".

'
-s4

Pelo Itagiba, para Victoria, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 51/2 o ditas com
porto duplo até ás 6. •

Pelo Mack Prince, para Santos Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interor até ás 12 112, ditas
com porte duplo e para o exterior a.té • ás 13
e objectos para registrar até ás 11.

Amanhã:	 .
Pelo Ilaipava, para Santos, Paraná, São

Francisco, Itajahy, Imbituba e Eia Grande
do Sul, recebendo impressos. até ás 4 horas,
cartas para o interior até ás 41/2, ditas comn
porte 'duplo até ás 5 e objectos para regis-
trai' até ás 10 horas de hoje.

• Pelo Ilapuhy , para Santos, Paran1 , São)
Francisco e lhe Grande d.) Sul, recebendo
anpreasos até ás 8 horas, cartas para o in-
tevior até ás 8 1/2, ditas com, porte duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás 19
noras de hoje.	 •

Pelo Anna,. para Santos, Paranagná, São
Francisco, ltajahy, , Florianopolis e Laguna,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para o interior até ás' 31/2, ditas com porte
duplo até ás 6 e objéclos para registrar até ás
49 horas de hoje.

•

movimente dallasaatal da Santa Casa ria
Misuricoraia, dos Irospiclos de Nessa Senhora
da Saule, de S. 7otio Bapt!sta, de Nalsa,
Senhora da Soceorro, Nossa Senhora das
Dares em Caseadara e de S. Zacharias foi, no
dia 14 do corrente, o seguinte:

'
Existiam: nacionaes 1.130 ; estrangeiros,

516 ; total, 1. 033 : entraram: nacionaea, 39,
estrangeiro3, 18; total, 18 ; saliiram : nada-
nuas, ; estrangeiros, 15.; total, 35 ; falte-
ceiam: nacionaes,, 8; estratipmiros, 1 ; tarai,
9 : existom : nacionacs, 1.111; estrana,eiros-,
518; total, 1.689. •

O movimento, da sala do banco e dos con-
sultar:os publicos' foi, no dia 13, de . 625
conaultantes, para os auaes . se aviaram 611
receitas.

Fizeram-se 235 .curativos e pequenas opa-
raçÕes.

extracçaoo do atino de 1916, realizada atra
17 de novembro do 1016, em beneficio das'insti-
tuições mencionadas no -art. 31, § 12, lettra, j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto .celebrado
cm 16 de fevereiro do 1911, na fProcuradoria.
Geral da Fazenda Publica.

48.003 	 1005000
64.804 • 1005000
11.037 	 	 5005000
61 266 	 	 4008000
2.1M.	 	 1005000

96.313 	 	 1005000
34.028 	 	 2005000
80.116 	 	 1005000
'76.537 	 	 1005000
'70.078 	 	 1005000
97.00:2 	

•	

1003000
39	 . 	 	 10051)00
3a3t2 	 	 100,4000
83 142 	 	 1005000
71.139 	 	 100000
81.0 	 	 "' 2005000
83.522 	 	 1005000
37 . 877 	 	 5005000
27.867 	 	 2a03000
76.1	  	 1003000
46.6S7 	 	 1008000
38.506 	

•	

5003000
633.15 	 	 2:000;4000
43.631 	 	 2003000
01.101 	 	 2005000
84.417 	 •	 1005000
'74.118 	 	 2905000
18.0aa	  	 2005900
'76.885	  	 2095000
89.523 	 	 1003000
86.075 	 	 5005000
01.a 1 	 	 1005000
5.890	  	 15:0005000

59.907 	 	 1008000
1.122 	 	 1005000

41.514 	 	 1008000
18.G'r0 	 	 1003000
4.898 	 	 4005000

32Sa1	  	 1005000
37 453 	 	 1005000
45 718 	 	 i:3095000

2005000
4.5 a 6	  	 1005000

90.735 	 	 1:0003000
33,418 	 	 2005000
54 51. 	 	 . 1008000
09.138 	 	 1005000
62 33	 1008000
70.010 	 	 1005000
22.755. 	 	 -4005000
63 501 	 	 1003000
16.631 	 	 1005000
2 3 3 a8	  	 1008000
58.095 	 •	 4008000
87 049 	 	 lons000

7 9,1 	 e. *,	 1003000
49.291 	 	 '1:0003000
85 613 	 	 1035000

, Approsimacjes
5.889 e 3801................. .'.	 2005000

63..314 e 63.316 	 	 1005000
Dezenas

5.881 a 5.890 	 	 305000
63.311 a 63.320 	 a	 203000

Cent enas

5 ..801 a 5.900 	 '•	 108000
61,301 a 63.400 	 •.	 58000

Todos os mumeros terminados em 90 tem
23 e Os terminados em 4) teem is, =opta-
ando-se Oslerminadosern '90:.	 .	 .	 ,

O áseal do . Governo da União,llatioel COSMO
Pinto.---0 director assistente, Antonio Olyntho
dos.' Santos Pires, vice-prea:dento.- O . escrid-
vao, -Firmino de Cantuaria.

O movimento dos Iro-mit:ma da Santa Casa da
Miserieordia, doa iloapicaos de Nossa &anima
da Sande, de SasJole Baptista, de Nossa
Sant-loca do Saccerro, da Nossa Senhora das
Dares em Caseadara e de S. tacharias foi,
no dia a5 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 4.111 ; estrangeiros,
548; total, 4.580; entraram: nacionaes, 35;
estrangeáros, 20; total, 55 ; sahiram nacio-
nacs, 1.9 ; estrangeiros, -49 ; total, 38; fale-
ceram:nacionaes, 5; estrangeiros, 1; total, 6 ;
existem: nacionaes,1.152 . ; estrangeiros, 518;

1.709.
tnoviincrito	 salado banco e dos coo-

'aultorioa publicos foi, nó dia 16, de 2.280
•conaultantes, para Os qtraes se aviaram -2.a21
•reeditas.

Fizeram-se 70. extracções •de dentes e 487
A Repartição Geral dos Correios oxpedirá ciirativos e pequenas operações.

malas pelos seguintes paquetes: ,„

.	 Roje:	 Sepultaram-se no dia 16 do'corrente 28 pea-

Pelo Garonna para Balda Dakair Lisboa soas, sendo: nacionaes, 22; estrangeiros, 8;,	 ,	 do sexo masculina, 12 ; do Sn° feminino, 16';:e Bordéosarecebendo iinpreasos até ás . 8 horas, maiores da 12 annos, 15; menores de 12 annoscartas para o interior ata'ás 8 1/2 editas Com 13; gratuitos, G.
porte duplo e para o exterior até ás '9:	 •

Pelo 00e.ga
'
 para S. Vicente:e Europa .(via 	 •	 .

Lisboa), recebendo impressos att'a•áa1.4ahoras, -a Companhia de Loterias Nacionaes dolkaail
cartas para o exterior até ás 35 o • objectos aa--LeteelaS 'da Capital - Federal	 Lista geral
para ra&trar até ás 13.	 dos -preinios•da 44a loteria do plano S11,237'
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Postos E si-
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Maxima

, Pedregulho 	 0.0 -26.8 23.6	 -
.Engenho de Dentro 	  0.0 32. 5 19.0
Penha 	

• horto Florestal 	  	
0.0
0.0

30.0
28.6

21.7
20.4

Lagiia Rodrigo do Freitas 	 0.0 29.6 22.2
-. Sacarepagua 	.... 0.0 26.4 20.3	 .

Nota: '---r-{Xy'NãO Vela telegramnaa:-. 	 '	 -:: .'-' .:"
.

Temperaturas,
extremas

• Maxima 1 Minima

Itapirá 	 O . O 28.0 21.4	 •
Flamengo 	 	 .. ..... O O 27.4 21.2
Pão de Assucar (Alto) 	 Me.• 23.5 20.5
Copacabana (Forte) 	
S. Janna.rio 	 0.0 27.7 22.6
Morro da Urcl 	 27.0 22.0

Postos

1
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DIARIO ~IML •	 Novembrn de 1Mg

Directoria de -Meteorologia e Astronomia - Secção de Mettiorologia e Phy:sica do Globo - Boletim do tempo . - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 17 de novembro de 1916.

nona Norte - Excluido o Estado da Bahia, reina bain tempo e ti toda a zona ; chuviscou hontern em Fernando Noronha e Recife, e,
çsta manhã cm Guaramiranga e Parahyba. Zono Centro- Continúa incerto o estado do tempo em toda a região central do paiz, exceptuado
O 'Estado de Matá Grosso; em Minas, Rio de Janeiro, Cuyabá, S. L. do Cacetes choveu liontem; chuviscou esta manhã era diversas localidades
de Minas, Campos e Carmo. A temperatura eleva-se ; a pressão oscillon . em Minas e subiu no Rio de Janeiro. Zona Sul- O estado do tempo
mantem-se bom em toda a região ; •as precipitações registradas hontern foram em S. Paulo. A pressão baixou no R. Geande, e a tempe-
ratura elevou-se, ligeiramente, em toda a zona.

A maior-temperatura de hontem, 38,0, em Corumbá (àlatto Grosso); a menor, 8.0, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologieas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greentvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 17 de novembro

	

4e1916. (Resumo do holetbn organizado no Obscrvatorio Nacional). 	 •
1.....n••n ••n•••n

	Observações do dia
	

Observações da vespera

•
S. L. do Maranhão.: 	
Barra do Corda 	

758.3
58.6

28.4
28.6

0..1
3.6

NE
Calma

3
o

10
8

Tranquillo. r. 30.1
33.4

23.2
21.0 pra.

Fortaleza 	 58.4 29.9 0.5 SE 4 4 B. 34.2 22.3
Quixeramoblut 	 59.8 29.0 0.0 E 3 5 B. 34.1 25.5
Natal 	 59.2 27.8 -0.2 SE 4 5 Vazas.

-
13. 29.5 23.0 - V. arn. pm .

Parahyba 	 59.7 27.5 SE 4 7 C. de manhã. 30.7 21.0
Recife..	 . 59.7 28.8 2.0 E 3 1 Chão. 11.	 (i. manhã). 30.6 23.5 0.3C. am.
Pão de Assucar 	 60.7 28.4 3.9 SE • 3 N. de manhã. 35.6
Aracajá...., 	
Bahia 	

61.4
- .59.4

26.9
26..7

-0.7
0.3

E
NW

3
1

3
7 Chão.

-
I. (o.n. mh1).

20.2
29.5

23.1
21.5 - C. i. am. pm.ch.an .

Januaria 	 59.1 21.5 -0.0 SE 2 13 13. 27.4 48.7 4.2C. pra.
Caetité . 	
Bello Horizonte 	

58.4
61.1

24.4
20.0

0.0
0.2

Calma
Calma

o
O

2
6

- 30.0
23.6

18.0
17.0

0.7 Cb. r.	 pra.
6.0 C. pua.

Theophilo Ottoni 	 58.2 ')3.8 -0.6 Calina o 10 - N. 4. c. 'nhã). 27.0 21.4 26.3 C. t. v. pra.
Uberaba 	 59.7 23.0 1.2 NNE o 1. (ch.	 manhã) 27.8 18.6 2.8C.	 pra.
Caxambá,	
Goyaz 	  

61.1
56:5

20.6
23.0

1.4
2.0

Calma
Calmai

o
o

10
o

25.4
32.0

19.6
14.5

-	 1. ara.
-	 I. ara. prn.

Santa Luzia 	 57•4 24.2 5.0 Calma O 1. 27.0 17.4 2.0 Ch.
Cuyabá 	  58.3 25.4 0.0 3 7 33.7 21.0
Corumbá. 	 57.6 23.0 2.0 Calma O O - B. 28.0 27.0
Capital Federal 	 61.2	 23.8 -0.8 ENE 1.0 Tranquillo. I.(n. 1. manhã) 26.4 23.3
Campos 	
Petropolis 	
Rezende 	

	 	 60.8	 23.0
61.2	 19.2
61.2	 20.6

2.0
9.0

-1.3

.	 S
SW
NE

4
2
1.

10
6

10

Ch.
1.	 (c. manhã)
1.

27.4
22.4
28.3

19.0
16.8
18.5

Co.; 	 ara. pnt,
1.4 C. cm.	 Fm,

14.5 C. t. par.
Therezopolis 	 62.0 18.2 -0.1 2 9 20.8 15.8 4.1 C. t. pra.
São Paulo 	  61.2 18.6 SE B. (n. manhã). 28.5 15.5
Santos 	 62.4 25.5 2.7 SW 3 3 Pqs. vagas. B. 29.6 20.4
Paranaguá'	
Curityba. 	  

62.7
62.1

24.2
19.1

0.4
-0.4

NW
SW 1

4 1 	--
o !	 --

D.
(c. manhã)

96.2
27.0

15.8
9.0

Florianopolis 	 61.8 22.5 0•5 9 O Tranquillo. R. 27.0	 15.8
Lages 	 13.2 -1.0 SW 1 0 24.0	 8.0
Porto Alegre 	 59.5 24.8 2.3 NW 1 O B. (n. manhã). 33.1 16.3
Uruguayana (X) 	
Montevideo (X) 	
Buenos Aires' 	 57.3 25.0 4.0 2 O -^ 27.0	 16.0
Victoril 60.9 26.0 -1.0 SW 2 8 1. 33.8	 22.7 0.7 Gim.	 t.	 pra.
Cabo Frio 	 61.4 23.2 2.2 NNE 2 8 28.4	 (9.6 -	 1. am. am.

Estado do Céo: em decnnos de ceo encoberto --0. totalmel te linino; 10. totalmente encoberto. Estado do tempo: 1,, bom; 1, incerto

m, 
mão. Pbenomenos diversos: c, chuva: ixe, neve ;	 'revoa soma; u, nevoeiro denso; iat, nevoeiro tenue; isnsi, saraiva; ge),

geada ; ti-, trovoada com relampago ; t, trovões; r, rolampagos •' o, orvalho ; 	 ventania.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de- O calma a 1.2 tufão. A pressão barametrica acha-se reduzida

a 0° C., ao uivei do mar e a , gravidade normal. Observações rneteorolozicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A
chuva foi medida no dia 17as hs., e as temperaturas foram observa-das no dia 16 ás 21 horas.
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PARTE CODIMER-GIÀL
Camara Syndical

COESO OFFICIO. DO WIIM3 E 310EDA 3IETÀ1.1.101

' Praças	 90d/v . A' vista

Sobre Lorsires 	 • 	 12 d.	 11 57/01
Sobre Paris 	 	 $723	 , S734
Sobre Hamburgo 	 	 $715	 $750
Sobre Italia 	 .	

.....	
5649

Sobre Portugal... , ,... 	 28783
Sobre Nova York 	 	 —	 48265
Lib. esterlina em moeda	 —	 205600
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...' 	 45048
Sobro Ilespanha (peseta) 	 ;	 5877

Apolices geraes do 1:0005, 5°/a 	 8325000
Apolices Estradas de. Ferro 	 	 8205000
Apolices Compromissos do Thesouro,

miudas 	  770$000
Apolices coinpromissos do Thesouro

de 1:000, 5 W, nom 	  808$000
Apolices do,einprestimo municipal

de 1006, port 	 '	 1015000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914. port 	 	 185$000
Apolices do =prostituo municipal

de 1914, nem 	 	 1875000
Apolices do Estado do Minas Genes

1:000$, 5 %, nem 	  8085000
Apoias do Estado do Rio de Ja-

neiro, 100$, 4 'Is, port 	 	 825000
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 135000
Companhia Cessionaria Docas do

. Porto da '13abia, c/50 !S 	 	 235500
Companhia Estrada ele Ferro Minas

S. Jeronymo. 	 	 28$000
Companhia ila.nseatica 	 •	 7000
A Noite 	  1905000
Debentures do Banco Buil° do São

Paulo 	 , 	
Debentures da Companhia ;iada-

etora Fluminense 	  1701000

Venda por aluara
490 Companhia Ilanseatica. 	 	 70$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 17 de novembro do 1016—A. Simonsen,
syndiro.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

- Renda arrecadada de l a /G do
novembro de 1916 	  1.311:381$898

Renda arrecadada etn,17 de
novembro de 1916 	 	 108:6895697

--------------
. 420 : 0714593

. g n igual periodo do 1015..: 1.456:7955263

--a. -

Alfaia lega do Rio de Janeiro
MEZ DE NOVEMBTIO

Renda arrecadada em 17:
Em ouro 	 	 '77:0795472
Empapei  •	 116:5515595

Total ' 	 193:0345067
Renda arrecadada de 1 a 17 	 2.923:6488340
Eia igual periodo 'de 1915.: 2.575:41157,17

--:• Pifferena a maiar em 1010:'	 3 8:2033623

MARCAS. REGISTRADAS
N.

torrêa da Silva, estabelne'do á rua do
Cattete 113. 5:i e 57, nesta Capital adoptou a
ma ata supra, que distingo° colchões, almo-
fadas, adredons o camas de lona do sou fu-
brio° o commercio. Cons'ste cila no nome
caracIeristico u r.olchoaria Ilygienica» entro
aspas. A ina ..•ca será usada nos artietos acima,
em notas, annoucios, facturas, reclamos, ca,r-
tões, etc. (Sobre duas estampilhas de 300 réis)
Rio de Janeiro, 28 do setembro do 1016.—
Corrêa da Silva.

Apresentada na seca ataria da Junta Com-
marcial da Capital Feleral ás 11 horas e 20
minutos do dia 28 de setembro de 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.612 por despacho da
Junta Comtuercial eu Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de sello por es-
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de outubro
de 1916. — Isidoro Campos, director (AO lado
estava, o carimbo da Junta Commercial.)

N.il.6O-
Prista & Comp., negociantes, estabelecidos

a rua Primeiro de Março n. 105, usam e con-
tinuarão a usar em artigos de seu amuarei°
a marca e denominação «Espsatial Azeite
Pristas acima estampada, a qual consiste no
seguinte: Uma ellipso cru cuias extremidades
dos eixos maiores contém meios circules tendo.
dentro destas metade de estreitas de seis raios,
entre os eixos da ellipse e os meios circules,'
vinhetas embellearn o conjuncto. Dentro da
ellipse, ao centro, uma figura eminoldnrada
por dons ramos de oliveira presos nas hastes
por um laço da fita com as pontas lb:actuando
nas quaes li-so allarnasdino Prisfa (Si Cam-
mandita». Na parte superior o letreiro «Espe-
cial Azeite Prista» seguindo-se-lhe entre qua-
tro circalos sombreados e as palavras Tho-
mar e 11%7.1, um barrete phrygio espar-
gindo raios. Na parte inferior da figura =a
pequena vinheta «Marca Registrada» entre as
inscripções ' Azeite de Oliveira» e «Primeira
qualidade». Esta marca continuará a ser em-
pregada nos rotulas, involucros e artigos da
seu commeatcio e industrias impressa a fogo o
a tintas em tamanhos o obres varias. 'Rio do
Janeiro, 8 de novembro de 1016.— Prista
ó, Comp. (sobre 000 réis de soltos federaes).

. Apresentada na secrJtaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 50
minutos do dia 8 de novembro de 1916.—
Isidoro Campos, el motor.

Reg'strada sob n. 11.670, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 9 de novembro de 1916.— Isidoro
Campos, director, sobre 13$200 de sellos
deraes. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

CERTIFICADOS

N. 1.056
Certifico que a marca do massa de tomate

sresqucira», em rotulo com dizeres e a figura
do um peixe, de Carlos de Brito& Companhia,
reg'strada na Junta Comomercial de Penam-

-
tuco, sob numero mil e cineoenta o seis, foi
depositada nesta Junta em dons do outubro
ultimo, Com uni exemplar da Imprensa Offi-
cial daquele Estado, em que saldai publicada.
Eu, Joga Ilygino do Araujo. primeiro oficial
:desta ' Junta, escrevi. Secretaria da Junta
'C.orumercial da Capital Federal, 14 de nevem-

• ,bro do 1916.-Isidoro Campos, director (assi-
i . gnado'solyee duas estampilhas no valor de Anil

e cem réis),. Eslava ao lado o carimbo da
-Junta.

N. 1.057
Codifico que a marca de doce do goiabada,

«Pesqueira», em rotulo com dizem e a figu-
ra de Ana peixe, de Carlos de Brito & Comp.,
rex sfrada. na Junta Commorcial de Pe mato-•
boca. sob numero mil e eincoenta e sete, foi
depositada nesta junta, em dous do outubro
ultimou, com um exemplar da Imprensa

daquelle Estado, em que sahiu publi-
cada. Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro
official desta junta, escrevi. Sacretar:a
Junta Cominercial da Capital Federal, 1,4 de
novembro ds 1916. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (assignado sobre duas estampilhas do va-
lor do rol o cena réis). (Estava ao lado o ca- •
rimba da Junta).

.Ns. 750— 817 — 1.082

Castifico que por despacho desta junta do
9 de outubro ultimo foram transferidas para
Laves & Riba , ro as marcas registradas por
Atirado Tassara de Padua, na Junta Cortamos-
cial de São Paulo, sob numeras setecentos o
cincoenta, oitocentos e quarenta e sete e rui/
e &tenda e dous, e depositadas nesta junta.
Eu, João Ilygino do. Araujo, 1° official desta
junta escrevi. Secretaria da Junta 'Corno:atr-
elai da Capital Federal, 16 de novembro de
1916. — Isidoro Camp)s, director, sobra duas
.estampilhas federaaa no valor total de 15100.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Connuer-
cial.)

N. 2.8(31

Certifico que a marca do cigarros «Argenti-
noa» em rotulo com disereas e a figura de uma
mulher com barrete pheygio, do Gonçalves áz

'Guimarães, registrada na Junta Commercial
do Sio Paulo, sob mamarei does mil oitocentos
e sessenta e quatro, foi depositada nesta Junta
em9 de outubeo ultimo com um exemplar do
D crio daquelle Estado em que selaiu
pubicada. Eu. João llygino de Araujo, 1,°
(inicial desta junta, 'escrevi. Secretaria da
Junta Commarcial da Capital Federal, lia
de novembro do 1916. — Isidoro Campos, di-
rector, ssbre duas estampilhas federaes no
valor total do MOO. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Conunerciala)

-Ns. 2.865 e 2.866
Certifico que as marcas de sabonetes sAspi-

rol» e «Rasparia)) de Hugo Molinari, registra-
das na Junta Commercial do S. Paulo sob nu-
meres does mil oitocentos e sessenta o cinco.
e dous mil oitocentos e sessenta o seis, foram
depositadas nesta junta em nove do outubro
ultimo com . uin exemplar do Diario
daquello Estado em que sahiram publicadas.
Eu, João Ilygino de . Araujo, pritueiso °alojai
desta juntà. escrevi. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 10 de nosembro
do 1916. — Isidoro Campos, director (sobre
duas estampilhas federaes no valor de 15100).
(Aa lado estava o carimbo da Junta Commese-
eial.)

N. 2.867

Castifico que a marca de preparado pilar-
maceutico seardiogenot» de L. Camargo, re-
gistrada na Junta Commereial de S. Paulo
sob numero dons mil oitocentos e sessenta e
sete, foi depositada no:sta junta em nove do
outubro ultimo com um exemplar do Diari0

0.11iC ai daquelle Estado em que sahiu publica-
41.1. Eu, João ilygino do Araujo, primeiro of-
ficial desta junta, escrevi. Secretaria da Jun-
ta C.numercial da Capital Federal, 16 de no-
veinbra do 191.G. — Isidoro Cainpm, director,

-(sob 'e duas: estampilhas fedemos •no valor to-
tal de $i00). (Ao lado estava o carimbo da,
Junta Cointnercial.)
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N. 2.873
Certifico que a marca de preparado para

(Melte oCremo Ia Jeunesse .), do José Saaras
bla:tins, registrada na Junta Commercial de
S Paulo, sob n. 2.873, foi depositada nesta
junta em 9 do outubro ultimo, com uni exem-
plar do Diario 0/ficial daquele Estado em que
sahiu publicada. Eu, João Ilygino do Arauio,
1° oficial desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Conamercial da Capital Federal, 16 de
novembro de 19113. L- Isidoro Campos, dire-
ctor, sobre duas estampilhas federaos no valor
total de 15100. (Ao lado eslava o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 2.871
Certifico que a marca de garrafas [(Garrafa-

ria Central», de José Lila, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n. 2.814, foi
depositada nesta junta em 9 do outubro ul-
timo com um exemplar do Diario Oficial da i

-qiielle Estado em que sahiu publicada. Eu,
joão Ilygino do Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial
enoitai Federal, 16 de novembro de 1016.—
Isidoro Campos, director, sobre duas estam-
pilhas federaes no valor total do 15100. (Ao
lado estava o car;mbo da Junta Commer-
ciai.)	 .

N. 2.873

Certifico que a marca de Tormierta «Ira-
cema», em rotulo com a figura de um indio,
de Cassio Munia& Comp., registrada na Junta
Commeocial do S. Paulo, sob o minoro deus

•mil oitocentos e setenta e cinco, foi deposita-
da nesta Junta em nove do outubro ultimo
eom uru exemplar do Diario Official daquele
Estado, em que saldo publicada. Eu, João ily-
gino do Aranjo, 1° oficial desta Junta,
escrevi Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 16 de novembro de 1016.—
Isidoro campos director, sobre duas estampi-
lhas federaes no valor total de MOO. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N.2.878

Certifico que a marca de cerveja preta qui-
nada ulonini», em rotulos com dizeres, de
Victorio Bordai, registrada na Junta Commer-
cial do S. Paulo, sob numero dons mil oito-
centos e setenta e oito, foi depositada iirsta
Junta em nove do outubro ultimo com um
exemplar do Dia rio Oficial (blindo Estado
em que salliti publicada. Eu„Toão Ilygino de
Araujo, 10 oficial desta Junta, escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de novembro de 1916.—Iziáoro
Campos, director, sobre duas estampilhas te-
cleraes no valor total de 15100. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.881
Certifico que a marca de sabão, sabonetes

O lixivias, em rotulo com a figura de um
cysne, de Oscar Lassen, registrada na Junta
Cominorcial de São Paulo, sob numero dous
rol oitocentos e oitenta e um, foi depositada
nesta Junta em vinte tres de outubro ultimo
com uru exemplar do Dlario Oficial daquele
Estado em que saiiiu publicada. Eu, João Ily-
gino do Araujo, 1° oficial desta junta escrovi.
Secrotaria da Junta Commereial da Capital
tede:al, 16 de novembro de 1916.— Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas fe-
4eraos no valor total de 15100. (Ao lado es-
tava o carimbo dá Junta Counnercial.)

N. 2.883
• Certifico Qin a marca de doces «Beijos,

•inijinfios e beijocas», em rotulo com dizeres e
.dlyersas figuvas,.de P. Halerobeek, registrada

. na Sianta Coxinuomialde Sito Paulo, sob mi-

mero doas mil oitocentos e cauta o tres, foi
depositada nesta Junta em vinte e fres de ou-
tubro ultima cora um exemplar do Diario Offi-
cifil, daquele Estado em que sahiu publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo, 1° oficial desta
junta, escrovi.Sccretaria da Junta Commercial
da Capital Federal, 16 de novembro de 1916.
—Isidoro Campos, director, sobro duas es-
tampilhas federaes no relor total de 18100.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

S. 2.881
Certifico que a-marca de calçados «Marelli»

em rotulo com dizeres, do Domingos Ma.relli
k5.: Comp., registrada na Junta Commoreial de
São Paulo, sob numero dous mil oitocentos e
oitenta e quatro, foi depositada nesta Junta
em vinte e tres de outubro ultimo com um
exemplar do Diario Oj7icial daouelle Estado,
em que saldo publicada. Eu

'
 João Itygino

de Araujo, 1° oficial desta Junta, o escre-
vi. Secretaria da &luta Commercial da Capi-
tal Federal, 16 de novembro de 1916.—Isido-
ro Campos, director. (Sobre duas estampilhas
federaes no valor total de 15100.) (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.883
Certifico que a marca de lamparinas «Mer-

curioa, nin rotulo com dizeres, de Bernardino
F. Garnier, registrada na Junta Commercial
de S. Paulo, sob numero dons mil oitocentos
e oitenta e cinco, foi depositada nesta Junta
em vinte e tres de outubro ultimo, coro um
exemplar do Dia rio Oficial daquelle Estado
em que sahiu publicada. Eu, João Ilygino
de Araujo, 1° oficial desta Junta, o escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de novembro de 1916. Isidoro
Campos, director. (Sobre duas estampilhas fe-
derdes no valor total de 15100.) (Ao lado os
tara o earáubo da Junta Connuereial.)

N.,2.886
Certifico que a marca do bebida sem alcool

«Frou-Frou » , em . rotulo com dizeres e o de-
senho de uma arvore, de Ricardo Naschold &
Comp., registrada na Junta Commercial
de S. Paulo, sob numero deus mil oitocentos e
oitenta e seis, foi depositada nesta Junta em
viute tres de outubro ultimo com um exemplar
do Mario Oficiei daquella Estado cru que
sahiu pubLeada. Eu, João Ilygino de Araujo,
1° oficial desta junta, escresi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 16 de
uovembro de 1916.—Isidoro Cmpos, director,
sobre duas estampilhas fedoraes no valor
total dc 15100. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Corumercial.)

N. 2.887

Certifico que a marca do moveis «São Paulo,
progride», registrada na Junta Commereal do
S. Paulo, sob numero dons mil ,oitocentos e
oitenta o sete, foi depositada nesta Junta em
vinte tres de outubro ultimo, com um exemplar
do Diario Oficial daquele Estado em que
sahiu publicada. Eu, João Uniu° de Araujo,
1° oficial desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal; (li •de
novembro de 1910. — Isidoro , , Campos, di-
rector, sobre duas estampilhas federaes ino
valor total do 15100. (Ao' lado estava-o ca-
rimbo da Junta Comtnercial.) •

N. 2.891' ,

Certifico que a marca : "Olo biscoptos ra-
peianos» , em rotulo coro dizeres , c,a.figura de(
uma mulher, da Société ,,Anouyine Anciens
Etablissernents Duchon, registrada .na, Junta.
Coturnereial de S. Paulo, sob numere:dou&
mil oitocentos e noventa o quatro, fui chabosi-

tada. nesta Junta em nove do corrente com
um exemplar do Diario Oficial daquele Es-
tado em que subiu publicada. Eu, João ilygino
do Araujo, 1° oficial desta junta escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital, 16 de novembro do 1910. — Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas te-
deraes no valor total de 15100. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
IVinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Instituto Nacional de Musica

CONCCRSO AO PROVIMENTO DAS CADEIRAS VAGAS, D1
SOLFEJO E TIIEORIA PRISMA E PUYSIOLOGICA DA

MUSICA E 11VGIENE PROFISSIONAL

De ordem do Sr. director faço publico, qui,
a contar do dia 11 do corrente, estará aberta
na secretaria deste instituto, pelo prazo de
120 dias, na conformidade do aviso do minis
terio da Justiça e Negocios Interiores, sob nu.
mero 1.175, de 23 do outubro ultitno, oartige
43, do regulamento approvado pelo decreto
n. 11.748, de 13 de outubro do 1915, a hl-
scripção aos concursos para provimen:o dal
cadeiras vagas, de solfejo e theoria phys:ca, e
physiologica da musica e hvglencs profissional

As condições para essa inscripção e o pro-
gramma dos concursos, determinados nos ar-
tigos 45, 46, 47 o 51 do citado regulamento
publicado no Diario Ofic ial de 22 do aludido
mez de outubro de 1915, acham-se afixados na
portaria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 13 do novem,
bio de 1916.-0 secretario, Arthur Tolentint,
da Costa.

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatar;os dos predioa
abaixo designados ou sons legitimos procura-
dores, a comparecerem no dia c hora infra
indicados, nos re'eridos prelios, aflui de as-
sistirem á vistoria sanitaria, que nelles %ao
ser eftectuada, sob as penas : da lei.

Dia 20
Rua S. Luiz Gonzaga ns 3, 38, 52, 55 e R

(das (3 h. ás 4311. 25 m.) -
flua Chaves Faria ns. 24, 42, 51, 99 e 105

(das 13 h. 25 in. ás (3 h. 50 m.).
Rua Matto Grosso ns. 70, 101 e 106 (da:,

13 h. 50 an. ás li h. 5 na.)
Rua S. Luiz Gonzaga ns. 93, 97, 99 108.

115, 121, 130 o 135 (das 14 h. 5 tu. ás (4 h.
45 m.)	 •

Dia 22.
: flua S. Luiz 'Gonzaga os. 130, 138 e 110

. (das 13h. ás 13 h. (5 in.)
Rua Liberdade mis. 14, , 16, 18, 20, 22,. 21,

•27, 28, 30 e 40 (das 13 h. 15 m. áS1.4 b. , ni,.)

	

Praça Argentina n. 40 (dos 14 h. 5	 as
14 h. (0 m.)

Rua Emancipação ns. 22„ 27 i- 31 o 39 (das
4h. (0 m. ás 11 h 30m). •
Rua S. Liiiz:Gonzaga n.' 208, 210 e 223

(das 14 lis. 30 m, ás. .1.1 45,43 ai.).

• Dia,' 24--	 •	 '
,r

" Rua S. Luis Gonzaga
.(261, 279, 283, 29J.
áS (3 lis. 50 ru:)
- Rua D. Anua

ás 13 lis. 55 m.)
S. Liiiz Genza,ga,

• 093 (das 13 lis. 65 ui, ás

na, 250; 256,-238,
319e 474 (das 13 is.

••	 •
3 (das L3 h5 I.

 
,50

607, 569, 587. 6 .13 g
II hz. 20	 —
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Policia do Districto Federal,
A.IIE i'oE MOTORISTAS

Chamada para o dia- 18 do corrente, ás'f1
horas da manhã: nesta Inspeetoria

, Carlos Bandeira Filho, Martin Grahan
Sieight, Orlando Placido :Teixeira, • Arthur Sil-
veira de Mattos e Alexandre Gonçalves.

Inspectoria de Velficulos; !-17 de novembro
de 1016.-0 inspector, D. Bernardo.

Ministerio da: Marinha
Conselho de Compras ' da . Marinha

" Danamo NAVAL Do RIO DE JANEIRO

pe ordem do Sr. vice-almirante, presidente
.0c1 Conselho de Compras da Marinha, faço pu-

/

blico, para conhecimento dos interessados, que
no dia 21 do corrente [hoz, ás 12 horas,
reune-se o Consolho de Compras da Marinha,
para julgar da idoneidade dos concurrentes
inscrip`os no grupo-urn-açougue.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
narinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1916.-M. Pessoa de
Mello, secretario.	 (

Conse:ho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANE10

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho do Compras da Marinha, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 18 do corrente mez, ás 12 horas,
serão recebidas e abertas as propostas para
o fornecimento dos artigos, cujos preços não
tiveram preferencia na ultima concurrencia,
constantes dos grupos-quatro e cinco, dietas
e fazendas-e aviamentos, e bem assim cal-
çados e perneiras.

•As propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo, selladas as primeiras vias, de ac-
eórdo com a lei, escriptas a tinta, sem emendas
e rasuras e assignada.s pelos proponentes que
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente na ocasião da sessão; não serão
tomados em consideração os artigos propostos
por dons ou mais prevs.

A caução, a ser depositada na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, será de
cinco contos de réis (5:000$000).

Na occasião de apresentar as propo2tas ex-
hib:rão os concorrentes os recibos da caução
feita na Directoria Geral do Contabilidade da
Marinha, caução que reverterá para os cofres
publicas, si o concurrente preferido se re-
cusar a assignar o contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias deste
ministerio e as contidas nas letras A - e G do
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, ficando ao Governo o direito do an-
nullal-a, caso os preços Mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

Outrosim, os impressos para as respectivas
propostas dos grupos acima referidos acham-
se á disposição dos concurrentes, no' Deposito
Naval.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
9 de novembro de 4910.-M. Pessoa de Melo,
secretario.	 C.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPIIIA
AVISO AOS NAVEGANTES N. 123

Argentina-Rio da Prata-Cascos submersos
assignalados com bolas de luz

Observação: Dão-se a conhecer as posições
dos cascos submersos no Rio da Prata, não
annunciados, para que sejam corrigidas *as

-cartas argentina n. 5 o ingleza n. 1.571.
a) Casco da Gemma, com boia de luz verde

de lanarej03.
Lat, . 31°, 31' e 50" S., long. 58°,

09' e 45" W.
b) Casco de Los. Andes, com bola do luz verde,

• de lampejes.	 .
Posição: Lat. 31°, 35' e 10" S., long. 58°,

18' e 35" W.
• C) Casco de Velocidad, coal bola. de Jaz

verde2 de lampejos.	
,

Posição: Lat. 34, 36' e 10" S., long. 58°,
19' e 37" \V.

d) Casco Gabaxra, com boia de luz verde,
de lampejes.
• Posição: Lat. 310, 47' e 30" S., long. 57°,

52' e 23", \V.
'c) Casco de Lesbury, co:n boiado luz verde,

de lampejes.

Posição: Lat. 34°, 28' e 35" S., long. 51°,
55' e 12" W.

f) Casco de Wilson, com baia de luz verde, .
de lampe;os.

Posição: Lat, 31°, 10' e 57" S.., long. 58°,
12' e 05" W.

g) Casco do Sofia, com bola de luz verde,
de lampejes.

Posição: Lat. 34°, 27' e 20" S., long. 58°;
09' e 52" W.

(Do avisa aos navegantes n. 276, do ri. 19 --
de 1946, da RepubLea Argentina.)

Directoria de Ilydrographia, Rio de Janeiro,
46 de novembro de 1016.-Alberto Cudo da
Cunha, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra,
2° batalhão de artilharia de posição e

• fortaleza de S. João

• coNctomENctA
De ordem do senhor coronel comman-.

dante, presidente dó- conselho adminis-
trativa desta fortaleza e do 2° batalhão
de artilharia de posição, faço publico
que no dia 20 do co rrente, ás 12 horas,
se recebem propóstas !para o forneci- .
mento de generos .alimenticios, forra.
gens, combustíveis e lubrificantes, du-
rante o 1° semestre do anno de 1917, a
saber :

Por kilo: arroz nacional, assucar
refinadÓ (branco), araruta. bacalháo,
banha (marca Rosa), batata naciona!,
batata estrangeira, café em grão (typu
7), café moido, carne de carneiro
(fresca), carne de . porco (fresca), carne
verde, carne secca em patos e mantas,
chá preto, creolina, farinha de Porto
Alegre' (torrada), feijão pretó, feijão de
côr, goiabada, manteiga nacional, glyce- •
rina neutra, graxa djItio Grande, estopa -
branca, marmelada, massa branca para
sopa, massa amarella para sopa, matte
em folhas, pães de 100, 120, 140 e 250.
grammaS, peixe fresco, queijo de Minas,
sabão, oleo finó de, mocotó, temperos, .

• verduras, sal commum, toucinho de Mi-
nas, alfafa nacional;, alfafa estrangeira1
lenha em achas de tres kilos pelo me-
nos, lenha em tocos, vaselina alba pu-
rissima, kerózene, carvão vegetal e mi-

lhoP.or litro: azeite .'doce refinado, leite
de vacca, kerozene, vinagre branco na-
cional, gazolina, alcool, vinho virgem -
nacional e Vinho do Porto.

Por unidade: quarto de gallinha,
rações de duas bananas 'ou duas laran-
jas, lixa para ferro numero 00 e O 0,
vassoura de piassava.

As propostas serão em duas vias am-
bas assignadaá, sendo a 'primeira sei-
lada.

As propotas não devem conter - emen-á
das ou rasuras.

As propÓstas serão abertas e lidas na
presença dos interessados Ou Ide seus
representantes legaes.

Nenhuma proposta será recebida sem
a habilitação prévia do proponente (let-
tra A do artigo 50 da lei numeró 2.221; ,
de dezembro de 1909) e depositar a cau-
ção de 500$, que .Será restituida após
a abertura das propostas ou ficará como
garantia da aS$ignatura do ajuste:

Todas as infÓrmaçõles . relativas á9
"clausulas do ajuste e outras serão pre;.
stadas na secretaria da fortaleza e ba-i
talhão.

Fortaleza de S. João á barra do Rio
de JaneirÓ, 11 de novembro de 1916. ---
Theadoni tro Espindala do Nascimentos
20 tenente, spnrat.,rin

Rua Jeckey Club ns. 20 e 42 (das
áa 14 hs. 30 m.)

à	
dl:BE:arca ri., 20 (das 14 lis. 30 m.

Cot§ America n. 20, 21, 46 e 45 (dai
14 lis.	 Db. ás 14 lis. 55 m.)

Dia 28
Rua D. Anna Nery ris. 71, 86, 88, 90, 92,

94, 96, 98, 142 (horta), 112 (cocheira) e 135
(das 13 lis. ás 13 lis. 55 m.)

Rua Costa Lobo ns. 19, 46 e 67 (das 13 hs.
55 m. ás 14 lis. 10 m.)

Leito da Estrada de .Ferro Leopoklina bar-.
racões s/n„ entre as ruas Jockey Club e
D. Anua Nery (das 14 lis. 10 m. ás 11 lis
30. m.

Rua D. Anna Nery . ns. 190 e 193 (das
41 lis. 30 m. ás 11 lis. 10 m.)
• Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 13.de novembro de 1916.-0 secre-
tario interino, Dr. Alvaro Zamith.

•n•••n•••••n

Directoria Geral de Saude Public:1
CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

SAUDE DOS PORTOS

De ordena do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a partir desta data, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ás vagas de medicoa
ajudantes de inspectorias de saude dos portoa
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
forme determina o § 7°, do art. 3°, do decre-
tou. 11.569, de 28 de abril de 1915.

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no Diario Official de 23 do
maio de 1045, e versará sobre molestias pesti-
ienciaes e infecciosas epidemicas, legislação
sanitaria brazileira, relativa ao serviço mari-
timo e fluvial, liye.:ene .maritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun-
to a seus requerimentos, indicação do livro o
folha em que estão registrados, nesta director
ria, os seus diplomas de medicos, bem como
o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anno, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou oceorrerem por falleclmento, de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos serventuarios effectivos. •

As nomeações não terão designação de por:
to. Os lugares de ajudantes de saude dos por-
tos são actualmente em numero de 23, dos
quaes dous a preencher effectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, dl de setembro do
1916.-o secretario interino, Dr. Alvaro Za-
mit,h.



Sabbado 18

Hospital Central. do Exercito
CONCURRENCIA PARA c, FORNEGIMENTO DF;

GENEaos ALimENTICios E ouTnOs ARTI-
Cos it ESTE HOSPITAL, DURANTE O ANNO
PROxiMo DE 1917
De ordem do Sr. coronel Dr. director

do Hospital e presidente do respectivo
Conselho Econoinico, faço publico que,
nesta data (16). fica aberta, a inseripção
para a concurreucia, que se effecluará

• no dia 6 de dezembro vindouro, ás 10
horas da manhã, para o fornecimento,
durante o anno proximo (1917) de ge-
neros alimentieios e outros artigos abai-
xo especificados.

iA nseripção será encerrada no dia 5
de dezembro vindouro, ú 2 horas da
tarde.

Os generos serão entregues neste es- •
tabelecimento 'por conta" dos fornecedo-
res, os quaes são:

• Em kilo, peso liquido : arroz de
Iguape, araruta, assuear refinado de

'primeira qualidade, batata ingleza (typo
cluro e complutamente são), biscoutos
de farinha de trigo, qualquer especies
ditos de araruta, dites Leal Santos, bo-
lachinhas americanas, chá verde da In-
dia, dito prelo, café em pó, dile ) em grão
(typo sete), carne do vaeca, dita de
carneiro, feijão preto, goiabada de Cam-
pos Ou Peruam/Nulo e de outras pro-
cedencias, marmellada nacional, man-
teiga de Minas, S. Paulo, Rio de Janeiro
e Santa Catharina (qualquer marca su-
perior); macarrão nacional o outras
massas pino sopa, sem distincção de es-
pede; muito em folha, carvão Sinal!
Coa! e Cardiff (em tijolo), pão de trigo
de 70, 100, 120, 140 ç 160 grammas,
chocolate, sabão comnimm, velas de
composição, marca enrazileiras, sor, ge-
léa de marmelos e de outras -qualidades,
pão de loth torrado, sagú, polvilho, fari-
nha fina do" Magé,.milho nacional, farelo,
alfafa nacional c estrangeira to gebOla
nacional.

Em litro: leite de vacu (sem proce-
dendo determinada), vinagre nacional,
azeite doce de Lisboa; vinhos tinto,s e
branco de Lisboa.

Em garrafas: vinho do Porto Vaiar
d'Alérn e Generoso e azeite dõce fino.

Em unidade: galinhas, cujo peso não
seja infettior . 1a. 1.500 gratos-nas, fran-
gos, ovos, bananas de S. Thomé, li-
mões azedo, lenha ons anhos de tre§
Mios, vassouras de piassava, grandes e
pequenas, -tijolos de arear e phosphoros
marca «Olhos, etc.

O conselho chama a attenção das
Srs. concorrentes sobre o forneci-
mento do carne de vacca, porque esse
genero, além de ser de primeira • quali-
dade, só será acceito dos quartos tra-
zeiros e sem isabos adherentes.

Outrosim, que o leite de s'acca será de
superior qualidade, su jeito aos necessa- • pregados desto estabelecimento. Na se-.
rios exames e analyses. e qualquer que 'craaria • deste" • hospital. nos dias uteis,
seja a sua procedencia, não justifica de- Os 9 ás 14 horas, até o dia 5 de dezena-
mora, nem falta de fornecimento, • fican- bro vindouro,- dar-se-hão quaesquer ia-,
do, por isso, sujeitos em lues eaáns.. ás ' •• formações de que' carecerem os siretser.
multas ~minadas em leis e s avisos' dentes á coneiirrencia. •
constantes d	 !eiste edital.	 Hospital Central do Exercito; 16 de no-.	 •	 ,

Em virtude de ordem do Sr. mi 	
•

n istro vembro de 1916..— o secretario, itsdn)
'da Guerra. de acardo com a autoriza- , Ferreira do -Amaral, capitão graduado:
cão do Congresso, a concorrendo e o	 •	 •

Ministetio,da Viação e etbras
• •-Publicas

Directoria 'Geral de Contabilidade.„-
• tirts. 27 e 34 do regulamento approvado	 • Pela Directoria Geral de Contabilidade' da.
pelo decreto n. 2.213, de 9 de- janeiro , Secretaria . de -Estado da Viação c Oba$

do 1896 e publicado a 21 do mesmo mez
e armo, devendo os concorrentes receber
até aquelle dia o hora (5) na secretaria
destes hospital (rua Jockey-Club, Szio
Francisco Xavier), as relações impres

-sas. dos generos e artigos neces'sarios
para as proostas, que deverão ser em
duplicata, sendo uma soltada com 18200
e ambas rn.isig•nadas e apresentadas, pe-
rante o conselho, em envolucro fechado
(6 de. dezembro), pelos proprios ou pro-
postos, devidamente habilitados.

De acciirdo com o que dispõe o se-
gundo numero do art. 34 dos conselhos,
oclusa especificados, e para • attender-se
ao que preceitúa a letra a do art. 51 da

324 n. 2.221, de 1909, os Srs. con-
correntes apresentarão, além dos do-
cumentos de • impOstos pagos (no 20 se-
mestre e licença da Prefeitura), •os do-
elinietildS que provem possuirem bens de
raiz, moveis ou semoventes, mercad
rias, dinheiro Ou titules de valores, que
importem em somma nunca menor, do
que o valor do fornecimento pretendido;
fiador idoneo, que se responsabilize pelo
pagamento das multas em que possam
incorrer o contracta social, registrado na
Junta Commercial.

Em virtude do ultimo aviso do Sr. mi-
nistro da Fazenda, ,as procurações de
proprio punho, além da firma consti-.
Suinte, devem conter as de duas teste-
munhas, toei* reconhecidas por notario
publico desta Capital.

Todas •as procurações apresentadas fi-
cam pertencendo ao arellivo do hospital.

Os requerimentos assignados por pro-
curador devem vir acompanhados do
respectivo instrumento.

Os documentos de que trata 6 penedo
acima devem ser apresentados pelos con-
correntes por °ocasião de se habilitarem
(até o dia 5 de dezembro, ás horas
da tarde), em requerimento sellado, di-
rigido ao Sr. presidente do conselho.

Para garantia da assignatura dos con-
tractos, os concorrentes farão, no acto da
apresentação das propostas perante o
conselho, uma caução, de quinhentos mil
réis (500$000), em dinheiro, perdendo
taes cauções as concorrentes preferidos
que não comparecerem para firmar os
respectivos contractos (art. 29 do regu-
lamento citado? .

As importancias das contas de forne-
cimento servirão de garantia para exe-
CUção dos contractos , segundo dispõe o
regulamento citado, além de fiador
idoneo.

03 fornecedores ficarão sujeitos, de
siccôrdo com os arts. 29 e 33 do regula-
mento citado e aviso do Ministerio
Guerra, ás multas de 25, 50, 75 e 100 1°,
nos casos de infracções estipuladas nas
propostas impressas e nos contractos,
obrigando-se á fornecer a dinheiro, pelos
preços dos contractos, aos off icia .es e em-

:respectivo contracto terá valõr para o
anno do 1917.

Póde concorrer qualquer negociante,
cumprindo, porém, que' os proponentes •
"se habilitem até ás 14" horas do dia '5
de dezembro vindouro, na ' fórina dos
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Plibbeas se Jaz publico, uo ordem do Sr. mi-.
!listro, que serão recebidas até o dia 30
do corrente rnez, ás 11 horas, propostas pata
o fosnecimento de objectes de expediente e
artigos de eserip'orio, mencionados na rela-
ção anima, para US9 da mesma Secretaria
de Estado, durante o anuo de 1917, cmforme
as amostras existentes na mesma directoria
geral, as quaes poderão s examinadas pelos
interessados todos os dias uteis, das ii ás

horas.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira, sella.ds o ambas
sem rasuras nem enisndas ou cousa alguma
que duvidas faça.

- Os Concernentes deverão depositar no The n
souto Nacional a quantia de 3005 para ga-
rantir a assignatura do contracto que só
houver de celebrar, pudendo essa caução o
proponente escolhido sinio assignar o mesmo
contracto cinco dias depois de chamado polo
DiaTio Official para fazei-o.

III .
O prenonente escolhido depositará no The-

muro N Lc:onal, antes de assignado o cor"-
trae . 0, a quantia do 500$ para garantia da
execução deste.

•
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada wév:atnetite, antes da alWr-
tura das propo;tas. As propostas cujos autores
no tiverem sido ' considerados idoncos não
serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas deanto

de todos os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará a de todos os outros. Antes
de qualquer dec:são serão publicadas na in-
tegJa.

VI

As propostas nã'o poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimentos

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o otTereciinento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

VII
Cada. proposta, devidamente senado, ser&

fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá :—Proposta de 	
	 (nome do pro-
ponente).

. A esse enveloppe retinirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
Condição II. •

Todos Os documentos serão feehades em um
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento dils propostas.

• • Nesse dia, com as formalidades do costume,
sesão abertos todos os enveloppes, desentra-

•nhando . se deites eis documentos de prova de.• idoneidade e reunindo-se os envel Ippes•com
•" ás propostas fechadas como se acharem em

um mesmo envoluero, que, depois do lacrado
e rábricado pelos propommte,s presentes, ficará
depositado na Secretaria dí: Esta lo da Viação
O obras Publicas, sob a gila sda do director
geral do Contab lidada.
• Dentro de oito dias depois dessa formali-

dade; 'serão publicados no Dia/ ia (Vicie/ sia
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nomes dos proponentes joie:idos idoneos pua.
0 fornecimento, annunciandoei o dia para a
abertura das propostas e preços, seil.loliPle.se
dia restituidas aos demais Proponentea as
respectiv.s propostas,, fechadas como foram
entregues.

VIII

O proponente acceito fica obrigado a for-
necer dentro de 15alias, contados da data
em que lhe forem critregues os pedidos re-
spectivos, os livros destinados aos diversos
serviços da Secretaria de Estado, dentro de
oito dias, o papel timbrado para as diversas
directorias c dentro, de tres dias todos os
outros objectes pedidos, sob pena de 20a por
dia que exceder desses prazos.

IX
A importancia dessas multas será, descon-

tada da caução a que se refere a condição III,
ficando aproponente obrigado a integralizar
immediatamente a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito a indenulizaçao alguma e de ficar o
proponente privado do continuar a fornecer a
esta Secretaria de Estado.

X

Fica reservada a este ministerio o direito
dc acceitar parte de uma proposta e parto
de outra ou outras, conforme á diferença
para menos no preço dos varies artigos a
fornecer.

..etaçao dos objectos de expediente e artigos
de eseriptorio a que se refere o presente
edital

a Papel para officio, resma, com o em-
blema nacional.

2. Idem, idem, avisos, idem, idem.
3. Idem, idem, informações, resina.
4. Idem, idem, minutas de avisos„ idem.
5. Idem,. idem, Heril, officio, idem.
6. idem, idem, idetn, extracto do expe-

dien'e. ide,ni.
7. Idein, idem, decretes, idem, com em-

blema nacional.
8. Idem, idem, perterias, idem, idem.
9. Idem, idem, atinasse pautado, superior,

resina.	 .	 • .
.10. Idem, em liras, blocos, idem.
11. Idem, cartão bestice, idem.
12. Idem, sem pauta, idene
13. Idem_ de linho margeada, pautado,

idem.
1 .4. Idem, idem, pautado, idem.
43. Idem, aliasse, 	 pauta, Idem.
10. Idem, para continuação do informação,

-	 idem.
17. Idem, idem, certidões, diversas, idem.
18. Idem, miada:cidades, 400 folhas. -
ao. Lapis pretos Faber 11S. 4 a 4, titula.
20. Idem, tecolores, idem.
21. Canetas diveasaseidern.
22. Lapis de barracha, Faber, idem.
23. Cantees do inaile•ra canepnneia de aidro,

idem.
21.. Idem, Engle, es.. 1,.;1 e.3,.
23. Idem, idem, cana pennas de 'vidro, idem,
20. Idem de Perry, ident. .
27. Lapis pretos Iliamark, idem.
28.. Idem azul, idem.
29'. Idem encarnado, idem.
30. Idem verde, idem.

• 34., Idem graphite rabeie idem. 	 •
32.. Caixa- de Pennas J.. 11. Menet, caixa.
33.- Idem idemeidem, Perry, i Inale -;
31„ Idem idem, colchetes, idem.
35.. Idem idem, papel. diplom ita, i lem.

Idem idem, eiiveloppes. ident. ••
37. Idem lacre vermelho, idein..
38- Idem de alfinetes, idem..

-4,e :idem de pontas do llamado,: n 580,

40. Idem idem, papel !eira directorias, idem.
et. Idem idem, cartas ealriaes, idem. 	 •
42. Idem idem, enveloppes para as directo-

rias, idem.
43. Ide it Hem, cartas offraaes,' idem.
aa. Liem idem, pen nas Esterbeeock, idem.
43. Idem iderneidein Gellots, idem.
40. Idem idem, idem Ronde, idem.
47. Ideei idem, idem Leonard's, n. 350,

alem.
48. Idem idem, idem Figueiras, idem.
49. Idem idem, idem Smuneeken ns. 1.2 e

:10e, idem.
50. Idem de papel para o (gabinete do Sr. mi-

nistro, idem.
51. Idem de enveloppcs iéem idem, idem

idem, idem.
52. Idem, idem de OneaáxiO3, idem.
53. Idem, idem de 0 m,30x0,43, idem.
54. Idem, idem de 0 lle42x1"245, idem.
55.,Idene idem de 0°24x0 a1 ,19, idem.
56. Idem, idem de 0°,26x0r°,10, idem.
57. Idem, idem de 0'11 ,45x0m ,30, idem.
38. Papel impresso para telegramma, 1.000,

. 1/2 folhas.
59. Enveloppes idem idem idem, caixa.
60. Tinteiro de crystal, um.'
61. Limpa punas de porcellana, idem. 	 •
62. Canivete de Rodgers, quatro folhas,

idem.	 .
63. Furador, idem.
61. Peso de ferro para papel, idem.
65. Talão de titules de pensão, ident.
60. Idem de pagamento de prestação, idem.
67. Idem alphabetico.
68. Memorial fluminense, idem.
69. Porta caneta do ferro, idem.
70. Idem, idem do metal branco, idem.
71. Tinteiro com estante. um .
72: Tira-linhas de Kern, idem.
73. Raspadeiras do Reagens, cabo de mar-

fim, idem.
Regoa do borracha, de. 0°,40, idem.

75. Idem idem, de 0'2 ,60, idem.
76. Idem de ebano, idem.
77. Idem do faia, de um metro, idem.
78. Macete de madeira, 11111.

79. Caderneta capa do carneira (campo),
uma.

80. Pasta de marroquina, idem.
81. Tesoura grande, idem.
82. Pasta flexivel para trarsporte do papeis,

idem.
83. Borracha criei, idem.
81. Caixa de papelão para guardar papeis,

idem.
83. Brocheta em metal ou madeira, idem.
86. Cesta para papeis, ideia.
87. Esponja fina, idem.
88. Ideai, °reinaria, idem.
80. Faca de osso para cortar papel, Idem.
90. Idem de marfim, idem, idem, idem. -
:d. alachina para grampos, idem.

Pastas para arehivo, idem.
03. Idem, grandes, de oleado, idem.
91. Spring-fo:io n. 1, idem.
5. Pasta com cadarço n. 5, ideni.
6. Pegadeira de madeira, mola do latão,

idem.
97. aratta-borrão, 250 tiras para macete, pa-

cote.	 .
98. Vidro do tinta escarlate, um.
99. Idem, idem, gemina arabica G, Toyray's,. ,

100. Barbante, 'trançado fino, rolo...
101. Idem, idem, grosso, idem. •
102. Idem do diversas cores, idem. -
103. Papel para embrulho, 100 ibliets.
101. Carnpliera, • ,kilogratiliá. •
403. Pá da Persiaelata. 	 •
403. Cadarço-de linho n. 4, pacote.'
407. Tinta Sardinhae.botija.
108. Idemala Chi:11, vidro.
ette. Idem, verdeeilirie.	 ".
110. Fita Verde e einatella," role. .
111. Cartão mata-borrão, 100 folhas.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE
Fica in t imado a cOmparecer na I a 'secção da

Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no Nue de 30 dias, o
ex-estateta interino Fausto Gwyer de Azevedo,
afim de recolher aos cofres desta repartiçaa
a importancia do 503, por que foi responsabi-
lizado por portaria n. 1.548, do Se. director
geral, de 28 do setembro proximo pas-
sado.

Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 27 de outubro de.
1916. - O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUI3-DIRECTORIA DO 'flIAFEGO

COBBESPONDENCIA MUDA E3I REFUGO
De ordia do Sr. Sub-director do trafego,

convido os remettentes owdestinatarios aba.xo,
da correspondencia que contém valoro,
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112. Papelão, folha.
113. Papelaria, uma.
114. Papel para cartas Craner's Bonde 8°,

caixa.
115. Idem, idem, idem, Turkey Mill 8°,

idem.
116. Idem, diplomata, idem.
117. Idem, 8°, para cartas Ilives, idem.
118. Idem, para decreto, 'com emenda,

resma.
119. Livro para escripturação de montepio,

300 tolhas 53x41, um.
120. Indico pai-a o livro acima, capa flexivel,

60 lis. 4tix24. idem.
121. Protocollo de remessa para secção 200

folhas 46X24, idem.
122. Idem de requerimentos, -100 folhas

48x 34, idem.
423. Idem de oficies, .400 folhas 48X31,

idem.
12a. Numem.erador de avisos, 100 folhas 36X25,id 

1.23. Idem de officio, 1.00 folhas, 35 X 23,
idem.

420. Liyro para contractos, 200 folhas, 48 X 28,
idem

127. Protocollo de remessa para portaria, 100
folhas,.33x4.4, idem.

1.28. Livro para protocollo geral, 200 folhas,
49x 3•4, idem.

•128. Protocollo de officios, 370 folhas, 37X30,
idem.

130. Protocollo de requerimentos, 150 folhas,
•36x18,

131. Idem de remessa, 400 folhas, 42X41,
idem.

132.Numerador de officio e avisos, 400 fo-
lhas, 40x20, idem.

1.33. Livro para ponto, 150 folhas, 40x28,
idem.

Directoria Gerai de Contabilidade.da•Sr.cre-
, tara, de Estado dos Negocies da Viação a

Obras Publicas, 10 de novembro de 4010.-
.Beenatalo de 0:iveira, director geral, interino*

•

-cabidos em refuga no segundo trimestre do
anne fia lo ((915), a comparecerem na the-
sowaria desta: repart	 a'ção, afim do Iheeor
entregue, dentro do prazo de um animo, pre-

'enchidas as formalidades regniamentares
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado-LProcedencia-Destina-

--::..;.... ' • tatio--Remettente-Destino

- 2.5a1-771 -, ,seéçe - Alexandre Marques:-
- Maria Geidre-Bicas.

e -43;-15i--'7 secção-Albino Costa Sia tiza. Se-
brinho- Lindolpho-Bahia. • .
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30.593-7s secção-Joaquim Gomes - F.
Guimarães & Comp.-Ponte Nova.

4.S10-S° seco-Anua Azambuja - F.
Fau s tino-Porto Alogre.

231-11na da l'assagoru - Carlota M. de
Sou za-Oly pia-Maceió.

.57-	 seeçio-Casetniro II. de Souza-
Alariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-I° secção-Francisco AI. de Car-
valho-Ilesa-Vargem Alegre.

27.752-1° ser(sio-losC Saudi - José 'Lo--
thario, lua Negro-Mauáos.

8.656-Praça 45 do Novembro-Matioel da
Costa. Patiferro - Ileraclito Souza-Rabio.

1.006,C-7° secção-Maria N. do Jesus-
emolida Maria de Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-sMaria Alenezes-Lniza
Cornes da Costa-Sergipe.

24.414-1 1 secção-Notilió •Calixto - Carlos
Ferreira 'Nobrega-S. Paulo.

8.800-7° sesçao-Petronillia V. de Barros
-A ntonio-Pernambuco.

8.931-7 s secção-Nabuco Ribeiro Rocha-
Cimenez de Meio-Pernambuco.

5.223-11ua. do Cattete-A [doido Brigido-
Antonio liezocra-Coloniti C. de Dons Rios.

52.988-7a sceçâo-Senhorinha II. Mello-
João Arruda Mello-Pernambuco.

250--Ilua do Cattete-Maria Sophia de Jesus
-Roma. Viciar dos Santos-Estado do Rio.
, 3.030-Rua do Cattate-Zopherino Augutto
dos Santos-Jovita-Paty do Ubá.

3.617-A rsen a I cio Marinha-Ma ria Edwiges
(Is Conceiçào - Joventino José dos Santos-
Setgi pe

9.625-Districto Federal-Firmitio Augusto
-Abilio Ayres-Pará.

6.910-1)istricto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Luiz da França-Parabsba do Norte.

2° secção-Ilio-Alzira Be..tha de Sant'An-
na-igtiorado -District° Federal.

2° secção-Ilio-Alzira bulha de Sant'An-
-na-ignorado-District° Federal.

sccção-Rio-Alzira Bortha ,de Sant'An-
a-ignorado-Districto Federal.
2° secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-

na-Districto Federal.
Primeira secção da Sob-directoria do Tras

• fego, 6 de novembro de 1J16.-Servindo de
sccretario, Godofredo de Abreu c Lima, chefe
-de secção.	 •)

Directoria Geral dos Correios

SFB-DIRECTORIA DO TRAFEGO -
-GOIICESPONDENCIA CAUIDA LU 111XLIGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou dostinatarios abai-
xo, da correspondoncia que contém valores,
cahida cm refugo no 30 trimestre do atino
findo (1915), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de uni atino, preenchidas as
formalidades -regulamentares e após ,o paga-
mento da multa. respectSva.•
Unice° do registrado-ProcedenCia-Destina-

tario-licmcllente-Dcstino .
16.412 . C-7a secção-Alvaro Ferreira Alra-

za-ignorado-Soto Lagins.	 ••-	 •3.020 A-Avenida CentralsElidio.clá Chris-
to-Maria C. do A ndrado-I 'aty. • 	 . • '

35 .495-7 secção- José Alitoolá'nomaz-
Iolii-S. Paulo.

400 A-Arsenal de Marinha4José Francisco
de Almeida licsouro-Ilayntundo.J. do Almei-
da-Pernambuco (Guatiliães).

447 C-ANenalde	 u:Oresa 'Alou-
•des-Amaro M. da Silva-Recife. •	 --•

'754 C-Cascadura. - Joaquim , de Freitas-
Fernandes Irmão-S. -Paulo.

94 C-Arsenal de Marinha--Toãci Vieira de
Souza-Manoel Messias dá aseinièrite-s-Dis-.
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Ilenrique. José Bellonia-Angra dos
heis.

'731 A-Estado do S(-Juvoncio Gama-Ma-
noel Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal de Mar.nha- José Brito-
João Pereira da SilvaL-Alagixts.

112-Aleyer-José Feritandes da Silva-José
doi Santos-Districto Federal.

266-João Guttenberg- Euelides-Districto
Federal.

3H C-Arsenal cie Marinha-Maria Magda-
leria Nase:mento-Ignorado-Sergipe.

'2.297 A-Avenida Rio Ilsanco -.Rodolpho
Weber-Teixeira .11orges &Comp.-Petropolis.

685 V-Praça Duque de Caxias - Paulino
Theodoro Cardoso-Ignorado-,S. Paulo.

362-Ale3-er-Rita Garcia Bernardina--Bar-
ra do Piralty.

3.117-Arsenal de Marinha - Asso. Ben.
Campista -Ilyppolito P. Areias-Campos.

9.250-Districto Federal-Rodrigo Vascon-
cellos Espinola-Enéas Torreão-Pará.

5.714-Districto Federal - Sylvana GODO-
Vai,. da Silva-Ignorado	 Horizonte.

441-llistricto Federal-F. Carlos iSz Comp.
-Soverino

8.393-Districto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. 'Paulo.

4.547-Districto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-liecife.

9.072-Praça Duque de Caxias - Antonio
Egino - Thereza Vinda Soares - Curato do
Santa Cruz.

6.530-Corumbá - Salustiano Alueoz-Ma-
nool l'ogitt-Paraguay.

58.397-7° secção- Mine. Ditibany-Geor-
gotte-França.

242.600 - secção - Ruth Valeovitoch-

340.726-7° seeção-Euphemia L. V. Car-
doso-Luiza C. de Cardoso-Chile.

5.307-FM Caneca-Chin Sehin Gheung-
ignorado-Chitia.

Rio de Janeiro - João Catalam-Modesto
-llistricto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Auna
-Ignorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Tolerai.

Rio do Janeiro-Alzira Bextha de Sant'Anna
-Iguorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 4916. - Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu c Lima, chefe
de secção. .	 • ('

Directoria Geral dos Correios
SUB •DIIIIECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a"comparecor 1a secção da
Sub-diroctoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios' no piaz.) de 30 dias, o
Sr. Eduardo Bittencourt Camara, ex-praSi-
cante desta directoria, -afim . de . recolher aos
cofres desta repsrtição a importancia do

,20)S, pela qual foi responsabilisado por por-
taria do Sr. director geral,' n. 1.758, do 21
de outubro ultimo. Sob-directoria 'do Conta-
bilidade da DirectoriaGeral dos 'COrrei0s,
44' de novembro' de4916.' 	 •	 • •

O sub-director -.de Contabilidade, Eugenio
Augusto Wandeck.

ss )	 •	 •
InspaCtoria Federal;das Estradas

DE COM:MUNGIA PUBLICA PARA FORNEC.IRENTO DE

CINCO (5) . LOCOMOTIVAR .PAIIA A 11í:0E.1U VIAÇÃO

C.EARENSE (CEARÁ-PIAU/1).	 • '•

. Em obediencia 'á' reCommendaçãO contida
no aviso n. 55,espedido pelo Exino. Sr. ministro
rã Viação e Obras'Tublicas em Z. de.utexu-

bro do atino proxitno findo, faço publico, de
ordem do Sr. inspector, que até o dia S de
dezembro do cosrento anuo, ás 42 horas, se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas para
o fornee.mento ,de cinco (5) locomotivas para
o 'serviço do-trafego do prolongamento e ra- •
maes da Wide de Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as .seguintes clausulas:

•• •
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas . ou cousa alguma
que duvidas faça.

II
Os concorrentes devera° depos'tar no The-

souro Nacional a quantia de 500, em moeda
:corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
siguar o respectivo contracto cinco dias de-
pois 'de chamado pelo Diario Officiol para
fazei-o.

III
A idoneidade do proponente será exami-

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As. propostas dos con-
c uri-elites que não tiverem sido considerados
idoncos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas e lidas deanto

do todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará as do todos os outros. Antes de qual
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobre c qual o proponente escreserá.*:
proposta do .... (nome do 'proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar do sua idoneidade
c o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 11.

Todos esses documentos serão fechados 041
um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que seva entregue no_ dia designado para o
recebimento das propostas. Nosso dia, com as
formalidades do costume, serão abortos todos
os enveloppes, retirando-se delles os documen-
tos de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como se
acharem, em um mesmo enrolou() que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos proponenSes
presentes, ficará depositado na Sucção do Ex-
pediente o Contabilidade da Inspectoria FO-
deral-das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção. Dentro do 48 horas depois dessa for-
malidade serão publicados no Diario Officiaj
os nomes dos proponentes julgados idoneos
para o fornecimento, annunciando-se o dia
para a abertura das propostas o preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.

As locomotivas serão de p socedetiela ame-
ricana, da fabrica slialdwin Locomotivá
Yorks» o obedecerão ás especificações seguin-
tes:

Duas (2) -do typo «Consolidation», com o
peso total em ordem do marcha de 80.000 li-
bras, para o serviço de cargas

Tres (3) do typo aTen ‘Vileci». com o vwo
total em ordem de marcha de 75.800 libras,
para o serviço do passageiros.

VII	 •
Os tenders de, todas as locomotivas doverrio

sor separados,- tendo as seguintes atinjam ca.
pacidades para. agua:

Litro3
a) locomotivas para o •sers iço de car-

ga 	  	  9.004
b) locomotivas para o serviço de pas-

sageiros 	 .. .. .	 LAN

•n•
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VIII
•• As lo;s1noti ss is , leverão ser apropriadas ao

consumo de 1 , nba romo combustivel, e serão
providas de appareihos de freio de vasto°
Oreshain and Cravei (Th° Vacuum Brake Cy.
Ld.)

IX

As locomotivas serão entregues pelo pro-
ponentc orererido:

Duas (2), nina do passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto de Fortaleza,
no Ceará:

Duas (2), uma de passageiros e uma do
carga, desotubareadal no porto do Camocim,
no Ceará:

Uma (1) de passageiros, desembarcado no
porto de Amarrw:ão, no Piaohy.

As (1,spen ztd Alfandega e de portos cor-
rerão po: conta da inspoctoria, que solicitará
em tattyo opportutto as neces.sarias isenções
de (lireitos.

XI

Os vononentes deverão, indicar nas suas
propast,:s:

a) o praz') em que se cotnpromettom a
fazer a resre 'Ova entrega, que não po-
derá se.r sup , aiar a seis (6) mezes, con-
tados da data da assignatura do respectivo
contracto:
. b) o preço do fornecimento, por loco-
motiva.

XII
O psgamento será °Efectuado por conta do

deposito exi,tento no Banco do Brazil para
a consirucção dos prolongamentos e ramos
da «11.'!de de, Viação Cearons , : .) (Ceará-Piantly),
depo:s de receb:das as locomotivas nos portos
indicados na clausula IX polo engenheiro-choro
do 20 districto desta inspectoria.

XIII
A coneurreneia versará sobre o preço total

do fornecimento das locomotivas nas con-
dições das clausulas VI, VII, VIII e IX desto

eabando preferencia de direito ao
a . nor da respeeffia proposta que fôr mais ba.
rata, por minitua que seja a differonça entro
cila c qualquer outra.

XIV
As propostas não poderão conter sinào

uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo
tomadas em consideração quesquer offertas
de vantagens não previstas nosto edital, nem
propostas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobro a proposta
mais barata.

XV
O proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes de assinado o respe-
ctivo contracto, a quantia do cinco por cento
£5 V.) do valor da encommenda, em moeda
dorrente, para garantia da fiel execução deste.

XVI
No caso de igualdade de preços entre dons

ou mais concorrentes, caberá a preferencia
áquelle que offereeor menor prazo para a
entrega das locomotivas, de accôrdo com a
alinea a da clausula XI.

XVII•
A Inspectoria se reserva o direito de an-

` oullar a ronrom-meia, caso julgue es preços
I)edidos muito elevados.

XVIII
• O contracto que ór lavrado em virtude

!Agl Presente concorrendo só será conside-.

rado valido depois de approvado pelo Minis-
testo da Viação o Obras Publicas e registrado
pelo Tribnimi de Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspcctoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, • de novembro de i916.-- . Carlos Monte,
engenheiro, che:b de secção.

Iuspectoria Faderal das Estradas
DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMF.NTO DO

MATERIAL BODANTE ABAIXO RELACIONADO PARA A
IIÈDE DE VIAÇÃO C.EABE-XSE (C.EARÁ-PIAUUT)

De ordem do Sr. inspector, devida.mento
afflorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço pubLeo que até o dia 5
de dezonibro do corrente anuo, ás i2 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pro-
longamentos o ramaes da Réde do Viação
Cearense (Ceará-Piauhy):

Cinco carros mixtos de passageiros;
Um carro de passagoiro de 2 s classe;
nous carros de Correio e bagagem;
Nove vagões fechados para cargas;
Sete vagões abertos para cargas;
Tres vagões para animam

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional, a quantia do 500$ cru moeda
corrente, para garantir a assinatura do cosi-
Cacto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario Officiol para
azol-o.

A id-neidado do proponente será exami-
nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos (mirar-
rentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas o lidas deante

do todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ro-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
«Proposta de... (nome do proponente). A
essa enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade o
o recibo da caução a que se refere a clau-
sula

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado.
que será entregue no dia des:gnado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se deles os documen-
tos de prova do idoneidado e rcunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como
se acharem, em um mesmo envolucro que,
depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes present('s, ficará depositado na Secç :flo de
Expediente o Contabilidade da Inspectora Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chore da
secção.

Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
Serão publicados no Drat . io Official os nomes

dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento, antionciando-se o dia para a a)er-
tura das propostas e preços, sendo nosso dia.
restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entre-
gues.

VI
O material rodante deverá obedecer ás se-

guintes especificações:
a) disposições communs aos carros mirtos

de segunda classe e de cor, cio c bagagem.

Comprimento maximo, incluindo as

Comprimento maximo da caixa do
plataformas 	
	

12,80

carro 	
	

11,40
Largura maxima sobre as molduras

do forro externo 	
	

2,0g
Largura minima interna 	  ••	 2,18
Altura do engato sobre os trilhos.... 	 0,78
Altura maxima do soalho sobre os

trilhos 	
	

1,10
Altura minima do forro sobre o soa-

lho 	
	

2,(0
Altura maxima total do carro 	

	
3,80

Base rigida maxima dos trucks 	  1,50
Distancia 'Imbua entre os centros dos

trucks 	  8,30
Diamotro maximo das rodas dos truclis 	  0,72
Peso maximo total (toneladas) 	

	
(2,

b) Os CarrOS mistos deverão ser providos do
lavatorio e W.C. independentes para as duas
classes. Offerecesào no minino capaddado
para o transporto de 40 passageiros, sendo
20 em primeira cla--se c 20 em segando. Os
assentos para a primeira classe serão duplos,
de palhinha, com molas, sendo o to reversseis
o quatro fixos; os reversiveis terão no mitiinso
0,86 por 0,45 e os fixos, tombem no rondam
0°,77 por 0%45. A largura da passagem geral
entre os assentos será, no mitt:mo do 0°,15.
Para a segunda classe os assentos serão de ta-
liscas de madeira e obedecerão ao mesmo sys-
tema o dimensões. A 'Iluminação será feita
com doas lampeões para korozeue, de duas
lampadas cada uma, tendo, além disso, o la-
vatorio e o W. C. tampadas proprias.

c) Os carros de segunda clase offerecorão
no minimo capacidade para o transporte do
48 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madeira ,duplos, reversh eis, do,pelo menos,
0°,86 por Out,4S cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo menos, 0°,77 por "45.
Serão providos de lavatorio e W. C. o ilumi-
nados por dons lampeaes do kerozene com
duas tampadas cada um, tendo, além disso,
o lavatono o o W. C. tampadas proprias.

d) Os carros de correio e bagagem serão di-
vididos em tros compartimentos; o do centro
destinado ao serviço de bagagem terá uru
comprimento, no niinitno, do 5°,50, devendo
o soalho ser protegido por uma grade de ma-
deira, dividida em paineis do collocar o tirar.
Na sala do correio, com o compimento mi-
nimo do 3 metros haverá dons armados com
escaninhos parani orrespondencia, uma mesa
do escrever o unia cadoira de assento estufa-
do com encosto para viagem, bem como será
provido de Wr. C. e um pequeno lavatorio
no mesmo compartimento. Na sala do chefe
do trem, com o comprimento minirno de 2°,20,
haverá um sofá com cama, uma mesa, um
cofre, um pequeno armado para roupa o
guarda da correspondencia da estrada. Será
provido do duas cadeiras, sendo uma do as-
sento de palhinha, com molas, encosto e bra-
ços. Cada um dos tres compartimentos será,
iluminado com um lampeão de kerozene cora
duas lampadas.

e) freios. Os carros serão providos do freios
automaticos de vacuo e de freios a mão
actuados das doas plataformas, com man-

. gue.ras e lanais accessorios.
f) engates. Os carro; serão providos de en-

gates automaticos, podendo-se ligar por mei%
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de manilhas aos engates centraes ordinarios e
do duas correntes de segurança com molas e
prosas á travessa do cabeceira e ás longorinas
do cayro. .

g) truoks. Os trucks serão constmidos de
accórdo com as boas regras da technica : to-
das as peças de madeira da armação serão
construidas de madeira de lei resistente, S3111
dOreit03 c guarnecidas de chapas de ferro.

As rodas serão de aço, tendo nos aros uma
resistencia compativel com Os esforços por
que serão sol:citados em serviço de grando
velocidade em linha do serra.

As molas serão feitas de aço de primeira
nulidade, de modo a assegurar a fiexibili-
qade dos carros, com capacidade para sup-
dortar sem nenhuma deformação permanente
pma carga 'Viva de 10.000 kilos.

As caixas de lubrificação serão de typo
aperfeiçoado, ovidas de bronzes forrados de-
chumbo c dos accessories necossarios para
assegurar uma boa lubrificação e evitar a
entrada de poeira.

h) wagons fechados para carga. Deverão
sor construidos de accôrdo com as boas regras
da toe/mica, com a capacidade para o trans-
porte de 12 toneladas de carga util. O peso
morto maximo será inferior a sete toneladas
o comprimento total não deverá ser maior te
10 111 ,00 e a largut •a total maxima não deverá
exceder de 2m,70. A largura interna minima
admittida é de 2m ,10 •, a altura total maxima
não deverá exceder de 3 m,40 ; a base rigida
dos trucks será no maximo de 1° 1,40 e a dis-
tancia entre os eixos dos mesmos no maximo
de '721,00.

Serão providos de freios autotnaticos de
vacuo de Gresham and Cravou e de freios
a mão.

i) wagons abertos para mercadorias. Serão
construidos com as mesmas especificações e
limitações acima indicadas para os \vagou

• fechados. Serão providos apenas do .frei.s
a mão.

Wagons para o transporte de animaes —
Deverão ser construidos para a capacidade de
12.000 kilos o offerecendo uma área interna
compativel com a lotação de 45 cabeças do
gado vaccum. Quanto ás dimensões maximas,
devem obedecer ás indicadas para os Ivagons
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas de freios a mão.

VII
Este material rodante será entregue pelo

proponente referido

a) no parto de Fortaleza;no Ceará

Carro mixt() do passageiros, um
Carro do passageiros de 2a classe, un1
Carro de correio e bagagem, um
Vagões fechados para cargas, dons;
Vagão aberto para cargas, um.

L) no porto de Camocim, no Ceará :

Carros mitos de passageiros, dons
Vagões fechados para cargas, tres
Vagões abertos para cargas, dons ;
Vagões para animaes, dou.

c) no porto de Amarração, no Piaulty

Carros mixtos de passageiros, dons
Carro do correio o bagagem, uni
Vagão para animaes, um
Vagões fechados para cargas, (luram
Vagões abertos para cargas, quatro.

VIII

Os proponentes deveéão indicar nas suas
propostas •

a) o prazo em que se compromettem a fazer
a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis mozes, contados da data da

signatura do contracto rospectivo;

b) o preço do fornecimento do material
aciina relacionado, discriminado separada-
mente.

-	 IX

• O pagamento será effectuado por conta do
deposito existente no Banco do Brazil para a
construcção dos prolongamentos e ra mus da
&de de Viação Cearense» ( Ceará-Piauhy),
depois de recebido 'o material rodante nos
portos indicados na clausula VII, pelo enge-
nheiro chefe do 2° districto desta inspectoria,

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento de todo o material rodante
de que trata este edital nas condições especi-
ficadas nas clausulas VI o VII, cabendo pre-
ferencia de direito ao autor da respectiva
proposta que fôr mais barata, por minima que
seja a differença entre dia e qualquer outra.

XI

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tornadas em
consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

XIII

No caso de igualdade de preços- entre dons
ou mais concorrentes, caberá a preferencia
áquelle que offerecer menor prazo para a en-
trega de todo o material rodante, de accôrdo
com a alinea a da clausula

XIV

A inspectoria se rescrs a o direito de an-
nullar a concurrencia, caso julgue os preços'
pedidos muito elevados.

XV
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente concorrendo. só será considerado
valido depois de approvado pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, fio de Ja-
neiro; 4. do novembro do 1916.—Carlos Monte,
engenheiro chefe de secção.

Estrada de Ferro Central do Brazil

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO"
GUZA PARA A tO DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faeci publico que ás
12 horas do dia 22 do corrente•mez, na intata-
(lenda desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 486 toneladas metricas do ferro goza de
qualquer proeedencia. 	 • ..

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cmqualquer moeda, por tonelada eu-
tregue dentro dos vagões da cstáida, no Cães
do Porto, com os direitos aduaneiros por canta
da estrada, na bypothese de vinda directa de .
reercado estrangeiro, c entregue na secção

. do carga e descarga da intendendo., ou qual-
quer estação da estrada, na hypol hese de não
vi i• directamente de merendo estrangeiro.

Caberá a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por adubam que seja a

differença entre cila o qualquer • outra, • mas.
para a comparação dos preços se addicionará
aos das propostas cujos direitos corram por.
conta da estrada a importanela reletiva
esses direitos, servindo de base o cambio a
vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de 120 dias, a
partir do registro do contracto no Tribuna!
de Contas, na hypothese do terra vir directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro de
prazos successivos do 30 dias, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,.
em quantidades não inferiores a 100 tone-
ladas, na bypothese de não vir o ferro dire-
etamente do mercado estrangeiro. 	 .

Os prazos marcados poderão ser at4,enen-
tados, a juizo da administração, no caso de
demora por força ma:or. 	 •

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucres fechados, • com a
declaração por lera do assumpto e do notou
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, com prehendendo se, entre oPes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exh:bir o recibo da caução do
500S, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os COr.C3
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo • de seis dias, contados da

•data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.
• O contracto só se tornará effectivo depo's

de approvado definitivamente pelo NlinisteMo
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de contas.

A questão da idoneidade dos proplanontes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas. As proposfas e•dos
autores não tiverem sido considerados d..
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidado dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora paaa
abertura eleitora das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam,

muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as.
clausulas deste edital e o preço, por tonelada,
em qualquer moeda, para a quantidade pedi-
da que o proponente oferecer, entregue nas
condições já citadas.

Não se tomarão cm comideração quaesquer
&Tortas de vantagens não previstas neste °dila!
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
• peopostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem- cabo a preferencia. -

Os concorrentes ficam sujeitos ao.cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para b ser-
viço do concurrencias e deverão comparecer

'na referida intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia. 	 •	 •
• Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo coai este edital será
rejeitada. „-

Secretar;a . da, de Ferro Contrai do
Brasil, 6 de novembro de 1016.-70 secrea
tarjo, José Aicardo d'Anniqncepet.
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Estrada de Ferro; Central do Brazil

(1,1CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES
DE CONSTRUÇÃO E ARTIGOS SEMELHANTES DU-
RANTE () ASNO DE MIL NOVECENTOS E DEZESETE

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1009, abaixo vão tran-
scriptas as propostas apresentadas em 14 • do
corrente, abertas e lidas bojo nesta inten-
dencia, em presença dos interessados para o
fornecimento de materiaes do construcção e
art gos semelhantes durante o armo de 1917.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 16 de novembro de 1916.— A.
Araripe, intendente.

GRUPO VIII

MATERIAES DE CONSTRUÇÃO E OUTROS SE3IELHANTES

Proposta para o fornecimento no anuo de
1917

Os abaixo assinados. moradores rua de
8. Pedro n. 51, obrigam-se a fornecer a
esta estrada os seguintes artigos

Numero de ordem — Designação dos artigos
— Unidade — Preço

"	 Madeira de lei

Pau;
85. De ipé roliço para cabo do

ferramenta, de I n',0 a
1 !",30x0m ,03 a 0%03, du-
zia 	
	

215000
Pinho am,e'ricano

Taboa:
58. De 4"a0 a 4°1,90 X 0°,30 x

x0m,023, metro quadrado.	 '75500
91. De 4'1,0 a 4%90 x 0"1,36x

x0"1,030, metro quadrado. 	 495000
• Pinho do Canadá

Conçoeira:
92. De 4"a0 a 4 t".90 X O ra,30 a

0m,40X0r°,050, metro cubi-
co 	  6905000

93. De 4"3 ,0 a 4%90 x 0m ,41 a
0"a60x0m,030, metro cubi-
co 	  6905000

9 .1. De 4"',0 a 4"',90 x 0 1%30 a
Ona40x0m,075, metro cubi-
co 	 	  6305000

03. De 4"'.0 a 6m,90 x 0"1 ,41 a
0m,60x0m ,073, metro cubi-
co 	  630;000

. 96. De 4 m,0 a 4a90 x 0'2,30 a
0n 1 10x0"a100, metro cubi-
CO 	 	 '7005000

07. De 4111 ,0 a 4'2 ,90 x Orn,41 a
0m ,60X0 m ,100, metro eubi
co 	 " 7005000

Pinho do Paraná de 12' á 16,'
de coinprimCnt0	 - •

Numero de ordem — Designação dos artigos—
Unidade — Preço

Pinho sueco superior de
Westerwick

161. Conçoeira de 0na22.0x0"a073,
metro 	 	 3$303
Ta boa :

162; Do 0!".220x0 1 ,036, metro 	 	 1.5732
163. De 0"1,220x0m .030 m e tro 	 	 15732

	

161. De 0"1 ,220x0,021, melro. •	 15166
165. De 0m ,220x0 11 ,018, metro 	 	 .$883

Pinho de Riga até 10 u',0 de
comprimento

Couçoeira:
211. De 3"X9" — 0ma223X0m,075,

metro 	
Peça:	 •

218. De 0"),10x0m ,075, metro....
221. Do "11 x0m,075, metro....

Perna do serra:
227. De Ow, 075x0w,075, metro..;
228. Do "073><0,055,
229. De 0m,073x0m,050, melro...
230. De 01",075x0m,040, metro...
231. De 012 .070x0"1 ,050, metro...
211. Ripa do 0 1 ,033 X 0'1,024, me-

tro 	 . •
''Taboa:

288. De 0,225x0 m,018, metro....
280. De 0a225 x "02a, metro....
290. De 02',225x 0 1%030, metro....
291. De 0r.a225 x 0%036, metro....
308. Viga de 0"1,225x0"1,223, me-

t•o 	
Pinho de Riga até 10%0 de

comprimento

Taboa com mecha e en-
caixe ou junta secca,
apparelhada:

332. Em uma face, de 0,225 ou
•cinco m conçoeira de
3" x 9"

'
 metro 	

353. Em duas faces, do 0°,225• ou
,cinco em conçoeica de
3"x9", mano 	

351. Em unia face, de 0'2 ,225 ou
quatro em couçoeira do
3" x 9", metro 	

353. Em duas faces, , do 0'11 ,225 ou
quatro em couçoeira de
:3"x O", metro 	

356. Em urna face, de 0%225 ou
tre,s em couçoeira do 3"x
)0",-metro 	

357. Em duas faces, de 0 w ,225 ou
tres em conçoeira de 3"x
x0", metro 	

358. Em uma face, de O rn ,225 ou
duas em conocira de 3"x
X9". metro 	

339. Em duas Tacos,. de 0,,225 ou
duas em couçoe.ra de Vx
x9", metro 	

360. Em uma face, de 0%223 ou
• duas em conçoaira. ,de 4"X

-O", metro  •
361. Em fluas faces, de-0, 225 ou

. duas em couçoeira do 4"x
, O"; metro  • •

414. Longerão de peroba parda,
do 10"1.10x0m,22 x 0%10,
apparelhada nas quatro fa-
ces, uni 	
-Prancha do madeira de

.	 lei:	 •	 -	 ,
415. De 0 12 ,25 a la",50 de largura

x0°,0:i0 de grossura, me-
tro . cabico. 	 	 4005000-,

4(6. De Ow .25 a (%50 de largura
x0"1,050 do grossnra, cola
garra, metro cubico.... .•• 005000

Numero de ordem — DeSiZna00 d3s artigos—
Unidade ----Paoço
D:VCPS03

526. Ripa de coqueiro do Paraná,
duzia 	 	 15000

527. Telha de barro, enleava, nina
Telha de barro, qualquer

fabricante:
528. Franeeza, plana, uma 	 	 5315
529. Nacional, plana, uma ...... 	 5250

Telha de birro para
curnie:ra de telha pla-
na, qualquer fabricante:

530. Franceza. urna 	 . •	 5115
531. Nacional. uma 	 	 $330
532. Tolha de vilo, frauceza,

65000
$560

•	 •

5500

5680

95500

05300

185000
$030

5030

55300

55900

05300

75000

Conçoeira do 350", metro.. 15109
Taboa:

98. De 0"a225x02,036, meato... $775
99. De 0w,225x0m ,030, metro... $775

100. De 0"1,225X0m ,025, metro. 1 ., $528
401. De 0m,225 x 0"a018, metro.,.. 5404
$.02. De 01".225x 0a014, metro:. 	 ,

r: 103. De Orn ,225X02,012, metro...; .
$3;4$
$336

Pinho branco -sueco

Taboa :•.	 .	 .	 .
104. De 0/%220 X 0m,036, metro.. 15732
$05: De Or",220 x Or",030, 45732

De 0%220 x 0'",024, • metro.. 15166
í107,: De 0°,220 x 0%018, metro 5883
)22. Couçoeira do 0ta,220x0w,074 •

metro 	 35363

35125

15086
$822
$822
$822
$822

$822
15097
15620
15625

5876

15229

15274

15760

15826

25927

25903

885000

$280

um .L 	
533. Terra refractaria, kilo

15612
15612 531. De ladrilho, de 0,20X0m,20,

est..angeiro, um 	
536. Ite:racta rio, de 0 m ,22x 092 ,1 i X

XP,06, unia 	
A Estrada, não acceita preços por amostras,

"rentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

ObAgarn-se a fornecer de ia qualidade o
5287 conforme os typos corninummente einprega-

dos na Estrada, ou ainost.-as existentes na
Intendencia, to los os a algos offerecidos nesta
proposta e sujeitam-se ás niultis e mais con-
dições estabele idas no edital publicado para -
esta concu..rencia o no contracto que assi-
gnarein.

215030 Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1916.—
Por procuração de Domingos Joaquim da Sil-
va & Comp., Armando Alanix.

Os abaixo assignados, moradores á rua de
S. Leopoldo n. 239, obr . gain se a fornecer a
esta estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem —DesignaçãO dos artigos-

5809	 • Unidade — Preço
Pinho do Paraná,' de 112' a 16' de

co mprimento

	Couçoeira, de 3"x9", metro..	 15530
Ta boa:

a ocor	 OS. De 0"1 ,225x0'2 ,036, metro.... 	 5830
09. De 0w,a25x0'",030,	 $800

1.00. De 0°,223 x0 m ,023,	 ' $380
15028 101. De 0"1,225x0"1 .018,	 $145

	

102. De 01",223x0"4 ,011, metro.... 	 $370

	

(03. De 0 l",223x0 5 ,012, metro....	 5323
Diversos

Areia:
41.7. De agua doca, para fundição,

metro cubico 	
418. De agua doce, para fundição

(grossa), metro cubico 	
419. De agua salgada, metro cubi-

co 	
422. Cal de marisco, Ltro . ...
423. Cal dc pedra. entregue em

saccos de 75 litros, no va-
gão, na estação de Vespa-
siano, litro 	
Ladrilho mosaico, nacio-

nal, para cento, canto
ou grega:

469. De uma caia metro quadrado. 	 55000
470. De duas dama, metro qua,..

drado 	
471. De tres caras, metro quadra-

do 	
472. De quatro côres, metro qua-

drado 	
473. Do catco caras, metro qua-

drado 	
474. Ladrilho mosa'co, nacional,

para roda-pé, metro qua-
drai() 	 	 5$000
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Numero do ordem - Dosi anação dos artigos-
Uniaale 2Preco

Manilha de baaro vidrado,
curva, nacional, entaeguo
no vagito na estaçao de Je-
ronymo Mesquita

503. De 013 ,100, urna 	
506. De 0",150, uma 	
508. Da 0 13,210, uma 	
SUO. Pe 011,300, uma 	

Manilha do barro vidrado,
recta, nacional, entrega°
no vagão na estação de Jo-
ronymo Mesquita :

512. De 0 13,100, uma 	
513. De 0 11 ,150, orna 	
515. De 011 ,230, uma 	
516. De 0",300, uma 	
45. Parallolipipedo, um 	
526. Ripa de coqueiro do Paraná,

duzia 	 	 5100
527. Telha de barro, colmava,

urna 	 	 5203
Telha de barro, qualquer fa-

bricante:
528. Pranceza, plana, nina 	 	 $400
529. Nacional, plana, uma 	 	 5220

Telha do barro para eumieira
de telha plana, qualquer
fabricante:

530. Franceza, urna

Numero do ordarn - Designação dos artigo.-
Unidade - Preço

472. De quatro cOaes, metro qua-
drado 	 	 9.;000

473. De cinco céres, metrd qua-
drado 	 	 03300

174. Ladrilho mosaico, nacional
para roda-pé, metro qua-
drado 	 	 65700

Manilita de barro vidrado,
bifurcada, nacional. en-
tregue no vagão na estação

- de Barbaccria. ou Caeté :
497. De 013,100, uma 	 •	 15580
498. De 0%150, urna 	 	 25460
499. De 0'1,200, urna 	 	 43880
500. De 011 ,220, unia 	 	 55800
502. De 0,300, urna 	 	 65280

Manilha de barro vidrado,
curva, • nacional, entregue
no vagão na estação de
Barbacena ou Caethe :

503. De 0%100, urna 	 •	 13220
506. De 0%110, uma 	 	 4S60
507. De 0 13 ,200, uma 	 •	 23650

-509. Do 013 ,300, urna 	 	 45109
Manilha do barro vidrado,
- recta, nacional, entregue

no vagão na estaaaa de
Barbacena ou Caethé :

512 De 5°,100, uma 	 a	 $300
513. .De 011,130; uma 	 •	 15040
511. De 031.200, uma 	 	 13740
515. De 013 ,230, urna 	 	 2$809
HG. De 0'1 ,300, urna 	 	 3$160
521. Parallelipipedo, um 	 	 $168
527. Telha do barro coneava, uma 	 $238

Telha de barro, qualquer fa-
bricante:

529. Nacional, plana, urna 	 	 5238
Telhado barro para curnieira

de telha plana, qualquer
fabricante:	 _ .

531. Nacional, uma 	 •	 $330
533. Terra refractaria, kilo 	 	 5380

Tijolo:
531. De ladrilho de 011,20x011.2a,

estrangeiro, um 	 	 5190
536. Refraetario de 0 11,22X0'1,11 X

X311 ,06, um 	 	 5.103

O abaixo assignado, morador á rua Espirito
Santo n. 903, em Bailo fiaria:rasto, obriga-se
a fornecer a esta estrada os seguintes ar-
tigos :
Numero do ordem-Dasignaçio dos artigos

Unidade -.Preços
423. Cal da padri, entregue em

saccos de 75 litros no va,-
gão, na ostação de Nova
Granja, litro 	 	 $010

nes'a propasta e sujeita-se ás multas c mais
condiçées estabelecidas no edital publicado
para esta coneurrencia .0 no contracto que
assign .r.

ílio e Tareio, 12 de novembro de 1040.-
V	 ilachatb.

Os buxo assignadoa, movadorea á rua
Santa larda n. 2)2, obrigam-se a fornecer a
esta estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem - Designação dos artigos

• - Unidade - Preço
Coueoeira

De perob ado 00,10 a 11,10X
x 031,06 a OmM, metro
cubico 	 .	 1815030

De cedro, de 011,10 a 011 ,10 X
X 011,06 a 013 ,13, metro
cubico 	 	 2095900

Da sinhatica, de 0%10 a
x 011,06 a 0'1,15,

metro cubico 	 	 1915700
D1 diversas qualidades, de

- 1.,13 ,10 a 0,19 x 6°,06 a
01345. metro cubico 	 	 1595700

• Frio de 011,03 a 0,10 X
x 0rn ,01 a 011,039:

De cedro, metro cubico 	  2215100
Da peroba. metro errbi am._ 	 	 1983700
D vrnhatleo, metro cubico- 	 	 2033O0r)
De diveraas qua;i4ade a metro

cubico 	  1725100
Perna de serra da 0P3,03

(Pata x 0,03 a 011,10:
Do cedro, mata° cubico.- 	  220,10)0
De peroba, metro cubico 	

 20000

De vinhatico, metro cub i co 	 	 2115000
Do diversas qualidades, metro

cub'ea 	

• 

15953C0
Pcçs do 0440 a 0 13,13 X

x OVO x
De cedro, metro cubico...... 	 2 10$100

• Do pwoba, metro eub:co....	 10.'4000
De vinhatico, metro cubico.. 	 2,015000
Do tiSer3.; vaidades, metro

cubico 	 ..	 1485900
Taboa de 013,10 a 0%40 X •

t 31,03 a 011,059:
De cedro, metro cubico...... 	 2205000
De paroba, metro cubico 	  2015900

vinhatico, metro cubico 	 	 2215930
Do diveraas qualidades, metro

cubica 	 	 4785000
Taboa

De cancha de refugo aduzia 	 	 255430
Taboa de canana de Santa

Catharina:
Larga. limpa, de 313,03 X

x 011,30 x,30, duzia 	
Laaga, a pegar. de 3%06 x

x 0ni,3a X 011.30, duzia 	
Estreita, limpa, de 3",93 x

X 013,30 x 031,30, duzia 	
Estreia, a pegar, de 3 11,95 x

X 0%20 x 0nx,33,
Taboa -ápparelhada com me-

cha e encaixe ou janta
seccd •

De peroba:
Em . uma. face. de 0/140 a

x 013,010 a 011,039, ,	 •	 ,
metro cubico 	  .23?.5900

Em • duas faces.. de 011 ,10 a • ai

met ro ac .r bico 	
0 11 ,40 x' 011,010 a 031,030;,

• • 0.113000
De cedro :

Em uma -face, de 0nza0 a
0 11 ,40 X 0 1,010 a 0%039;
nietro - éiibieo 	  ' ,3215000

Em ècluark' faceaa • de 011,10 a	 :' •
0405C013 ,010 a 011 ,039, •-1
metro •etthi• .o.  •	  '..332$200

Dó viiihátko:	 .„,
Em -uma face, -de 0%10 a,

1$800
23300

63000

15200
13500
33000
moa

5103

5180
531. Nacional, uma 	 	 $320

A F.staada não acceita preços por amostras
dtfferentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigam-se a fornecer de i a qualidade e
conforme os typos comnounamente empregados
na Estrada, ou amostras existente na Inten-
der:eia, todos 03 artigos offe aecidos nesta pro-
posta e sujeitam-se ás multas e mais condi-
ções estabo iecidas no edital publicado para
esta coneurrencia e no contracto que assi-
guarani.

Rio de Janeiro, {I de novembro de I HG.-
Vinha, Fernancles (3- Comp.

- O abaixo assignado, morador á, rua Frei
Caneca ris. 33 a 39, obriga-se a fornecer a
esta caixa ria os seguintes artigos
Numero do ordem -Designação dos artigos-

Unidade - Preço
Diversos

Areia:
419. De a g ira salgada, met. crib 	
420. Azulejo de k aolino branca, um
421. Azulejo do Ilamborga, estam-

,	 pado, um 	
422. Cal do marisco, litro 	
423. Cal do pealra, entregue eaa

saciam do 75 litros no va-
gão. na estação de..., litro

Lndrilho mosaico, estrangei-
ro, para centro, canto ou
grega :

463. Do urna cér, metro quadrado
=a_	 461. Do duas eriaes, metro qua-

dr,klo 	
463. De trer córes, metro quadrado
466. De quatro cé ...es, metro qua-

drado 	
467. De cinco cdros, metro qua-

drado 	
468. Ladrilho mosaico, 'raciona/

para roda-pé, metro qua-
drado 	

Ladrilho mosaio, nacional
para centro, canta ou
grega:

409. De urna cCc, metro quadrado
470. De duas ciires, met.ro qua-

(1 rad° 	
• 471. De tres córes, metro quadrado

205000
5180

5760
$029

023

28$030

305100
335000

.40o0a

moo

.20,5030

10.

20.

21.

22.

23.
24.
2
26.

2'7.
28.
29.
3).

31.
30.
33.
31,

A estrada não acea,ita preços por amostras
diffeaentes dos tyro ; o a qualidades usual'-
mente empregado..

Obrigarno-nos a fornecer de ia qualidade e
corobrme 03 typos connnummente emprega- 39.
dos na Estrada, ou arnastras existentes na
Intendencia, todos os artigos offarecidos nesta
proposta e sujeita ruo-nos ás multas e mais 43.
condiçires estabelecidas no edital publeado
para esta coucurrencia e no contracto que 41.
assigna rm os.

Rio de Janeiro, 14 do roaembro de 1916.- 43.
Pela Companhia Fornacecicr a do Materiaes,
Catão Marques da Costa, director thesoureiro-	 46.
secretario.

33.
36.

58.

635130

425050

43$750

333730.

47.

45.

40.
A estrada não acceita preços por amostras

differere.es dos typos Ou i qualidatleS' usual- -
ma ate empregados.

65700	 Obriga-so a fornecer de • paimeira quali-
dade e conforme os typos é0!0101.101111C0ii? Cm-

78c/00 pre,gadoa na estrada Ou arnostras- existentes
83'300 -n ia nt.mden ia todos os artigos offereeidos	 I.
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A estrada não acceita preços por amostras
differentes dos typos ou qualidades usualmente
empregados.

Obrigam-se a fornecer de 1° qualidade e
conforme os typos„commum!nente empregados
na estrada, ou amostras existentes na int.en-
dencia, todos os artigos oferecidos nesta pro-
posta e sujeitam-se ás multas o mais condi-
ções estabelecidas no edital publicado para
esta concorrencia e no contracto que as:Água-
rem.

Rio de Janeiro, 11 de novemb:o de 1910.—
Paulo Passos d. Conzp.

Declaram em tempo que na parcella n. 39
$800 deram preço por duzia e não por metro

cubico e que nos ns. 43, 44 e 40 a grossura
das taboas é de 0°,03 o n10 0°,30,como figura

igoo nas listas fornecidas pela estrada e no artigo
n. 43 as dimensões das taboas são 3',96X

$900 X0°,20X0°103.
--

1180	 Os abaixo ass ignados, moradores no Largo
da Carioca n. 9, obrigam-se a fornecer a esta

15230 estrada os seguintes artigos:

eco de Orem — Designação dos artigos—
Unidade — Preço

0%40 X Ot°,040 a 0%059,
Inato cubico 	  8225000

qgt: Em duas faces, de 0 111 3.0 a
'	 01%10 X 0%010 a 0°1,039,

metro cubico 	

• 

$315000
Friso apparelhado com me-

cha e encaixe ou junta
secea
Do peroba

U. Em uma face, de 0%10 X
X 021 ,023, metro 	

D. Em duas faces, de Orn ,i0 X
X 012 ,025, metro 	

De peroba :
A3. Em urna face, de 0m,i0X

X0m ,030, metro 	
N.. Em duas faces, de "10 X

X 0111 ,030, metro 	
07. Em uma face, de 01°,10X

x' 0"1 ,036, metro 	
p8. Em duas faces, de 0 1°,10 X

X 01°,036, metro 	
De guarabd

p9. EM uma face, de 01°,10X
• X 01°,023, metro 	 	 15500

00, Em duas faces, de 0%10 X
X Or°,0:?,5, metro......... 	 15300

61. Em uma face, de 0'3 ,10 X
x 0°1 ,030, metro 	 	 14000

,C4. Em duas faces, de 0°1,10
X 0m ,030, metro 	 	 25200

63. Em uma face, de 021,10
X 0°1 ,036, metro:5 	 	 25300

Oh Em duas faces, de 012 ,10 X
X 012 ,036, metro 	 	 125600

De vinhatico
05. Em uma face, de 0 111 ,10 X

X 011 ,025, metro 	 	 $960
66. Em duas faces, de 0m,10

X 0°1 ,025, metro 	 	 15140
67. Em uma face, de Or°,4.0 X

X 0,030, metro 	 	 15100
08. Em duas faces, de 0m,10

- x 0m ,039, metro 	 	 15200
09. Ere uma face, de 0"1 ,10 X

' X 01°,036, metro 	 	 15100
10, Em duas faces, de 0m,10

x 01°,036, metro 	 	 155'00
77. Travessa de cabeceira, de pe 	

• roba parda, de 2E6 ,85 x
x 01°,25 x 0m ,23, appare-
lhada nas quatro faces,
uma 	 	 435000

Guarita de p:nho de Riga,
pintada, sem telhas

18. De Im ,80x2m ,60, uma 	

• 

3895000
79. De 2",0x2",0, uma 	 	 3175010
80, De 21°,0x3m ,0, uma 	 	 479 AJO
81. De 2°,5x34°,0, uma 	 	 b985000
132. De 3m ,0x3m ,0, uma 	 .	 6185000
83. De 3 1°,0x4"1 ,0, uma 	 	 7985090
84. Do 4 m ,ox4m .0, uma .-...-..--	 ".•• -- 9085000

Pinho do Paraná de 12" a
16" de comprimento

Couçoeira de 3"X 9", metrO.:
Taboa :	 .

R. Do 0",225x0m ,036, metro.;
Q. De 0m ,225X0m ,030; matro.:.

100. De 0m ,223x0m ,025, ,znetro..
101. De 0m ,225X0m ,018,, metro..
102. Do "225 x0m ,01-1;- -metro. • --
103. De 01°,223x0m ,012, metro.,
414. Longerão de peroba parda;

de 10'4,10 x0 m,22x0m,10,
apparelhada nas quatro
faces, um 	  `" 603900

• Pranchas de madeira de lei
4,13. De 0°,25 a 1 0,50 de largura

X 0°1 ,030 de grossura, me'r
-Co cubico 	 	 3103000

4t16. De 0°,25 a 1°,50 de largura-\ ' , X 01%030 de grossura, com
garra, metro cubico 	 '	 5935000

Numero de ordem—Designação dos artigos —
Unidade — Preço

Taboa de canella de Santa
Catharina (*)

43. Larga, limpa, de 30,06X
>am,30X0°',30, duzia 	

41. Larga, a pegar, de 34°,00 X
•X0°,30x0m,30, duzia 	

43. Estrela, limpa, de 31°,90X
X0m,30X 0°1 ,30, (luzia 	

46. Estreita, a pegar. de 3m,06X
x0r°,20x 20m,50, duzia
Prancha de madeira do

lei
415. De 0,23 a I m,30 de largura X

x01°,050 de grossura, me-
tro cubico 	  2305000

416. De 0m ,25 a 12 ,50 de larguraX
x0°1 ,050 de grwsura, com
garra, metro cubico 	 	 3005030

Diversas
120. Azulejo de kaolino branco,

uni 	
Ladrilho mosaico,- esti an-

gelro, para centro, can-
to ou grega:

	

1,63. De urna côr, metro quadrado	 405000
461. De duas córes, metro qua-

drado 	 	 605000
165. De Ires. et:ires, metro qua-

drado 	 	 623000
466. De quatro cires, metro qua-

- drado 	 	 635000
467. De cinco córes, metro qua-

drado 	 •	 615000
468 Ladrilho mosaico, nacional

para rodapé, metro qua-
 •

Ladrilho mosaieà, nacional	
95000drado

para centro, canto ou

Numero de ordem—Designação dos artigos —
Unidade—Preço

477. De 0°,150, uma 	  • 165000
478. De 0°,200, uma 	 	 205000
480. De 0°,300, uma 	 	 30)000

Manilha de barro vidrado,
curva, estrangeira:

451. De 030, urna 	 	 12500)
453. De 0°,200, uma 	 	 105000

Telha de • barro para
cumleira de telha plana
qualquer fabricante:

532. Telha de vidro franceza, uma	 113090
533. Terra refraataria, Ul, 	 .	 $700

A estrada não acceita p:eços por amostras
diferentes dos typos oa qualidades usual-
mente empregados.

Obrigam-se a fornecer do primeira qualida-
de e conforme os typos commumente em-
pregados na estrada, ou amostras existentes
na intendencia, todos os arligos oferecidos
nesta proposta e sujeitun-se ás multas e mlis
condições estabelecidas no edital publicado
para esta concurrencia o no contracto que
assignarem.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1916..
.--Souza Baptista d. Comp.

Os abaixo assignados, moradores á rua São
Pedro n. 33, obrigam-se a fornecer a esta
estrada os seguintes artigos
Numero do ordem — Des ignação dos artigos

— UnIdado — Preço
BIADE.RA DE LEI

Viga:
1. De 3°,0 a G°,9 x 0°,25 a

0°1 ,30 X 0m ,25 a 0°1 ,30, me-
tro cubico 	 	 (2030)0

•2. De 7 7°,0 a 8°,9 x 0°,25 a
0%30 x 0°,23 a 0°,30, me-
tro cubico 	  1203000

3. De 9 1°,0 a 10°3 ,9 x 0°1 ,23 a
0%30 x 0°4 ,25 a 0°,30, me-
to cubico 	 	 4203000

4. De 11°1 ,0 a 12'n ,0 x 0°1 ,25 a
0m ,30x0m ,25 a 0"1 ,30, me-
tro cubico 	 	 1205000

ra, De 12m ,1 a 13m ,9 x 0°4 ,25 a
- 0m,30x0'°,25 a 0°1 ,30, me-

tro cubico 	 	 171$000
6. De 14°,0 a1C,0 x. 0 4°,23 a

0m ,30x0",25 a 0m ,30, me-
tro cubico 	

•	

17450:0
De 5m ,0 a 6m ,9 x 0m ,303 a

0°1 ,35 x 01°,305 a 0°,35,
metro cubico 	 	 1195900

8. De 7 m ,0 a 8°,9 x 0°1 ,305 a
021 ,35x0m ,303 a 0°,33, me-
tro cubico 	  1195000

9. De 9 m ,0 a 10°,0 X 0",305a
0',35 x 0°1 ,303 a 0%33,

• metro cubico 	 	 1195000
10. De 11°1 ,0 a 12"°,0x011 ,303 a

0,35 x 01°,303 a 0,35,
metro cubico 	 	 1235000 '*

it. De 12°,1 a 13°1 ,9 x 0'',305 a
0m,33x0m ,305 a 0 1°,33, me-
tro cubico 	 	 1715000 .

12. De 144°,0 a 1bm ,0x0m,303 a
022 ,35x0m ,303 a C zn ,35, me-
tro. cubico 	 •	 1915000

13. Do 5m,0 a 6m,9 x 0%355 a
0m,10x0,335 a 0m,43, me-
t:o cubico 	 	 1315090

IS. De 1°,0 a 8m ,9- X 0%355 a
O m,40x0m ,355 a 0°,40, me-
tro cubico 	 	 1315000

13. De 9 rn,0 a• 1081 ,9x0m,355 a
0n. ,10x0m,355 a 0%10, me-
tro cubico 	  4315000

16. De 11 4°,0 a (2m,0x0m ,355 a
0m49x0m,355 a 0°,10, me-
tro cubico 	 	 134'504)0

$5780

X

X

X

1872'
860

$390
$183

Vkl.3
/5360

953030

703000

905000

633000

$630

"	 grega:	 .
l 'e;61 ° :469. De uma efir, metro quadrado 	 MOO

470. De duas córes, metro quadra-
-do-	 	 105000

471. Dà Ires ceires, metro quadra-
'do 	 	 415900

472. De quatro rimes, metro qua-
drado  •	 •	 135000

473. De cinco cer:es, metro qua.-
- deado  •	 115000

• 471. Ladrilho mosaico tme:onal,
.'para roda-pé, metro qua-
drado 	 	 95000

• • Manilha de barro vidrado,
bifurcada, estrangeira:

	

476. De 0m,100, uma 	 	 105003
---
(*) As grossuras das taboas de cauda são

de O,03 e "não 0"1 ,30 corno está, e o artigo 15
da largura de 0.,20 e não 0%30.
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Numero de ordem— Designação dos artigos
lJnidade — Preço

17. Do 12%1 a 13m79x0m ,355 a
• 0m ,10x0m ,355 a 0m,40, me-

tro cubico 	 	 174500G
18. De 1.4m,0 a 16m,0x0m,355 a

0m,40x0m,355 a 0%40, me-
t o cubico 	
Cotrçoeira:

10. Do peroba, de b m,10 a 01%40
x 0%06 a V11,15, metro
cubico 	

20. De cedro, de t m,10 a 0%10
X 0%06 a 0%15, metro
cubico 	 	  .2315000

24. De vinhatico, de 0 1",10 a 00
X 0m,06 a 0%15, metro
cubico 	 	 231500(1

22. De diversas qualidales, de
0m,10 a 0%10 x 0%06, a
0",15, metro cubico 	 	 1015003
Friso de 0%05 a O'n,10X

0%01 a 0%050:
23. Do cedro, metro cubico 	  2545000
24. De peroba, metro cubico 	  2545000
25. Do vinhatico, metro cubico 	  2615000
26. De diversas qualidades, nact:o

cubico 	  2743030

Numero de ordern—Designaçã.o do .s artigas-
Unidade — Preço

50. Em duas faces, de 0 m,10 a
0m,40x0m ,010 a "059, mc-
tro cubico 	
De vinhatico:	

1:234$0-00

51. Em urna face, de 0m,10 a
1915000	 • 0m,46x0m 1 010 a 0%059, me-

tro cubico 	  2615000
52. Em duas faces, do 0 83 ,10 a

0%40 x0m ,010 a 0m,059, me-
1925004 .	iro cubico 	 	 28450C.Qn

Friso apparclhacto com mecha
c encaixe ou junta S2CCU

- te peroba:
53. Em uma Leo, do 0%10 X

	

6%025, metro 	
51. Em duas faces, de 0",10 X

Om ,(23, metro 	
Os preços de 283600, 174$ o 1745, são re-

spectivamente para duzia de taboas dos nume-
res 30 a 41 sendo a unidade do preço do ar-
tigo 42 metro cubico.. A espessura das ta.boa3
de na. 43 a 46 e de 0%030 (trinta milimetres)
sendo a de ri. 45 de 0%20 de largura o a do
n. 46 tambem da mesma largura.

De peroba:
55. Em uma face, de Om,10X

x0m ,030, metro 	
56. Em duas .. faces,' do -0m,10><

x0m ,030, metro 	
57. Em uma face, de Orn,10><

x0m ,038, metro 	 •
58. Em duas faces, de 0rn,10X

x0m,036, metro 	
De guarabá :	

o ....N

2115030	 59. Pni uma face, do 01",10X
2115030	 X0,05, metro. 	  . .
2415030	 60. Em duas faces, do Om,10X

X0m ,025, metro 	
1715000'	 61. Em uma face, de 0m,10X

x m .030,	 .....
62. Em duas faces, de 0,10X

214)W 63. Em urna face, de 0"1,10x
'' ,145000	 X0m,030, metro 	

2115000	 x0m,036, metro 	
Cl. Em duas faces, de 0m,10x

174$000	 X0m,036, metro 	
De vinhatico

285690 65. Em uma face, do 0m110X
17W09	 .	 X0m,025, metro 	

60. Em duas faces, de 0m,10X
1745000	 x0m,023, metro 	

67. Em urna face, de 0m,10X
X0m,030, Metro 	  .

68.. Em duas faces, de 0,10x
• x0m,030, metro 	

69. Sm urna face, do 01",10X
x0m,036, metro 	

70. Em duas faces, de 0m,10x
X Om,036; metro..'.., 	

. . Do canea escura : • '
655000 71. Em urna • face, do 0m`10x

x0m,025, Metro  • " • 	 " •
-425000 72. Em- duas faces,' de 0%10X

• x0m,025, metro... 	
-423000	 73. • Elia uma -face, - de Om,10X

M1%30, metro 	
285300 -74. Em duas faces,- de 0',10X

x0m,030,- metro' . 
75. Em uma face,:, de 0",10X

• X0m,036,' metro 	 • •	 .
76. Em duas faces. -s• de 0n3,10x

• x0m,36,-tnetro- 	 •	 •- 	
. 77. Travessa dC cab3ceira, de 1-0-

• robá	 de 2m,95X-:
X 0%25 x0m ,23, • appa...elha-
da• nas quatro faces, urna .''.'•

	

Gua . ita de pinho	 figa,.
pintada, sem telhas:

78. De 1m ,8,sX2m ,60, uma  •

	

70. De 2m,0x2m ,0, urna 	 „.

	

80. Da 2 m,0x3m,0 urna 	

Numero de ordem — Designação dos
- — Unidade — Preço

81. De 21 ,5x3m,0,` uma 	
82. De 3°,0X3m ,0, urna 	
83. De 3 m.0x4 m,0, uma 	
84. De 4m,0x4m,0, uma 	

Pau:
85. De ipé roliço para cabo de

ferramenta, de • 1,0"-a

	

im,30X0m,03 a 0%05, duzia. 	 23$100
Páo:

8Q. Do prumo, de 4 m ,0 a 4°,40X
X0m,10 a 0%15, duzia .

87. De prumo de guarabá,..cle
4m,0 a 4m,40x0m10 a 0%15,
duzia 	

Pinho americano

Taboa :	 ••	 .
88. Do 4m ,0 a 4m,00X0m,30X

	

X0m,023, metro quadrado 	 85080.
89. De 4,0 a 4m,00x0m,36X,

	

X0m.,023, metro quadrado	 105800
90. De 4,0 a 4m,90x0m,40x

	

X0m,025, metro quadrado	 (55500
94. Do 4,0 a 4m,00x0m,36X

	

X0m,030, metro quadrado	 205050
Pinho do Canadá

Couçoeira :
02. De 4%0 a 4m,00x0m,30 a

• 0m 1 10X0m,050, metro cubi-
co 	  2:1695000

03. De 4m,0 a 4°,00x0m,41 a
• 0m ,60x0m ,050, metro cubi-

co 	 •	  2:1085090
04. De 4m ,0 a 4°,00x0"1 ,30 a

0m,40x0m,075, metro cubi-
co 	 •	 •

95. De 4m,0 a 4m ,00x0m,41 a
0'n,60x0m,075, metro cubi-
co 	

96. Do4m,o a 4m,90x0m,30 a
0m ,10x0m ,100, metro cubi-
co 	 •

97. De 4m,0 a 4n1 ,90X0m,41 a
0m ,60x0m,100, metro cubi-
co 	 -

Pinho do Paraná de 'H' a 16'de
comprimento

	Couçoeira de 3"X0", metro..	 150.1
Taboa

	

08. • Do 0°1 ,225 x 0%036, metro....1	 . $807
• 99. De 0m,225X0m,030,	 $850
100. DC 0m ,225x00,025,	 5570

	

101: Do 0m,225x0m,018, metro... .j	 $570
102. De 0m ,225x0m ,014, metro....	 • 54Z.i4
103. De 0°,225X0m,0-12, metro—,	 5374

. pinho branco sueco

• Taboa:
101: De O m ,220x0m ,030, metro...R
105. De 0m,220x0m ,030, metro...
106. De 0rn,220x0m,021,
1.07. Do 0,220 x0,018,
1.08. De 0m ,22.3x0m,011, metro.....
/09. De 0m,223x0m,012, metro"...
110. De 012 ,150X0m,036, metro....
11:1. Do 0%150 x 0%030, metro....
112. De 0P,150x0m,024, metro....
113. De O n1,150X0m,028, metro..,.

15318
15007
15335
15335

5890
. 5800

5672
$541

55075

25753

25830

Perna de serra de 0'3,05 a
0 m ,10x0 m ,05 a 0%10:

27. De cedro, metro cul;co 	
28. Do peroba, metro cubico--
2 . Do vinhatico, metro cubico..
30. : De diversas quabdade, metro

cub'co 	
Peça de OVO a 0'n ,i5 X

X O'n ,10 x
31. Do cedro, metro cubice 	
3. , De peroba, metro cubico 	
33. De vinhatico, metro cabico 	
31. De diversas qualidades, metro

cubico 	
Tabo .a do o",{0 a om,40X

• x0m ,01 a 0°1,050:
3-5. De cedro, metro cubico 	 .
36. Do peroba, metro cuWce...•..
37. De sinhatico, metro cubico..
38. De diversas qualidades, me-

tro cubico 	
Taboas:	 •

39. Do canella de-refugo, duzia 	
40. De cedro de refugo, duzia:-	
41. De vinhatico de refugo, du 	 ;

zia 	
42. Do peroba de 0%50 a 0m,10x

X083 ,019 a 6%33, appare-
lhada o lixada em todas as
faces, canto chanfrade, pa-
ra revestimento do carros',
rnet ...o cubico 	  1 :3813000

• Taboa de cancha de Santa
Catharina:

43. Larga, limpa, de 3m,00X0m ; O
" x 0%030, d uzia 	

41. Larga, a Pegar, de 3'n,06X
0m ,30x0m,030, duzia 	

45. Estreita, limpa do 3m ,06 X
01%20 X Ot",030S (luzia 	

46. Estreita, a pegar, de 3,06x.
0m,20x0m ,030, duzia 	

Taboa apparelhada com mecha
e encaixe ou junta secca
De peroba:

47; Em uma face, de 0",10 a
o m , ,ioxom ,oio a 0°,059, me-
tro cubico 	 	 2115000

8. Em duas faces' do 0m,i0
0m ,10x0m ,010 a 0%059, me-
tro cubico 	 • •	 2515000
De cedro:

49. Em uma face, de 0m,10 a
0m ,10x0m ,010 a. 0%050, me-
tro cubico 	 	 2615000,

2115000
2145M0
2145000

1715030

45700

45800

45500

45600

•45800

45030

35840

45000

45100

45200

45130

45900

45500

43600

45800

45000

$870

15003

15000

15000

15200

15309

artigos.

1:4%5000
1:4225000
1801$000
2:174.5000

2875600
_

8105900
-

6685000

7085000

0085000

7085000

2.53e1
25691
15747
15717
15318
15007
2564
256.1
15717
15717

114. De 0m,150x0m,011,
115. De 0m ,1,50X0m ,012, metro...,
116. De 0m,/i0x0"1,036, metro...!
117. Do 0m ,110x0m,030, metro...

• 575303 118. De 0 m ,110X0m ,021, metro...
119. De 0m,1i0X0m,018, metro...
120. De 0m,1.10 x 0m ,014, metro...

8123400 :121. De 0 m ,110x0m,012, metro...
7205000 122. Conçoeira de 0m,220x0m,075,
9885000	 metro—. 	  
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Taboa:
25735 162. De 0m,220X0m,036, metro..

	

163. Do 0m,220x0m,030, metro 	

	

161. Do Om 220 x 0%021, metro 	

	

25802 155. Do 0 m,226x0m,018, metro 	
166. De 0m,220x0m,011, metro 	
167. De 0m,220x9m ,012, metro 	

	

15880 158. De O m 7 150x0m,036, metro 	
169. De "150 x0m ,030, metro 	
170. De 0'11 ,150x 01%024, metro 	

	

15942 171. Do 0 m,130x0 m.018, metro- 	
172. De 0%150 x0m,011.
173. De 0m ,150x0m ,012, metro 	 ,

15130 174. De fen,lix0m,036,
175. De 01%1 x 0m,030, metro 	

15333 177. DO 0m,iix0m ,018, metro....:
176. De Om,11 x0m ,021, _metro.. ..

178. De 0 m,1ix0m,011, metro.. 	
179. De 0m,1.1.x0 m ,012, metro 	

R5200 Taboa com mecha e encai-
xe ou junta secca, appa-
relha:

15266 180. Em uma face, de duas em
couçoeiras de 3"x9", me-
tro 	

15032 181. Em duas faces, de duas em
couçoeira de 3"x9", metro

182. Em uma face, de tres em
151.00• couçoeira. de 3"x9" -cle me-

tro 	
183. Em duas faces, de tres em

couçoeira de 3"x9", - me-
tro 	

181. Em uma face, de quatro eiu
couçoeira de 3"x9, metro

185. Em duas faces, de quatro ern
couçoeira, do 3" x 9", metro

15905 185. Em uma face, de cinco em
couçoeira, de 3"X9", metro

187. Em duas faces, de cinco em

	

15055	 couçoeira, de 3"x0", metro
188. Em uma face, de seis em Cort-

	

çoeira, de 3"x9", metro 	
4:787 189. Em duas faces, de seis' etit' 

eouçoeira, de 3"X9", metro -
190. Em uma face, de 0m,150X,.,

X0'2,036,	 .	 '-
191. Em duas faces, de •,0m,1.50)`'

x0,035, metro 	
$,660 ,.. ; 1.92. Em uma face, • de '021,150k:

X9m,030, metro 	
193. Em ' duas faces; de 0M;150x

	

5,708	 X0,030, metro  ' '	 •

Oro de ordem-Designação dos
Unidade - Preço

T9,..boa com mecha e encaixo
ou junta secca, appare-
lhada:	 -

W.uma face, de duas eET	 m
ouçoeiras de 3"X9", me-
ro 	 . ..	mit. Em duas faces, de duas em

touçoeiras de 3"x9", me-
-	 tro	

PS. Em uma face, de tres em
couçoeira de 3"x9" 1 me-
tro.. 	 .

Ao. EM duas faces, do tres em
couçoeira de 3" x 9", metro.

07. Em uma face, de quatro era
couçoeira, de 3"x9", me-
tro	 .  • 

128. Em duas faces, de quatro em
couçoeira de 3"x9", metro

129. Em uma face, de cinco em
couçoeira de 3"x9", metro

130. Em duas faces, de cinco erit
couçoeira de 3"x9", metro

131. Em uma face, de seis em
couçoeira de 3"x9", metro

132. Em duas faces, de seis em
couçoeiras de 3"x9", me-
tro 	

133. Em uma face, do duas em
coriçoeira e largura de•
0'11,150, metro 	

134. Em duas faces, de deus em
couçoeira e- largura de
0,150, metro 	

133. Em uma face, de tres em
couçoeira e largura de
01°,150, metro 	

136. Em duas faces, de tres em
couçoeiras e largura de
0%150, metro 	

137. Em uma face, de quatro em
conçoeira e largura de
0m,150, metro 	

138. Em duas faces, de quatro em
couçoeira e largura de
0%150, metro. 	

139. Em urna face, de cinco em
couçoeira e largura do
0%1.50, metro 	 •

140. Em duas faces, de cinco em
couçoeira e largura de
o.,{50, metro 	

141. Em Uma face de seis em
couçoeira e largura de
0%150, metro 	

142. Em duas faces,' de seis em
coucoeira e largura de
0%1'50, metro 	 •

143. Em uma face, de duas em
couçoeira e largura de
0m,410, metro 	

114. Em duas faces, de duas em
, couçocira e largura de

0m,110, metro 	
115. Em uma face, de tres em coa-:

çoerra e largura de 0%110, .
metro 	

116. Em duas faces, de tres mu
couçoeira e largura d&
0m ,1.10, metro 	

147. Em uma face, de quatro em
couçoeira e largura de."
0m ,110, metro 	

08. Em duas faces, de quatro.
em e,orrçoeira e largura de'
Om .110, metro 	

119. Em uma face, de• cinco em
couçoeiras e largura de
0m , tio,  metro 	

150. Em duas faces, de cinco em
couçoeira e largura de'
D al ,110, metro 	

arUgos-- Numero de ordem - Designação dos artigos- Numero de ordem - Designação dos artigo3
Unidade - Preço	 - Unidade - Preço

15150

15533

15200

15265

15032

1.51. Em uma face, do seis em coe-
çoeira e largura de 0%110,
metro 	

152. Em duas faces, de seis em
couçoeira e largura de

25736	 012,110, metro 	  •Perna de serra;
153. Do duas em couçoeiras de

3"X9", metro 	
151. De tres em couçoeira de

3"x9", metro 	
155. De quatro em couçoeira de

3"x9", metro 	
155. Do cinco em couçoeira de

3"x9", metro 	
Perna de serra, appare-

relhada nas quatro fa-
ces:

157. De duas em couçoeira de
3"X9", metro 	

158. De ires em couçocira de
3"X9", metro 	

159. Do quatro em couçoeira de
3"x 9", metro 	

160. Do cinco em couçoeira de
3"x9", metro 	

PINHO SUECO SUPERIOR DE WESTERWICK

MOO _ 
101. Couçoeira de 01%220 x0m,075,

metro 	

25802

15880

15912

25387

104., Em urna face, de 0m,150x
x0m,024, metro 	

5571 195. Em duas faces, de
x0 5,21, metro 	

196. Em uma face, de
5624	 X0m,018, metro 	

197. Em duas faces, cie
x0m ,018, rner.ro 	

Em uma face, de
x0m ,014, metro 	

15736 199. Em duas faces, de 0m,150x
x0m,011, metro...........

15310 200. Em uma face, de 0m,150x
x 0'11,012, metro 	

201. Em duas faces, de 02,150X
X0m ,012, metro 	

202. Em uma face, de Orn,lix
X0m;036, metro 	

203. Em duas faces, de
25917	 X0m,036, metro 	

204. Em uma face, de
25000	 X0m,030, metro 	

203. Em duas face, de
15510	 x 0%030, metro 	

206. Em uma face, de
15285	 X0m,021, metro 	

207. Em duas faces, tit
X0",021, metro 	

65085 208. Em uma face, de
X0',018, metro 	

209. Em duas faces, do
XP,018, metro 	

Em uma face, de
X0',014, maro 	

211. Em duas faces, de
x0m,014, metro 	

212. Em duas face, de
X0°,012, metro 	

213. Em duas faces, de
x0m,012, metro 	

15055

408. O'',150 X

Ont,150X

0m,150x

0°,150X
25215

25280

15703

15770

15402

15200

15257

15591

15711

15691

15711

15171

1.5223

$913

5903

5960

5810

$638

$708

0',11 X

X

0'1,11X

0m, 11X.

Pinho dc Riga até 10,0 de comprimento

Conçoeira:
214. De 3"x9"-Om,225X0m,075,

metro 	
215. De 4"x9"-0'n,223x0m,100,

metro 	
216. Do	 x 9"-0"1,225x0`,325,

metro 	
217. De 6"x9"-Om,225x0m,150,

metro 	
Peça:

218. De 0"1,10x00;073, metro....
219. Do 0m ,10x0m,15, metro 	 .

	

- 35240 220. :-De 0m,10x0m,10, metro 	
221. De 0m,{1x0m,073,

	

35307 222. De 0m,11x0m ,11, metro. 	
223. de 0 ru ,11x0n ',1.25, metro 	
221. De O n',12x0m,075, metro.-

	

25215 25. De 0u',15x On',12, metro 	
226. De 0m ,i5x0m,15, metro 	

Perua de serra:
227. De 0'0 ,073 x 0m ,075, metro 	 ,
228. De 00 ,075x0m,035, metro.. 	
229. De 0m ,075x0m,030, metro 	
230. De 0",073x0m ,010, metro 	
231. De 0",070x0m,030, metro 	

liipa:
232. De 0",010x0m,012, metro 	
233. De 0111,040x0m,011,
231. De 0u',040X0tm,018,
f?..35. Do O r°,40x0m ,021, metro 	
236. De Om,040x0m ,036, metro 	
237. De 0m ,040x0"1 ,031, metro 	
238. De 02,055x0m,012, metro 	
239. De 00 ,055x0m,011, metro 	
240. Da 0m,035x0 m ,018, metro 	
211. De 031,055x0m,021, metro 	
242. De 0m,055X0m ,030, metro 	
243. De 002,055x0 m,036, metro 	
244. De 021,073X0m,012, metro 	
245. De 0m,075x0m,014, metro 	
216. De 0,075x0 m,018, metro...5

35100
35109
25083
25083
14571
15270
35109
35109
25083
25083
1571
15270
15580
15580
15058
14058

798
5015

2%280

15703

15770

15102

15160

i$200

(go
35240

35307

pom

iT07

210.

O m.11 x

0m,11x

0%11 x

or. ,11 X

0m,11X

15337
15026
15026
• $828
15026

45020

65900

95000

95900

25094
65600
35309
25020
45950
45950
45094
ti5950
55950

$180
$222
2287
5427
2423
242't
$298
$261
533
N53
15ZA

nk)



emmeileiene	

Numero de ordem - Designação dos artigos-
Unidada-Preço

De 0°1,073 x041 ,021, metro....
218. De "073 x O w .010, metro....
219. De ir",075x 0",036,

Ripa appareiha ta:
230. Em uma face, da 0°,010X

	

X0* 11 ,012, Inctra 	

231. Em duas fac es, de 041,010X

	

X041 ,012, metro 	
252. Em uma face, de 014,010X

	

x0",01.1, metro 	
233. Em duas faces, de 0",010X

	

X041 .011, metro 	
231. Em uma face, mie 0°,0•10X

	

x0".018, metro 	
255. Em duas faces, de 0°,010X

X 0,018, metro 	
236. Em uma face,. de 0'4,010X

	

X(.14 021, metro 	
237. Era duas faces, de 0°,010X

	

X0 1 ,02.4, metro 	
238. Em uma face, de 0°,010X

	

X0',030, metro 	
239. Em duas faces, de 041,010X

	

xø14 ,030, orará 	
260. Em uma faca, de 0°,010X

	

X0w ,036, metro 	
261. Em duas faces, de 041,010x

	

X0'4 ,036, metro 	
202. Em uma face, de Ow,053X

	

X0',01.2, metro 	
263. Em nuas faces, de 041,055X

	

X0 m ,01.2, metro 	 .. .
261. Eia uma face, do 0°,033X

	

X0n1,01.4,tuutro 	
263. Em duas faces, de 0",055X

	

X041 .014, metro 	
263. Era ama face, do Orn,033X

	

X0'4 ,01.8, metro 	
267. Em duas faces, de 0'4,053X

	

X0,018, metro 	
268. Em uma face, de 0°,053X

	

X014 ,021, metro 	
269. Em duas faces, de 041,033X

	

X012 ,021, metro 	
270. Em unia face, de 041,035X

	

x012 ,0,i0, metro 	
271. Eua duas faces, de 091,033X

	

X0',030, metro 	
272. Em uma face, de 0"1,033X

	

X0'4 ,036, metro. 	
273. Em duas faces, de Orn,035X

	

X0,036, metro 	
271. Eia uma face, de 041,075x

	

X0",012, metro 	
275, Ern duas faces, de 014,075X

	

X0',01.2,-oetro 	
276. Era uma face, de 0w,075X

	

X0°,011, metro 	
277. Em duas faces, de 0'4,075X

	

x0'4 ,01, metro 	
278. Eia uma face, de 041,073X

	

X0',018, metro. 	
279. Em duas ,'aces, do 0%073X

	

X0°,018, metro 	
280. Ema uma face, de 0w,075X

	

X041 ,021, mota) 	
281. Eia duas faces, de 01°,075X

	

X041 ,021, met...ak 	
282. Em uma f e t, de 021,073X

	

x012 ,030, metro 	
283. Em duas faces, tio 0"1,073X

	

X041 ,030, metro 	
281. . Em uma face, de 00,075X

	

X041,036, nr3tro 	
285. Em duas faces, de 014,073X

• x041 ,030, metro 	
Taboa:

	

280. De G4 ,223x0r,012,	 metro 	
287. De 041 ,22:;x0 41 ,011,	 metro	
288. De Ow,22,5x0w ,018,	 metro; 	 •

-289. De 014 ,223xJ12 ,021, metro:-

	

.290. Do (141 ,223x4, 41 ,030,	 metro 	

	

291. De 041 ,223X0 14 ,036,	 metro 	

$211

$278

$283

$31.5

$353

8386

$193

$526

-$193

$526

$193

5:328

$28'k

5317

$335

$368

5403

S1N2

3306

5629'

5526

$629

5596

5629

3330

$378

$385

$418

$103

$500

$621

.S658

$707

$890

$990

4933

$840
15a33

, 15368
18308
25'136
2$036

Tabo.a coar tneelta e en••
eaixe ou • junta secca,
apparelham :

330. Em uma .fac.a, do 0°,223 On
seis em dotrçoeira de 3" X O",
metro 	

351. tio duaS faces, de 0,223 ou
seis em coneeira de 3" X0", ,."

32. Em urna face, d.o . 0'1 .225 ou'
cinco . otri' •eonçoeira do',
3"x94

'
 • metro 	

353. Em duas faces, de 041 ,?,23 ou .
cinco cá • 'ÇOury„ocira do
3"X0", inetre  • -

Numero de ordem- Designação dos artigos-
Unidade --Preço

25715 351. Em uma face, de 0 04,223 01

	

2010	 quatro cru coaçuexa do

	

$81.4)	 3" x9", intf.ro 	 	 15100
15035 ' 355. Ema duas faces, de 0 1%223 ou

quatro em eerçoeira de
U 16:.158S1$232
23 . 35 330. Enrg", 

metro
0%225 ou

	

2$0.;6	 tres em couçoeira de
2>715 15:i)03"x9", metro 	
$130 337. Em uma face, de W",223 ott
$
	

es cm compeira de

	

$750300	
nos

 5"x0", metro 	 	 1$567
$700 338. Em urna lace, de 0%225 ou

	

15013	 dll2s cai cotrçoeira de

	

15013	 3"X9', metro 	 	 25138
18109 339. Em duas faces, de 0 41 ,223 ou

duos em coriçoeira de

	

48$900	 3"x9". metro 	 	 1$231
275720 360. Em uma face, de Ow ,:225, ou

	

27$720	 duas cio couçoeira de 4" X

	

27$720	 x9", metro  -	 14770
361. Em duas faces, de 0w ,223 ou

duas em cotrçoeira de 4" X
x9", metro 	 	 14970

55910 362. Em tuua face, de 0°,150 ou

	

115200	 sois eia cotrçoeira, metro 	 	 $814
175150 363. Em duas faces, de 0 4 ,150 ou

	

175150	 sei; em conoeira, metro 	 	 5910
361. Em uma face, de 0'4 ,1:i0 ou

	

53730	 cinco em couçoeira, metro.	 $973
(13200 303. Em duas faces, de 014 ,130 ou

	

300m)	 cinco em cotiçoeira, metro. 	 15040
35i)00 306. Em urna face, de 011 ,130 ou

• 88700	 quatro em •comeira, me-

	

85700	 tio 	 	 MO
178150 367. Em duas faces, de 0 14 ,150 ou

	

58010	 quatro em couçoeira, me-

	

175130	 tro 	 	 18232,
368. Em uma face, de 041 ,130 ou

	

152.33	 -evos em cot/roei-a, metro.. 	 13500
15'527 309. Em dnas faces, de 041 ,130 ou

/2231)))2522: 

371. E

81 370. Ema uma face, de orn ,trio ou

	

35021	 m duas face;, de 0.150 ou41
doas em comeira, metro. 	 25168

($507tres em couçoeira, metro..

duas em couçoeira, metro. 	 25231
45316 372. Em urna face, de 01%11 X

	

13 . !'s5	 x0m.012 ou 2x6 em cou-
çoeira do 3" x 9", Metro..	 $180

1217; 373. Em duas faces, de 0'.1.1 X
X014 ,012 ou 2x6 em ciou-28025
çueira. de 3" x 9". metro.	 $32)

33 500 ..1 374. Em uma face, de 0",11 X

	

8627	 X041,014 ou 2X5 Pin coa-

	

57- 76	 çueira de 3" x 9", metro. 	 $316
15029 375. Em duas faces, de O w ,11. X

	

15029	 X014,011 ou 2X5 em cot'.

	

18335	 çoeira ti) 3 " x 0", metro.	 $393
15335 376. Em uma face, de 0' 2 ,11 X

x014 ,018 ou 2x1 em cou-

	

235203. , çoeira de 3" x 9", metro.	 $013
325600 377. Em duas faces, de °M,11.x

	

3? ,O00	 X041,18 ou 2x1 em couce-

	

32 -.600	 eira de 3"x0", metro 	 	 $093
325600 378. Em uma face, do 9',1<

X041,21 ou 2x3 em conço-

8156

eira de 3"x9", metro 	
379. Emn duas faces, de 0,11><

X041,024 ou 2 x3 em cuaço-
eira de 3"x9", metro__	 6

380. Ema urna face, de 014,11X
xow,030 ou 2x3 era cano-
eira de 5"x0", metro 	

. $811 381. Em duas faces, de "IA x
- n 	 x0w,e30 ou 2x3 em com-

eira de 3"x9", Inter() 	
, $910 382. Emn unta face, de tem,ljx

X041 ,4139 ou 2 x2. em cone-
- 	 eira de 3"x9", nutro 	

$973 • 293. Ein duas faces, de uw,01.1X
x041 ,06 ou 2x2 em c niçc-
eira de 3"x0". metro 	

($040 "394. Eru uma face, de 0ix

Numero de ordem - Des .guação dos artigos-
Unidar'e -Preço

?;23 202. De 0 41 ,225x0w ,+41 , metro 	
$71.2 293. Da 0°,223x041,4430,
$828 291. De 0 12 ,150x0w ,012, metro 	

293. De 01%150 x014 ,011 me'ro. • •
206. lie 041.130xew1018,
297 Do 012,130x0w,e21,
298. Do 0 1 ,139)0mA), metro 	
2)9. De 0 41 ,150 x()°,03o, metro 	
300. De Ow,130.<0"4,010,
301 De 0"1 ,11. x021 .0:'>, metro 	
302. De 041 ,11 x041 .011, metro 	
303 De 0°,11 x0 41 ,018, metro... 	
301. De 0"1 ,11 x041 ,021, metro 	
305. De 0°,11 x0°,030, metro... 	
306. De 041 ,11 x 0°,035, meto 	
307. De 041,11x02,0•10,

Viga:
308. De 014 ,225 x041,223', metro 	
309. Da 0°,230 x0w.,230,
310. De 011,250x0w.273,
311. De 041 ,275 x0 41 ,30), metro 	

Pinho de Riga de 10° 1 40 a
13°,00 de comprimento:

Coirçoei :
312. De 0°,223 x0w.073, metro 	
313. De 021 ,225 x0"1,100,
311. De 0%223 x 0°,125, metro 	
315. DO 0u,225x0m,150,

Peça :
316. De 041,10x041 ,10, metro 	
317. De 014.10x014 ,15, metro 	 .
318. De 041.10x0",075, metro....
319. De O rn,ii X021 ,07, metro 	
320. De 041 ,11 x0w,11, metro 	
3'21. De 041 ,11. x044 ,123, metro 	
322. De 0°,12x0 41 ,12, runt.m 	
323. De 0 41,15x0°,073, metro 	
321. De 0°.15x041,012, metro.

Tabaa
323. De 1J°,223x041 ,012, metro 	
326. De 0w.,225x042,011,
327. De 0°,225x014,018,
328. De 041 ,225X041,021, metro 	
329. De 0°.223x01",030, metro 	
330. De 012 ,223x041,036, metro.-
331. Da 0 14 ,225X014 ,04Q, meteu	
332. De 0,225x0°,030, metro 	
333. De 0,150X 0°,012, metro 	
331. De 021,1.50X041 ,011, metro 	
333. De 011,130X0,018, metro 	
330. Ra. 0'2,130 x 0°,021, metro-
337. De 0°,150 Xtr",0,10, metro-.
358. De 0°,1.30X0",036, metro.-
339. De 0"-,11x0,012, metro.-
340. De 0 11 ,11 X 0 1 ,011, metro 	 .
341. De 0°,11X0" 1 ,018, metro.....
312. De 0,11 x 0%02.1, metro.....
313. De	 x 0%030, metro.....-
341. Da 0°,11 X0 4 ,036, metro... ..

Viga:
345. De 0w,225X0,221,
316. De 0,230X041 ,230, metro....
347. Da 0'2 ,230 X041 ,275, metro....
348. De Ow,275 x041 ,273, m :te°. .
319. De 0,300X0",300, metro....

Pinho de ílio até 10%0 de
comprim ?Jaú



i3016 Sabbaclo 18
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Novembro (1, 1916

-Numero de ordem-Designação dos artigos -
Unidade - Preço

0'1%050 ou 2X2 em' couço-
eira 4"x9", metro 	

3$5. Em duas faces, de O nal/ X
X0',050 ou 2X2 em cou-
creira de 4"x9", metro.-

poça apparclhada nas duas
faces:

386. De 0%10 X9m ,075, metro...a
387. De 02,10X0m,10, 'metro 	
388. De 0m ,10x0m,15, metro 	
389. De O nail x 00,075; metro
390. De 0m ,11x0m,11, metro..
391. De 01%11 X0m,125,
392. De 0m42X0m1 12, metro 	
393. Do Ona15x0"1,075, metro 	
391. De 0 m,15x0m,15 metro, 	

Peça appnrelhída nas qua-
tro faces:

393. De 0m,10x0m,075,
396. Do 0m,10X0m,10; metro 	
397. Do 0m,10x0m ,13, metro..
398. De Orn,11X0m,075, metro.. .i
:199. De 0 1%11 x0m,11, no atro
400. De 0%11 x0m,{23, metro..,;
401. De 01°,12x0m ,12, metro 	
402. De 012,15 X0 m.075, metro
103. De O m.15X0m,15, metro....;

Perna de serra apparo-
'hada nas duas faces:

404. De 0m,075x0°,075,
(k03. De 0%075 x Om , 055, metro ."	 :
406. De 0%075 x 0°,050, metro 	 ,
a07. De 02.1 ,075 x Om ,040, metro 	
498. De 021 ,070x0m ,050, metro 	

Perna do serra appare-
abada nas quatro faces:

409. De 0m ,075 x0m , 073, metro 	
4.10. De 0m,075 x 01°,055, metro 	
411.. De 0%083 X0°,050, metro 	
412. De 0,075 x0m ,040, metro..
413. De 012 ,070 x0m ,050, metro 	
414. Longerão de peroba parda,

de 10'2 ,10 X 0m,22x0m,10,
apparelhada nas quatro fa-
ces, u m 	 	 685970
Prancha de madeira de

lei:
415. De Om.,25.a 1%50 de largura

X 0m ,050 de grossura, me-
tto .cubico 	 	 40;5000

116. De, 012 ,23 a i m ,50 de largurax
XO"1,050 de grossura, com
garra, metro cub:co 	 	 5915000

DirEasos

Areiá:
417: De agiia doce para fundição,

metro quadrado  1'
418. De agua doce para:fundição,

(grossa), metro quadrado..
419. De agca salgada, metro qua-

drado.. 	
422. Cal de marisco, litro 	 ..
423. Cal dp pedra, entregue em

sacços de 73 litros no va-
gão, na estação a indicar, .
Etre 	

Cimalha de pinho de Riga:
424.-De 0°,010 x "021,
423. Do 0m,033x0m,024,
426. De 0m ,075x0`a,024. , metro. .a
427. De 0"1 ,110x0m ,036, metro..,
428. De 0m,150x0 m,036, metro...
429. De 0m,200x0m,036, metro...

Cimalha de pinho sueco:
430. De . 0m ,040x 0°2,024, metre..
131. De 0m,053x0m ,021, metro...
432. De 0121075X0°,024. metro,..
433. De 0m,110x0"1,036,
434. De 0,150x0m,036, metro...
435. De 0n`,200X0m,030, metro...

Numero de ordem - Designação dos ar -ugas - Numero de ordem - Doa praça.° dos artigos-
-Unidade - Preao	 Unidada - l'reço

532. Telha de vidro, francesa, urna	 75100
553. Terra refractaria, kdo ..... 	 $380

---- Tijolo :
536. Refeactario de 0m ,22x0"1 11 X

X0%06, um 	 	 .5188
A estrada não acceita preço; por amostras

dillia-entes dos typos ou qualidades usualmen-
te empregados.

Obrigarno-nos a :brame: de P qualidade e
conforme 03 typos com inutilmente empregados
na estrada,eu amostras existente; na intanden-
eia, todos es artigos offerecidos nesta proposta
e sujeltamo-nos ás multas e mais condiçaes es-
tabelecidas no edital publicado para esta con-
correncia e no contracto que aasignarmos.

Em tempo declaramos que, quando sejam
quantidades maiores de manilhas, cal de pe-
dra e vigas do madeira de lei, serão estas en-
tregues á margem da linha da Estrada de
Ferro Central do ' D:azil, no local que indi-
carmos.

Bio de Janeiro, (4 de novembro de 1910.-
José da Sulca 4. Comp.
(

Os abaixo ass'gnados, moradores á rua
S. Pedro n. 49, o'origarn-se a fornecer a
'esta estrada os seguintes artigos: • 	 ••
Numero de ordem - De;ignaçãa dos artigos:-

.	 Unidade Peço
Matilha de barro vidrado.

curva, nacional, entre-
gue no vagão, na esta-
ção do:

r505. De 0'2,100, n
506. De 0'7%150, uma 	
507. De 0%200, uma 	
509. De 0m,300, urna 	

Manilha de barro vidrado,
recta, nacional, entro-
gue no vagão na esta-
ção de:

512. Do 0%100, urna 	
513. , De 0°,150; uma 	
?;4•. Da 013,200, uma 	
516. De Om,300, -uma 	

Telha do barro para
.cumie:ra de telha ,pia-
na, qualquer -fabricante:

533. Terra 	 kilo 	

533 .. Refractar:o de 0m,22x0,m11
• x0m,OG, 1310 	

5371 Refractario do 0",06x0,11,20
x0m ,07, um 	

538. RefraCtario de 30"x8"x3",
ara 	

Refractario de 30"X6"X3",
um 	

510. Ilefracario de 2•4"xts"X3" 	
• um 	

541. Ple .:raetar:o do 18"><8"){3",

512• Refraélario de
ir rirt 

•

•A estrada não acceita preços por amostras
difforentea dos typos 01,3 qualidades usuabnente
empregados. a a	 -

Obr gam-so f a fornecer de 1 qualidade o
conforme ba-typos comummente emprega-
dos . ira Estrada; ou amostras existentas na
lntendenciaa todos os artigos offerecidos nesta

.proposta.e • sujeitam-sc áa multas o mais con-
(Jiçara' estabelecidas no edital putaicado para
esta 'cancurrencia e nu contracto que as-
signarenua , •

Todos os proços dado; neati proposta '• aão
de material fabr:cado pela Cerarnica Nacio-
nal Dr: JoIo Pinheiro, e ererep;nes na esta-
ção de Gaethé. couro já te nos reao.

Itia de Janeiro, 14 de Wygraluipre dé
.1; A. Gonçalves COMPs	 •	 -

15555
15068
15068

5854.
13068

15620
15206
15206
1505$
15206

- 245000,

215000

2'ssódo-

' 95400-
25180 527.. Telha de .barro, criticava ama- . .;	 5328
35200	 Telha de barro qualqüera35600 :	 fabricante :

' 528. Franceza, plana, uma 	 	 5114
• 1$200; :50. Nacional plana, uma .. 1 . . 	 - ' 1 5218

Tolha de barro para muni- . •
15600	 .	 eira de telha plaria,qual-

• 25300 .. a.•. • 	 quer fabricante ::- 	 •
• . 35000 530. franceza, uma 	

45500 351. Nacional, uma  -

Cimalha de cedro :
15635 436. De 0.21,010x0"1,021,

437. De 0 m ,035x0m024, metro 	
438. De 0'1 ,075 x0m,021, metro 	

1.5725 439, De 0 2.a/10x0m,936, me ro 	
410. De 0m,130x0m.036,
4al. De 0m ,200x0m ,030. metro 	

25350	 Cimalha de vinhatico
%SUO 412. De 0m ,040x0m ,024, metro 	 -

1.15:400 413. Do 0 m,055x0m,024, metro 	
2$350 4aa. De 0,075x0m,024, metro 	 ,
8000 445. De 0M,110x0m ,036, metro 	
85900 446. De 0r,150x0 21,036, metro 	

175990 447. De 0 m ,200x0m,036, metro 	
55900 -149. Cimento refractado em bar-

115990	 rica, kilo 	
Grega do pinho de.riga :

450. De O m,05x0'a-0!4, metro 	
25350 451. De 0M,10XO'n,021,
5S980 452. De e m,15x0"1 ,021, metro 	

1{$500	 Grega de pinho sueco :
25350 1 33. De 0m ,05x0aa02 .1, metro. ..a
85980 Cl. De 0 m ,10x012 1 02 .1, metro 	

	

84980 455. De 0 1",15x0m,024, metro.. , 	
175900	 Grcga d awcba.:
5 990 456. De 0'a,05x0m,024,

175999 457. De 0 11,10 x "0 :4, metro.. 	
438. De 0M,13x0 m,02 .1, metro 	

Grega de vinhatico :
459. De 0aNO3x0m,021, metro 	
460. De . O r!, ,10 x 0m,02-1, metro.. 	
461. De 0 1%15 x0 m,024, metro 	
473. Lambacquim de madeira, me-

.	 tro 	
Manilha de barro vidrado,

b:furcada, nacional, en-
tregue no vagão na es-
tação a indicar

497. De Watt)), uma 	
498. De OMS°, uma 	
499. De 0,200, uma 	
500. De 0m,220, uma 	
501. De 0%230, uma 	
502. Do 0%309, urna 	

Manilha de barro vidrado,
curva, nacional, entre-
gue no vagão na estação
a indicar:

505. De 0 13 ,100, uma 	
506. Do 0'1 .150, urna 	
507. De 0 m,200, urna 	
509. De 0 1 ,300, UM. 	

Manilha de barro vidrado,
recta, nacional, entre-
gue .no vagão na estação
a indicar:

512. Do 0'4 ,100, uma 	
513. De 0 ra,150, uma 	
514. De 0,200, uma 	
516. De 0aa,390, uma 	

Moldura até O rn ,05 . de lar-
gura:

519. De cedro, metro ......
520. De p:ubo branco. meto 	

5014.. 521. De. inhatico, metro...
• alold rira de 0'4 ,055 a tra1,00 a •	 ,

• .' de largura :	 aaa., 
.1 : 522. De cedro, 'metro • •	 ,	 •	 45;00

$029 :1423. De ',pinho branco. metro 	  • 45100

	

De"vinhatico, metro... 	 	 .45100
$780 :525. Parallelipipedo, una, . . . 	 '5330

15050. 526. Ripa ale coqueiro doParaná,a
15260. •	 -dttzia

5780
1 ;300
4S00
25300
;7300
4a300

57'80
1.5500
18'100
251;00
35300
4a3O0

$390

2Ja00
Za700
65600

25500
35700
65300

25500
3 ;709
45600

25503
45590
55900

175890

55300
75200

145400
115890
2•a;000
245900

15780
25480
65'1.80
75C80

15090
15360
25740
45190

•
15500
15590

a 15500

•nnn•n•

• 5194.

$275

65000

45100

4$19i)

43100

45100

3550Ó

25000
35a00
45500
65000

S000
15200
25800
35;.;oo



Sabbath>  1N MARIO OFFICIAL Novembro de 1916-.

4

(3017

• Oa abaixo assignado; obrigam-se a fornecer
ffl esta estrala os seguintes artigos:

Numeao de ordem - Das'gnação dos artigos
-Unidade-Paeço

Numero do ordem- Designação dos artigos-
Quantidade-Preço

Friso apparelhado com medi
e encaixe ou janta secea

.De peasaba:
e3. Em urna face, de 00X

xtie',1:23, metro 	
5a. Em duas facas, do 0"1,1.03X

X0 n ,023, metvo 	
De peroba:

55: Em uma fáce, de 0m,10><
X0'2 ,03o, metro 	

50. Em duas faces,- de 0"1.7.0X
x0%030, motro 	

57. EM uma face; de On1,10X
• x0m,030, metro 	
58. Em duas faces*, de 0'11,10X

x014 ,055, metro 	
De-guarabé:

$3. Etm uma lace, de On1,10X
• • >00.023, metro 	

60. Em duas facas, -do Oln,10x
X0 m .023, [nafta 	

61. Em uma face, do • 1041,10X
X01",030. metro 	

6. Em duas faces, do 0"1,10X
XO'n .03a, metro 	

0ã. Em unia face de 0"1,1.0x
X ilm,036, metro 	

(I1. Em duas faces, de 0`11,10X
x0n1 , 036, metro 	

• Dá vinhat:co:
63. Em mita face. do 01",10x

x0n1,923:.inatra 	
60. Em duas faces, de 0"1,10x

xxan.023. m tio 	
67. Em urna face, do On1,10x

	

xnn',030, metro 	
63. Ern duas faces, de On',10x,

x0'a,030, motro 	
6). Em uma face. de 0rg,10X.

X0 1",030, metro 	
70. Em duas faces, de

x0'n,030, metro 	
•Guacita de, pinho do . Riga,

pintada, saiu telhas: •
78. De lan,8Qx2,0 a , uma 	
79. De 2",0x2".0, uma 	
81. Do 2'11 ,0 X3'n ,0, uma 	
81. Do 2"1 ,3x3"1 ,0, urna 	
82. -DO 3 n1 ,0x3 n1,0, uma 	
83. De 3m,0x4"1,0, uma 	
81. Do, 4 m,0x ,1",0, uma 	

l'áo:

Pinho do Paraná de 12' a 16' de,
compriptento.

conaeira, do 3"x9", metro 	
Taboa:

98. De O na225x0"3,030, metro 	
'3.'3. De 0"1 ,225 x0 111 ,030, iimtro 	

100. De 0'1 ,22,3 x021,025, metro 	
101. De 0na225x0 111 ,018, metro 	
102. De 0"1,225x0na014, metro 	
103. De O ra,225x0m,012, metro-
414. Longeraa de peroba parda,

de 100x0"1,22x011,10,
apparelhada nas quatro fa•

• ces, um 	

. A Estrada não acceita preços por amostras
diferentes dos typos • ou qualidades usual-
mente empregados. •

Obriga-se a torneei' de 1 a qualidade e con-
formo os typos cornmurnmente empregados na
estiada, ou amostras existentes na intendeu-
cia, todos 03 artigos fornecidos nesta proposta
e sujeita-se ás multas e mais condições esta-
heir:cicias no edital publicado para esta coa-
currencia e no contracto que assignar.

Mo de Janeiro, 1a de novembro de 1916.-
Pala S. A. Seraaria Muss, A. T. Moas, dire-
ctor.

Estrada de Ferro Central do Brazi/

CONeun.nENcui PADA O .FORIXECIMESTO DE (MOS DI
LIN114A 1 ,.111A A 4^ DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que ás
Choras do dia 21 dó paoximo . inez de dezem-
bro, na intendericia - desta estrada, na estaçao
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de

33.000 kilogrammas do °leo de linhaça fer•
vido, D. Spente, conforme o caderno de en-
cargos;

49.000 kilogranunas de oleo de linhaça crit,
Noble A. Doares, conformo o caderno de en-
cargos.

Com relação a marcas poderão ser apresen-
tadas outras, mas para isso será necesaaria a
apresentaçao do amostras, com a ntecedencia,
para que sejam préviamente examinadas.

A concurrencia versará apitas sobro o
preço, em qualquer moeda, para as espacies
do oloos pedidos, ont'rogues na cão; do Porta,
doutro dos vag,a3s da estrada com direito; por
conta da estrada, 'na bypotbes3 de rirem di-
ractamante de mercado estrange co e na te-
te:lb:leia, na hypothese dana° virem directa-
mate de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá Ô cam-
bio ft. " vista que vigorar na vospera do d:a mar-
cado para a coneurremcia, caos preços das
propostas cujos di corram par conta da
estrada se addicionará a imporiancia relativa
a esses direitos.

Caketal, a pro!brencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre alta e qualquer outra.

A entrega será áilta dentro de quatro me-
zes a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, luas esse prazo poierr,ser
augmentado a juizo da achnitristração no caso
de,dernera por força maior.

As propostas que devom estar dcylilaMente
sellndas, datadas, assignadas, com iudicação
das respectivas 'residenclas, serão entregues,
em duas vias, em envolue'os fechado>, com a
declaração por féra do assumpto o do nome do
proponente

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um:outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, cemprehnudeudo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima coliccta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exh.bir o recibo da caução de
1:000 ;, préviamentn feita na thasouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução, que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente praforido
racusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do pra zp de seis dias contados da data
do convite qua fôr expedido para esse fim.

„ O contracto só se tornará efectivo depois do
approvado definitivamente pelo Alinisterio da
ViniS o Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

questão da idoneidade dos proponeateg,
será julgada e examinada préviamente, antes'
do abertas as propostas. As propostas cujo>
autores não tiveaem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Dopais de julgada a idoneidade dos pino-
fontes, Serão aninniciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes 'do

• qualquer decisão, serão publicadas.
A eatrada reserva-Se - o direito de annullar a

concurrencia, casos' os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaos não acccita nenhuma." 	 •

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste•odital e-o preço, em qualquer

• moeda, para os oleos pedidos quo o proponente

7.9. De poroba., de O'n ,10 a 0111,40>a
Conçoeira:

X0",00 a Ow,{3, metro
cubico 	  t035300

20. De acalco,- de 0"1 40 a (a",40x
X0"1 ,06 a 0"1,15, mote()
cubico 	 a 	 	 05000

21. D3 vinhatico, de 0 1%10 a 0'11.40
x0a,011 a 0%15, metro
cubico 	 	 2305903

2'2. Do diversas qualidades, de
0",10 a 0,40x0"1 ,00 a
0 11 ,13, metro cub.co 	 	 1605000

Elisa de 0",0.J, a 13`",10X
x0%01 a 0m,039:

23. De cedro 	 	 3001090
2-1. De peraba. metro cubico 	  20 ,oao
23. Do vinhatica, metro cubica 	 	 28040J
20. De diversas quaadatea, metro

cubico 	 	 200400
Perna de sorra do 0"1.03

0 1'10 x0"1 .03 a Onai0:
27. De arataca loQi 'o cubico 	 	 230000
28. Do pnr ba, metia> cubico 	 	 200403.1
a lo, De vinhatieo, metro	 2:050J0
30. De diversas qualidades, metro

cubico 	 	 160500)

Peça do Vate a 0%13x
x0',10	 :

ni. De carie°, metro culfco 	 	 230$100
32. l)e. peroba, meloo	 201.;030
33. Da vinhatico, metro ('ubico 	 	 230503)
ZA. De diseesaàqualiciados, metro

,. cubico  "'	  	 160.;0J0

Tabga, de 01°,10 a 0",40X
X0",10 a 0m ,030:	 -

n. De redra, metro cubico 	 	 GgSOOD
G. De peroba, morra cubico 	 	 210;00a

be	 nutro exila co 	 	 240)03)
S. De dIVeNaS qUalidadOS,

t..o cubie3 	 -	 7.705000
Tabaa de canada do Santa

Ca tharitis

43. Larga, limpa. de 3"1,96x0m30
x002, (luzia  '	 'f0,5003

44. Larga, a pegar da 3m,0GX	
4050000 11, 3 <'i, (lusa 	

45. Estreita, limpa, de 3"Gx
X 0'20 x 0'023, (luzia 	 	 485)00

40. Estreita, a pegar, de 3',90X
X0 1 ,21x`,025, duzia,	 2930)

'a boa apparelhoda c)in mecha
c encaixe ou junta se.cc,c

De peroba:
47. Em uma face, do (raie a
• 01°40x0m,010 a 0"1 ,059, me-

tro cubico 	  ed")0)
43. Em duas faces, de "{O a

0"',4ux 0"1 ,010 a 0%059, me-
tro cubica 	 	 2305000
De cedro:

4.9. Em uma face, do 0,10 a
0°,40X0"1,010 a 0%039,

• • metro cubico 	 • 	 3005000
50. Em duas faces, de 090, a

0:nal0x0m,01.0 a 0%039,
metro cubico 	  3205003
Do vinhatico:

ti. Em uma face, de 0in,i0
0 n',10x0",010 a 0%039
metro cubico 	  28050)0

52. Em duas faces, de 0%10 a
• 0"4,40x0"1,010 à O'n ,030, me-

tro cubico 	 	 3005000

,
em,i0x

r.,30

$700

.5750

$810

$900

5970

$830

$873

15'030

15140

151a0

15530

$700

$730

$810

$900

15080

15130

5305000
5705000
.aan5000
66 )5000
7D1S000
8)eti000
0305000

($030

15000
$800

• 5780
$030
$500
5100

815000
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;oferecer, entregues nas condições já citadas
!neste edital.

' Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nepa ..as propostas que contiverem apenas
o offerlicuasento de uma. redução sobre a pro-

)popta mais barata. 	 '•
• No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os cmicurrentes ficam suje:tos ao cumpri-
I mento do art. 20 das ,Instrucções para o ser-
viço de' concurrencias, e deverão comparecer

rafar*, intendencia onde lhes serão pra-
atados esclarecimentos em ordem a facilitar á
Satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estivet
inteiramente de accôrdo cern este edital, selai
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
Brazil, 17 de novembro de 4916.- O secreta.
rio, José Ricardo de Albuquerque.

.	 .
Estrada de Perro Central do Brazil

(CONCURR ENCIA PARA O FORYECINIENTO DE sonnt'S
'SALENTES PARA FREIOS' WESTINGUOUSE, PARA

1.t3 DIVISÃO, EM 1917	 ,•
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 29 do proximo niez de janeiro,
na intendencia desta estrada. na Estação Cen-
111, serão r&ebidas propostas para o fortm-

,nietito de	 -
Sob resalentes para, freios Westingliouse

6 installações completas de freios Wes.;
tinghouse para machina e tcader
americano, bitola estreita.

6 installações completas de freio Wes-
tingliouse para inaniria. Ten-Wheel
e respectivo tender, bitola estreita.

49 bombas completas de ar de 9 1/2".
. 450 buchas de sola de 8" para cylindro.
.210 buchas de sola de 10" para cyliu-i

dros.
26 tampas para bombas de 9 1/2".
60 tampas para cylindros de ar de 8".

.	 manipuladores de freios GO.
va/vulas automaticas reguladoras paria";

bomba de 9 1/2" (duplas).
12 valvulas de eonductor de 1/2".
12 valvulas de concluctor do 3/4".
20 valvulas de emergeneia, para Triplico

•	 f. 10, 11 o 28.
60 valvulas para descarga de eylindror

de ar.	 . •
• • 21 triplicas valvulas para freios de loco-¡'

• -	 • motiva «Consolidationa.
18 trip ires valvulas 27.
6 triplicas raivadas I? 28 ;/2. •
o triplicas valvula.s F 28 :311,
• triplicas valvula.s F 2a 1/2.
S triplices valvulas F 24 3/4.

20 triplicas valvulas F 36.
.30 tripl icas \ativistas de acção rapida Ti 1:

10 diaphragmas para valvulaa autua-lati-
ras de 9 1/2.

:10 manonietros para ar.
, 240 curvas de ferro fundido angulo lining,'

de a 1./4"5<i".
200 Curvas de ferro fundido angulo fiting,
• de 1 1/1"xl. 1/4".

50 embolos para eylindros de ar de 8".
. 25 juncções de. ferro com porca de

• 1/4".
25 juncções de ferro com porca do

3/8".
50 juncções de ferro com porca de

50 junCçaes de ferro com porca de
3/4".

O juncções de ferro com porca de I".
.§.9ittncções de ferro com porca de

•• ,	 á ár(.*

- 20 juncções do ferro com porca ale
• 1 1/2".

25 curvas do ferro (joelhos) de 1/4".
25 curvas de ferro (joelhos) de 3/8". -
23 curvas de ferro floolhos) do 1/2".
no curvas de forro (joelhos) de 3/4".
50 curvas de ferro (joelhos') de 1".

100 curvas de ferro (joelhos) de 4. 1/4".
20 curvas de ferro (joelhos) de 1 1/2".
25 curvas de ferro Street (cachimbos) do

1/4".
30 curvas de ferro Street (eachimboa) de

1/2".
23 curvas do ferro Street (cachimbos) de

50 curvas de ferro Street (cachimbos) do
3/4".

23 curvas de ferro Street (cachimbos) do

23 curvas de ferro Street (cachimbos) de
1 1/4'.

23 curvas de ferro com luvas de 1/4%
25 curvas de ferro com luvas de 3/8".
25 umas do ferro com luvas de lia".
30 curvas de ferro com luvas de 3/4".
50 curvas de.ferro com luvas de 1".
50 curvas de ferro com luvas de 1 1/4".
20 curvas de ferro com luvas do 1 1/2".
50 tubos de ferro preto com luvas do
a	 4/8" (em metros).

100 tubos de ferro preto com luvas da
1/4dr (em metros).

100 tubos de ferro preto cata luvas" do
3/8" (em metros).

100 tubos sie ferro preto com luvas de
1/2".

20) tyl-i)s,i .de ferro preto com luvas de

450 tubos .de ferro preto cOm - luvas de

600 tubos de ferro preto com luvas de
I 114".

109 tubos de ferro preto com luvas de
1 4/2". .

23.17 do ferro do 1/2"x1/4".
25 T ilada ferro de 3)8"x3/8".
23 Ti de ferro de 1/2"x1/2".

, 23 TT de, ferro de 3/a" x nrk".
"23 TT de ferro de 1"x1".
23	 de. ferro de 1 1/4"X 1 11.4%

TT de. ferro de 1 1/2"xl 1/2".
60 torneiras de•erro fundido para inter-

rupção de 1".
torneiras. de ferro fundido angulares

23 torneiras de bronze para isolamento
de -5/ 4".

30 torneiras de bronze para esgotor'cle
reservatorio.

40 torneiras de descarga para bomba do
ar.

90 torneiras de lubrificação.
60 torneiras parti encanamento com rosca

de 1 1/4"5<4 1/1".
10.000 tubos de mangueiras (borracha) de

freios de 1 3/8".
6 ressraatorios auxiliares de 12x35".
6 reservaitorios auxiliares de 16:5<33".

• o rcservatorios equivalentes de 12x10".
O reservatorios equivalentes de 14"x1.0"

12 eyfinitros para freios de 10"x10" (para
carros). .

8 cylindros pari freios de 10"x 12" (para
carros). •

eylindros para freios de 8'5<12" (para
carros). •

0.000 arrudas do borracha para manguei-
ras de 1 1/1".

8 eylindros para freio de 8"X10" (para
carros).

A- coneurrencia versará apenas sobro o
preço em qualquer moeda para os artigos pe-
didos entregues no Caos do Porto, dentro dos
vagões da Estrada, correndo os direitos adua-
neiros por conta da Estrada,.eabendo a pee-

formada co: direito ao autor d prioasta mais
barata por minuta que seja a diabrença entre
dia e qualquer outra.

Para comparação dos preçoS servirá o cam-
bio á vista que vigorar na raspara do dia
marcado para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro mezes
a partir da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas OSSO prazo pilará ser
augmantado, á juizo da administração, no
caso de demora ocasionado por força maior.

As propostas qus devem estar devidamente
sanadas, datadas, aas . guadas, coas ilidia mão
das respectivas reside:idas, serão entregues,
era duas vias,4 envolucros fechados com a
declaração por fóra do asaumpto • o do numa
do proponente.

Essa envolucro .deve ser acampanhado da
um outro, em separado, cowendo to;103 os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendenda-se, entro
cites, 03 recibos de quitação da ultima c31-
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da ontroga da proposra o p 'opa-
nenle Uauá cxbi l de o recibo oa canoa da
500S, préviamento feita na thas.0 aria dasta,
estradi, para garantir .a assignatura do con,
tracto, caução que reverterá para os orres
da mesma estrada, si o proponente pre:brido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto,
dentro do prazo deseis dias contado da data
da entrega do convite que fôr expedido ara
esse fim. .

O contracto só se tornará elfectivo depois
de approvado definitivamento' pelo alinistoric
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade .dos proponentes
será julgada.e examinada prpmente,, antes
de abertas as propostas. As pampastas cujo:
autores não tive e:n sido considerados ¡doam
não serão abortas.	 ••

Depois de ju .gula a i lone i darle doa propo-
nentes, serão illIIIMICiad03 e ho...i para
abertura c leitura das propo ;tas que, ati'ms
de qualquer decisão, serão publicadas.
aA estrada rcsua-a-. e o direito de annullar
conçurrencia, caso os preços padidos sejam

muito altos, declarando, antes de abaetas as
propostas, motes cs rraaos maximos acima dos
quaes não acedia. nenhum I.

As propostas não poderão conter senão uma
formula completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, para 03 artigos que o proponente Ob.
mear, entregues no Caes do Poro, dmitro dos
varões da estrada.

Não se tomarão em cansideraçã) quaesquer
°frutas do vantagens não previstas neate edi-
tal, nem as propostas que contive:em alumia
o °fibrocimento de uma raducção sobra a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta . igualdála entre duas
propostas, fica a estrada com o diraito de da-
e:dir a quem cabe a prererencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instruas:rai es para o ser-
viço dede .concurroncias e deverão comparecer
iia referida Dite:Meneia onde lhes serão pres-
tado; eselareeiinentoa em ordem a facilitar a
isaaisfaeão desta esigeneia.

Toda' e qualquer propos'a Mus não estiver
inteiramente do aecórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brim I, em 1.7- de novembro -de 1016.-0 'se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONEURRENCIA PARA O PORnalIENTO DE anu-

RETO DE CALCO P.kRA A 5' DIVISÃO' ,

41:170o;dem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 18 do corrente moz, na



intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão reerbidaa propostas para o forno-
cimanto de. 50.000 kilograminas de carbureto
de calcio, peso

A concurrencia versará apenas selim o
preço, em qUalquer moeda, para a quantidade
pedi Ia, ent:egue no Caos do Porto, dentro
dos vagões da eatrada, correndo 03 direitos
aduaneiros pw conta da estrada, na hypo-
nese de s bala diree a de mercado estrang a i-
ro, o cntrogi na secção da carga c descarga
da intendencia, ou na estação de Palruyra,
ita bypotbese do não vir directamente de
mercado estrangeiro.

Caberá a prafexencia de direito ao autor da
propasta mais barata, por minima que seja a
diffeaença entre ella e qualquer outra.

Para a comparação dos preços das propos-
tas se addieionará ás relativas a carbureto de
inda directa a impor alicia relativa a direi-
tos aduaneiros. seta indo o cambio a vista que
vigorar na vespera do dia mareada para a
coneurrencia.

A entrega da totalidade do carbureto, ott
da meta , I e, se rá feita de t ra de dous !nozes,
contados da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; a entrega da outra me-
tade será feita dentro de tres mezes, cantados

• do final do primeiro prazo.
As propostas, que devem estar devidamente

saltadas, datadas, assignadas, com indicação
Jas respectivas residencias, serão entregues,

em duas. vias, em CIIV011/CEJ3 fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
docutnentos quasepossam provar a idoneidade
do proponente,t comprehendendo-se, entre
cites, os recibo de quitação da ultima collecta
dos 01)0 tos a que estiver sujeito.

No acto da etit era da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução do
1:0Ma, previamente feita na theseuraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
leacto, caliça° que reverterá para os corras da
mesma estrada si o proponente preferido se
recosac a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do consi'e que fõr èxpedido para esse fim.

O centrado só se tornará effeetivo-alepois
a ma' os ado nu t is a mente pelo alinisterio da
ar in-to e oh .as Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada presiamente, antes
de abertas as propostas. Ar propostas cujos
autores não tiveram sido considerados idoneos
não serão abertas.

'Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada resa:va-se o direito doannullar
conettrrencia, casa os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de ebereis as
propostas, quaes os preços maximos acima dos

• quaes iião acceint nenhuma.
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para o material pedido c entre:roo
nas condições já citadas...

Não se tomarão em consideração quaesquer
'ofTertas de vailtagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento . de unia reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdale entre dtiew
propostas, fica a estrada com o direito
dec.dir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 oas instruções para o ser-
viço de concurrencia o deverão comparecer
na referida ititendencia, onde lhes serão

--

prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceedo com este edital será
rejeitada.

See .etaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1010.-0 secretario,
José Ricardo d'AlbuTterque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria convido o pratican-

te de con"erente effectivo desta estrada Cus-
todio Gonçalves de Souza a comparacer nesta
secretaria, dentro do prazo de 15 dias, cou-
tados desta data, afim de receber gu:a para
ser submettido a inspecção de sande.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, O de novembro de 1016. — O se-
cretario, José Ricardo d'Albuquerque.

....nn•••••

Estrada de Ferro Central do Brazil
com:numa , rAnn O FORNECIMENTO DE 150.000

TONELADAS DE carsKo AMERICANO, DERANTE

O . PRIMEIRO SEMESTRE DE 1917.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez de de-
zembro, na In:-.etelencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propos'.as
para o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas, de 1.016 kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do atino
vindouro, em fornecimentos parcellados do
cerca de 30.000 toneladas 11100SaCS, extra-
indo de minas reconhecidas como dei'. classe.

A concuerencia versará apenas sob •m o
preço cm dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direto, ao autor da proposta
mais .barata, por m'iMna que seja a (Ob-
rem:a entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida manto
selhatas , datada,, assignadas e no indicação
das respectivas residencias, se,.ão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, cam a
declaração, por foca, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acampanbado de
uni outro, em separado, contendo taxios os
(Mementos. que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehundendo-se, entre
elles ,os recibos de quitação da ultima conecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entraga da proposta o propo-
nente deverá exh,bic o reei) da caução de
de 10:000S, préviamente feita na tiles:Avaria
desta estrada, para garantir a asaignattma
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma es • rada si o proponente pio-
lindo recusar-se a assi n

'''
alar o respectivo comi-

(tacto dentro do prazo de seis dias, coutados
da data do convite que fel' expedido para
OSSO fim.	 4

A queatão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados Moncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes:siarão annunciados o dia e hora para
abertura e le : tura das proposth que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullac
concurrencia, caso tas preços pedidoi sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
-formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o praça, em dollars,
ouro americano, que o proponente. offerecer,
e, separattamente, a3 dcspezas do CáCi do
Porto..

Novel-Miro de a n10	 13019

Não se tomarão em consideração quaisquer
offertas de vantagens não prevista; neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofieree.imento de uma reducção sobre a pro-
posta inas barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de•
cidir a quem cabe a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço emalollars, ouro americano, e a
par:e, em moeda nacional, a importanda das
despezas do caos do Porto para tonelada de
carvão fornecido dentro dos vagões desta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV'.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instcticçaas pa ...a o t.,eLs
1iço de CW111'1'011E115 2 O deverão comparece,
na referida Intendencrt onde lhes serão pies
lados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satis ação desta es

Toda e (piniquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital, será
rejeitada.

•

As bases para o contracto são as snuin1c3;

Ti
Obriga -se o fornecedor a entregar, durante o

primeiro semestre do armo xindowo, carvão
de primeira qualidade qua deverá ler sido ev.
traindo recentemente de minas de primeira
classe, satisfazendo as seguintes condições:

Agua 2 oa, no ma situo
Mate.riaea volateis combustiveis, 10 a 25 %;
Carbono fixo 70 % no minhno
Cinzas 6 % no maxituo
Enxofre volatil, 1 re. no maximoz
Poder calorifico, 7.40 calorias no mininir

por grau-min.
As condições a quico cartão deve satisfazei

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só serâ
despachado se fi'w na sua totalidade para a.
estrado e se o fornecedor entregar com o
Conhecimento e factura cowsular o ;atestado
com tiram reconhecida, do que o cama° t'a
para a estrada, das minas sup:a citadas, coa-
r,:ndo por emita do respectivo fornecedor
quitesquer despezw; Cii preinizos causados pela
inibservancia destas condições.

•Ó carrãe que, snlyucttido a analyse e expe-
riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterioe, será rejeitado O
imulinNlilf a LOCO rE, SObitinli 10 De!O fOrilre0(10?,
P01 outro, da qualidade exigida, de ni-Jdo que
a. estrada não tique despCONiaa, bypothase ent
que se supprirá no mercado, correu lo
conta tio fornecedor a differença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo adtnittido mais de 10 % de DM 1"0-
lume interior a 0 pollegadas cubicas c 30 a
40 t; quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras de 0%01 de aber-
tura inclinada a 60 9 cm relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo o moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecias, será todo o carvão
peneirado per conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaço; inferiores a 30
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na.
proporaão estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administracão entender e pelo modo que
julgar conven'ente.

IV
'rodo o Carvão será entregue em terra,. den-

tro dós vagões, no cacs do 'Por:e; correndo

hhado 13	 DrA1110	Mb.
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' por conta da estrada sómente as despezas de
direitos aduaneiros e por conta do fornecedor
sodas as demais despezase

ias quantidades a entregar serão correspon-
dentes á média.de 30.000 toneladas por mu,
;ao se obrigando a estrada a fornecer vagões
para mais de 1.000 toneladas . diarias por fora
necimento parcelado.

-
Por tonelada americana, de 1.01G ,kilos, de

Carvão entregue, no caso da clausula 4 a; O
feita a verificação das clausulas I o IV, pa-
gara . a Estrada de Forro Central do Brazil 6
preço de 	 em ouro americano, e em réas
a.... .pelas despezas do caos do Porto.

VI
As contas serão processadas por carrega-

mento do cada vapor, e o pagamento efe-
ctuado em moeda nacional, dentro do prazo
do noventa dias, na thesouraria da estrada,
vigorando para a conversão a taxa oficial da
vespera da requisição do mesmo pela Inten-
dendo. ' —

Vil -
OsOs fornecimentos deverão começar em feve-

reiro e ficar corieluidos em 30 de junho vin-
douro.

VIII

O fornecedor, para garantia da execução cio
fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cem contos de réis, cru
dinheiro ou em titulos da divida publica, con-
nrme o recibo que exhibir, para efectividade
das multas em que incorrer, sendo obrigado a
integralizaha todas asavezes que fiar desfalcada
por tal motivo.

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor • em 2:0003" . a
20:000a conforme a gravidade da falta.

X
A suppressão do fornecimento por mais de

um mez ou a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade 'inferior, dará direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
Sa, em favor dos cofres publicos.

XI

. subsistindo o estado do nerra em diverges
paizes europeus, declara-se que a estrada só
aons'derara motivo-de força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a peohi-
biçao da sabida do mesmo, feita em declara-
ção racial do Governo americano.

XII
O prosen`e contracto só se tornará efectiva

depois de approvado definitivamente pelo Mi-
.nisterio ila Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
Brazil, em la de novembro do 1916. — O se-
cretario, IJSÓ Ricardo de Albuquerque.	 (•

Estrada de Ferro Centrai do Brazil

Pe ordem da directoria, -novamenac coe-
ido o conferente de ja classe desta Estrada,

Pedro Badalar da Cosa, a comparecer no es-
criptorio da Inspectoria do 3° districto, em

Beiro horizonte, até o dia 23 do corrente mez,
• afim de prestar seu depoimento e apresêntar
sua defesa no processo administrativo a que
está .sendo submettidoi
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Prazil, em 16 de novembro de 191.6.— O sen
ererario, Josc Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Braaaa

De ordem da Directoria, faço publico que, si
dentro do prazo de tres dias,. contados desta
data, não for procurada uma cabra despacha-
da da Estação Ypiranga para a de Encantado,
sob n. 6, esta estrada procederá de acciardo
com 03 §§ 2° c 3' do art. 62 , do regulame,nto
de transportes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 16 de novembro de 1910:—Josa Ricar-
do de Albuquerque.

Estrada de Perro Central do Brazil

Conumrsca PARA O FORNECIMENTO DE TA TONE-
LADAS, DE MIL KILOS, DE CREOSOTO PARA ME..
CÇÃO DE DORMENTES EM 1917.

De ordem da directoria, faço pubreo que
ás 12 horas do dia 29 do.corrente mez, na in-
tendencia desta estrada, ha Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 250 toneladas, de mil kilos, de creosoto
para injecção de dormentes de Madeiras bran-
cas, durante o armo do I917, 'de accõrdo com
O caderno da encargos.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a tonelada
de peso liquido, entregue na Intendencia,
secção da carga e descarga, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da Estrada, na
hypothese do creosoto vir directamente do
mercado estrangeiro, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre alia o
qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o cambio, á vista, que vigorar na vos-
para do dia mareado para a concurrencia, e
aos preços das propostas relativas a creosoto
vindo directamente de mercado estrangeiro
se addicionará a importancia relativa a direi-
tos aduaneiros.

A entrega será feita em traz porções
Iguaes, dentro do troa prazos SUCCCSSiVOS •de
deus mexes cada um, a parta' do registro do
entrado no Tribunal de Contas.

Os conhecimentos de embarque deverão vir
em nome da Estrada.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, tdatadas, assignadas, COM indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
deelaraçao, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todas os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação ela ultima
colleeta. dos impostos a que estiver su-
jdito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente (lavará' exhibir D recibo da caução de
1:000$, previamente feita na thesourara
desta Estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada se o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respeaativo con-
tracto, dentro„do praso de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expo-
dido para esse fim.

O contracto sóse tornará efectivo depois (10
.approvado definitivamente pelo alinisteeio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Os 'proponentes devem apresentar .amostras
do material que pretenderem fornecer com a
designação da procedencia e modo de acondi-
cionamento.

Essas amostras devem ser fornecida e en-
tregues na intendencia desta esteada, na es-
tação Central, em vidros completamente arro-

liados e lacrados, contendo de duzentas .; a mil
grumas de creosoto, tendo em cada vidro o

nome do proponente em uma tira de papel
pregada ao mesmo vidro.

Aquestão da idonei lade dos proponentes o
da aeceitaçao da qualidade do cre,osoto, será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados Moncos, ou
a qualidade do creosoto não tenha sido jul ga-
da em condição de ser acceita, não perão
abertas.

Depois de juleadas^ a idoneidade dos propo-
nentes e a qualidade do creosoto apresentado
serão annuneiados o dia e hora para abertura
o leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concureencia, caso os preços pedidos sejam
muito altas, declarando. antes de abertas as
propostas, quaes Os preços maximos, acirno doa
quaes não acceita nenhuma.	 •

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a teclas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, para a tonelada de peso liquido, en-
tregue na Intendencia, que o proponente offe- •
receie

Não se tomarão em consideração quaesquar
ofkrtas de vantagens não previstas neste edi-
tal. nem as propostas que contiverem apenas
o offarecimecto de uma reducção sabro a pro-
posta maas barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.
• Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrueções para o ser-
viço da concurrencia, e daverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados eselarecanentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será
readtada.

Soer-olaria da Estrada de Ferro Central (10
Brazil, 11 da novembro do 1910. — O secreta-
rio, Jose Ricardo d'Albuquerque.

--
2..atrala de Ferro Central do Brazi/

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 80.000
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA a 5° Dl-
VISÃO, EM 1910

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, na
intendencia desta Estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de

50.000 dormentes de bitola larga com
2,05X0,20X0,1a.

50.000 dormentes de bitola estreita com
1,85x0, 18x0,

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeiras

Aroeira do sertão, canana prego, canolla
preta, cancha sassafraz, Brazil ou páo Pra-
zia guarauna parda ou bramia parda, gua-
rauirepreta 011 bramia preta, guarabú ou
roxinho esouro, ipé tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jacarandá

•tan, jatobá ou oleo jatahy, jatobá roxo, mas-
saranduba vermelha, oleo pardo, doo ver-
melho . ou balsamo, orelha de onça, pão ferro,
Peroba rosa, piuna, sapucaia vermelha, so-
brazil, sucupira amarela, sucupira preta3
-tapinhoan, ubatão vermelho, muraria, ma-
goai) pedra., angico rajado, arapoca amarella,
aaaribá rasa, arco de ,pipa, ararçá piranga,
cabuy vermelho, cabreuva ou caporehyba,
cancha parda, cangerana, 'capobano, catu-
canhen vermelho, folha de bolo ou larga, ga-

-rapa amarela ou earapiapunha, grossa.hy

V,

(•
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azeito, Gonçalo Alves rajado preto ou guara-
'	 iha rajado, pé rosa, ipó una, mangala, me-
rendiba, &V, páo d'arco, pequiá amarello,
peroba amarella, pereira ou páo pereira, sa-
pucahy vermelho, Sebastião d'aretala ou páo
rosa, taruman,. tajubo ou anneCira, uba-
tinga.

Os dormentes serão perfeitamente silos,
do quinas vivas e isentos de branco, fendas,
h:ocas, ventos, nós, calmados ou outros de-
feitos.

Serão rectos,de socção retangular C com os
topos cortados em esquadria..

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo que recebe o
trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida do Lafayette a.Contria e de
Cachoeira a Norte serila excluidas todas . as
canellas constantes da relaçso supra e tams
hem a peroba. rosa. Serão adruitaidas
tolerancias indicadas nas «Condiçaes Gemes»
que se encontram na Intendencia da Es-
trada .

• Os dormentes deverão ser depositados ã,
margem da linha, dentro das cerca; da Es-
tada, ou na Estação Maritima. A descarga
dos dormentes, assim como o auxilio durante

• a marcação e empilhamento immediato serão
feitos por pessoal do fomecodor e a sua custa,
ou por pessoal da Estrada, (ajaulo assim o
reclantar o fornecedor, devendo a importan-
cia dos salarios desse pessoal sor paga pelo
fornecedor antes do precesso das respectivas
contas, mediante nota remettida pelo eseri-
p iado da Via Permanente á Contabilidade. O
marcador será empregado da Estrada e por
ella pago. •

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
hO es de dormentes de i a classe; a Estrada
porém paderásverwittir que esse numera se
e:eve a 70 St	 .

A concurrencia versará apenas sobra o
preço, por unidade, Para cada classe de dor-
mentes, ralativamente a UIVA e outra bitola,
cabendo a preferencia do direito ao autor/da
proposta mais barata, poç minima que<seja
diferença entre dia c qualquer outra.

No caso de nenhum proponente se obrigar
'a farnecer a totalidade dos dormentes pedi-

dos, a Estrada aceitará pelo preço minirno
°Ni% em cada classe nesta concertencia

• °Tortas de quantidades inferiores até attingir
' a quantidade fixada neste edital escolhendo-as

na ordem dos mais baixos preços.
;	 As propostas deverão 'mencionar:

1°, procedencia e lagar de onde serão reli-
• rados 03 dormentes e onde serão apresou-

- tado3
2s , as qualidades das madeiras que forno-

; cará em maior quantidade.
Todos 03 outros esclarecimentos serão en-

\ centrados nas sCondiçaes Geraes» existente.;
na Intendenda desta Estrada, condições que

' farão parte integrante de todos os contrac-
tos:

• A entrega será feita até 31 de dezembro do
' Corrente anuo.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assigaadas, com indicação

• das respectivas residencias, serão entregues
I em duas vias, em envolucros fechados, com a
, declaração por fóra • do assampto e do nome

do proponente,
1	 • Esse envolucro deve sor acompanhado de um
; outro, em separado, contendo todos os do-
' aumentos auo possam provar a idoneidade do
1 proponente, cornprehendendo-se, entre alies,
! os recibos de quitação da ultima conecta dos

impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o propo-

' nente deverá exhibir o recibo 'da caução do
,s 1:0005 préviamente feita na thesoura.ria, desta
f. estrada para garantir a assignatara do contra-
i' cto, caução que raverterá para os cofres da'

mesma estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto den-
tro domrazo da seis dias contados da data da.
entrega do convite que tar expedido para esse
fim.	 .

O contracto só se tornará atractivo depois do
approva.do definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
-do abertas as propostas. .

As propostas cujos autores não tiverem sido.
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
leitura e abadara das' propostas que, antes
de qualquer decisão, Serão publ:cadas.

A calçada reserva-se o direito do annullar
aaconeurrencia casa ()apreços pedidos, sejam
muito altos, declarando atiles de abertas a3
propostas, quaes os preços maximos acima dos
unas não acceits nenhuma.

As propostas não conterão sino uma for-
mula de. completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital e -os preços nas condiçaas
Já estabelecidas.	 .

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens 'não previstas miaste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
ofTerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.
• No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de deci-
dir a .quem cabo a prereeencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirameneo de ,accôrdo com este edital será
rejeitada. -

A caução para • garantir o fiel cumprimento,
do contracto sara. de 5 % da importaucia
total do respectivo fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de novembro de 1916.-0 soera-
tarioa José Ricardo de Albuquerque.

.	 Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUEEENCTA ?ARA O FORNECIMENTO DE VIDAS

FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A

4° DIVISO, E3I 1917
•

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez. na
1ritendencia dessa estrada, na Estação Central,
SOC:I0 recebidas propostas para o fornecimento
deaóras falquejadas de madeira de lei, nas
seguintes condições
• 10 metros cubicos de guaralati para cabo de
ferramentas.

600 metros cuticos de cedro vermelho ou
rosa, com o comprimento ininimo de 5aa,00,
esquadria 'miram de 0sa60 X 0n1) 50 e amima
de IMO X 1°,00.

20 metros cubicais de jequitibá rosa, com o
comprimento de 4 ra,80, esquadria minium de
0a,32X0'1 ,30 e maxitna de lea,00Xlit',00.

1.200 metros cubicos de peroba parda ou
amarella, com o comprimento sublimo de
5,00, esquadria minima 0 m,50X0,30 e ma-
xima de lai,30X1m,30..
• 200 metros cabias do peroba parda ou
amarella com o comprimento minimo . de
10%20, esquadria minima de 0a,50x0m,50 e
maxima do 4. a,00xlie,00. •

300 metros cubicas de vinhatico amarello,
com o comprimento minimo de 5%00, esqua-
dria mintma de 0 m,30x0m,30 e maxima do
S a,00 x 1as,00,

• A concurrencia vetsará apenas sobre o
preço em reis', para o metro cubico das ma-
deiras das dimensões citadas, entregues na
intendencia ou 1103 seguintes depositos

4a divisão: Barra, Portella, Valença. Entra-
rias, Palmyra, Lafayette, Sete Lagoas, Cs choa
eira c Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor Ci.
proposta mais barata, por' nainima que seja a
diferença entro alia o qualquer outra..

• A Estrada não ae.ceitará propostas de quarta-
tidades inferiores ás discriminadas neste edlw
tal.	 • - --

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, aásignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros !bebidos, com a .
declaração, por fora, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado d3
um outro, em separado, contendo todos os
documentos mio possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre cites
'os recibos de quitação da ultima collocta, dos
'impostos a que estiver sujeito.

- No acto da entrega da proposta o propo-
nente devera exaltai; o rociba da caução do
doas contos do réis, préviamente feita na the-
souraria desta Estrada para garantir a assig-
natura do contracto, caução . que revertera
para os cofres da mesma Estrada, se o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contrato dentre do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que.
fôr expedido para esse fim.

• O contracto só se tornará efectivo depo:á
de appros-ado definitivamente pelo Minis-tarjo
da 'Viação e Obras Publicas o registrado peio
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamentes antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos • proprr-
pentes, serão anunnciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes det
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, dedaranda, antas .do abertas aa
propostas, quaes os preços maxivaos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

. As propostas não poderão conter sinão uma
roemula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, ona réis, para
o metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos togares mencionados,
que o proponente oferecer.

• Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

- No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital, será
rejeitada.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpris
mento do art. 2a das instrucções para o ser-
viço- de concurrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.
• As condições para o respectivo contractO
acham-se na referida intendencia á disposição
dos concarrentes para serem examinadas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Drazil, 7. de novembro do 1916. — O acre-
ano, Jou! Ricarrdo Albuquerque,
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

miara na coma:magma rAllA O FORNECIMENTO
DE DIVERSOS NATERIAES NECESSARIOS AOS SER-

_ laços DESTA ESTRADA, DURANTE O ASNO DE
1917

a De orem do Sr. Dr. director, faço publico
nue,no dia {G do mez de dezembro de 1916, no
esca, aptorio central da estrada em S . João d'El-
Iley, Minas, serão recabidas propostas para o
fornecimento dos • materiaea necessa rios aos ser-
viços desta estrada, durante o anno de 1917,
de accardo com a relação publicada no fim do
presente edital e sob as seguintes condições:

Primeira -aia coneurrencia versará apenas
sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
inflijam que seja a differença, entre ella
qualquer outra.

da estrada, para presidir os trabalhos desta
conourroncia.	 -

Terceira - As propostas Cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão aber-
tas. Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão as peopostas
inamediatamente abertas e I das, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra no
Diario °Pica.

Quarta-A estrala reserva:se o direito ds
annullar a concurrencia, caso os peeços rica
didos'sejam muito altos, declarando, ataca d3
abertas as propostas, quaes os preços maximns
acima dos quaes nenhum outro será acceito.
As propostas não poderão conter chião uma
formula de completa submissa() ás condições
deste edital, e o preço que o proponente offe-
recer, não se tonando em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma "reducção sobro a
proposta mais barata.

Quinta-No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com di-
reito -de decidir a quem cabe a 'preferencia.

Sexta-Os proponentes deverão apresentar
dons preços para cada material constante da
relação annexa, sendo um para o material
entregue no almoiarifado da estrada, em
S. João d'El-Rey, e outro para o material en-
tregue no ponto de embarque; ponto que da-
tei:Á ser declarado. No caso do material seis
entregue no ponto do embarque, correrão por
conta dos fornecedores todas as despezas de
embalagem e carretos; o no caso da entrega no
almoxarifado,- correrão por conta dos forne-
cedores, além das despezas de embalagem, as
do frete e carreto, até o almoxarifado.

Nenhum proponente é obrigado a dar os
dous preços pedidos; entretanto, a estrada,
estudará a9 propostas apresentadas para as
mator;aes entregues em S. João 'd'EliTley,
Onfrontando-as com as aprosentalas te l :a Ia

jIARIO OFFIC1AL
MD.

materiaes entregues em outros pontos, afim
de es-udal-as convenientemente.

Setinaa-Para garantia do fornecimento
constante desta concurrencia, fica o propo-
nente acceito obrigado a depositar nos cofres
da thosouraria desta estrada, antes • da assi-
gnatura do respectivo contracto, a caução de
cinco contos • de réis (5:000a) em moeda
nacional, quantia essa que não vencerá juro
algum.

Oitava-Si o contractante, por qualquer
circumstancia, recusar-se a campeie qualquer
das clausulas ou obrigações do seu contrawo,
fica á estrada o direito de applicar a caução
á compra dos artigos de que necessitar, ficando
o contractante obrigado a integrar a caução,
quando desfalcada, dento de. cinco dias, per-
dendo o direito a alia, que reverterá eni favor
dos cofres publicos, caso se recuse a esta de-
terminação. -

Nona - A entrega do material será feita
30 dias após o registro do contracto para os
artigos existentes no morcado, e de 90 dias
para os artigos do importação.

Relação dos materides neeessarios ao serviA
da estrada durante o anuo de 1917

Materiaes diversos
400 kilos de arame de zinco n. 20.
100 kilo.s de arame de zinco n. 18.

2.000 kilos de aço para molas do 3' a 3/8".
50 kilos de amainam em corda de 1/2".
30 kilos de andantho em corda de 1/1".
10 duzias de agulhas do fardo,

1.000 kiloa de agua raz.
2.000 kilos de alvaiade de zinco.

100- kilos de azul ultra•mar. 	 •
" 100 kilos de acido muriatico.

503 litros de aleool de as., em barris do
quintos ou latas.

100
100

50
50

500
200
200
800
800

3.000
200
500
500
500
500

200
200
200

200

200
209

200
200
100
600

50 kilos de linho de 1/2".
kilos de linho de 1/4".

6 cadinhos Morgan n.
12 cadinhos alorgan n. 60:
6 cadinhos Morgan n. 80,
6 cadinhos Morgan n. 90.

'6 cadinhos alorgan n. (00.
200 kilos de colla da Bahia.
hou latas de creolina ou causarakfina.

a	 O dúzias do cadeados Champion & Lana.

Novembro de 491P.
• .._

Dazias .de cadeados Ce ferro zincado,
reforçados.

10 duzias de caileffl esmaltadas para
1/2 litro.

10 grozas de contra-pinos do ferro de •
2 1/2"5/i6".

grozas de contra-pinos do ferro do
2 4/2"x 3".

1) grozas do contra-pinos de ferro do
2 i/4"x1/4".

24 chaves inglezas de 6 a 12".
400 kilos de crio de chumba para agua, do

1/a".
200 kilos de cano de chumbo para agua, de

3/8".
200 kilos de cana de chumbo para agua, do

V/2".
100 kilos de cano de chumbo para gaz, de

1/4".
100 I. 1)a de cano de chumbo para gaz, de

'Is".
100 kil r; de cano de chumbo para gaz, de

1/ .e.".	 •	 •	 -.
lo) kiloa de cobre em chapa do 1/32".
100 kilos de cobre em chapa da 1/10".
50 kilos de tubos em cobre de 1/4".

kilos de tubos de cobre de 3/46".
50 kilos de tubo; da cobre do 1/2".

120 pares de dobradiças do ferro c/ junta
3"x1".

129 pares de dobradiças de ferro c/ junta
3 1/2"xi.	 •

20) pares de dobradiças de ferro para ma-
ablua de 3".

200 pares do dobradiças de ferro para ma-
china de 4"-.

100 kilos de dynamite Nobel.
200 kilos de estanha carneira. -
120 espanadores de perimis do 0,50.
60 esparnd ires do cabsllo..a

301) enxós da ribeira, sem *cabo.
.1.200 envolas de 3 a/2 Ias. aa"
1.000 espoletas para dynamite.

200 kilo:s de esmeril ns. 0, 1, 1 1/2 o 2
(partes fauaes ).

GO fechaduras de broca para porta.
120 fechaduras de caixão. 	 -
ia() fechaduras para armado.
1.20 fechaduras de latão para armado.
400 metros de filial° b-anco.
400 metros de (Melo verde. 	 •
400 metros do fillalo encarnado.
50) folhas de flandres 3 cruzes.
500 folhas de fian Ires 5 cruzes.

4.000 kilos de ferro patente redondo de 11/8".
1.000 ki o; de ferro. patente redonlo de 1 1/4".
1.000 kilos de ferro patente redondo de 1/2".
1.000 kilos de ferro sueco redondo de 4-1/8".
1.000 kilos de ferro sueco re fondo do 1 1/4".
1.000 k los de ferro patente em barra do

3"x1".
1.000 kiloa de ferro patente' em barra de

2 1/2" x 5/8",
1.000 kilos de ferro patente/ em barra de

2 1/2"x3/8".
1.000 kilos de ferro patente em barra do

2"x 1/2".
303 kilos de garnma a 'abica em g ,•a.a.

kiloa de gonana arabica em pó.
200 kiloa de g :Isso g -é.
100 kilos da giz em pedra.
10 kiloa de acheta patente de 5/8".
10 kilos d; g ichota patente de 7/8".

2.000 kilos de chumbo em barra'.
48 Brocas para madeira, para appa relha

de ar comprimido, sortidas, de 1/2*
a 1", com cabo do 1/2".

200 caixas de gozolina.
800 caixas de ketozene:
800 latas de radiol ou kaol.

• 50 joelhos do ferro com reducção da
1/2"x4 1/4".

50 joelhos de ferro com reducção1/4„x{".
50 Joelhos de ferro com reducr,11 de .1">c

x

Segunda - As propostas deverão ser fei-
tas em duas vias, sendo a primeira via salta-
da, com estampilha federal do valor de seis-
centos réis (5600), datadas e assignadas am-
bas as vias, com a indicação das respectivaa
residancias e entregues em i involucros fecha-
dos, contendo por fóra o assumpto e o nome
'do proponente. Esse involucro deve ser
acompanhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente e, bera assim,o
recibo da caução do 2:0005 (dous contos do
réis) em moeda nacional, préviamente feita na
thesauraria desta estrada, para garantia da
assignatnra do contracto, caução e zta que re-
verterá•em beneficio dos cofres publicos, caso
o proponente RUMO se recuso a assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias, con-
tado .; da -data era -que receber avisa; para esse
tini. A questio de idoneidade do; proponentes
sara julgada préviamonto á abertura das pro-
postas pela conimiss5,o nomeada paio director.ai.000 bicos simples para gaz.

3 balanças «Wowe» para 1.000 kilos.
50 kilos -do borracha de 7/8" era re-

talhos.
brochas francezas n. 4-..
brochas s francezas n. 10.
brochas francozas n. 12.
brochas francezas n. 10.
baldes de zinco c/ 14" de boccaa
kilos de barbante em chicote. •
kilos de breu.
chaminés belgas n. 1.

.chaminés tulipas n. 1..
kilos de carbureto do caldo.
kilos de cabo de linho branco 1".
kjlos de cabo do linho branco 1 4/2".
kilos de cabo de linho branco do 2".
kilos de cabo do linho branco do 2 1/2".
kilos do cabo de linho branco alcatroa-

do do 1. 1/2".
metros do -correia Dicks Balata de. 1".
metros de correia Dicks Balata do 2",
metros do correia Dicks Balata do

1 1/2".
metros do correia D:cks Balata do

2 1/2".
metros de correia Dicks Balata do 3".
metros -do correia Dicks Balata de

3 1/2".
metros de correa Dicks Balata de 4".
metros do correia Dicks Balata de 5".
metros de correia Dicks Balata de 6".
kilos de corda trançada de 5./8", para

trens.
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50 joelhos de ferro com redliceão

j0 311103 de forro coai relucção

•• 257 Limas p. b. cio 14".
200 limas p. b. de 10".
200 limas p. b. mie 12".
100 limas p. b. 8".
20) linas p. 11h do 14".
40) limas p. in. de 10".
25) Binas meia clama I). de 44."..
20) limas mata uniu b. de 12".
100 .i nas wia calina b. do .
200 ii nas tnargulants In. do .,''..
200 11113.1(k:3 	 105 de 1/4".
420 hom . () rodonlos 'do 	 ".
420 li natões redondos de SP'''. •
120 limat03s redondas de 8/1".

Iiinatõ s qualrados mie 1.
• GO lintatõas quad 01.dos de 14".

GO litnatõl:s quadradoa de 5/8".
1.000 folhas de lixa esmeril n. 0.
1.000 olhas de lixa esmo	 n. 1.. •
1.000 folhas de lixa esmeril n, 1 1/2. .
4.000 folhas de lixa c ;meril n. 2.
1. 000 folhas d3 lixa estnard r. 2 112.
1.i)0 folhas de lixa para madeira n. 0.
1.000 rotins de lixa para madeira tr. 1.
1. 1 )00 fo.has de lixa para madeira it. 1.1/2.
1.000 folhis de lixa para madeira n. 2.
d .000 f ilhas de lixa para ma -leira II. 2 1/2.

100 kilo.; tio latto um vergas mio 5/8".
100 kilo; do latão em vergas de lir.
2)0 k los de latão em ve rgas de 1".
soo kiloa mie la.tão em vergas do 1. 1/4.
500 kitos de latria em vergas do 1. 1i2".
500 k Vos dolatão eu vergas do 1. 5/1".
120 Machadinhas C, 'caves.

2.500 litros de oleo de linhaça crá.
4.00 grozas de2)arafusoa de ferro COM ca-

beça 1.51tta,sDrticlos, de 3;8" x 2" a
3"x2)".

• 100 grozas do parafusos de ferro COM ca-
beça redonda, sorlidos. de I. 112"X4"
a 3"x t6".

100 grozas de parafusos de lata), cabeça
chata, striá los.

1.00 grozas de p irafilso; de latão, cabeça
redminda, sor ',CIOS.

500 kilos de parafusos de ferro com porcas
elo 22'X5/8".

500 kilos do ima:fusos de ferro com porcas
de 1.7X5/8".

500 kilos de p tra. DS03 da ferro cana porcas
• do 13"x5/8".

SOO kdos de paratusos de ferio com porcas
• d 2" x 5/8".
500 kitos de parafusO-s. de ferro com porcas

	

io" x 5/8".	 •
500 kilos do parafusos da ferra com porcas

do 8" x3/8".
500 Idos do parafusos de ferio com porcas

de 7"x 5/8".
3 O kilos de pa rafusos de ferro com porcas

do 6" x 5/8%.
300 kilns da parafusos de ferro co;:; porcas

de 4.1"x1/2".
300 kllos de parafusos de ferro com ,po:cas

de 1.2" x112,".
390 kilos ,le parafuso; de ferro com porcas

do 10 x1/2".
ZOO kilos do narafusos de ferro com porcas

	

cio 8' X t/2"•	
. _

' SOO kilos de ;ai 'RfUEDS do ferro com porcas
do 7"x1/2". •

300 kilos de pa afusos de ferro com porcas
de 0"x 1/2". • -

200 kilos de ponta paria com cabeça do
10x1.8".

•300 kilos .0 ponta paris com cabeça de
17x21".	 .

500 kilos de ponta paria com cabeça de
18X 24".

500 kilo3 do ponta paria com cabeça do
20X30".

400 kilos do ponta paria com cabeça do
18x30".

20) kilos do ponta paria com cabeço do
21x33

,400 kilos de ponta paria cora cabeça do
• 22 x 40" .

490 libas do ponta pariz coai cabeça de
22x a".

soo kiios do ponta paria com cabeça. de

•
23x45".

40) kiloa de ponto paria cora cabeça de
21x1S".

300 kilos do porcas de ferro sexta.vadaS
do 1/2".

300 kilos de porcas de forro sextavadas
de 5/8".	 • •

• SOO kilos de porcas do ferro sextavadas
de 3/4".

• 60 pincel peito do manha.
(10piticeis pelle de martha cõm cabo do

pema.
30) kilos de potassa.

• 50 livros pio de ouro.
200 kilos de pó de sapato.
10 rebolos de pedra do 1 metro ;yor G".

120 serras para metaes de
100 serras para metaes de 24".
12 grozas de sorrinhas para ourives.
60 serrote Greavc do 0%40.
50 serrotes Greaves de 0%63.

800 pacotes de seccante Ancora.
200 kilos do tubos de. forro preto de 1/4"•
200 kiles de tubos de ferro preto' de 5/8".
4.90 kilos do tubas de forro preto de 1".
590 kilos de tubos de ferro preto de 11/4".
303 kilo; do tubos de forro galvanizado

de 1/2".
SOO lues d.e • tubos de ferro galvanizado

• 509 kil -os do tubos de ferro galvanizado
mio 1/2".	 •

509 kilo: do. tubos de ferro, galvanizado
de 2".

200 metros dei:libo de borracha de 4/8".
1.00 metros do tubo de Ia:irradia de 1/2".
800 trailos Greaves de 4/2"..
800 trados Greaves de 5/8".
24 torneiras nickeladas de 1/2".
21 thesouras flodger's de 6".
36 trenas motallicas do 10 metros.

1.000 maços de taxas americanas n. 8.
1.000 maços de taxas americanas n. 12.
1.000 maço; de taxas americanas n. 16.

500 maços de taxas americanas n. Is.
500 vassouras da palha de cinco tios.
500 táS30Oras do piassava para varrer.
200 vassouras de piassava para lavar, sena

ca bo.
300 galões de verniz Ilard Dody.
200 galões de verniz Wearing Body. 	 •200 ga l ões do verniz Flating.

• 100 galões de verniz Gold Size.
20 galões do verniz Dama crystal.
20 galões de verniz Copal.

3.000 kilos de verniz creozotado, em quar-
tolas.

50 vidros de verniz •japonez prelo.
50 vidros de verniz japonez branco.

200 1 los de vermelhão francez.
kilos de vermelhão da China.

23 caixas de velas locomotoras n. G.
2.090 vidros indicadores de 5/8" x

4 )0 vidros indicadores de 3/4" x 20".
200. vidres indicadores typo Klinger pa-

tente.	 .
50 vidros para pharol, de 1/4" X 16 1/2".
50 vidres para pharol, de 1/1"- x 18 1/2".

1.20 vidros concavos verdes, para laterna
gyratoria.

120 vidros concavos encantados, para lan-
terna gyratoria.

400 kilos de zarcão.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de

INlinas,'S. João d'El-lley, 16 do • novembro do
1910. -:-Americo Brazil, pelo secretario. •

EDITAL DE CONCUMMNEIA PARA POENECIMENTLI.DIS

OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE
• O ANNO DE 1017	 . •

De ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 13 de dezembro do corrente
armo, nesta secretaria, á rna de S. Pado
n. 50, 1° andar, àrilo recebidas proposta;
para o fornechnefitti; durante o anuo do
1917, de:

11.000 litros de oleo para cylindros;
15.000 litros de °ICC' para machinas;

• 1.0.000 litros d.e laico de carro ;
4.000 kilo,s do graxa, ;	 •
5.000 kilos de estopa branca de:algoello,

Perfeitamente limpa.
tia presente concurrencia será. observada o

seguinte:

	

I	 .
. Os oleos devem aposentar as seguintes'con.
(lições:

1) densidade a 13' c. entro 0,890 o 0,920;
2) não devem conter resina, oleo de resina,

alcatrão e sabões •
3) não serão tolerados acidas mineram pro-

venientes do tratamento e a aridez devida a
ac'dos organicoa será na tuaximo 'de 0,014 !a
avaliada em S	 ;	 .	 .
•4) completamente soluveis na benzina pu

ether de petroleo ;
5) o mamam do cinzas ah-latido -será -de

0,03 cá .
G) a viscosidade-absoluta será:	 .

•0,25 a 0,55 a 109'. nos olcos para cylindros;
. 0.40 a 0,80 a 40 1 nos olco3 para malditas

0,80 a 1,50 a 40 3 nos olecis de carros
7)-0 ponto de lulgor eia vasta fechado

(Pensky) será no minlino :
280' c. nos olcos para cylindros

•180' c. nos picos para inachinas e carros..
8)-A volatilidade a 180° c., durante, uma

hora, será no tnaximo
155;, nos oieos para machinas e carros;
1% nos oleo3 para cylindros.

As graxas devem ter as seguintes condi-
ções

.1)-Não conter resina, olco do resina, al-
catrão. etc.:
• 2)-Completamente soluvcis na benzina ou
cther de perroleo

3)-Acidos mineraes provenientes do trata-
moiro não serão tolerados c a acidez prove-
niente dos acidos gra.xos l i vres será no má-
ximo 0,3 %, avaliada em S03;

4)-0 ponto de fulgor será 200° c„-• no'
mintaio.	 , /-

III
As graxas podem ser puramente animam

ou sap inadas, mas em igualdade de preços
serão preferidas as animes.

IV
Um terço cio . fornecimento .cle cakquali-

dado do (deo lerá lugar sessenta (Ou) dias
após o registro do respectiro cootracto. peie
Tribunal de Contas e o restante , em dons (2)
fornecimentos iguaes, nua trinta (30) dias cio.
pois do primeiro c outras trinta (39) dias de-
pois do segundo.

Um terço do 'fornecimento de eStopa'terá
lugar quarenta (40) dias depois do registro
pelo Tribunal de Contas do contracto respe-
ctivo e o restante eu; doas (2) fornecimento;
iguaes, um trinta (30) dias após o primeiro o
outro trinta (30) dia; em seguida ao segundo.

O fornecimento da graxa terá lugar qua-
renta (40) dias depois do registro do contraeto
pelo Tribunal do Contas, sondo facultado ao
l'ornecedor entregar musa ocçasilo. apcaas

de

do
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Metade do fornecimento total, ficando obriga-
do a fornecer o restante trinta (39) dias de-
pois.

IV

As quantidades não entregues nos prazca
mareados :Arrio á estrada o direito de aomnpaa
no mercado, correndo p. r conta do fornece-
dor em falta a dirfarença do praça para maia.
ficando ainda sujeito a uma milita que poderá
variar de 2003 a 1:0003, confoeme entender a
administração da estrada.

V

Para efectividade das penas em que incor-
re ficará o fornecedor obri gado a integrar
immediatamente a caução, Malas as vezos quo
ella fôr desfalcada.

• VI

Sá serão tomadas em consitlaração propas-
tas que rigorosamente satisfizerem os seguin-
tes requis.tos:

1°, referir-se, em separado, ás especias de
óleos, estopa e graxa, isto é, uma propasta
para cada artigo, devendo, porém, as diver-
sas especies de oloos ser incluidas na mes-
ma proposta;

, indicar o nome da fabrica lb:alcandora,
sendo para a graxa exigido o certificado do
procedencia

3, indicar o nome e a marca do deo
40 , indicar o prava, em moeda nacional,

para o litro de cada (doa, e pa.ra a estopa o
graxa o preço, tambeau em maeda nacional,
para o kilogramma do cada um desses ar-
tigos.

VII

A tara das quartolas de oleos é de 5:3 ((Anta
e cinco) kilogrammas, a das pipas de graxa
de 61. (sessenta e quatro) kilogrammas c a dos
fardos de estopa do 10 (dez) kilogrammas.

VIII

oleos, bem como a estopa e a graxa, se-
rão entregues na estação Maritima da Estrada
de Fer:o Catara]. do Brazil, correndo poo
conta dos proponentes todas as despazas até
o local da entrega, inclusive os direitos adua-
neiras e quaeaquer outras taxas.

IX

Os concurrantes devem apresentar na se-
cretaria da estrada, até a vespera do dia
designado para o recebimento das propostas,
as amostras de todos os artigos que preten-
derem fornecer afim de serem as mesmas
devidamente examinadas. Essas amostras de-
vem ser cie um litro do cada qualidade de
deo, dc um kilogramma de estopa e do nom
kilogeamma de graxa e são exigidas ainda
mesmo que já tenha sido fornecido á estrada

.artigo da mesma qualidade.

X

03 oleos, a estopa o a graxa sobre que
versa a presente concurrencia devem satis-
fazer as condições exigidas nas clausulas I
c II deste eltal.

Para garantir o cumprimento do contracto,
o fornecedor depositara nos cofres pubreas
uma caução de 1:500$000. Esta caução, que
será depositada antes da assignatura do con-
kracto, poderá ser feita em moeda corrente
ou titulos da divida publica, recebendo os
fornecedores que depositarem esses tituloa os
juros a que derem direito os mesmos. O de-
posito em moeda corrente, porém, não sane-
ará juro algum.

XII
O e mfneta só 53 ornará atractivo depois

do pprOViCIO pd0 Ministerio da Viação e
Obras Publicas c reziatrado pala Tribunal de
Contas.

XIII

A CO0C111'r-Meh. vaaairá awmas smbre o
praeo, em matula nacional, para caia litl'3
01C0 e pa.% tila kilagrain na do estapa. e •:Se
graxa, cabando a pre'eroncat de direito ao
autor da proposta mais barata por min.ma
q ue soja a d Werença entro Mia o qua:cp.r.r
outra.

XIV

As proposta: que devem cear devidaman'e
saltadas, datadas, aasignacias e cam indicação
das respectivas rasidencias, serão ent:egnea
em duas vias, em envolucros fechado:, cum a
declaração por ló:a do asaampta e do nono
do proponente. E3SC,'S C0V0111C.1:S dPV0111
acompanliaaloa de um outro, mu sopa ratio,
cantando todos 03 &aumentos que passam
provar a idone dado do proponente, emnp , e-
henclendo-se entre elle s, como easanviaea,
recibo; do quitaclo da ul , ima (a):lacta dos
impostos a que estiver sii;e1; e qina ire: do-
cumento que prove íman O pop:mento acgotra
sobro o ramo de comtueacio a que pori.coce o
artigo proposto.

XV
No acta da entrega das propaatas, os pro-

ponentes deverão exh : bir o reeibu da caução
de 200$ previamente feita na l•tdosourarat
estrada, para garantir a asaignatura do reli-
meta, catteao que reverte:á p•ra os co:'res
da mesma estaada si o proptmanto preáiralo
recusar-:-e a as ,,ignar o respaativo contracto
dentro do prazo que para CSS3 tini lime fôr
marcado.

A questão da ilonai . lado dos proponentes o
a da analyse e acceitaçao da; amasea,a do
oleos, estopa e graxa apreemta :as, S2at0
examinadas e julgadas previanciee, ante: de
abertas as propostas. As praraista: cujo; au-
toras não tenham sido c,ansiderailas aloneos,
eu as amosLas não tant rou sido julgadas am
can:lições do sarem accaiiaa, par não sa L:sta-
zarco' candições exigidas nas clausulas I
(ali deste edital, não se:ão ;ibare.s, salmo o
caso do haver proposta. do miá; da uma marca.
de artigo em unia mesma pro;mjs.a.

XVII

A Eateada reseava-se o diraito de annullnr
a conemrrencia, ca-o 03 preço; offaraailo; se-
jam muito altos, declarando ante.; de abar:as
as propostas quaes os preços maxians acima
dos quaes não acceita nenhuma.

XVIII
As propostas não poderão conter siii5o uma

fórmula de comp!eta submissão a tecla- as
clausulas deste edital e as indicações exigidas
pela clausula VI do presente edital.

XIX
Não serão tomadas em consideração (placa-

quer ondas de vantagans não pres-istas nese
eihal, nem as propoztas que cantiverein ape-
nas o °fibrocimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

XX
No caso de absoluta igualdade de preço en-

tre dons ou mais concurrentes, caberá a pre-
fere,ncia áquelle que maior reclucção effarecor,

depois de ve .iticada a igti Lidada. Para coniia-
co: dosam rednecãa a Eaaie'sa convi la-á e;
coneurrente; que. tenham aff1reci,:3 praoos
ieilaa; a vompare eacia cii (1 ..it e Ii a ti -ter-
mina i.s o iia imo-eia:a de tales iiidagará
reaucçao quo offeimeem.

XXI

p ampasf.aa aa . aa a'.rme aa e lid,oa em da
hora pl .:oh-leu:o anima-ia	 tli.:afa..1 to-
do; OS COnt:OVI'',1.1'03, ou s nl..; tviirk!3:`.0t,t11.534,
que se. apraiou'.:.trein para as-iVis a o	 fer-
umalitiade.

iama tr.fi rierirará a; a todos os outeas
ti ni ia de 1 ai temer doei 	 s iaão pubeteeat
na integra, tudo na fórrna do a :a el. di ci mi-
mar° 2.221, de0 de dea,embro de ia0a.

• XXII

Toda e qualourr p.mpo ,am uaia tilo
inteiramente de ¡mecônio co 1 csa C.iitai acuai,
rejeitada.

li s o de Janeira, t de im uva...1lb 'o do 19:a.—
Paidu	 .1:eacdo, saernameto.	 (•

Renart.ção de Aguas e Obra, Puelins
C3Ne1'nnuNcix PAPA 0	 )1.NI:,:l'a!:Nr.) »E MATE-

GBJECTIIS DE EY:Etl , HEI 1,	 \ Pi:W.ENTE,
1,0;c11.V:ENÀE anriaoa luIs 1	 15, DjI.INTE O :U-
NI') DE 1917.
De ortlom do Se. D:. di aartar oaral, faço

fil10, na dia 21 do naaciliaaa paysena
Moiro, ás {2 haras, na. a': 'e da 1:aia-ação
atgaoe; e abres	 á ria Iliaalutaao na-
mero 287, 5'3:ã0 TCC,') .via prOp-)StilS amweaan-
tadas paia O fornavim o nta, dur.o.ta o aailo
cle 19 .17, dos niatari ma O ob. ;;:cema espaci:ea-
eaa nas i •etaçaas tina araaaa 1 1 1:0 s-! acham á
cliap•oiaao do.; :iia.as .a.ios na Sacc; 13 da Ex.
padianta, ás II ati', ás 14 110 'ai, nos lia;
mais, ralaçõea essas con.;titalindo 03 se'e gru-
pos seguiu (es:

Grupo 1—Objectas de esraapterio, expedien-
te. desenho, etc.;

(limpo 2—Foarig„,ens;
tampo e—Diversos a etiaaz:
Gaipo 1. —Ftea .o e outras matam ferragens

e artigos seinolliatees
Grupa	 (Vogas e ariiaaa sena-

lha ti toa
Gaiipa a--Mate. ia es tio construcção, unido-

ri; cal, tijolos, coa;
Grupo 7—Nlrerial metalLco para canaliza-

ção de agua.
concilareiria ter bear inedianta as can-

diceas saguintes:
l'r:inaira —As propostas eav a rão sei'

guies em envollicros fealuadas e lavado';, coa-
teodo cada um a relação c :neer 00:1 1.! , a cada
gaipo. eu duas cio,, devidametil a soltada a
¡rimei a. ambas datadas, asa s gnadas e rir ari-
carias a ca !a pagina polo eancurianito,
caiai() os paa	 prop ia03 para cada inato:ial,
sem monendaa riam rasuras, com obiega.ato
da entrega na Alinoxariemdo Geral, á rua Frei
tatuara im. 112 e no .1linoxarif.alo da Estada
de Ferro !tio d'Ouao. na Ponta do Cajit, po-
dendo cada colicurronte apansentaa propos:a.
a inais de um do; grupos acima indicado.s o
em cada grupo a todos es materians constan-
tes cia respeCiva relação ou st:manto a al-
guns.

Sagunda—Os envolucroa, contendo as pro-
postas, daverão sar acompanhada; da uni ou-
tro com separado, nimbem lacrado o fechado,
em que reunirá cada concorrente os seus do-
cumentos do idoneidade, provando estar qiike
com a Fazenda Nac:onal e ter pago o impos-
to do industria o paofissão e natio inclien-•
do o aonhecimento do deposito da quant;a. do
1:091$ (men comuto de reis), em moeda corrento
ou em letras, de accórdo cem o d'spasto no
art. 3', da lei n. 2.980, de 28 de agosto de 191',i,



Sa hhuu...	 •	 DLA1110 OFFICIAL	 ,\uveMbro.cle	 48025

conforme determinação contida no aviso nu-
me .o tu, dztaio . de ii do envaido, do Minis-
to to da \r imai° e Ob .as Publicas, doposito este
feito no Thesouro Nacional, mediante guia
espedi la pela Secção de Expediente. Esta
quantia servirá de caução para garantir a
as ,ignatura e execução do contracto que pelo
concorrente preferido terá de ser asaigmado e
pára o pagamento das multas a que dáo lo-
gar o dito contracto.

Terceira - TOdOS 03 envolocros contendo
as propostas relativas aos sete grupos. bem
como os quo contiverem os documentos do
idoneidade e conhecimento dá canção, do-
verão ser entregues no dia '20 , de novembro
proximo futuro, ás 42 bocas, quando serão
abertos na presonça dos coneurrentos ou de
sons propostos c.a envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidado, amido esta em S3-
guida julgada pela C0111111i331.0 de funcciona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

'lodos os envolocros contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e sómente os destes, s rão relacionados por
grupos, ficando entendido - que cada con-
corrente só poderá propõr o fornecimento de
materiaes ou objectos que constituam o -Seu
ramo da comine •cio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão e deante dos respectivos concor-
rentes ou prepostoa serão' abortas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
coneurrento ou seu proposto as propostas dos
out--oa a cada pagina.	 •

De modo analogo se procederá em relação
ás propostas dos grupos 2 a 7, nos seis dias
uteis subsequentes.	 -

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de todos cites ao acto da
abertura das propostas dos grupos ditTerentes
não invalidara a COILMItT011Cia, devendo nesta
ultimo caso ser cada uma das ditas propostas
rubricada a cada pagina por lodos os mem-
bros da commizsà.o.

As segundas vias das propostas abertas
serão envildas ao Diario Ogicial . e Irene pu-
blicadas em sua integra.

Não serão abo tas as' propostas dos con-
correntes que não tiverem sido. julgados
idoneos.

Quarta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concnoreneia para cada uni
dos objectos ou materiaes, caso os preços pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmos
objectos ou materi Les do mercado da cidade
do Rio de Janeiro.	 •

Quinta — A concurrencia versará exclusi-
. umente sobre o preço de unidade mais ba-

rato, do cada um dos objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludidos, uni-
dades essas lue deverão ser rigorosamente
observadas, não devendo ser alteradas.

Sexta—A proveniencia dos objectos ou ma-
ferinoa deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
Lm amonto ignaes aos das amostras indicadas
o sempre de primeira qualidade áquellea para
os quaes as relações • não indicam o • fa-
bricante o nem amostras, sendo que no
caso do duvidas, em relação a estes ultimos,
decidirá o director geral.

Setima—No caso • do absoluta igualdade do
preços entre deus ou mais concurventes para
o -mesmo objecto ou material, será prererido
aquilo a quem couber fornecimento de maior
numero de objectos ou materiaes attinentes
ao grupo do empato e si este ainda assim ào
reproduzir, será feita comparação analoga
entre os empatantes no grupo de ordem ini-
mediatamente superior ou de ordem immedia-
Lamento inferior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

O fava—No caso de não se apresentar
concorrente preferido a assignar o contracto,.
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario (Viciai, da pios-
ferencia, perdoai. a quantia depositada. Pai
favor dos cotes publicos. Os depositos •'ss
concorrentes que não tiverem sido prerert,b3
ser-lhes-hão res'ituidos.

Nona—O fornecimento dos objectos ou ma•
te.siaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos mor-
cobres as guias de compra, sendo, porem,
esso prazo de trinta dias no maximo, prévia-
mente notificado nas respectivas guias, para
os ma teriaes ou objectos que exigirem fabri-
cação-ou preparo. A prazos identidos, ficarão
sujeitos, es objectos ou materiaes que, não es-
tando de ac,córdo com as obrigações contrac-
tuaes; tenham sido recusados.

Decima—No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
na condição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa do 30 0/0 (trinta por
emito) sobre o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta cio chefe de sec-
ção de contabilidade, podendo a repartição,
em caso de reincidencia, comprar os ditos
objectos ou materiacs, independente de Call-
taacto, em qualquer parte.

Decima primeira — A differença do preço
dos objectos ou rnateriaes comprados fora do
contracto, no caso estipulado na condção an-
terior (decima),c,orrerá Por conta do fornece-
dor que os objectos ou materiaes deixou do
fornecer ou substitutr, dentro do prazo do
contracto, sendo esta ditferença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor, haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a processar.

Decima segunda—'0 contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a materiaes ou obje-

. elos do mais de duas guias de compra em um
• mesmo mez, poderá ser rescindido pelo dire-
ctor geral, rovertendo a respectiva caução á
Emenda Nacional.

Decima terceira—Fica entendido mte todas
as peças do ferro fundido, • que fazem parte
integrante do grupo setimo (7°) da , presente
concuiTencia, serão coalterizadas.

Decima quarta— As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula de completa sub-
missão a. todas as condições do presente
ed;tal.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna redacção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta— 'odas as propostas para o
fornecimento de artigos o materiaes deverão
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 1.1 de outubro do
1916.—F. J'. da Fonseca Braga, chefe de
secção.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-secre-
tario da Capitania do Porto do Estado do Ma-
ranhão, Luiz Gonçalves da Silva, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira'pa-
blicação deste, recolher aos cofres publiccs
quantia de 16:1985700 e mais os juros d-L O
pola móra, alcance apurado- no processo de
toinada de suas contas relativo ao exoro cio
de 1033, a cujo pagamento o condemnou este

tribunal, por acCórdao. do 19 dó outubro ul-
timo, sob pena de fazer-se a Cobrança judi-
cialmente.

Torcera Sob-Directoria do Tribunal de Con-
tas, 16 do'novembro de IMO. Francisco José
Pereira de Oliveira, sub-director.

,
Tribunal de Contas • ..

Pelo presente edital, são intimado; os- ber-
eiros do ex-e ommandante do -aviso Teffé,
capitão de fragata Dr. João de Perouso Pon-
tos, para, no prazo do 30 dias, contados da
primeira publicação deste, recolherem .aos
cornes publicos a quantia de 2375600 e: mais
os juros de 9 is pela mUra, alcance apurado
no .processo de tornada de contas do referido
ex-commandante, referente ao exercicio de
1902, sob pena de fazer-se a cobrança judi-
cialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do-Con-
tas, 8 de novembro de 4016. —Francisco. José
Pereira de Oliveira, sub-director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital- é intimado o ex-

inspector de 4° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, Ilenriquo liodrigues, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, &legar . o que tiver a bom
de seu direito e produzir documento, relati-
vamente ao alcance de 3235509, verificado 113
processo de tomada de suas contas, referente
ao periodo de 5 de março a 51 de dezembro
de 1913, quando, em commisslo, encarregado
da V- secção de linhas no districto telogra-
phico do Estado do Rio cio Janeiro, sob pena
de revelia, na conformidade do art. 193 do
regulamento annexo ao 'decreto n. 2.403, do
23 de dezembro de.1806.

Terceira Sub-Direatoria do Tribunal de Con-
tas, O de novembro do 1919.--F,uncisco Josd
Pereira de Oliveira, sob-director.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica interna' fundada, du
valor nominal do 5003, emittida ora 1868, nu-
mero 2.361, do juro de 5°/„, papel, antigo
6%, pertencente a Genovcva Maria de Al-
meida, solteira, vao sor expedido novo titulo
si, dentro do prazo de 45 dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 3 de novembro do
1916.-0 inspector, 31. C. de Leão.

Caixa de Amortiiaçqo
_ Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro de 50/0, papel, ri. 112.621,
do valor nominal de 1:0003, pertencente a
Guilherme Telt Coalho Cintra, vao ser expe-
dido novo titulo se, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 1a de novembro de
1916.-0 inspector,31. C. de Leão.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
• LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, • achando-se as mercadorias contidas
1103 voamo; abaixo mencionados no caso-de

'serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despaehal-as
e retiral-as na prazo de trOita dias, a contar
desta data, sob pena de, findo esto, sortia
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CÃES DO Poluo	 .
\
pntterpli interno n. 18 (Bagagem)

!ler a : Çagane Çrino VaIle t Daas maIal
sass 'i tigeta, vlsidhá db Otaadd§ Aires no valida

Ii e aridez Frisfac, 4Ih 5 da abril de 10-16. 	 .
MarrIA : Agenor Moreira: uma Mala sena,

nOserD, Citada da DIVarcrl, no' vapor. ingle2
Diarit, - eb 7 do abril e 1918.

, Marta: Minsiatreliks elações EVariores f
110 caixa eht ntifba" vinda de Nova Varia

as'J'ér nadais-ai 1E4- ãá :Janeiro, an 5 da
aio dê 1916.
Carga manifestadas
bataifesto n. 357-Sfaras re: Uma caixa

'D. 16, cUsighada a Jorge Basto;Bastoa; MG: lima
aia d. 7.000 (não consta do manifesto);

EL: du caixas ns. n7 e 519 (não consta);
• a• B: doua0friborés ns. r53 e 59; Circulo VF:
, faa caixa n. 231, consignada a Moreira
iBarbosa, vindas- de Bordoaux no vapor fran-
' eez Saiharaaem 12 de abril de 1916.
' Manifesto n. 418-11. David de Sanson: Um
;pacota sem numero, consignado ao mesmo,
i vindo de Liverpool no vapor r inglez Amason,
•em 2 de maio da 1916.
. Manifesto n. 371-Marca Pan American:
(Uma barrica sem numero, consignada a Pan
l American Trade Expausion C."; RED: .Uma
L• caixa n. 4, á ordem; Steplien Sehanfer: Qua•
'trb aaixas lis. 1 a 4 (não consta); WFX: Cru
fardo n. 335, consignaclo a Expresso Federal.

I - Alfandega do Rio da Janeiro, 17 de tIOVOITI.•

i bro de 1016.- O ajudante do inspector, Joa-
quim Fernandes da Si'va. .

•n••••

,	 Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector intimo o dono

de Uma caixa contendo oito chapéos para se-
nhora e urna dita com aviamentos para os
mesmos, apprehendidas no dia. 16 do corrénte,

•ás 16 1/2 horas, entre os armazens ns. 13 e
16 do caes do porto, pelo 2 0 (aliciai aduaneiro
Francisco Lab r Bezerra, a ir, dentro do

(prazo de 15 dias e independente do qualquer
outra intimação, sob pena de revelia, alleg.ar
o que entender a bem do seu direito, no pro-
cesso sobre o facto instaurado nosta reparti-
são.

Gabinete da Inspectoria, 47 de novembro
de 1916. - Alfredo Pinto d'Araujo Corréa,
10 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria. desta Alfandega se faz piai

,lico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
Os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta ; devendo seus donos
ou eonsignatarigs apresentar-se no prazo de
45 dias para providenciarem a respeito,

Vapor sueco P. Christophersem, entrado em
ir de outubro de 1916 :
• Arra:azem n. 3-11-10: 2 fardos na. 72 e 28,
aiaa Fiados.

11-1'3: 1 dito á. ao, idem. •
Vapolt americano Cfdifornian, entrado em 9

pe novembro de 1916:
• Armazem n. 3-ACCs 3 fardos seta ntandro,
'O tQa..	 •
1 Mara: 2 caixas ns. 20462 c 29.463, repre-

Miaes:. 1 dita n. 28.605, idem.
4V =C: 1 dita n. 29.105, idem. 	 .

41,Etw rrs. 50 e 51, ideitog
o : 1 dila n. 2, idem.

1 dita a. 31.001, ideai

Casa Lucas: 1 ditai. 31, idem.
(Casa Lucas): 1 dita n. 33, idem.
C-C-C: 1 dita n. 4, idem. •	 -
Costa Pereira: 5 ditas, diversos numeras,

IdeFTÓ&C-6.301: 1 dita n. 6.302, ideia. 	 -
CC&C: 1 dita n. 21, ideia.
II&C-2.791: 2 amarrados caixa na. 7 e O,

idem.
1I&C 2.705: 1 dito n. 3, idem.
SS&C°: 2 caixas lis. 21.007 e 21.001, idem.
SPS:C: 1 dita a. 23.801, idem.
TBM: 2 ditas na. 5 o 7, repregadas e ava-

riadas.
TB: 1 dita n. 101, repregada.
WF-788: 2 saccos sem numeras, rotos.
WF-788: 26 caixas idem, repregadas.
Idem-Idem: 13 ditas idem, ideai.
Z.IC&C: 6 saccos idem, rotos.

1 caixa idem, avariada.
LE: 3 ditas na. 190, 190 e 189, repregadas.
AIII&C. I dita n. 18, idem.
AISC&C: I dita na 4, idem.
PATC-2.050: 7 ditas diversos numeras, idem.
BM-Colta: 7 ditas diversos nume,ros, ava-

riadas.
SAMMOP: 1 dita n. 3, repregada.
Vapor inglez Carnrvonshire, entrado em 8

de novembro de 1916.
•Armazem n. a-AJCW: 1 caixa n. 6, repre-

gada.
Britisk Bank South America Limiled:

dita n. 267, idem. ..
F: 2 (1:tas na. 5.110 e 5.111, repregada c

avariadas.
FG: 3 ditas sem numeras, repregada.s.
CD: 2 sac:os os. 1.331 e 1.35-1, rotos.
CbliCC: 21 caixas sem numeras, repregaaas

e avariadas.
London L'rasilian Bank Ltd.: 2 ditas na. 2 3

idem, idem.
R-MibDOWS-JD-30: 1 dita n. 276, idem,

idem.
MACAS!: 1 dita n. 5, idem, idem. 	 -
VSC-129: 2 ditas na. 721 e 720, idem,

idem.
PM: 2 ditas sem numeras, idem„idem.

VBCP&C: 1 dita ii. a, idem, ideia.
INJFW: 5 barricas na. 83, 76, 81, 82 e sun

numero, idem, idem. ••
Armazem n. 8-COC: 46 caixas diversos na-

meros, dem, idem.
CNId: 5 ditas diversos numeras, idem, idem.
De: 10 ditas diversos numeras, idem, idem.
TB: 8 ditas diversos numeras, idem, idem.
CMC: 5 ditai; idem, idem, idem.
Valsar lio:landes Frisia, entrado em 8 do

novembro de 1916:
Arma" n.	 1 caixa n. 3.991,ra-

prezada.
CISB: 3 ditas n. 474, 107 e 108, ideia.
DFC: 1 dita o. 0.166, idem.
FVS: 4 fardos'n. 116, 151, 150 e 118, ava-

riados.
LE: 1 caixa n . 34, repregada.
VSC: 11 ditas diversos ¡mineras, idenIa
MNIC: 1 dita ui. 1.031, idem.
CIF: 3 ditassem numero, ideia.-.
Vapor dinamarquez Kromborg, entrado em

3 de novembro de 1016: 	 •
Armazein'n . 5-111V: 11 pacotes diversos

numeras, violados e avariados.
alFW-500: 1 caixa Ii. 29, repregada e ama

miada.
P-A-725-T-C: 1. dita n. 10, repre-

gadas.
P-A-6.027-T-C: I dita n. 3,idem. -
T-IIA--C: I dita ii. 2.6a6, idem.

•Sem marca: Folhas flandres sem numero,
a granel.

Idem: 1 engradado n. Q '7.857, ava-

riad°.IIWC: I caixa n. 501, avariada.
CGEB: 1 pacote n. V 42.677, violado e avjf

fiado.

Idem: 1 caixa n. V a7.229, avariado.
Ideia: 1 pacote n. V 42.68a, idem.
Idem: 1 dito n. V 12.571, violado e avisa

nado.
/dein: I dito n. V42.674, idem, idein.
Idem: 1 dito n. V .12.690, ideia, idem.
Idem: 1 dito n. V 39.398, idem, idem.
Ideia: I caixa n. V 5.801, ropregada o

avariada.
CPC: 2 ditas n . ,, 519 e 43a, repregadas.
CS:C: i dita n. I, idem.
EU-VVC: 1 dita ii. 2, idem.
l'AdeC-B; I dita n. 219, rapinada ai

avariada.
FPI: 1 dita n. 5, repregada.
F-C-&-C: 1 engradado n. 792, avariado.
Fred Car.diday: 2 caixas os. 233 e 239,

MI: 2 bobinas, alem.	 •
IlAW: 4 pacotes V diversos numeras, violas

dos O avariados.
Ar&l: I caixa n. 498, repregada.
AGG: 1 dita n. a, idem.
11D-PW: 1 dita ii. 1.272, idem.
CCVE: 2 ditas na. V-42.773 e V 42.785, rea

pregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. V 4I.774, idem idem.
CGEI3: 15 paca'es V di er.os nu:uesos,

lados e avariados.
Vapor italiano Amor, entrado em 8 de no-

vembro de 1916
Armazein ii. 6-11VC: 1 caisa n. 6.263,

pregada.
All: 1 dita n. 2, rapregada c avar.ada.
AM: 1 dita II. 613, avariada.
A\ C: -1 dita ii. 6.262, repres
ADPC: 1 dita it. 2, repregac'a e avariada.
AR: 2 ditas na. 3 e 1, idsm lacta.
ADPC: 1 dita n. 1, idem alegas
AR: 1 dita n. 1, idem idem.
AP: 2 ditas na. 103 e 6, reprezaclas.
AJF: 4 engradado ii. 529, avariado.
Bragança: 1 caixa n. 8, idem.
BC: 2 ditas na. 12 e 877, repregadas.
BB: 5 ditas na. 3a8, Ila, 203, 111 e 112,

idem.	 .	 •
IICI: 1 dita n. 285, idem. 	 .
CSC: I dita n. 9.691, repregada e avariada
CR: 1 dita n. 1, ideia ideia.
CL 1 d.ta n, I, idem ideia.
CSC: 1 dita n. 9.319, repregada.
CRU: 2 engradados tis. 1 e 2, avariados.
CPC: 9 caixas diversos numeras, repregadal

e avariadas.
Armazern n. 6-ELC: 5 caixas os. 1, 9, 5,
e 2, repregadas e avariadas.
LA: 2 ditas na. -11.1S0/11, repsegadas.
GES: 6 ditas com diveisss numeres, repre-

gadav e avariadas.
(IF: 1 dita n. 90, avariada.
CL-55: 1 dita n. 912, repregada.
JCCJ-Nitheroy: dita n. 4.223, idem.
JC: 1 dita n. 1, repregada e avariada. •
J-IIF: 1 dita n. 4, re.pregada.
JVC: 8 ditas as. 1, 138, -144, 167 e 150,

avariadas.	 ,
J-U1': 1 dita n. 3, repregada.
JVC: 5 ditas os. I, 137, 110, 152 e 153,

avariadas.
1.: 1 dita n. 477, repregada, e avariada.

n. 337, re)regada.
I.E: 1 dita o. 1, idem.
MS: 5 malas com diversos numasos, reges!

gada,s c avariadas.
MV Ancora C: 4 caixa n. 22.172, repre-

gada.
31VC: (dita n. 7.2-18, repregada. o uai:

MPB: 1 dita n. 336, repregada.
PS: 1 dita n. 5.635, ideia.
VI,C: 3 ditas na. 11, 12 e 13, avariadas.;
MV: 8 engradados na. 521/28, idem.
AC: 5 pedras, quebradas.
CREU': 2 engradados ns. 1/2, avariadó.

#	 15 fardos na. 1.919/33, ideia.
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JVC: 3 engradados ns. 111/13, idem.
Idem: 10 pedras, quebradas.
MD: 10 suecos, avariados.
51SC: 8 pedras, quebradas.
Vapor nacional Mossorii, entrado ern O do

noveinheo do 1916:
Armazem n. 7-AM:. 3 saccos som numero,.

ro:os.
NU: 12 ditos idem, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em 8 de no-

'ombro de 1916:
Armazena n. 10-Nathan: 2 caixas as. 4 e 1,

.repregadas.
PS: 1 dita sem numero, idem.
PYC: 1 dita n. 39 idem, avariada.

•INVC: 2 ditas sem numero, repregada,
TNIC: 1 dita n. 17 avariada.
EFCB-CA: 1 dita n. 1, idem.
11C-- BEI: 2 ditas es. 11 e 13, idem.
Idem: 2 ditas ns. 10 e 18, idem.
All-LSC: 1 dita n. 4, rcpregada e ava-

liada.
Idem: 2 ditas ns. 3 e 2, avariadas.
Alvadio Novaes: 1 dita n. 1, repregadaa
AMC: 1 dita n. 11.203, idem.
11C:-11111: 1 dita n. 2, idem.
PC: 2 ditas tas. 30.013 e 30.012, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 30.011, idem.
C11: 1 dita n. 0, idem. •
FSC: I dita e. 10, idem.
FA: 2 ditas na. 4 e 5, idem.
Idem; 2 ditas na. 2 e 3, idem.
fiCC: 2 ditas ns. 21 e 20, idem.
IINIC: 2-ditas na. 203 e 203, idem.
J11%; 1 dita e. 10.312, idem.
JIC: 2 ditams. 9.019 e 909, avariadas.
',option do 11:A1mada: 1 dita n. 1, idem.
Lino: I dita i. 120, idem.
MN: 3 ditas a. 1, 2 e 3, repre'radas e ava-

liadas.
AP-1.676: 1 dita n. 1.670/1, sem numero

idem, idem.
ANIX: 1 dita n. 61:idem, idem.
BC: 1 dita n. 30.302. reprogadá.

• GI'CC: 1 dita n. 802, avariada.
Armazena n. 16 - ell : 1 amarrado 'de.

caixas e. 12, repregado.
Cleveland : 2 caixas ns. 903 e 803, ideai.

1 dita n. 502, avariada.
llisa P;at : 1. dita n.	 2, Qui.
Dl ; 1 amarrado de caixas sena numero,

re.pregado.
Flavio 51. Novaes : 1 caixa n. 0.993, aepre-

fada e tvadada.
Idem : 1 fardo e. 0.994, avariado.
FA ; 1 caixa n. 6, repregada.
ESC : \I. dita n. 50, idem.
GAC : 2 ditas . es. 90 e 14, repregadas e ava-

riadas.
CCP, : 2 amarrados _de caixas ns, 4 e Q,

idem.
II-.W--S : 1 caixa n. 290, avariadas.
JORE N. 2 : 1 dita e. 2, repregada.

.LC . 2 amarrados de caixas as. 2. 2., ideuk.
Lino ; 1 caixa n. 121, idem.
MCC : 1 dita som numero, Idem.
JC-10.070-AC : 2 dilas:es. 2 e /, repre-

gadas e avariadas.
301-W : 1 dita n. I, ropregada.
PT-716-AC.: d. dita n. 3, idein.
PJCC ; 3 ditas ds. 118,120 o 70, raprogadas

e avariadas.
l'S : 1 dita e. 1.100, repregada.
IIFC-11J11 : 5 ditas es. 12, , O, 16, 8 0•71,

avariadas.
: 2 ditas es. 10 e 8, idem.

„ O-TC I dita n. 883, idem.
• Vapor francez Mal'', entrado sai G do no-
çambro de 1016

Arma= n. 17- AC: 2 caixas ns. 2.531 o
2.519, repregadas e avariaeas.

AC.F1 : 2 ditas ns. 8. e 12. ,avariadas.
AA(.1-PA : 1 encapado 11..4.012, idem. .
BC-I1 : 1 dita n. 361, idem.

B-B :1 dita n. 417, epregada e ay
nada.

CPC : 1 dita n. 6.214, idem.
Aramam e. 17 - Casa Sucona: 1 caixa

n. 27, repregada e avariada.
.CSCa: 1 dita e. 5.202, idem, idem. 	 • -
Idem: 2 (Idas es. 4.903 e 4.907, avariada.

• EA: 1 dita n. 40.972; repregada Q.-ava-
riada.	 •

FOC: 1. dita n. 3.16:2, idem, idem.
BP: 1 dita e. 207; idem, idem.
GG-VC: 1 dita n. 6.721, idem, idem.
JII-AO: 4. dita n. 5.602, ido-e, idem.
JCC: 1 dita' n. O, i • lem, idem.
JI313: 1 dita n. 200, idem, idem.

2 ditas es. 00 e 1.437, ava-
riadas.

Jate: 4. dita n. 2.712, idem.
Japoneza: 4. sacco n. 8, rato avariado.
L do 11: 1 caixa n. 160, .repregada e ava-

riada.
LYC: 4. dia n. 13, hiena, idem,

ditas diversos enumero;. ideai, idem.
1.11 : 1 dita n. 5.527/1. avariada. .
M-SVP: 1 dita n. 210, repregada e ara-

rada.
MC: 1 dita e. 7.180, idem, idem.
M. Pirateies Encalo Laão: I dita, idem,.

A-= 16-S-C: 2 ditas mia. 38 e 38, idem,

- 111,C: i dita n. 5.610, idem, Mem.
11F: 1 dita ti. 4.337, idem, idem:
VII: 1 dita u. 2.390, idem, idem.

1 dita e. 1, idem, idem.	 .
51 de A: I dita ii, 1.882, idem, idem:
DV: 1 dita n.147, ide.m, idem.
IA': 1 dita, n. 4.027, idem, idem.

• Ali; 1 ditr. n. 23.535n, variada.
Armazena n. 7-Thonn5 Cia.:

numeres vazando.
(Torres): 11 ditos idem, idem.
Almeida Tavares & Comp.:

numero, usando.
C1C: 11 ditos ideie, rasando e um vasio.
Dias Ahnoida, & Comp.: 6 ditos idem, ra-

sando,
Figueiredo Caminha & Comp.: 8 ditos idem..

idem.
• Ferreira Cabral & Comp.: 10 ditos idem,
idem.

Figueiredo Marinho & Comp.: 11 diO3idem,
idem.

Fernando; aboco & Comp.: O dito a idem,
idem.

IlenriqUe Santos : G ditos idem, idem.
JSC: 3 ditos idem, idem.
H 4; ditos	 iidem, caie.
Marti Pathem: 2 ditos idem, idem:
Alotarão	 comp.: 4. dito idem, idem. • ,
MIIPS&V: 19 ditos idem, idem.
Nobrega Santoa &	 IS ditos idem,•

idem.
Nobrega Pereira s., comp.: 15 ditos.idern;

ido-a'.
OLSC: 3 ditos idena, Mem.
PL: 8 ditos liam, idem.
Prista: 8 ditas liam, idem.
IILC: 11 ditos idem, idem.

4 IlibIro Cruz ,C; Comp.: G ditos idem, idem.
Idem: 6 devamos idem, idem.
Vapor . francez Ano, entrado em 3 de no-

vembro de 1916:
lk	 '	 .	 •	 .

Armazena n. 17- AVC: '2:caixas na. 0.721-
e 9.116,ce.pregadas e avariadas. ,	 .•

BCS: 1 dita n. 705, idem. 	 •
‘11C1'-Barra do Pirahy: 1 dita n. 2, idem.
Drogaria Berrini-A. de C.: I dita n. 2.522.

idem.	 ..	 . •	 •

. EXILA: 1 dita n. 303, idem.
-Fontes: 4 ditas ns.. 427, 430, 426	 45§,-

Me te-.
Granado: 3 ditas es. 6.122, 6.118 C 6.410,

idem.	 ,
Idem: 4 dita e. 903, avariada:.
Armazem n. 17-CF: 4 caixa n. 1.700, re-

pegada c avariada..
Gitioni: 2 ditas ris. 285 e 315, idem, idem.'
JAS: 2 ditas ais. 8 e 9, idorn, idem.
Malmo: 1 dita n. 2.896, idem, idem. ' -
A de CS-109-C:

iada.
Portella: 4. dita

nada.
Pare: 3 ditas es. '7

idem.
PSC: 1 dita e. 101,
1111&C: 2 ditas es.

da e avariada.
SAC: 1 dita n. 166.229, avariada.
Idem: I dita n. 166.280, idem.
SGC: 1 dita n. 22, repregada e avariada.
SSCII: 1 dita n. 1.131, avariada.
SG&C: 1 dita na 2.631, rcprogada C ava-

riada.	 -
A do CSAC: I dita n. 58, idem, idem.
11ValCa11.C: 1 ditai). 517/2, idein, idem.
VIIC; 1 dita n. 2.698, Morai, Mona.

-A de C . VBC: 1 dita n. 6.119, ideara, idem.
Armazena ri..8-C11.1C: 20 ditas sem nume-

ro, idem, idem. .	 •
PC :'2 ditas idem, idem, idem.
FG: 1 dita idem, ideia, idem.
Vapor nacional .lin gs Geraes, entrado em 4

de novembro do 1016.
Armazena n. 18-Borghoft Santos: 2 caixas

es. 1/2, repregadas e avariadas.
Casa Stwena: 1 dita n. 2.600, repregada.
1)1&L: 1 dita n. 12, idem.
Drogaria Berrini: I dita n. 57.410 idem.

• II: 1 dita n. 33, avariada.	 r
EFOMIISC: 1 engradado e. 18, idem.
Gualdes & Comp.: 2 caixas lis. 8 c 11,

,repregadas e avariadas.
. GGC: 1 dita n. 11: idem, idem.

G. Courrege: 1 dita, avariada.
Il&C-2.808: 1 dita e. G, repregada o

avariada'.
•.1011I: 1 dita e. 2, ropregada.
J111: 1. dita n. 0. rep..eaad: e an riada.
Urges: 1 dita n. 17.326, repregada.
7,JC: 1 dita n. 3, repregada e avariada.
Alfandega, 11 de novembro de 1916.-Pelo

inspector, o ajudante Joaquim &mandes da

Ministerio cia Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de povoamento

.NUCLE0 COLONIAL. ANNITAPOLIS

ESTáDO DE SAYTA.CATIIIIII.N.1

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que,
no dia 23 do corrente mez, serão vendidoa ama
hasta publica, no nucleo colonial Annit;ipolis,
situado no municipio de Palhoça, no Estado,
de Santa Catharina, os materiaes constantm
da relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos Inc .-, ,*
ços de avaliação de cada objecto; o os com- ••
pradores garantirão seus lances com o sinal
de 20 '15 (note por cento), nó acto da ara:doia-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo maciço,

quintos sem

2 quintos sem

rDrogaria Centrai-A. de C.: 1 dita a.
idem.

1 dita n. 0.820; ara- ,

e. 60, ropregada e'ava-

.332, 7.331 e 7.337, idem

avariada.
3.907 e 3.972, reproga.-
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lago após o leilão, °adentro do prazo maximo
da 24 horas, a contar da data do mesmo leilão,
e mediante completo pagamento.

'Directoria do Serviço de Povoamento, 4 de
,novembro de 1916.—Dulphe Pinheiro Machado,

• director.
•• g, .

Macaco dos -maleriaes existentes no nade°•
' colonial «Annitapolis», no Estado de Santa
Catharina

'A balança decimal.
1 ~bina de cortar, capi,

,forja do ferreiro (f
au

olie).
2 bigornas.
4 prensa para copiador,2

16 serrotes de mão.
• 4 machado largo.

• 33 pratos do louça.
2ó cutellos.
3 fachaduras.

trincos.
2 tenazes.

21 grampos de ferroa
, • 4 chocolateira.

58 garfos.
29 colheres.
ff .canecas pequenas de fallia4
-2 bacias de folha.
3 lampadas de acetslenoa
I tapeta de sala.
3 armar:os grandes.

• 3 travessas de louça.
'7 ditas, pequenas.

• 2 sopeiras.
'7 moinhos hydraulicos. •
Visto.—P. Villaboirn, cinto da "..' a secção

inspector de colonização..

Directoria de Meteorologia e. Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director desta repor-
' tção, devidamento autorizado pelo Sr. mi.

nistro da Agricultura, Industria e Commercio,
faço publico q ue pelo prazo do Ga diria, con-
tados desta data, C: aberta a inseripção para
o concurso de uma vaga de assistente de

, 2a classe da secção de Astronomia e Geodesia.
A inscripção se realizará mediante requeri-

mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medeo
de robustez e declarando não sofrear de mo-
lestia Contagiosa.
' No caso -dos candidatos não possuirem al-
gum diploma scientitico ou litterario, deverão
prestar exame de sufilciencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficienaia instruirão
seu requerimento cem documentos justifican-
do suas allegações.
• A inscripaa.o para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo ique a do exame de salli-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funecionarlos
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constitilem o assumpto das
provas de exame o do concurso estão espoai-
licadas nas instrucçõas que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro do 1914, para re-

•ger os concursos para preenchimentos de va-
gas 'na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Sr.mi-
nistro da Agricultura, para pol-as de accôrdo
com os regulamentos respectivamente °manos
aos -decretos ns. 11.430, de 13 de janeiro o
ã1.508, de - 4 de março de 1915. •

03 requerimentos com os documentos que
acompanharem serão entregues ao secreta-

•Tio, que deites passará recibo, em todos 03
aias ateis das:11 ás 16 horas.

Secretaria do Obáervatorio Nacional do Rio
'de Janeiro, 13 de novembro de 1916. — Lm-
! rindo Macedo, aecretario.	 • (.

-Observatorio Nacional do Rio der Janeiro

De ordem do Sr. director desta rePartição,
devidamente autoriz ido pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, faço pu-
blico que pelo prazo de 00 dias, can.ados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vagas de assiaLente da secção de
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de 'certidão
de idade, folha corrida e de attesta.do medico,
de robustez e declarando não. sofirer de mo-
leatia contagiosa.

No caso doa candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario deverão
prestar exame de suliciencia antes de serem
admittidoa ao concurso.

Os candidatos que se jul garem com direito
isenção.do exame de sutficiencia instruirão

seu requerimento com documentos justificando
suas alegações.	 •	 .

A inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de
delicia ou isenção deste.

.0s candidates que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucçõas que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914,. para rege
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria de Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pol-as de • ccardo com
os regulamentos respectivamente annexos aos
decretos /13. 11 . 436, de 13 de janeiro, o 11.508,
do 4 de março de 1915.

Os requerimentos, com os documentos que
acompanharem, se?rm entregues ao secretario,
que deles passará recibo, em todos os dias
Jateis das 11 ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do
de Janeiro, 26 de outubro de 1016.—Laurindo
Macedo, secretario.	 (.

SOCIEDADES ANIMAS
Companhia de Seguros Ter.

laestres e 31ariLimos União
Commorcial dos Vare,gistas

ACTA DA. A SSENIBLE'A G EgAL rara .1.011DINAIIIA
. 18 DE OUTUBRO DE 1910

Presidencia do' Sr. Dr. Eugenio de Barros
Falcão de Lacerda. Secretario; os Srs. Manoel
Joaquim Cargueira e commendador Luiz Fran-
cisco Moreira.
• A's treze horas do dia 18 de outubro de
1016, na sécio da companhia, á rua Primeiro
de Março n. 37, accusando o livro de presen-
ça 47 Sr;. accionistas, representando 3.010
acções com direito a 600 votos, o presidente
da companhia, o Exmo. Sr. Visconde de
S. João da Madeira, abre a sessão dizendo
que, por ser aj a convocação, se acha a assem-
bléa legalmente constituida e por isso pede
aos Sns. accioiiistas que designem um dentre si
para presidir os trabalhos da assembléa.

Pedindo a palavra o S. Dr. José de• - Bonança propõe que seja acclarnado
presidente o Sr. Dr. Eugenio de Barros Falcão
de Lacerda: , •	 . •

Sendo unanimemente acceita esta proposta,
o Sr. Dr. Eugenio de Barrbs,* tomando
logar na mesa, agradece a distincção e
confiança que os Srs. accionistas lhe dispen-
sam e convida para secretario; os Srs. Ma-
noel Joaquim Ceraueira e commendad.or
Luiz Francisco Moreira, que acceitam o
tomam logar na mesa. Em seguida o Sr. pre-

sitiante convida o Se. 1° secretario para ler a
acta da ultima assembléa geral. o que á leito;
e posta em discussão a sua redacção 'Miguem
pede a palavra, pelo que o Sr. presidente do4
clara approvada a mencionada acta.

O Sr: presidente diz que a directoria con-
vocou a presente a.ssembléa geral para tornar
atractiva a resolução da ultima assem-
bléa geral ordinaria, isto é, o augmento

• do capital realizado c a rerorma, dos estatatos
-em um dos sons artigos, e assim manda o
Sr. sureta rio ler a referida proposta, que é
concebida nos seguintes termos:

aDe accôrdo com a autorização da assembléa
.geral ordMaria de março deate anuo, a dire-
ctoria vae tornar atractivo o seu objectivo, isto
é, inte,eralizar o capital social com-mais25% ou
sejam 250:0003, que serão trados e transfer:dos
da conta—Lucros e Perdas, para á de—Accio-
nistas, de conformidade com a letra 6 do 4°
item do art. 9° dos estatutos; e, com esta
operação o capital ficará realizado com 75%
ou 750:0005000. Ora, como em os nosso; esta-
tutos no art. 6" é mencionssip que já estão
realizados 50% ou 500:000$:torna-se necessa-
rio reformal-os; reatificando o aludido art. 6°,
e, , para que no futuro não seja preciso
outra aasembléa geral extraordinaria para o
mesmo fim, quando resolver-se a integraliza-

'tio total do capital, a directoria pensa e pro-
põe .que o citado art. 6') seja concebido da se-
guinte ft:ima:	 •

Art. 6.° • O capital da companhia é do
1.030:0005, dividido em 5.003 acções de 200;
cada unia.

O capital poderá ser augmentado por deli-
beração da asserubléa geral. de accôrdo com
a lei.

Posta em discussão a prop4sta da directoria
para reforma do art. 6° doS.lestatutos, o Sr.
Firm:no Marciano pede itiformaçfies á mesa
sobre-a mesma, no gila é attandido pelo Sr.
presidente; e, p inguem mas pedindo a pala-
vra, é encerrada a discussão.

Posta a votos, verificou-se ter sido appro-
vada unanimemente a referida pçoposta.

O Se. presidente declara que á ordem dos
trabalho; da presente assembléa foi 'cumprida
e'pade licença para apresentar aos Si';. accio-
instas ema proposta que é a mesma cousa que
se fez em 1912, quando se awatnentou o capi-
tal realizado para 50 V, do seu valor nominal
o depois de uma série de considerações' pro-
pae que veja dada aos membros da directoria
urna gratificação de 10 °/„, repartidamente.
sobre o augmento que ora sa faz no capital
realizado, isto é, 25:004 e poia isso põe em
discussão ti sua proposta-.

O Sr. João Ribeiro Fernandes Coelho pede
a palavra e diz que,como em 1.912,vota contra
a proposta, visto que, sem ter 'a intençao de
desconsiderar qualquer membro da directoria,
os quaes lhe merecem todo o respeito, julga
serem alies bem remunerados não só com seus
bonorarios como tambem com a bonificação
de 10 °A, sobre os lucros que se verificam se-
mestralmente.

O Sr. presidente replica ao Sr. Fernando;
Coelho que, por sua vez, faz mais outras con-
siderações terminando por declarar que vota
contra a proposta. Ningnem mais pedindo a
palavra o Sr. presidente diz que vao proceder
a votação-da proposta, o que é feito, verifi-
eande-se ter sido a mesma approvada contra
03 votos dos Srs. João Ribeiro Fernandea
Coelho, Joaquim Bernardino d'Oliveira e com-
mondador ,Luiz Francisco Moreira. Em . se-
guida o Sr. Dr. Cavalcante de Albuque,rque'
pede a palavra para dizer que julga' os func-
cionarios da companhia Lambem merecedores
de uma gratificação o assim propõe que aos
mesmos seja dada uma gratificação correspon-
dente a deus mezes de seus ordenados. Posta
em discussão a proposta do Sr. Dr.. Cavai-
canti pedem a palavra e declaram que votam

•
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contra jporque julgam-n'a uma desconside-
ração a directoria, unica competente para
distribuir taes gratificações, os accionistas
Srs. commendador Luiz 'Francisco Moreira e
João Ribeiro Fernandes Coelho.

O Sr. presidente, então, attendendo
diversas opiniões manifestados propõe a se-
guinte emenda á pioposta do Sr, Dr. Caval-
cante:

(Mantendo a autoridade da directoria, fica
ella autorizada a gratificar os funccionarios
da companhia, da maneira role entender cm
eriterio». E, como nenhum mais accionista
ped:ase a palavra é encerrada a discussão e
postas á votas a proposta, do Sr. Dr. Cavai-
canto com a emenda do Sr. , pres:dente, são
ambas approvadas. O Sr. presidente diz que
nada mais havendo a tratar; mais urna vez
agradece aos Srs :. accionistas a honra que lhe
deram escolhendo-o para presidir os trabalhos
da assembléa e encerra a sessão ás 14 horas
do mesmo dia 18 de outubro de 1016. Rio
do Janeiro, 18 de outubro de 1916. Dr.
Eugenio de Barros Falcão de Lacerda. —
Manoel Joaquim Cerqueira.— Luiz Francisco
Moreira. — Visconde tic 8. João da Made'ra.
— Por procuração, do Antonio Franc:sco
Drama e Benjamim Cindido Mondes Firma,
D:. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda.
— Por procuração do Josephina &merina de
Moura, Manoel Joaquim Cerqueira. — L.
Gomes Ii. Assumpção. — Agostinho Teixeira
de Novaes .—Por 'Manda Loureiro Novaes e
Hamilton (menor), Agostinho Teixeira No-
vaes. — °atavio Ferreira Noval. — Nilo Gott-
lart. —Por procuração do Luiz Mondes Guima-
rães, Nilo Goulart. — José Martins da Fonse-
ca —Antonio-Cavalcante de Albuquerque. —
Por procuração de Eduardo A: Ma,yrink de
Abreu e Gonçalo Estues Amaranto, Antonio
Cavalcante de Alintquerque.—Antonio Dias G ar-
cia.—.Tbse Coraa Ribeiro. — Por procuração
de Francisco Fernandes da Silva Vianna. e
Bernardino Leite Ribeiro, José Corréa
— Dr. .Tosd de-Oliveira BananÇa. —Por procu-
ração do Erinelinda do SI Banança, José
Francisco lionança c por seus filhos Maria
Ermelinda (menor) e Henrique Francisco (me-
nor), José de Oliveira Bonança.—José de Sou-
za Castro. — Por procartIção do Manopl Antonio
Isidoro da Silva, Jose de Souza Castro. —
Paulino José Coelho. Bernardino José da
Cruz.—Jacinlho Moreira Garcia. — Por pro-
curação de Constansa Itoáa Garcia, .Tacintho
Moreira Garcia. — Antonio José Ribeiro de
Freitas.—José Alves Machado.—Por procura-
ção do Amelia Teixeira de Moraes, Maria

•Teixeira de Moraes e pela Sociedade M. C.
dos ,Varegistas do Sucos e Molhados, José
Alces Machado, presidente.—Antonio da Cunha

, Bastos. -,,Antonio Leite -Teixeira de Carvalho
e outros cru commum por procuração. —
Francisco de Assis Carralho.—José de Almeida
j1117i0r, — Firmino de Oliveira Marciano.—João
Ilibeiro renuncies Coalho,,...

Crátlit Voneie • clu. 13rés1l et
do 1'...1.1noricitio du Sud

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
• marcial de 13 do novembro vigente, se ardil.-
.. varam nesta repartição $ob o il. 4.532 os, se-
guinles documentos referentes ao Crérlit Fon-
alar du Brasil et de PAmerique da Sud, a sa-
.ber: o Mario Officia ,e o Jornal do Commercio
de 12 do inez co:Tente, contendo a publica-
ção do edital desta Junta do II daquelle inez,
amierente á assignatura do teme do fiel . de-
positario. Eu, lIoracio Pestana do Aguiar, 3"
oficial da secretaria desta junta, passei a
prasente.

[tio de Janeire 16 de novembro do 1910.—.
.(Sicloro Campos, directir.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.341—Memorial descriptivo da invencilo

de ((um apparelho de alarme para portas ou
jancllas de edilicios

' 
para que pretendem

priuilegio af. Jacobscj- Comp., domiciliados
nesta cidade	 ,
O objecto da presente iiivenção consiste em

um apparelho cle alarma para portas ou
'ancilas do habitações e do outros edificios, o
qual teria construcção muito simples . e eco-
ncenica o pôde se montado rapidamente no
lograr cm que tiver do operar.

No desenho junto está representado um
apparelho segundo a invenção. A fig, I é
uma. vista lateral do apparelho em posição
inoperativa. A fig. O é uma planta do mesmo.
A fig. O é uma vista lateral em posição ope-
rativa de alarme, isto é, na posição que
assume pela 'acção do uma porta e janolla
que está sondo aberta. A .fig. 4. é uma
secaão vertical longitudinal pela linha 44
da lig. 2.

Um apparelho segundo a invenção é consti-
tuida por unia chapa metallica delgada 1',
que 'sorvado base,. um membro 2 de metal, •
madeira ou do outro material adequado,
montado para oscular por modo tal na base 1,
que uma mola M intercalada entre a base
e o membro 2-tendo a levantar um dos ex-
tremos do membro 2 até pôr o extremo op-
posto deste membro em contacto com a base 1
como se vá na fig. 1 som representa o arma-
ram em posição inoperativa. Em posição
inopera.tiva o apparelho tem a fôrma despula
cunha constituida pelos dons membros 1 e 2.
Na base I ha uma cavidade ou recesso 3 des-
tinado a receber uma espoleta ou fulminante,
ou uru numero de espoletas ou fulminantes ou
mataria detonanto, e na face inferior *do
mombro 2 está fixado um percuto' . 4 ou um
numero do percutores, que quando o mem-
bro O é comprimido contra a .base, 1., contra
a acção da mola M (v. fig. 3), actua no ful-
minante ou fulminantos para fazei-o explodir,
e por esse modo dar alarme. •

Como se disse acima o membro 2 pódo ser
feito do metal, de madeira ou de outra mate-
rial adequado.

No exemplo repoesentado o membro O é de'
madeira, e alie mesmo teria a fôrma do uma
cunha, pôde, porém, ter outra fôrma adequada
comtanto cine-O s.cu extremo sem entra em
contacto com a base I tenha fôrma de cunha,
para que o conjunc'o dos membros I e 2 fique
com a fóruna de, cunha.

Podem-se empregar quaesquer meios ade-
quados para montar o membro O na base 1.
por modo tal que a mola M opere pelo modo
acima des.:rimo. No apparelho representado,
os meios para esto fim são os seguintes: Na
base I. está fixado um rierno b que passa por
um . foro no membro 2. No seu extremo sim-
perior o penso ti tem uma cabeça alojada em
uma cavidade no membro 2. Na posição ia-
operativa do apparelho esta cabeça
limita a distancia a que e movido o membro 2
em relação á base I. pela mola M. A mola M
é helicoidal e cerca um pomo 6 fixado na
base I o que passa por um foro no mem-
bro 2. Os furos em que os pomos lI e 6 se
movem no membro 2 toem folga suficiente
para perm:ttir que o membro 2 osculo em re-
lação a base. 1.

Funccionamento—Colloca-se o apparclho no
chão por modo e em ponto tal que a porta
quando comece a ser abertamoactue no mem-
bro 2 para movei-o contra a acsã,o da mola M,
e fazer explodir a substancia detonante.

Para segurar o apparelho no chão podem-
se empregar parafusos, que passara por
furos (por exemplo 03 furos 7) na base 1,
nu podem-se empregar quaesquer outros meios

adequados, por exemplo a base 1 pôde se:r
munida de pinos destinados a entrar em fu-
ros no chão, ou de dentes que penetrem MI
chão.

Além do actuar para dar alarme por meio
de material detonante, o apparelho tambeirt -
pó:le ser munido do meios para fechar 'um
circuito electrico de alarme, quando for actua-
do pala porta mi janella para dar alarmo por
meio do mataria detonante. Por exemplo, os
doas conductores do circuito podem estar liga-
dos a contactos montados na base I, e estar
montada no membro 2 urna ponte que lignaoa
dons contactos quando o membro 2 for com-
primido contra a base 1.-

Etu resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:- •• •

1°. um apparelho do alarmo para portas ou
janellas de edificios, que tem a fôrma de urna
cunha constituida por dons rnembrix<um dos,
quaes serve de base que assenta no chão e ou-
tro está montado para oscular nesta baso por
modo tal que, quando contra a acção de
urna mola intercalada entre elle e a base lá
movido por uma porta ou janella que está
sendo aborta, faz explodir um material deto-
nauta collocado entro elle e a base, dando
alarme por este modo;

2^, um appa,relho do alarme segundo a rei-
vind:cação 1 e tombem munido .do meios para
fechar um circuito electrico de alarmo quando
operado pela porta ou Janella para dar o
alarme por meio da matcria detonante;

3", um, apparelho de alarmo construido e
operando substancialmente como se descreveu •
em referencia ao desenho.'

Rio de Janeiro, 20 do julho do 1.916.— Por'
procuração, Lecicr	 C. . .

4---77ANNUNCIOS
Companhia do Madoira0

Nacionnes
ETIPRESTISIO 1;01‘ t(DERENTURES»

No escriptorio desta comparibia., á rua C'Orcs
nel Figueira de Mello n. 237„a partir do dia;
20 de novembro corrente, serão pagos os ju-s•
ros das debentures relativos ao segundo sa-
mo.stro deste anuo.

Mo de Janeiro, 17 de novembro do (91.6.-
A directoria.

Companhia do 'Fiação o Te-
cidos Industrial Campista

ASSEMBLtiA GERAI. EXTRAORDINARIA

São convidados 03 Srs. accionistas desta
n 	 a reunirem-se cru assembléa

extraordinaria., no dia 20 do corrente, as-14
horas, no predio II. 33 da rua Visconde de
hilotunia, para resolverem sobre assuinptos
de interesse social, que poderão importar ma
modificação do estatutos. ^	 •

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1016. —
A directoria.	 (-

ALISTAMENTO, ELEITORAL
Lei . n . 3.139, de 2 de agosto,

1910. Prescreve o modo . por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral o dá outras providencias. 	 •
- Decreto ri. , 12.193, de 6 de U-
lembro de 1916 — Dá regulamento

lei sobre alistamento .eleitoral.•
• Acham-se á venda n a .,Thesourarià
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	 •	 . .. . $500

Collecçíio de leis de 1914, 5 vil,
lumes	 4--919,9S1
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IMPRENSA NACIONAL
tP•	 	 - 411

OBRAS QUÊ SE ACHAM A' VENDA

A
f, Alistamento eleitoral VAI n. 3.139, do

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.1938
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e

. regulamento, prescrevendo o modo por
que devo ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) ,(M) . -	 .	 $500

Alfandegas [(Itelatorio apresentada ao
Alinisterio da Fazenda, sobre fiscali.
zação das), por Leopoldo L. de Alen-,
car	 •	 ..-.:.:cø:. st	 15000

Astronomte [(Traltá tvy, do
E. Liais	 • oCii-e-e).:•J	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
[(instrucções para o). Doer. o. 6.391.

• do 10 do dezembro de 1901. 0	$500

Agricultura ;(Créa. o Ministerio da)'..
Deor. o. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 ..... • .	 $500

Acção Penal (Amplia ay. Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto II. 3.475, do

, 4 do novembro de 1	 $300
Automoveis .(Tabella para os preços

dos) 	 ..•	 $200
Armazena geraes [(Regulamento para a

estabelecimento de). Decr. n 1.102,
do 21 de novembro de 1913-,	 $500

'Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo Doer. nu.
mero 11.521, de 10 de março do

-1915 •	 ewcelere:e—e—Cel-e—Cea	 ;.500

ilolsa dos Corretores '(Mercadorias e
navios). Deer. ta. 8.249, de 22 de se.,
tembro de 1910 :(Créa. a). Doer. nu.
mero 9.261, de 28 de deznaebro do

•'1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
mento interno	 15000

c
Codigo Civil Brazileiro "(Lei n. 3.071. do

1 de janeiro do 1016), um vol,	 55000
.Trabalhos da Camara dos Deputados:

f Projecto [(Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados ,-- 8 volumes

: t( M )• •n-•	 *****	 205000
rProjecto r(Commissão Especial do Se., 

nado). i• volume (M),	 65000
Róplica da Senador Ituy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
Oa Camara dos Deputados

*	 75000
COMI° Reommissão Especial do Se..

judo): a't !RUMO fILM)) Kez.3 2.£ 4000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Zodigo das Relações Exterlo rr e
.( AI ) 	 	85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographik da Pr ovinoli do
Ceará ..• •	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.•
de Araujo Corréa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula,
(Ao em ordem alpbabetica. por AI.
André da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	 -	 15000

Carta Geral da R epublica, lido Dr. Cro-
ckatt de Sá	 105000

Codigo Criminal Erazilciro, ante-pro-
jecto .•4./•11114 ****** 	 	 3$000

Consumo '(Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de),
Decreto o, 11.951. de 16 de fevereiro
do 1916 •••••••. 	 	 25000

Cheques '(Regulamento sobre emissão
de). Doer. a. 2.591, de 7 de agosto
do 1912 	 	 $500

Carros XTabellas para Os preços dos)..
reis .1•.1.1.•••• 	 	 - $200

Collectorias Federaes (Dá'novas lustro.
cções para o serviço das). Doer, nu-
mero 9.285, do 30 de dezembro do
1911 -.. 	  ***** -• • o.. • 4	 $500

Constituição da Republica  - 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
janização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello . 	 	 2$000 •

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da),
Deer. n. 6.71 1,de 7 de novembro de
1897 • •	 15000

Corretores .(Regulamento de Fundos Pu ..
blicos dos). Doer. a. 1.359, de 20 do

• abril do 1883) 	 	 $500• 
Concessões de penas d'agua (Regula-

mento paradas). Decr. n. 3.056, dP 24
de outbro (10 1898 ,e e 1-4 •	 MN

Consultas	 &COO de Fazenda:

Annos de:

1856 — 1860	 ...,n.-, • .4
	 25000

1971	 1873	 11,11
	 25000

1874	 1876 11 - **** •Ne •.•	 Cr C
	 15500

1886 4-, 1888 ***** é'
	 25000

Diccionario Bibliographico Brazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. S. Black —
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco lgeacio Fer.
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Iteperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (A1) 	  12$000

Decretos do Governo Provfaorio:

de fevereiro de 1890 .........	 15000
de março de 1890	 25000
de julho de 1890 ***** • ••• ,”•1

	 25000
de outubro de 1890
	

11$200

de novembro de 1890	 .4;	 45000
.de dezembro do 1890 ....	 35000
de janeiro de 1891
	

25000
do fevereiro de 1891,„--4-.-„-„,-,-.	 25000

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fascículos	 ......	 35000
3. e ultimo 	
	

25000
Additamento	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):

de 1831 r Sr. em r • *-1 • • ro• 	 	 35000
do 1832	 .. ... " ... ••-a:*-4

	 35000
: de 1833 or. 3,:k•	 *-• • • •-• • • wr • r7.

	 35000
de 1850 . " .	 • .	 '"	 4	 35000 .
do 1866	 • • tr-e • • •;•, .. ......	 4000
do 1867 fr	 . :"e • • .. •-• ••• 1•"• ,oPmf	 35000
do 1868..x  : - 	 . -	 35000
do 1869	 •-  •- • - 	 .4	 35000
de 1870.• Ir • • :11: • "4":•,•.•-•:•-• ...... re:ie	 35000

do 1875. 9E 	  	 **	 35000
de	 14000



Jocelyn. (Poema). do Afr. Lamas-
tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
do 20 do novembro do 1891... 	 8503

Jurisprndencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos açcórddos):

do armo do 1895 	 	 25500
do anno do 1896 ..... .. 	 45000
do rumo de 1897 	

	
65000

do anno do 1893 	
	

85000
cio sino° do 1399 	

	
9$000'

do. anuo do .900 	 	 95000
Justiça dc District° Federal (Reorga-

nização da). Doer. n. 9.263. do 28 do
dezembro da 1911
	

15800

1.1
Legislação eleitoral. Lei n. 1.209. do 15

	

do novembro de 1901 	
	

$500
Licçõss de Physica. por Francisco Xavier-

	

do Oliveira Menezes 	 	 15000
Lista de eleitores do Districto Federal:

Da 1' a 15' Pretoria 	 ..	 5500
Leis (Collecções de)
- do 1808 a 1809 	 	 25500's

do 1810 a 1811 	 s	 25503-
do 1812 a 1815 	 a	 25000
,do 1816 a 1817 	 .,	 25000
do 1818 a 1319 	 .	 25000
do 1820 	 • 	 s • 25000

' do 1821 	 . 	  .-1 	25000
da 1822,.••,•*•:.-~t•*-iiiii) 	 25000

Salibádo
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do 1891 	 	 45500
de 1892 	 	 45000
do 1893 	 	 .25500
do 1891 	 	 45000
do 1895 	 	 35000
do 1890 	 	 35000
de 1S97 	 	 35030
do 18.2 	

•

	 25000
do 18•.)9 	 	 35500
do 1900 	 	 35000
de 1001 	 	 35000
do 1902 	 	 35000
de 1903 	 	 45000
de 1901 	 	 45500
do 1903 	 	 45500
do 1900. 	 	 45500
do 1 907 	  	 #	 15$600
do 1908 	 	 55000
do 1909 	 	 55000
do 1910 	 	 65000
do 1911 	 	 461500

Delegacias Fiscaes (Ma o togar ao con-
tador nas). Doer, a. 1.178, do 10 do
Janeiro de 1901 	 	 15000

:Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento).
Decretos os. 1.021 e 4.956, do 26 do -
agosto e glsio setembro do 1913	 $500

E

Hydrographie da Ilaut Saint François;
por Emol. Liais 	 ; 155000

	Heranças. Doer. n. 1.839	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de:. Decreto
a. 1.151. de 5 de janeiro de 1901. o re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Deer. n. 5.156. do 8 do março
de 1901 	 	 15030

Historia donstitucional Brazileira, pelo
Dr Aurelio° Leal. 	 	 .55000

Isenção de direitos aduaneiros (Re,gula-.:
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592. do 8 do março do
1911. .• .	 • •	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis • 	 	 15000.•

Instrucções para o serviço das Conecto-.
rias Federaes. Doer. a s 9.285. de 30
do dezembro de foi 1 	 55000

	

.	 .	 .
Invalidez dos funccionarios publicos da.'

União Állegularnento para os exames
de). Deus a. 11.417. do 20 de janeiro •
do 1913 	 '	 $500

Institutos Militares de Ensino .(Regula-
mentos para os). Doer. n. 5.698. do
2 do outubro de 1905 	  A	 25000.

de 4823 	  .. .  •	

•	

25000
do 1824 	 	

•	

25000
do 1825 	 	 25000
do 1826 	 -. • 	 	 1$500
de 1830 	 	 25200
de 183'2 	
de 1833 	 	 4455600000

- 	. 	 -CA

do 183/ 	   35200
' de 1833 — " volumes 	 45000
.1e 1836 	   35600
de 1837 	  35000
de . 1838 	 	 25300•
do 1839 	
de 1810 	 	 25000
do . 18 11 	 	 15900

do 1812 	 	 35500
de 1813. 	
de '1814  '	 2255850000
do 1815 	 	 25300
de 1816 	 	 25600
do 1817 	  	  ' 2$600
de .1818 	   	

--de 1819 	 -	 31$5480000
de .1850 	 	

-	

7$000
de 1852 — 	 2 volumes 5$200
de .1355. ..... 	 55600
'do 1850 	 	 • 	 55300
(10.185-7.— 2 . volumes 	

•	

bua)
do .1858 .—, 2 volumes 	 	 55600
do .1859	 2. volumes 	 	 55500
de 1800 -- 3 volumes...,, 	 . A05000
do .1861 — 2 volumes. 	 	 55500
do .1802 .— .2. .volumes 	 s , 55500
de 1863 — 2 volumes 	 ,	 55600
de . 1861 — 2 volumes 	 	 55500
do 1861 — Additament03 	 ,	 $500
do .1805	 2 volumes 	 55
do.1866 — 2 volumes 	 ,	 7 5600

5

, de. 1807 — 2 volumes. iss, 	 '55000
de 1868 — 2 volumes 	 s	 65000
de 1571 — 3 volurres;...-ss 	 95000
de 1875 — 3 volumcs.....,.,	 9$500
de 1876 — 3 volumes..,,-ss 105000
do 1877 — 3 Volumes 	 ,:	 75500

- do . 1878 — 2 volumes 	 ,. 	 85000
do 1879 — 2 volumes.... , ,	 65000
do 1880 — 2 volumes-si-se	 7$000
'de • 1881	 3 volumes  .	 105000
do 1882 .-- 3 volumes 	  125000
do 1383	 volta:cá...s	  105000
do 1881 — 2 volumes....--s 	 65000
do 1886 — 2 volumes...,. s	 .65000
de 1887	 2 volumes,..-1-,,	 65000
do 1889 — 3 volumes....-,,,, 	 85000
do 1891.... 	 	 115000
do 1892.s.. .. ........	 125000
cl4 1893 81-......ommenuTeni." 	 85500

Exames parcellados (InstrucçÕes para
os). Deer. n. 4.227, de 23 do novem-
bro do 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35. do 1 do
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Doer. nu-
mero 2.741 	 	 5200

Exame da invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Ncr. is. 11.530.
do 18 do warça do 1915 	 	 15000

Febre amarella (instruções para o ser-
viço do proplislaxia especf-
fica). 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.021. de 17
do dezembro do 4008. 	 	 15000

Factuías consulares. Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103 	  do 21 do
novembro do 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro
as) . Doer. n. 11.527. do 17 do março
do	 ..... s••••.•-••• • • 	 $3°0

Historia dos Ires grandes capitães ola
antiguidade (Annibal. Cosas e Alexan-
dre). pelo Dr. Cesar Zanla.s	 35000



do 1890..- ..:

.48032 Sabbado 1
	>A-

di 1894 — 2 volumes_	  125000

de 1895.:. .	 	• i:•:;:k":.= •

•	

- • 85000

85500

105000

• do 1809 2 yolumes....:.-..m 145000

de 1900 4-s 2 yolumes..-,-.-á 125000

.0 , 1901 t— 2	 145000

do 1902	 2 .volülnes . 	 	 125000

de 1908 .	 ....	

•	

195200

de '1009	 2 volumes 	  235000

de 1910 — 3	 305000

de 1011 — 4 volumes 	 	 455000

de 1012	 4 volumes 	 	 405000

de 1013.,.. eft .	 .
	 40$000

de 1014 — 5	 405000

Leis do orçamento::

	

.. .	 $500
1892......., ......	 $500
1803.... 	 	 $500

	

...	

•	

8500
15000
15200

	

1903....  _	 -
	 15000

1905.... .. .. • .....
	 1$000

1900.... .......... 	 o
	 15000

	

, de 1007.„...... 	 15500

g' de 1908.,.. .. . . .....	 15000
do
	 15000

de 1011.,.. 	
	

15800
de 1912..-... ... . .. . 	

▪ 

• o
	 15800

de 1013.,.. ... .•• o
	 2$000

de 1914
	

25000
do 1915 — 2 volt:unes 	

	
2$000

de 1916.,..	 25000

Legislação Penal Comparada :(0 Drazil
3$000

	

_	

'Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazii, pelos Drs. Tarquinio de Souza,

" e Caetano Montenegro (I\l.) 105000

:lições de Cotins. de N. A. Calkins, ver-i
são e adaptação pelo Dr. ltuy Bar-
bosa.:	 ... .	 ." •	 g]	 45000

*Letra de Cambio "(Confdrencia Interna-

	

cional de Ilaya)j .	

▪ 	

2$000

Loterias '(Regularrento das)'. Decreto

	

n, 5.107, de 9 de janeiro de 1901	 $500,	 •

	

'Lei sobre direitos-autoraes, n. 490	 8500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
i¡ 20 de dezembro do 1911.- .........	 $500

Loterias Vlegularrento das)'.- Decreto
$ h, 8,597....?

MA ruo OFFICIAL

Minas do Brazil (As)' e sua legislação,
pelo Dr. Pandiú. Calogeras (M):

20 volume 	 	 6$000
3° volume 	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botagem . 	 	 1$000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 7° 	 	 3$000
Tomo 8° 	 	 3$000
Torno 9° 	

•	

35000
Tomo 10° 	 	 35000
Tomo 110 	 	

•	

35000
Tomo 1.1° 	 	 35000
Tomo 15° 	

•	

35080
Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901. „	 . 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
2.866 e 2.895 	 	 $500

Nova Luz sobre O passado  -	 105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça 1(M) 	 	 65000

o
Orchidearum Nevaram '(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit °e-
nem	 et species). Barbosa Rodri-
gues ...... 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	 55000

Planta' da cidade de S. Sebastião do Rio
de' Janeiro, do 1808 (M) 	 	 10$000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as

mero 2.110, de 30 de setembro do
penas para os crimes de). Deu: nu-

1000. 4: • 	  ...	 $500
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

35000Mica (1° volume) 	
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (20 volume) 	 	 3$000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-
•Mica . (3° volume) 	 	 3$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer. n. 11,505, de 1915 	 	 2$000

R
	lepertorio Juridico do Mineiro.	 45000

Relação dos cidadãos que tornaram parto
no Governo do Brazil, desde o anno do
1808 a 1889, por M. A.	 3$000

Regimento de Custas da Justiça
Federal.: 	 	 15000

Regimento de Custas da Just 1 ç
• Imml	 MOO•

Novembro do 4 916

Regulamento das Sociedades Anony-
$500

Regulamento dai CoMpanhias de Se-
guros. 	 	 $500

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias	 $500

Regulamento do seita 	 	 $530
Regulamento para a concessão de licença

aos funccionarios publicos da União
(Civis e Militares). Decr. n. 2.736, do
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regula ment o
para o serviço de). Dect'. n. 10.037. do
6 de, fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
:mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios publicos da União;
réis. . 	 	 $500

Regulamento para a cobrança do imposto
dobre vencimentos.. ... 	  ...	 $500

Stenographia Internacional, por A. Pfeil.
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908 	 	 8500

Syndicatos Agrícolas (Regulamento dos).
Decr. n. 6.532, .de 20 de junho do
1907., :.: 	 	 $503

Terrenos de Marinha (Regulamento so-
bre). Decr. n. 4.105, de 22 de feve-
reito do 1863) 	 	 15000

Tilburys , (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas. das Alfandegas 	 	 sma
Tarifa- da Estrada de Forro Central do

Brazil. 	 	 15500•

Tomada do Contas (Decr. n. 2.511, de 20
de dezembro do 1911) 	 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). Doere-
lo n. 11.493, de 17 de fevereiro do
1915.. .. 	 	 $*20

Vida do Ma:quez de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 	 5$003

Vencimentos militares .(Lei nuouro
2.290). 	 •	 $580

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458, de 27 de janeiro do
1915,	 $500

As vendas superiores a 100$ toem abati-
mento de 15 °I* . (art. 42 do regula-,
monto)

'As obras -que estão assignaladas com. um
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios o não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuacs da Republica, que
tem o abatimento do 30 0 10, em vir-
1,ude do officio do Ministerro da Jus-

. tine n„ 1.201, de 8 de agosto de 1904.
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